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EC COLLECCAO qu? 


Ne a PIECE 8 , d 


b MU PONTIFICIOS, > = > 
“LEYS REGIA Sii 


. QUE FORAÓ EXPEDIÐOS , E PUBLICADAS 
delde o anno de 1741. ; {obre a liberdade das Peffoas , . 
Bens , e: Commercio dos Índios do Brafil ; 


DOS EXCESSOS QUE NAQUELLE ESTADO OBRARAM 
NS E os Regulares da Companhia denominada de JESU ; das Keprezenta- 
goens que Sua Mageftades Fidelifima fez á Santa Séde Apoftolica , 
fobre efta materia até a expediçaô do Breve que ordenou 
a Reforma dos fobreditos Regulares ; . 


DOS PROCEDIMENTOS QUE COM ELLES PRATICOU 
9 Eminentifimo , e Reverendifimo Reformador ; dos abfurdos em que fe precipi- 
tarad os mefinos Regulares com o eflimulo da fobredita Reforma até o borrorofo 
infulto de 3 de Sttembro do amio de 1758.5 das Sentenças que fobre elle fe 
Proferirad; das Ordens Reaes que depois da mefma Sentença fe publicarat; 
, das Relagoens que a Filial veneração de El Rey Fideliflimo fez ao Papa 
: IN de tudo 0 que havia ordenado fobre o mefmo infulto,e fuas confequencias; 


E DA PARTICIPACA Me QUE O MESMO MONARCA 
iez ao Eminentiffimo , e Reverenditfimo Cardeal Reformador, e mais . 
Prelados DiocePmos deftes Reinos » dasultimas , e finaes Refoltgdes ` y 
que havia tomado para expulfar d3s fejis Reinos, e Dominios 
os ditos Regulares. — * 


st. a 


IMPRESSA NA SECRETARIA DE ESTADO, 
q e Por efpecial Ordem de Sua AMageflade. 
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d f Numero I. 


: CATALOGO ^ 


PAPEIS, QUE SE CONTEM 
eita Colleccaó. i 


REVE que o Santo Paie Benediéta 
XIV »expedio em XX. de Dezembro de 
M. DCC. XLI. sor Arcebifpos , e Bif- 
pos do. Efflado do Brafil: Clamando con- 
tra à eferavidaó dos Indios , e violencias que lhes fa- 
ziaô: Probibindoar debaixo de Excomunbaó Late 
fententie : E excitando a eximia Piedade de El- 
Rey D. Soaô V. de feliz recordagaó , para cobibir 
pelos feus Miniflros , e Officiaes aquellas extor- 


Joens. 


Num.IL Ley de VI. de Funbo de M. DCC. LY. pela 


qual ElRey Fidelifimo , felizmente Reinante (no 
mefimo efpirito da Bulla Pontificia affma indicada ) 


excitou a obfervjgucia della , e de todas as mais Bul- 


s? e ^ 


lus Pontifiiary e Leys Regias, que tinbad prece-. 


dido; para veffituir «aos Indios do Graô Pará, e 
Maranhao , a liberdate de [uos Peffoas » bens, e 


Commercio. 


Num. DJ. Ley de VII. de Funbo do mefino amo de 


M. DCC. XLV. , porque o mefino Monarca Fi- 
delifimo excitou tambem a inviolavel obfervancia 
da outra Ley de 12 de Setembro de 1653., que 
bavia eflablecido que os mefimos Indios do Gra 
Pará, e Maranhao, foffem governados no Tempo- 
ral pelos Generaes , e Miniflros daquelle Eflado , 
e pelos feus Principaer , ou Chefes Nacionaes , 
com inbibiçaô do governo Temporal aos Regulares, 
AMiffionartos , que a mad podiad exercitar comfór- 
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i Catalógo dos Papeis, ** y 


: : 
me o Direito comum , e conforme as fuas Confti- 


tuiçoens Religiofas. E: 


Num.IV.« Relação abreviada da Republica, que os. Reli- 


Pages 


Num. V. Inferucçao que Sua Mageftade Fidelifima man~ 


Núm V 


ligiofos Sfejuitas das Provincias de Portugal , e 
“Hefpanha , efrablecerad nos DAminios Ultramari- 


nos das duas Monarchias 5 e di Guerra que nekes, 


reg movido , e fuffentado contra os Exercitos Hef- 
panboes > € Portuguezes ; formada pelos Regiffos 
das Secretarias dos domprefpectivos Principaes Có- 
miffarios , e Plenipotenciarios, e por outros Do- 
cumentos autbenticor. Foi compilada na Secretaria 
de Effado no mez de Setembro de 1757. pelos origi- 


naes , que nella fe achaô exiflentes. 


dou expedir em 8 de Outobro de 1757. a Francifco 
de Almada de Mendonça, feu Miniffro na Curia 
de Roma , fobre as defordens que os Reli giofos Fe- 
Juitas , tinhad feito neffe Reino , e no Brafil: Para 
as reprezentar ao Santiflimo Padre Benedito XIV. 
com a Relaçaô abbreviada dos infiltos que os mefmos 
Religiofos baviad feito no Norte , e no Sul da Ame- 
rica Portugueza. e 
l Infêrucçao dirigida na data de dez de Fevereiro 
de 1758. ao méfinü Francifco de Almada de Men- 
donça Minifiro de Sua Mageftade Fideliffma na 
Curia de Roma: Informando-o das defordens que até 
aquelle tempo haviaô accumulado os Religiofos da 
Companhia de JESU aos muitos abfurdos , em que 
Je timbaô precipitado nos Dominios Ultramarinos 
defa Monarchia , quando Sua Mageftade fe vio 
obrigado a informar o Santifimo Padre Beneditto 
XIV. dos infultos dos ditos Religiofos , pela outra 
Carta infiructiva de 8 de Outubro de 1757. 


Num, VII... Breve do 1 de Abril de 1759., pelo qual o 


Santo Padre Benedicto XIV. fobre as inflancias de 
ElRey 


(1 


T | P rr 458 A8 |] 


Ard P 
' que fe contém nefta Gollecgaó. — ' * | 
\ Cos rd 
E/Rey Fidelifimo contendas mas duas Cartas a. ,. i | 
: ma indicadas , conflitto o Eminentifimo, e Reve- | 
S ose nendiffimo, Cárdeal Saldanba ,F'!fitador*, e Refor- Ls `] 
mador Geral da Companhia de JESU rn PAGAR Tao reU | 
é ; nos de Portugal » e dos Algarves, e todosos feus | 
X Dominios, e traducçao do mefino Breve na lingag 
Portugueza. A yn | 
4 Num. VIL Mandamento do mefino Eminentiffnto , e Re- 
w verendifimo Cardeul Vifitador , e Reformador Geral | 
expedido em xs de Mayo do mefino anno de 1758. : ; | 
Para fifpender o.eftandalofo Commercio que o go- 
verno dos fobreditos Regulares da Companhia de- 
nominada de JESU eftavad publicamente fazendo 
nos referidos Reinos, e feus Dominios, 
Num. IX. Edital que o Eminentiffmo , e Reverendiflimo , 
Cardeal Manoel publicou em 7 de Funbo do mefino 
anno de 1758. para fiufpender os mefimos Regula- « 
res , dos exercicios de Confefar , e Prégar no feu ^V. 
Patriarcado; como praticaraó todos os outros Pre- 
lados defles Reinos. ! 
Num. X. Memorial que foi apprezentado em 3x de ulho 
do melino aymo de 1758. ao Santo Padre Clemente : : 
XIII. pelo Geral da «Companbia para revogar o l 
Breve da Reforma: E Parecer ou voto, que fo- i 
bre o mefino Memorial fe interpoz na Congregaqaó 
que o mefino Santo Padre convocou para fe confide- 
i rar o referido Memorial. 


1 Num. XI. Edital Regio publicado no dia 13 de Dezembro 
| do mefmo anno de 1758. em que forað prezos os 
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Principaes Reos do facrilego Infulto comettido em 
3 de Setembro do mefmo anuo na Sagra Real Pef- : 
Joa de Sua Mageftade Fideliffima: Para fe acaba- 
rem de defcobrir os Reos daquelle borrorofo atten- 
tado , que ainda fe acbaffem occultos. > 
Num. XI. Sentenças que em 12 de Sameiro do prezente 
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anio ^ 1759. proferio a Suprema Funta de Incon- 
fidencia, coutra os Reos do mefino fucrilego atten-' | 
sudo :* Differindo na Prineira a jufta, e «elofa! A: 
* Reprezentaçao do Povo de Lisboa, em que reque- | 
« "reo que os Reos de tad nunca ibaginado , eborro- . 
e rofo crime foffem primgiramehte exautorados “da, 
ge bora, e da naturalidade de 'affallos defle Reino : 
` <E paffaudo na Segunda a julgar a caufa nos feus * 
merecimentos. ado 
Num. XII. Carta Regia expedida em 19 de Janeiro de 
1759. aos, dous Chancelleres das Relaçoens de Lif- 
boa , e do Porto , para a reclufaó das Pefoas, e 
Jequeflro dos bens dos Regulares da Companhia, 
denominada de F E SU , 'que baviaó maquinado ; 
perfuadido , e incitado a Conjuração que abortou 
; aquelle exacrando delicto. 
Num. XIV. Carta Regia dirigida no mejino dia 19 de Ya- 
neiro de 1759. a todos os Prelados Diocefanos def- 
tes Reinos : Participando-lhes os Erros Impios , 
e Sediciofos , que baviaó feminado os fobreditos A j \ 
Regulares da Companhia denominada de F E SU; 
a fim de que prezervaffem 'as fuas Quelhas de taó ve- 
mnengfo contagio. O «Papel em que foraô declarados 
os fobreditos Extos'Impios , e as Pafforaes dos mef- 
mos Prelados Diocefanos deftes Reinos , publica- 
das para prezervarem as fuas Quelbas de tað mor- 
tal veneno. 1 
Num. XV. Carta Regia dirigida em a0 de Abril do mef- q 
mo anno de 1759. ao Santo Padre Clemente XILL. , | 
pela Filial veneraçao de ElRey Fidelifimo ; fobre J 
o ultimo eflado da Sociedade denominada de F E SU 
nefles Reinos de Portugal, e feus Dominios; fo- 1 
bre as refolugoens , que Sua Mageflade havia to- | 
mudo a refpeito della , até o dito dia 20 de Abril 
defle prezente anno de 1759. em que foi efcrita a 
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- que fe contem pelta Cilleccaó. | | 


MS x 

PA P ae its referida Carta; e fobre a jufliga , com fue Sua dita” > > | 
o? -$ x ^ , 2 . 

n ) Mageftade efperuva que em bum taó extraordina- | 
` . æ ~ 2j » > B 

y ** rto, e bosrorófo cafo [bes nate falta[[e a Ápofiolica, — prod 


e Paterna] cooperaçad de Sua Santidade. , | 
“Num. XVI. Supplica recomendada na mefma Carta' Regia | 
" que em 15 do mefmo mez de Abril, havia feito go | 
£ Santo Padre o Procurador da Coroa de Elha yji- | 
E A delifimo , para que çin bum cafo de tanta atrocidade, 
P nao f altaffe o beneplacito Apoftolico , e a providencia | 
» do Summo Sacerdocio uo caffigo dos Reos , que erað | 
Regulares. , ie. i 
Num. XVI. Deducçað ou Promemoria tambem oferecida 
: a Sua Santidage na mefima Carta Regia, contendo 
o extracio , ou compendio de todos os factos nella 
enunciados ; ou a Relaqab do que tinha precedido . 
defde a expulfao dos Confefores Fefuitas, que Sua 
Mageftade Fideliffima mandou fabir do feu Palacios., 
ate dquella bora. i 
A Num. XVII. ' Carta que Sua Magefade Fideliffima dirigio ; 
v^ em 3 de Setembro do mefmo anno de 1759. ao Emi- 
x nentiffimo , e Reverendifimo Cardeal Patriarca de 
| Lisbosz; Patormador Geral da dita Companhia de- 
4 l nominada de Sf ESÜ, com o motivo da profcri- wi 
a pea , defnaturalizaçað , e expulfað da mefina Com- 
1 panbia denominada de F ESU S deffes Reinos, e 
feus Dominios. 
Num. XVII Carta que o mefmo Monarca Fideliflimo di- 
rigio no dia 6 do referido mez de Setembro ao mef- 
mo Eminentiffrmo , e Reverendifimo Cardeal Pa- 
triarca , para encarregar a adminifiração , affim das . 
Igrejas , como dos Edificios , das Cafas Profefjas , i ^. 
Collegios , e Noviciado dos fobreditos Regulares 
expulfos , que fèe acbavab no Territorio do mefino ] 
Patriarcado às Peffoas Ecclefiaflicas , “que lhes pa- ; 


receffe nomear para os ditos efeitos. N 
um, , 
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8, «Catalogo dos Papçis, que fe contem nefta Collecçaðg 


“Num. XIX* Ley dada em 3 de Setembro do mefmo vuno , , , 
para a profiripgaó , defuatqralizagaó , e expulfaô. \ 
dos fobreditos Regulares , “nefes Reiuts. , é feus 4 
Dominios, 1 
Num. XX. Avari porque Sua Mageffade mandou guar- 
T5 Wut. dar em Cofre de tres chaves , na Torre do Tombo ; 
Y I emtodos os TTribunaer s e em todas as Cameras das 
Cabeças de Comarcas, e das Cidades , e Villas - 
defles Reinos , a Collecçad em que mandou compi- 
' lar todos os Papeis que fabiraó da Secretaria de 
Eflado , e a ella vterab , defde a primeira repre- 
zentaçad que ao Papa Benedicto XIV. fez o mef- 
mo Senhor em 8 de Outubro de 1757., fübre os 
artentados que baviao comettido nefes Reinos, e 
Seus Dominios , ós Regulares da Companhia de- 
nominada de FE SU. 
© XXI. Pafforal do Eminentifimo , e Reverendiffmo Car- 
deal Patriarca , porque ordenou aos feus Diocefa- 
nos que fe aparta[Jem de toda a comunicaçao com 
os fobreditos Regulares 5 pedindo a Deos que os 
iluminaffe para fe veflifutrem à ob[ervaucia do 
Jeu Santo Inffituto, o iy 24 
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15 Venerabilibus F ratribus' Antif US Brdfilio: ; alid- Num. - | 

v7. 5 rumque'Ditigagm Cariffimo in Chyifto Filic ' | 
| noftro Joharini Portugallize,& Algarbiorum Re: .- + | 
| " gi in Indiis Occidentalibus, & America fubje | 

- “Ctarum. | A” . 

- EE. | 
Je BENEDICTUS PAPA XIV. | 


Venerabiles Fratres , Salutem , é Apoffolicam Benedictionem. 


t , * 


LI 
m o| MMENSA Paftorum Principis JESU Chrifti, qui, 
aM ut homines vitam abundantius haberent , venit , & 
fe ipfâm tradidit redemptionem pro multis, caritas 
J| urget Nos , ut , quemadmodum Ipfius vices plané 2 
|| iminerentes gerimus in terris , ita maiorem carita- 
tem non habeamus, quàm ut animam noftram non 
tolum pro Chrifti fidelibus;fed pro.omnibus etiam 
omnino hominibus ponere fatagamus. Etfi autem: 
= pro Suprema Catholica Ecclefix procuratione in- 
firmitati noftrz injuncta Apoftolicam hanc Sanctam Sedem , ad quam , 
undique gentium indies concurritur , ut opportunum , ac falutare emer- | 
gentibus in Chriftiana Repybiica five negotiis , five detrimentis reme-. | 
dium afferatur , hjc Roma more, inftitutoque Maiorum tenere , ac re 
gere cogimur ; nec jit. LAN QUE regiones , ut qualemcumque 
l|... inibi Apoltolici minifterii noftri pro lucrandis anighhbus preciofo JESU 2m | 
Chrifti (anguine redemptis operam impendamus, ac vitam ipfam,quem- | 
admodum cúpimus, profundamus , adire non poflumus : tamen , ficut j 
nolumus omnes Apoftolicz providentiæ auctoritatis , benignitatifque 
partes ab omni natione , quz fub Coelo eft , defiderari, ita Vos, Ve- 
nerabiles Fratres, quos ad excolendam Vineam Dei Sabbaoth coope- 
ratores eadem Apoftolica Sedes fibi adícivit , in Pontificia folicitudi- 
nis , vigilantizque noftrz partem libenter advocamus ; ut & impofito ! 
Vobis muneri magis magifque (atisfacere , & coronam legitime cer- : 
tantibus in Calo repofitam facilius confequi valeatis. Porro. Fraterni- A ~ 
tatibus Veftris compertum eft , que, & quanta Romani Pontifices Pra- 4 
À deceffores noftri, & Catholici Principes de Chriftiana Religione be- 
d nemerentiffimi , laborum incommoda , ac pecuniarum difpendia álacri, : 
conftantique animo paffi fuerint , ut hominibus , qui ambulabant in te- 
nebris, & in umbra mortis fedebant , per Sacros Operariostum fa- 
| cris prdicationibus , boni(que exemplis , tum donis, tum operibus, 
tum fuübfgdiis , tum auxiliis lumen Orthodoxz Fidei illucefceret , & ad 
ai W agnitiongm veritatis venirent : & quibus etiam nunc muneribus , quibgs à 
d beneficiis , quus privilegiis , gibus przrogativis , E ct E | 
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ligionem amplectantur , in eaque manentes per bona Chriftiana pieta-* 
tis cpera atergam falutem adipifcantur. Fapyopter non finc grayif mol 

(00 patesn' animi noftri mærgre accepimus , poft tot inita ab iifdem Pra- 1 
deccff. ribus noftris Romanis Pontificibus Apeftolica providentiz 
confili:, peft editas conftituriones, opem, fuübfidium ac prafidium 4nfi- — , 
delibes omni meliori modo pra-ftandum effe; noñ injurias , non fizpel-, 

N lar. néngincula , fion fervitutcm , non necem inferendam effe fub gra- ? 

+ vilfimis peons, & Ecelefiafticis Cenfuris præfcribentes; adbuc reperiri, | 
præfertim in illisPrafiliz Regionibus, homines Orthodoxæ Ficei cul- o | 
tores . qui vcluti Caritatis in cordibus noftris per Spiritum Sancum — 
difit fenfibes penitus oblíti, mifcros Indos non folum Fidei tuce 
carentes, verumetiam Sacro regenerationis lavacroablutos in monta- 
n s.sfperrimifque earumcitm Brafilia tam Occidentalium , quam Meri- 
dionalium , aliarum que regionum cefertis inhabitantes aut in fervitu- 
tcm redigere, autvelvti mancipia aliis vendere, autcos bonisprivati,, 
eaque inhrmanitate com jifdem agcrepracftfvont , ut ab amplectenca 
€hritti Fide potiffimüm avertaniur , & ad odio habendam maximopere 
obfrmentur. Eifce malis , quantum cum Doriino poíflumus , occurrere 
&tagenics, primüm quidem eximiam pietatem , & in Catholica Reli- 
gipne propaganda incredibilem Cariffimi in CI rifto Filii noftri Johan- 

“ais Portugalliae & Algarbiorum Regis illuftris zelum cxcitandum cura- 
vimus ; qui pro filiali fuã erga Nos ,atque hanc Sanctam Sedem obfer- 
vantia, ftatim fe omnibus & fingulis fuarum Ditionum Officialibus, & 
Minifris in mandatis daturum pollicitus ek, ut quemcumque fuorum 
fi bditorum aliter , quam Chriftiana caritatis manfuetudo exigit , crga 

Indos hujufmodi fefe gerere comperiffent, &rayjfümisjuxta Regia edi- 

&a poenis aficerent. Deinde Fratenticates Véitras rogamus, atque int 
Domino hortamur , ut: ne dumi debitam minifterii Veftri vigilantiam, 
follicitudinem,operamque veftram hac in recum nominis dionitatila ue 
veltra detrimento deefle patiamini ; quin imo fludia veftra Regiorum 
Miniitrorum officiis conjungentes, vnicrique probetis, Sacerdotes 
animarum paflores quanto præ laicis Miniftris ad Indis hujufmodi 
opem ferendam, eofque ad Catholicam Fidem adducendos ardentiori 
Sacerdotalis caritatis ftu ferveant. Praterea Nos auctoritate Apofto- 
lica tenore przfentium A poftolicas in fimili forma Brevis Literas à fol. i 
record. Paulo Papa III. Prxdeccffore nofiro ad tunc exiftentem Johane 
nem Sancta: Romana Reclefia Cardinalem de Tavera nuncupatum Ar- 
chiepifcopum Totcianum die XX VIIT.menfis Maii anno M.DXXXVII. 
datas, & a rec. mem. Urbano Papa VIII. itidem pradeceffore noftro 


tunc exiftenti , jurium & fpoliorum Camere. Apoftolicz in Portugal- 
læ “ Alsarbiorâm Regnis debitorum Colle&ori generali die XXII. : 
menfis Aprilis anno M.DC.XX XIX. fcriptas renovamus , & confirmo- i 
mus | necnon eorumdem Pauli & Urbani Predecefforum velligiis in- r 
© bsyenco; ac impiorum liominum aufes , quiIndos przdictág , ques A. 


'o onibus Clriftiane caritatis 8 man!uetudinis officiis ad fufcipiendam 
Crit Friem inducere oportet , ininmanitatis actibus ab illa deter- 
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q rent, reprimere volentes; unicuiqueg"ratergitum veltiggum, veltrifave Num. L * * | 
x Hro tempore fucgeforibus comimi ius, andamus, ut,pnufquifque : | 
V LE veltrüm vel perfe ipfum, velvet alium , feu alios , cal, atque in | 
1] publiéutm prbpofitis, afike Edi&tis , omnibus Indis tfm in Paragua- "TX 
rix & Brafiliz Provigciis , ac ad Flumen dela Plata nuncbpatum ; !,-. 2 , J | 
+ quàm in quibufvialüs Tegiónibus, & locis in Indiis Occidentalibus & 
Mesidionalibus exiftehtibus in præmiffis efficacis defenfionis przefjdio | 
alliftentes , univerfis & finguli$ perfonis tam Sxcularibus, etiam Eccle; z’ | 
fiafticis cujufcumque ftatus , fexus , gradus , conditionis, & dignitatis 
. "etiam fpeciali nota & mentione dignis exiftentibus, quàtm'cujutvis Or- 
^" dinis, Congregationis , Societatis etiam Jefu , Religionis & Inftituti 
Mendicantium & non Mendicantium , ac Monachalis Regularibus , 
etiam*quarumcumque Militiarum , etiam Hofpitalis Sancti Joltannis 
Hierofolymitani Fratribus Militibus , fub Excom Unicationis latæ 
fententiz per contravenientes éo ipfo incurrenda poena , à qua non nifi 
à Nobis, vel pro tempore exiftente Romano Pontifice , preterquam 
in mortis articulo conftituee, &afatisfactione previa abfolvi poflint , 
diftrictius inbibeant ; ne decetero przdictos Indos in fervitutem redi- P 
gere , vendere, emere, commutare ; vel donare ; ab uxoribus, & filiis : 
fuis feparare , rebus & bonis fuis fpoliare , ad alia loca deducere, & | 
tranfmittere , aut quoquo modo libertate privare , in fervitute retinere; 
necnon przdictafagentibus confilium , auxilium , favorem ; & operam . ' 
quocumque prztextu, & quzfito colore przftare , autid licitum præ- 
dicare , feu docere, ac alias quomodólibet prz:miffis, cooperari audeant; 
feu przfümant. Contradiétozes quoslibet & rebelles, ac unicuique Ve- | 
iliüm in przmiffis non pareptes, in poenam Excommunicationis hujuf- | 
modi incidiffe declarando , mc per alias etiam Cenfuras , & poenas Ec- | 
clefiafticas, aliaque oppotsuna jpris & facti remedia, appellatione poft- | 
, pofita , compefcendo ; legitinufque fuper his hapundis fervatis procef- ; 
fibus , Cenfuras, & poenas ipfas etiam iteratis vicibus hggravando , in- ^ | 
vocato etiam ad hoc,fi opus fuerit, auxilio brachii Sxcularis. Nos enim Pi 
unicuique Veftrüm , yeftrorumque pro tempore fucceilorum defuper | 
E plenam, amplam, & liberam facultatem tribuimus, & impertimur. Non 
i obftantibus fimilis memoriz Bonifacii Papæ VIII. etiam Prædecefloris | 
ii noftri deuna , ac Concilii Generalis de duabus diætis , ac aliis Apofto- 
" licis, & in Conciliis Univerfalibus , Provincialibufque , & Synodalibus | 
editis generalibus , vebfpecialibus Conftitutionibus, & Ordinationibus, 
Legibus quoque etiam municipalibus , ac quorumcumque locorum pio- 
m rum , & non piorum , & generaliter quibufvis etiarh juramento , cons 
| firmatione Apoftolica,vel quavis firmitate alia roboratis ftatutis & con: 
$ c fuetudinibus; privilegiis quoque,Indultis,& Literis A poftolicis in con- 
trarium praemifforum quomodólibet conceffs, confirmatis,& innova- | 
tis. Quibus omnibus, & fingulis, etiamfi de illis, eorumque totis teno- 
P ribus, fpecialis, fpecifica, expreffa, & individua, ac dé verbo ad verbum, | 
| non autem per clautulas generales idem importantes mêtio,feu quavis a 
alia expgeílio habenda , aut aliquaalia exquifita forma ach fervat dr ut 
, yl foret , tenores. hujufmodi; ac fi de verbo ad verbum, nihiiceXitus on! 
} `% 
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(o, & forma in illis trad! ja obfervetà , exprimerentur , & infe rerentur, 
- pod pro plene, S fükicient q expreffis , & infertis habentes ; ył- 
is alias into robore permanfuris » ad premifforum effectum hac vice 
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dumtaxat fpétialiter, & expreífe EMI > Ceterifque contrdriis qui- | 
bufcumgue.Volumus autem,ut earumdem pra entium Litterarum tranf- | 
fumptis, feu exemplis, etiam impreflis, manu aMcvjus Notarii poblici , i 
1 


ea 


fübicriptis& figillo perfong in Ecclefiaftica dignitate conflitutz muni- 
tis eadem prorfus fides iri Judicio & extfa adhibeatur,quae ipfis pra fen- 
^, tibus adhiberetur, fi forent cxhibitz ; Vel oftenfze. Ceterum , Venerabi- 

É les Fratres f cuftodientes Vos vigilias fuper grege unicuique veftrüm. Í 
credito , minifterium veftrum fatagite; atque enitiminiea; qui obflricti — » 
eftis , diligentia, fedulitate , & caritate adimplere , affidue in animis ve- p 
ftris recolentes rationem , quam & Vos Paftorum Principi JESU Chri- 


! 
fto xterno Judititde ovibus fuis reddituri eritis, & quam Ille accuratif- 
fime à Vobis exacturus erit. Ita enim fore confidimus ut unufquifque : 
| 
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Ex Typographia Reverende Camere Apoftolicz. 
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-. mos faber, que informado o Santiffimo Padre BE 

* nediêto XIV,“ felizmente governa a Igreja de Deos , das 
*impiedades , e injuítiças ,* com que erdó tratados os Indios pelog 
habitantes das Indias Occidentaes , e Meridionags , os quaes, 
até efquecidos das proprias,Leys da humanidade, nað fó mal- 
tratavad os ditos Indios com atrozes injurias ,. mas até lhes che- 

gavab a tirar a liberdade , reduzindo-os injuftamente 4% rigoro- ' 
fas condiçoens do Cativeiró ; de que fe'tinh eguido o laftimo- 
fo effeito de abominarem os mefmos Indios a couverfáó para a 
„nolla Santa Fé: Para remediar tað perniciofas defordens ao bem 
commum da falvagaó daquellhs Ovelhas, que pela fua mefma 
barbaridade, e ignorancia fe faziaó mais attendiveis ás fuas 
paternaes providencias , expedio aos Prelados Diecefanos do 
Brafil, e mais Conquiftas , fujeitas aos Dominios do noflo Au- 
guíto Monarca, a Bulla, e Conftituigaó , que he do teor fe- 

guinte. 

Aos Veneraveis Irmaós Arcebifpos, e Biípos 


do Brafil , e dosoútros Dominios, que o noffo 

| Cariflimo entChrifto Filho Joao, Rey de Por- 

Ms  tugal, e dos Algarves, potes Indias Occi- 
Am dentaés, e na America. 


BENEDICTO PAPA XIV. 


"— 


É Veneraveis Igmais, Saude, e Bengaó Apoffolica. 
» » Immenfa Caridade do Principe dos Paftores JESU — * ^ | 
n Chrifto, que veyo ao mundo, e fe entregou a 
- ,, fi mefmo pela Redempçað do Genero humano , 
; para que os homens alcangaffeni a vida eterna ; 
4 " nos obriga a que, fazendo no mundo as fuas ve- 
5 zes ,» poíto que deftituidos de merecimentos , nos inflamme- - 
, mos,naquella ardentiffima Caridade, que he a fas pe +% 
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"a igg, pra pr Sirima" tadó' o difvelo pôr a nc.la vi- 

,'danaó fó pelos Fieis RT a6: mas ainda per.todos os ho~? 4 

mens em g&(al. E fuppoto güe em ,razaó di fuprema ad- 

(oO fniniftracaó da Igreja Gatholica , coriniéttáda ás mtoffaS dé- 

,' beis forçase, nos vejamos obrigados à. governar defde Roma, 

', pelo,coftüme , e Inftituto dos noffos Predec?llores , efta San- 


‘n ta Sede Apoftolica , à qual concotre de todas as partes do 

«mundo , cada dia com mayor frequencia, a Republica Chrftá — " 

ea bufcar opportunos, e faudaveis remedios nos feus negocios, e ` li " 
v AN 4 


efpirituaes neceffidades : E pofto que por iffo nað poflamos 
vifitar pefloalmente eflas diftantes , e apartadas R egioens , pa- H 
ra nellas appli&&tmos'todo o immediato trabalho do noflo 1 
Apoftolico minifterio ; e facrificar a propria vida ( como defe. 
jamos ) pela falvaçaô das Almas remidas com o preciofo fan- 
, gue de JESU Chrifto: Com tudo, porque naó he conforme 
à nolla intengaó , que nenhuma das Naçoens, que eftaó de- 
baixo do Ceo , experimente a falta da influencia , da benigni. 
dade, e da providencia Apoftolica ; daqui vem , Veneraveis ' 
Irmaós , (a quem a mefma Sede Apoftolica unio a fi para co- | 
operar na cultura da Vinha do Senhor, ) que goftofamente vos | 
chamamos para ajudardes em parte o,noflo cuidado , e vigilan- - ] 
, «cia Pontificia ; a fim de que juntaménte com ella poflais mais, n 
e mais fatisfazer a efte grande encargo „merecer com mais fa- 
cilidade a Coroà x que o Ceo Beltinou aos que legitimamente 
combatem pel Ciuía de Deos. Bem notorio voshe quaes, 
e quantos tenhaó fido os trabalhos , e quaes , e quantas as defl- 
pezas , que tem applicado , e feito , com animo alegre , e conf- 
tante , nað fó os Pontifices Romanos , noflos Predeceflores , 
mas tambem os Principes Catholicos mais benemeritos da Re- 
ligiaó Chriltã, para que os homens , que viviaó nas trevas da " 
ignorancia , e repoufavaó debaixo da fombrá da morte, foflem v 
attrahidos ao canhecimento da verdade eterna pelos Opera- m 
, tios Evangelicos; ora com as Prégaçoens ; ora com os exem- 
plos; ora com os premios ; ora com as dadivas ; ora com os - 
beneficios ; orá com os foccorros ; ora com os confelhos ; pa- 
ra fazerem refplandecer entre elles a luz da crença Orthodoxa. 
Da mefma forte vos he bem manifefto com quantas dadivas, 
» cgn qudgtos beneficios, com quantos privilegios , com quan- | 
$8. » f- / E » tas » : 
Nu | 
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» falvaçað eternas P Lillo naó pudétos ouvir fem dor grafite. 4 
» lima do nq Patern animo , que depois de tantas admoeita 
,Soens da *Apóltolica Providencia dos Romanos Pontifices , 
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» Çoens, em que ordenársó „que fe deviaó foccarrer os Ínfieis 
E- 7] » no melhor modo ; prohibindo debaixo de feveriffimas penas, 
Ps» € Cenfuras Ecclefiafticas, que fe lhes fizellem injurias; que 
| » fe lhes deffem açoutes ; que foflem me TA em carceres ; 
» que os fujeitaffem. a elċravidoens ; e que i hes maquinafle , 
» ,9u fofle dada a morte ; tudo o referido nab obftante , feachaó 
+» ainda agora ( principalment neflas Regioens do Brafil ) ho- 
» mens, que, fazendo profi da Fé Catholica, vivem taó in- 4 
» teiramente efquecidos da Caridade infufa pelo Efpirito Santo — 7. 
b c ,, nos noflos coraçoens, e fentidos , que reduzem a cativeiro ; 
» Vendem como efcravos; e privaó de todos os feus bens mó — . 
] , lo aos miléraveis Indios, que ainda naô allumiou a luz do 
] » Evangelho ; mas até os mefmos , que já fe achaó bautizados ; , 
DL > » € habitaó nos Sertoens do mefmo Brali! » e nas terras Occi- 
, » dentaes, Meridionaes, é outras daquele Continente ; atrevéf- 
» do-fe a tratallos com hima leshumanidade tal, que, apartan- 
„ doos deyilm bufcar a Fé de Chrifto, o ^f&zem antes endu- — 
recer nó'Odio , que contra ella concebeih por aquelles moti- J^ 
**,, vos. Procurando Nós pois folicitamente, quanto com o Se- 
» nhor podemos , eccorrer a eftas tað deploraveis ruinas : Antes 
de tudo excitámos a eximia piedade, e nunca aflaz compre- 
» hendido zelo da propagagaó da Fé Catholica, que refplande- 
q » cem no noflo Cagffimo em Chrifto Filho Jox6 , Rey precla- | 
» » Tiimo de Portugal, e dos Algarves: O qual pela filial reve- "d 
a» » Tencia, que nos profefla , e a efta Santa Sede Apoftolica, nos 
» legurou logo, fem a menor dilacaó , que ordenaria a todos , e | 
d » Cada hum dos Miniftros , e Officiaes dos feus Dominios, que : 
» Caftigallem com as praviffimas penas, eftabelecidas pelas fuas FP 
» Leys, todos os que foffem comprehendidos na culpa de exce- | 
» derem com os referidos Indios a manfidaõ se a caridade, que , ,* | 
» prelcrevem os dictames , e os preceitos Evangelicos Sobrijo : 
s tea 
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que po), efta «vos rogas” exKortamos no Senhor ;iijue de 
è » e S n “a E 
nenhuma fefe permi ist a refpeito dertaô Importante 
A f p ü r 13 TE Il Vos . E 
materia falttg em YósMgu d tte daque a Vig yancia , e cui- 
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“dado, que faó infepafaveis do vollofffinifterio , com’ grave 
detrimente das voflas PefIoas , e digedadene, mas que antes, 
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unindo os vofTos difvelos com as diligencias dós Miniftros'R e- 
gios , deis a cada hum delles as mais evidentes provas de que: 
os Ecclefiaticos , Paftores de Almas , abrazados com o fogo 
da Caridade Sacerdotal, fe inflammaó ainda mais, doque os 
mefmos Miniftros Seculares , no zelo de foccorrerem os In- 
dios; e de os conduzirem ao gremio da Igreja Catholica. Além 
do que Nós && authoridade Apoftolica , pelo teor das pre- 
fentes Letras, renovamos , e confirmamos o Breve de Paulo 
HI. , de feliz memoria , no(To-Fredecelfor, expedido a D. Joaà 
de Taveira, Cardeal da Santa'Igreja Romana, e Arcebifpo 
de Toledo , na data de XXVIII de Mayo de M. D. XXXVII, 
como tambem o de Urbano VIII, de feliz recordagaó, tambem 
noflo Predeceffor, dirigido ao Colleitor geral, que, entaô 
era nos Reynos de Portugal, e dos Algarves, na data de 
XXII de Abril de M. DC. XXXIX. E infiftindo nos mefmos 


Decretos de Paulo, e Urbano, noffos Anteceffores, para re- 


'primir a oufadia., e a impia temeridade daquelles, que deven- 


do attrahir com todos os oficios «la Caridade, e manfidaó 
Chriftã os fobtadisos Indios para receberem &E& de Chrifto, 
os apartaó della pela deshumanidade , com que ostiataó : vos 


ordenamos, e mandamos a Vós, e avollo$ Succelfores , : 


que cada hum per fi, ou pelos feus Minifiros , affiftindo com 
o foccorro de huma efficaz protecçad a todos os Indios hzbi- 
tantes das Provincias do Paraguay, do Brafil, das margens 
do Rio da Prata, e de quaefquer outros lugares , e terras das 
Indias Occidentaes, e Meridionaes ; mdtideis afixar Edictos 
publicos, pelos quaes apertadamente fe prohiba , debaixo da 
pena de Excommunhaó Zate fententie ( da qual os tranferef- 
fores nað poderáà fer abfolutos , fenað por Nós , e pelos Ro- 
manos Pontifices , que nos fuccederem , falvo fe for no artigo 
da morte, dando primeiro huma competente fatisfagaó ) que 
alguma Peffoa , ou feja Secular, ou Ecclefiaftica, de qualquer 
ftado Y ou fexo, gráo , condigaó , e dignidade, poíto que 
` , della 
Lu 
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défi fe dhee fazer efpedal es mrefTa/mençaõ X E. de 
qualquer Oráem , ou Congkegqsaut, ou ainda da T NS 
de JESUS, ou de qualquiá stia Refigiad, Miggeuto de Men- 
dicântes, ou nač Mémaicahtes, de,Monacae$, ou de quaef- 


quer Ordens Militar ; e ainda da dos Cavalleiros do Hofi- 7 


tal de Sab Jó de" Jerufalem ; fe atreva, nem’ attente daqui 
em diante fazer efcravos os referidos Índios , vendellos, com; 
prallos , tzocallos , ou dallos ; feparallos de fus mülberes, e 
filhos; defpojallos dos fetis bens, e fazendas; levallos pata 
outras terras; tranfporfallos , ou por qualquer modo privallos 


Numésoa.- 


» = | 
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da fua liberdade, e retéllos em efcravidaó ; nem tad pouco» 


dar confelho , auxilio, favor, e ajuda adssique ifto fizerem , 


»islebaixo de qualquer côr,.ou pretexto qdefeja ; nem préga- 


rem, ou enfinarem que os-teferidos factos faó licitos; nem 
cooperarem para elfeSpafgualguer modo, ou maneira : Decla- 
rando Vós os tranfgreflores; e rebeldes , que vos naó obe- 
decerem aos ditos refpeitos, por incurfos na mefma pena de 
Excommunhaô Jata fententie : E cohibindo-os com todas as 
outras Cenfüras , e penas Ecclefiafticas , e pelos meyos mais 
proprios , e efficazes de feito, e de Direito; fem que fejaó 
admittidos a appellarem deftes procedimentos. No cafo de 
nað obedecerem ainda ; «gyardada comtudo a ordem do Pro- 
celo, lhes aggravar&i apenas , e as Cenfuras., huffia, e 
muitas PEES, inbe 'em vollo focçorro, fe neceflario 
for, b auxilio do Braço Secular: Polkjue^ para tudo o fobre- 
dito, défde a eminencia do Solio Pontificio, vos damos, e 
concedemos a «cada hum de Vós, e dos voffos Succeffores , 
toda a plena, e ampla faculdade. E ifto, nað obltantes as 
Conftituigoens de huma Dieta ordenada por Bonifacio VIII. , 
de feliz memoria; a do Concilio geral das duas Dietas; e 
quaefquer ott geraes , ou efpeciaes Conftituigoens , e Dif- 
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pofiçoens Apoftolicas, eftabelecidas ua Concilios , 


Univerfaes , Provinciaes , ou Synodaes : Naô obftantes quaef- 
quer Leys Municipaes , de quaefquer Lugares fagrados , ou 
profanos ; e quaefquer Eftatutos , e coftumes , ainda robora- 
dos com juramento , e confirmagaó Apoftolica , ou qualquer 
ougra folemnidade : E fem embargo dos Privilegios , Indul- 
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tos, e Letras Apoftolicas , que em contrario CA con- 
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s, ftis , Nue giltarem ues em geral, ye em elpecial, „7 
» por efta v , Tómen e pa referido effeito , ainda que 1 
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| Ul efpecial , efpecifica, e individual mBacaó 4 g que fofle necet- " 
| , fario trasladallas pelas fuas proprias palavras” e Mad por outras | 
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| a j enfrá todas as forças das 
| Oo, fum laboriofas fadigas, para qe la "tac excellente no de 
, caridade nað fafte"'eii alguma 'coufa o beneficio di Yoffo mi- 
, niflerio. E entretanto , Veneraveis Irmaós , võs lançamos 
i , amantiffimamente para o bom fucceffo deita Commillaó a 
| B Apoftolica Dengaó , com huma abundante Copia das celeftiaes 
i » graças. Dado em Roma junto a Santa Moria Mayor , debaixo 
HE ,, do Annel do Pefcador, no dia XX de Dezembro do anno 
ji „ de M, DCC. XLI., e fegundo do noffo Pirtuiricado. 


À » D. Cardeal Pafionei. 


II Impreílo em Roma no anno de M. DCC. XLIL 
| ^ por ; Officina da Reverenda Camera Apoftolica. ' ? 
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cia, à mandamoy publicar : efdenantk gue, depois kie publi: 
cada, fe affixe eff alguma das partes inte?iores da E Cathedral; 
prohibindo com pena d&Excommunhaó mayor , a Nós refervad 
que nenhuma Pefloa , de qualquer genero, ou qualidade que feja5^ 
fe atfeva a rafgalld ; ou extrahilla da dita parte , fem 'efpecial li- 
venga nofla. Dada nefta Cidade de Belém do Graó-Pgrá, fob » 
noílo final, e fello das noflas Armas, e paflada pela Chancel, 
laria, aos vinte e nove de Mayo de mil fetecentos e cincoenta e 
fete. E eu Manoel Ferreira Leonardo , Secretarto de Sua Excel- 


lencia, a efcrevi, s ` , 
S Y. on ) 
|. Fr. M, Bifpo do Pará. 
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À de Portugal, e dos Algarves dáquem”, e dálem mar 
J em Africa, Senhor de Guiné, e da Con quift3,nate- 
f 2350 , e Commercio de Ethiopia Arabia , Perfia , 
e da Índia , &c. Faço faber aos que cfta Leyvirem, 
que mandando examinar pelas pefloas do meu Confçkd,e por ou- 
tros Miniftros doutos , e zelofos do ferviço de BES, e meti”, c do 
bem commum dos meus VaflAllos , que me pargceo confultar, as 


Num.II- . 
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verdadeiras caufas cora que defde o defcobrimento do Graó Pará,. 


e Maranhao, atéagora nað, fó fe naó tem mulgplicado, e civiliza- 
do os Indios daquelle Eftado ; defterrando-fe delle à barbaridade, 
e o gentilifmo , e propagando-fe a doutrina Chriftá , e o numero 
dos Fiéis allumiados datuz do-Evangelho ; mas antes pelo contra- 
rio todos quantos Indios fe defceraó dos Sertoens para as Aldeas 
em lugar de propagarem , e profperarem nellas de forte, que as 
fuas comodidades, e fortunas ferviflem de eftimulo aos que vivem 
difperfos pelos fnatos para virem bufcar nas povoações pelo meio 
das felicidades temporaes o maior fim da bemaventurança eterna, 
unindo-fe ao gremio da Santa Madre Igreja ; fe tem vifto muito 
diverfamente , que haveri defcido muitos milhões de Indios fe 
foraó fempre extinguindo de medo, que he muito pequeno ó nu- 
mero das pavoscoes, e dosfifidtadores dellas ; vivendo ainda effes 
poucos emit grande miferia , que èm vez de cônvidarem, e ani- 
marem os outros Indios barbaros a que os imitem , lhes fervem de 
efcandalo para fe internarem nas fuas habitações filveftres com la- 
mentavel prejuizo da falvacaó das fuas almas, e grave damno do 
| mefmo Eftado , nað tendo os habitantes delle quem os firva , e 
ajude para colherem na cultura das terras os muitos, e preciofos 
frutos em que ellas aBündaó : Foi affentado por todos os votos, 
que a caufa, que tem produzido tað perniciofos, effeitos confiftio, 
e confifte ainda, em fe nað haverem fuftentado eficazmente os- 
ditos Indios na liberdade,que a feu favor foi declarada pelos Sums 
mos Pontifices, e pelos Senhores Reys meus predecetlores , obfer- 
vando-fe no feu genuino fentido as Leys por elles promulgadas 
fobre elta materia nos annos de mil e quinhentos e fetenta; mil e 


quinhentos oitenta e fete, mil e quinhentos noventa c finco . mil - 


e feifcenfos e nove, mil e feifcentos e onze, mil feifcentos quaren- 


» 
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ta e fete, mil e feifcentos fincoenta e-finco : cavillando-1e ayie 


a “ea, 
+ 


-— 


PE 


, 


f 


if 


A 


E 


Y ` i ide į up ) E ` ' 
pela cúbiça dos intereffes paftienlares, às difpoficoens deltas Leys, 
até que fóbre efte claro conheeimento , e fobre a experiencia do 2 
que havjs pafado a refpeito dellas, eftabelecwo ElRey meu Se- , | 
nhor, e Avó ho primeiro de Abril.de mile feiftentos e oitenta. 

( para de huma vez obviar a tað perniciofas fraudes ) a Ley cujo 


teor he c fepnume. | ; 
| i 
! 


“Eq ; 


"Ley do: priitetro de Abril demil feifcentos e oitenta. 


: : 


5 gente, e fucceflor deftes Reinos &c. Faço faber aos que 
» efta Ley virem,que fendo informado EIR ey meu Senhor,e Pay, 
» que Deos tem, dos injuftos cativeiros:; a que os moradores dó 
» Éftado do Maranhaó por meios illicitos reduziaô os Indios del- > 
» le, e dos graves damnos, exceflos , e offenfas de Deos , que | 


6 i | 
» Om PedroPrincipe de Portugal,e dos Algarves como Re- | 


» para efte fim fe cómettiaó , fez huma Ley nefta Cidade de Lis- 
» boa em nove de Abril de mil feifcentos fincoenta e finco, em 
» que prohibio os ditos cativeiros, exceptuando quatro cafos, em 
» que de direito erað Juftos, e licitos ; a faber quando foffem to- 
» Inados em jufta guerra , que os Poytuguezes lhe moveffem , in- | 
» tervindo as circunftancias na dita Ley declaradas ; ou quando | 
» impediflem a prégaçað EvangalfeKou quando eftiveflem prezos 
» å corda para férém'comidos ;:ou quando foi idos por . " 
» Outros Indios, que.os houveffem tomado em guerta jufta , exa- e 
» minando-fe a juftiga della na fórma ordenada na dita Ley. E 
» por naô haver fido efficaz efte remedio , nem o de outras Leys 1 
» antecedentes do anno de mil e quinhentos e fetenta , mil qui- 
» nhentos oitenta e fete,mil quinhentos noventa e finco, mil feif- 
» centos fincoenta e dous, mil feifcentos fintoenta e tres,com que $ 
» 9 dito Senhor Rey meu Pay , e outros Reys feus predeceflores " 
» procuraraó atalhar efte damno ; antes fe haver continuado até 
;; O prefente com grave efcandalo, e exceffos contra o fervigo de 
» Deos,e meu; impedindo-fe por eka caufa a converlaó daquella E 
» genulidade , q defejo promover , e adiantar , o que deve fer, e Be - 
»» he o meu primeiro cuidado ; tendo moftrado a experiencia, que | 
“ s Tuppoffo fejaó licitos os cativeiros , por Juftas razoens de direi- 
» to nos ¢afos exceptuados na dita ultima Ley de feifcêntos fin- 
q SYGpght efinco, e nas anteriores, com tudo que fao de maior 
AREA d d 
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| MN NE DU CE ENT 
»ó gonderacaé as razões que ha emscoritrario para os prohilgé em Num. IE | 

» ftodo'o cafo, ferrando a portagos pretextos ; fimulações ,'e do- ces 

» los com que.a malicia abufarído dòs cafos em que quéanveiros 4 A | 

» {að juftos , intfoduz os injuftos , enlacando-fe as conc cias » ar ve | 

» nað fómente em privar da liberdade aquelles a que CACQ- n Ta S ' 


5 mynicou a natureza , e que por Direito natural « €.00 fiy Tað 
» verdadeiramente/ivres ; mas tambem nos meios illicitos de que 

Y P . LI . 
To 3 ufa0 para efte fim: Def&jando reparar tað graves damnos, e» 


1 » inconvenientes , e principalmente facilitar a copxiilao Mn P 


, 5» lesGentios, e pelo us a vém ao bom goleti shra Hidi- qo 
E » de,econlervacaó dáquellê Eftado ; com patfcer dos do meu 
| ©» Confelho , ponderatia efta materia com a.madureza, que pedia Qe 


e 
” 


» a importancia dellal e eximjnando-fe aSL efs antigas, e asque.. 
» elpecialmente fobre efte párticular fe eftabeleceraó para o Elta- ^ .. 
do do Brafil , aonde, por muitos annos fe experimentaraó os l 
» mefmos damnos, e inconvenientes , que ainda hoje duraó , e fe | 
» lentem no do Maranhad: Houve por bem mandar fazer efa . ow 
» Ley; conformando-me com a antiga de trinta de julho de fetr- 
3» Centos e nove, e com a Provifaó que nella fe refere de finco de 
s Julho de feifcentos e finco pa fadas para todo o Eftado do Bra- 
id » fil. E renovando a fua difpofigaó ordenó , e mando que daqui 
| em diante fe naô poffagativar Indio algum do dito Eftado em | 
| » nenhum caío,nem PindaWos exceptuados nas ditas Le s, 8 Her | 
I. » por derogadas,como fe“dellas,e das fuaspalavras fizóri expref- 

»» fa, e deciarada mençaô, ficando no mais emeu vigor : e fucce- -e 


T » dendo q álguma pefloa de qualquer condiçaô, e qualidade que 


zl 
ve 
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» feja catiye,e mande cativar algum Indio,publica ou fecretamen- 

» te; pór quálquer titulo, ou pretexto que feja , o Ouvidor geral 

„ do dito Eftado o prenda, e tenha a bom recado, fem nefte cafo 

» conceder Homenagem, Alvará de fiança , où fiéis Carcerei- 
& » TOS; € com os autos que formar o remetta a efte Reino en- 
E^ » tregue ao Capitaó , ou Meftre do primeiro Navio, que para 
» elle vier, para nefta Cidade o entregar no'Limoeiro della, e / 
» me dar conta para o mandar caftigar como me parecer. E Z7 
» tanto que o dito Ouvidor geral lhe conftar do dito cativeiro y 
» porá logo em fua liberdade o dito Índio, ou Indios, mandan- 
Pe » do-os para qualquer das Aldeas dos Indios &atholicos , e livres 
" » que elle quizer. E para me fer mais facilngénte prefente fe efta, ; | 
» Ley de obíerva inteiramente: Mando que o Bifpo, e Goveina- * 
» dor daquelle Eftado , e os Prelados das Religioens deKé "i og ` e 
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E WE é an Y 


Re 


f 
3 LA 


; us i | E da í 
achos tlas Aldeas de*Ingios, me demttonta pelo Cof falo 
» Ulframarino,e Junta das Miflgens dos tranfgreflores, que hiti- 
5 verd ita Ley, e de tudo ake nefta materia tjverem noticia, 
d.e UE para a fua Tu dcs A etedendo inover- 
» Ie anguerra defenfiva , ou offenfiva a algüma N acad dos Indios 
» tá dito E(Iado nos cafos, e termos, em que por minhas Leys, c 
E ordelis fie permittido ; os Indios que na tal.guerra forem toma- 
À, dos ficarão Íómente pfizioneiros , como ficaó as pefloas que te 
» tomaô nàf gue, ras de Europa , ẹ lómente o Governador os re- 
» partirá cómoifes párecer mais cO veniente ao bem ,e feguran- 
» ça do eftado, ljondo-os nas Aldeas àg} Indios livres Catholi- 
» Cos ,'aonde fe poflaô reduzir 4 Fé, e ferir o mefmo Eftado , e 
» confervarem-fe hà faa liberdade, e com b bom tratamento,que 
-3 por ordens repetidas eftá mandado , e de novo mando, e ençô- 
. mendo fe lhes dé em tudo , fendo feveramente cafügado quenr 
» lhes fizer qualquer vexagaó , e com maior rigor os que lhas fi- 
: »- ferem no tempo em que delles fe fervirem por fe lhes darem 
-» na reparticaó. Pelo que mando aos Governadores, e Capitães 
» móres, Officiaes da Camera,e mais Miniftros do Eftado do Ma- 
» ranhaó de qualquer qualidade , e condiçaô que fejaó , a todos 
» em geral, e a cada'hum em particular, cumpraó , e guardem 
» eita Ley, que fe regiftrará nas Cameras do dito Eftado ; e por 
» “ella Hei por derogadas nað [ómerré as fobreditas Leys , como 
» acimã fica referido ; mas todas as mais , e quaefquer Regimen- 
» tos, e Ordens, que haja em Contrario ao difpofto nefta , que 
» Íómente quero que valha , tenha força , e vigor , como nella fe 


4 z - o T, 
» contém , fem embargo de nað fer paffada pela Chancellaria ,e 


» das Ordenagoens, e Regimentos em contrario. Lisboa O pri- 
» meiro de Abril de mil feifcentos e oitenta. * 


PRINCIPE 


E porque o tempo foi cada dia fazendo mais notorias,e mais 
demonftrativas as juftiffimas cau(as,em que fe eftabeleceo efta Ley 
píra reftituir aos Indios a fua artiga e natural liberdade , fechan- 
do a porta às impiedades , e às ràalicias , com que debaixo do pre- 
texto dos cafos, em que antes , e depois della, fe permittio o ca- 
tiveyo , fe faziaó eigravos os referidos Indios, fem mais razaó ; 

d que a cubiça, e a força dos que os cativavaó , e a rufticidade ,e 
paqüea: dos chamados cativos : Sou fervido , com o parecer das 
s. i uL mef- 
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melmas Peffoas5 e Miniftros, derogax* e annullar ; tomo Y: efta Num. TI, | 
diyógo, e annullo todas as Leys, Regimentðs, R efojucdens , e Au 
| ordens, que o x defcobrimente das fobreditas Calpitatitas do ..7 1, | 

Graó Pará, e NMetfinhaó até o prefente dia permittiraü Ninda em nc 
, Certos tafos particulares a efcravidaó dos referidos Indi , eno, e 4 


| mais em que efta Ley forem contrarias para nefla parte fomente 
f Hd AUR pa PE rer 

ficarém derogadas ,, e cafladas, como fe da fabifancid uë cida hu- 

ma dellas fizeffe aqui expreíla, e expecial mengaó , fem embargo 


E da Ordenagaó do livro fegundo , titulo quargntascuatro em con- — . pov | 


» trario: Renovando , e excitafido a inteira , eb Morgyerôbiervan- | 
cia da fobredita Ley EI UE , € ifto &fm as ampliaçoens, 
declaraçoens, e reftrifcoens , que ao diante fe feguem. * : 

Por obviar maislefficazmente as cagimidades , que fe tem. 
feguido da efcravidaó ; e pef cortar de huma vez todas as raizes, ` .. 
e apparencias della: Qrdeno que nos Indios, que ao tempo da || 
publicacaó delta fe acharem dados por repartigaó , ou ainda por d 

“a, 


adminiítragaó , fe obfervem as difpofiçoens do Alvará de dez Je. » 5 : 


i Novembro de mil feifcentos e quarenta e fete: cujo teór He o 
feguinte. . 


Ley de dez de Novembro de mil jeifcentos quaren- 


Xa e fete. 


3^ i 


5 I5 U EIRey faço faber aos que efte Alvará virem 7 que tenda 
confideragaó ao grande prejuizo, que fe fegue ao ferviço |, y" 
de Deos, e meu, e ao augmento do Eftado do Maranhaó, 
de.fe darem por adminiftragaó os Gentios , e Indios daquelle Ef- 
tado. pø quantos Portuguezes,a quem fe daô eftas adminiftra- 
çoens, ufaó tað mal dellas, que os Indios , que eftaó debaixo 
» das mefmas adminiltraçoens, em breves dias de fervigo , ou 
morrerem a pura fome , e exceffivo trabalho , ou fogem pela ter- 
ra dentro, onde a poucas jornadas perecem , tendo por efta 
caufa perecido, e acabado inpumeravel gêntio no Maranhaó >j 
» Pará, e em outras partes dọ ftado do Brafil: Pelo que Hei ta 
» por bem mandar declarar por Mey ( como por efta faço ), eed- , 
mo o declararaó Já os Senhore Reys deite Reino, e os Sum- 
mos Pontifices, que os Gentios faô livres , te. que nao haja ad- 
minifltadores, nem adminiftraçaô , haveÁidó por nulas, ede , 


* ` 
-a zi d J= 
` 
v M» d v 
v v -> v 


" DM a b di 


* 


. 25 bus S " | 
Ü » nenham effeito todas as que eftiverem dadas , de modo ate nao » ^. 
> » haja memoria dellas, e que os Indios poilaô livremqone-torar s* N 
3 DR , 
iF a 1 ` ta etra é 
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e trabalhar tom quem bem lhes eftiver, e melhor lhes pagaren 
tra baila Pelo que mando ao Góvernador do dito Éftado do Nji- 


; 2 dits s ço 5 
^N » rariltaó , Ye a todos os mais Minikros delle » Se Juftica, Guerra, 
Ee A T s RA UE p 
, A e, Fazfida, a todos em geral, e a cada hif particular, e 


» 405 QNiciaes das Cdmeres do mefmo Eftado,, que nefta tonfor- 
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» mÁ ge cu norað , e guárdem efte Alvará, fazendo publicar em 

» todd§ Capitanias, Villas, e Cidades, que os Indios f0 li- 


- pem. admihifIracao,, havendo portgullas ,e de nenhum cffeito 
1» todat Cue gKefefh dadas na folfna que acima fe refere; por- 
que affim o Hei or bem. E efte quero: que valha como Carta, 
» fem embargo da Orgenacaó do fegundo liro titulo quarenta em 
» contrario, Manod Antunes o fez em Lis»oa a dez de Novem- 
» bro de mil feifcentos quarenta e fett, c efte vai por duas vias, 


'R E Y. 


w. E Ad há 
“ Declarando-fe por Editaes póftos nos lugares publicos'das Ci- 
, dades de Belem, do Graó Pará, e deS. Luiz do Maranhaó , que 
os fobreditos Indios como livres, e izentos de toda a efcravidaó 
pódem difpor das fuas pÉffoas , e bens como melhor lhe parecer, 
lem outra füjeigaó temporal, que DAT a que devem ter ás mi- 
nhasLevs, para a fombra dellas viverefh na paz, e uniao Chriftaa, 
e na fociétiiide Civil, em que mediante'a, Divina graça prócuro 
, manter os Póvos, que Deos me.contiou, nos quaes ficaraô incorpo- 
rados os referidos Indios fem dinftingaó , ou excepçaô alguma, pa- 
ra gozarem de todas as honras, privilegios, e liberdades., de que 
os meus Vaflallos gozaô actualmente conforme as fü. relpecti- 
vas graduaçoens, e cabedaes. LN 
O que tudo fe extenderá tambem aos Indios » que eftiverem 
poffuidos como efcravos; obfervando-fe a refpeito delles inviola- 
veimente o Paragrafo nove da Ley de dez de Setembro de mil e 
| feifcentos e onze, cujo teor heo feguinte. 
“4. » Epor quanto fou informado , que em tempo de alguns Go- 
« » Vernadores paflados daquellegtiftado fe cativaraô muitos Gen- 
» tios contra a fórma das Leys de ElRey meu Senhor, e Pay, e 
» do Senhor Rey Dai Sebaftiaô meu Primo, que Deos tem, e prin- 
€» palmente nas ters de Jaguaribe: Hei por bem, e mando; que 
A 385 allifn os ditos Gentios , como outros quaefquer , que até s publi- 
1 » cação velta Ley forem cativos, fejaô todos livres, e póttos A 
S S » lua 
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PRZCIN nap. confentindo *outro fim , que haja Ádminifiradores , 
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. 
»jJo poder eftiverem , fem replica, nem dilaçad, nem, feem ou- 
, Vidos com embay os, nem àccaó alguma, de quadquer Quali- 
» dade, e materfeque fejaó, e fem fe lhes admitur aphellaçao , 
» nenfaggravo, pofto que alleguem eftarem délles GeBolie, e 
» Que os compraraó , e por fentenças the fora Julgados pyr cati- 
1, vôs: por quanto por efta declaro as ditas vendas; &iéntenças 
» por nullas; ficando refguardada fug juftica aos compradores» 


ua. ; 
» fna liberdades efe tirem do podér de quaelquer ptffoas sm cu- Num.IL 


avoit * p t eaa Ar 
» contra os que lhos vondergo : e dos ditos Gennp Te fai tam- 


1 . S Qt Pa ue - 
» bem as Aldeas, que foremitleceffarias ; NE UO nas 
x : Lancet * pa x 
» mais, quê já TR eitao domeflicas, 1 terá a melma or- 
» dem, e governo, que por efta fe ordena haja nas mais que dt 
À e*t 


4 


' „ novo fe fizerem. p 


Defta geral difpofiças'Excepruo fómente os oriundos de pre- 
tas efcravas , os quaes feraó confervados no dominio dos feus 
actuaes fenhores, em quanto Eu nað der outra providencia fo- 
bre eita materia. QUEE 

Porém para que com o pretexto.dos fobreditos defcéndéntes 


de pretas efcravas , fe nað retenhaó ainda no cativeiro os Indios | 


que faó livres: eftabeleço que o beneficio dos Editaes acima orde- 
nados fe extenda a todos os que fe acharem reputados por Indios, 
ou que taes parecerem,pata que todos eftes fejaó ha vidos por livres 
fem a dependencia de He o do que a pleniflima que a feu fa- 
vor refulta da prefumpga6 de Direito Divino , Natural", € pofitivo, 
que eftá pela liberdade, em quânta por outras provas tambem ple- 
nilimas, e taes , que feJaó baftantes para illidirem a dita prefump- 
çaõ senforme a Direito, fe nað moftrar que effectivamente fa6 et- 
cravos fiaobredita fórma : incumbindo fempre o encargo da prova 
aos que ?téquerem contra a liberdade ainda {endo Réos. 

O que nos cafos occurrentes fe julgará breve, fummariamen- 
te, e de plano pela verdade fabida em huma {ó Inftancia. Para ella 
feraó preparados os autos pelos Ouvidores Geraes nas fuas refpe- 


- 


Ctivas Jurifdicções, e os proporág em Junta a que afiftirãô o Prela- ; 
do Diocefano, ou o Miniftro quetelle deputar no feu lugar para efte 


effeito , o Governador, os iu i maiores das Miffoens'da 
Companhia de JESUS de noffa Senhora do Monte do Carmo dos 
Religiofos Capuchos da Provincia de Santo Antonio, e de nolla 
Senhora das Mercês, o dito Ouvidor Geral% o Juiz de fóra , e o 
Procurador dos Indios: Vencendo-fe pela pluvalicade de votos con- 
tra a liberdade : e baftando a favor della, que fejaó iguzesds mel? 
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jaó ERA Vogães acima referidos, ou as pefloas qué 


. lughres leryikem ; ae menos quee nað efcufem a {fendo advertidos , 


para q reffrido actq, com recado por efcrito ; Porque efcufando- 
de algymtzop alguns délles, por fe acharem impedidos ; fe àutua- 
rã a Xp, ede çxpedirá fempre a caufa com os que eftiverem 
prefentés; Com tanto que haja fempre tres voros conformes para 


ievencera decifaó. E das fentenças preferidas na fobredita fór-' 


maspa0.node E, agi appellaçaô fufpdpfiva, que retarde a fua exe- 
icagaó, nén qutt gim recurfo, qi 


yc nað feja devolutivo, inter- 
pondo-fe para o TrRbunal da Mefa daConiincia , e Ordens,onde 
eflas caufis ferad fentepciadas na fobredita frma; com preferen- 
cia a quaefquer outra$) fervigo de Deos , e 


; cbmo convém bara 
meu , em huma materia tað grave, e década , que involve em fi os 
bens efpirituaes , e temporaes daquelle Eftado. ' 

E para que os moradores delle poflaô achar quem lhes faça as 


wc fuasọbras, e lhes cultive as fuas terras ainda dentro nellas , fem a 


dependencia demandarem vir obreiros, e trabalhadores défóra ; e 
, Os Indios naturaes do Paiz poffaó tambem achar a faa conveniencia 
em fe applicarem ás referidas obras, e ferviços ; fazendo affim huns 
aos outros aquelles reciptocos intereffes , em que confiftem o efta- 
belecimento , o augmento, a multiplicaçaô, e a profperidade de 
todos os, Póvos civilizados, e polidos , “fios quaes fempre crefce o 
numero dos bperarios á proporçaô das lavoyras , e das manufactu- 


| fas, que nelles fe cultivad : Hei. por bem, que, logo que efta fe 


publicar na Cidade de Belem do Graó Pará, o Governador ,e Ca- 
pitaô General daquelle Eftado, ou quem feu cargo fervit., convo- 
cando a Junta os Miniftros Letrados daquella Capita ;à ouvindo 
o Governador, e Miniftros da Cidade de S. Luiz do M&ranhaé : 
com acordo das duas refpectivas Cameras, eftabeleça aos fobredi- 
tos Indios os Jornaes competentes para fe alimentarem, e vefltirem 
fegundo as fuas differentes profiffoens ; conformando-fe com o que 
(a efte refpeito fe pratíca neítes Reinos , e nos mais da Europa , em 


* manto os preços cómuns do melmo Eftado puderem permitillos ; e 
+ ferindo para efte effeito de regra os exemplos feguintes: Primei- 


ro exemplo, fe em Lisboa cufta o uftento de hum homem de traba- 
lho hum tofta6, e he or illo de dous toftóes o jornal de hum traba- 
lhador ; a efta imitação fe deve taxar a cada Iridio de fer&igo por 


„` jornal ieor do queithe he precifo para o diario fuftento vegula- 
Os 


2 


do pelos Paecos da terra : Segundo exemplo, fe hum Artifice ganha 
Bot wu j É ; em 


x es m e 
mos vot$s: os duaes em nenhtim cafo fe poderáó ddr (em que ef 
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tol»oens; a efta imitacaó fe taxarálaos Artifices do referido Eltado 
apetade mais do jornal que fe houverarbitrado aos trahafhadores. * 

Todos os reféfidos jornaes feráó pagos por ferias nos sabha- 
dos detada femana;cobrando-fe affim nas quihtas em q hoiiseren 
ido taxados , ou em-panno , ou em ferrimenta , qu em dinnetto, 
* como'melhor Ihe pargcer aos que os ganharem;procedehdo-[é por 

elles verbal, e executivamente , como já'foi declarado nor Alva- 
rá de doze de Novembro de mil feifcentos quarenta,e lete; &,ob- 
lervando-fe as fobreditas taxaj fem embargo us adr ; do 
Capitulo quatenta e oid aritigo Regimento Qos outros Alva- 
rás , de vinte e nove defSetembro de mil feifcentos quarenta e oi- 
to, e doze de julho de mil feifcentos fincoenta é feis; e de todas ag 
mais difpofições , e taxas até Igora eftabelecidas , as quaes todas 
Ker tambem nefta parte por derogadas como fe dellas fizeffe efpe- 
cial menga6,naó obitâte a Ordenagaó do livro fegundo,titulo qua- 
renta e quatro,e as mais difpofições de Direito a ella femelhanjes,, 

Porque nað baftaria para reftabelecer , e-adiantar o referido 
Eftado, que os Indios foffem reftituidos á liberdade das fuas pef- 
foas na fobredita fórma,fe com ella fe lhes nað reftituiffe tambem 
o livre ufo dos feus bens , que até agora fe lhes impedio com ma- 
nifefta violencia : Ordeno , que a efte refpeito fe execute logo a 
difpotiçad do paragrafo qualenta do Alvará do primeiro de Abril 
de mil feifcentos e oitenta : cujo teor he o. feguinte, 77^ 

, E para que os ditos Gentfos,que affim defcerem, e os mais 
» que ha de prefente , melhor fe confervem nas Aldeas: Hei por 
, bem, que fejaó fenhores de fuas fazendas , como o faó no Ser- 
» taó , «em les poderem fer tomadas, nem fobre ellas fe lhe fa- 
» Zer moieftia. E o Governador com parecer dos ditos Religio- 
» {os affinará aos que defcerem do Sertaó , lugares convenientes 
» para neiles lavrarem, e cultivarem, e nað poderáó fer mudados 
» dos ditos lugares contra fua vontade ; nem feráó obrigados a 
» pagar foro, ou tributo algum das ditas terras, ainda que eftejaó 
» dadas em Sefmarías a peíloas particulares » porque na concef- 
» faó deflas fe referva fempre o P hizo de terceiro,e muito mais 
» fe entende, e quero fe entendá ler refervado o prejuizo , e di- 
» teito dos Indios, primarios , e naturaes fenhores dellas. 

Em ebfervancrade cuja difpofiçaô,que Hei por bem renovar, a 
e mandgr executar inviolavelmente,fem maiongilaçaó daquella, d 
até agora houve em tað importáte negocio,o mefmo Governador, 
€ Capi 
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em fsboa trés toftoens por dia , e hum trabalhador (mente dous Núm. ll, 
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e Capitao Cleneral,ou quem no feu lugar eftiver,fazendo igiden 
^ Vill& as Aldeas que tiverem o cbmpetente numero de Indios! (Qus 
t Ex * «mais pe 1 gnas am lugares;e cparür pelos mgfmos Indios as teras 
argegntes ás fuas refpectivas Aldeas : praticafít neftas fundações, 
"ou. V QUEpatusóes (em quanto for poffivel) a politica que erdenier. para 
á e çağ da Villa nova de S. Fofeb do Rio Negro : Suftentando- 
fe oKifós, a cujo favor fe fizerem as ditas demarcações,no'intei- 
- ro dominio, e pacifica poffe das terras, que fe lhes adjudicarem 
para gozargh dellas per fi, e todosfeus herdeiros: E fendo cadti- 
gados 88: que am uz do da fua imbecilidade, os perturbarem nel- 
las, e na fua culta com toda a fevéfitfad ; q as Leys permittirem. 
í 4 É porque fendo o meu principal RA dilatar a prégaçao do 
Santo Evangelho, &Phagurar trazer ae gregjo da Igreja aquelle nu- 
merofo Paganifmo ; e muitas das Nações daquelles Gentios eítaó 
em partes mui remotes,vivendo nas trévas da ignorancia,e difficul- 
, tolamente fe perfuadiráo a defcer para as Povoações q até agora 
NL fe achaó eftabelecidas; para que ainda no interior dos Sertões lhes 
=, +». feachaô eftabelecidas; para que a 
"'naótalte o Pafto efpiritual : Hei por bem q nelles fejað aldeados 
na Íobredita fórma ; levantando-fe Igrejas , e convocando- fe Mif- 
fionarios,que inftruam os ditos Indios na Fé,e os confervem nella. 
E havendo moftrádo a experiencia de tantos annos, que efte 
meu primeiro fim fe nað confeguirá nunca fe nað for pelo proprio, 
e'éificaz meio de fe civilizarem eftesdéídios ; fendo ao meímo pat- 
fo exHsitado, e animados a cultivarem as terras; para que , apro- 
€ vettando-fe dos frutos, e drogas 5 que ellás produzem, e cómutan- 
\ do-as com os habitantes dos lugares maritimos pela facilidade,que 
para íflo lhes daô os fios,poflaô na frequencia defta cómunicacaó 
deixar feus barbaros coftumes; com o que ,além da utilaaat efpi- 
ritual, e temporal dos fobreditos Indios filveftres, crefcerá o Com- 
mercio daquelle Eftado com grande conveniencia dos moradores 
delle; tendo entre outras as de por efte modo fe ferviráó os ditos 
moradores dos Indios mais remotos para confeguirem os frutos , e 
as drogas do Sertaô, fem o trabalho,e defpezas das navegações, q 
e até agora faziaó para tranfportfrem os referidos generos agreftes, 
. e incultos de partes mui diffang:s ; e de q affim confervaráó os ou- 
tros Indios vizinhos das Aldeasldentro nellas,valendo-fe delles pa- 
ra o fervico das fuas lavouras,e obras fem confumirem nas viagens 
do Sertaó, como até agora fuccedia : Hei outjo fim por hem , que 
« . * o fobredito Govergfidor,e Capitaô General, e os que Ihe fuccede- 
E, rigæ:pplrquem tambem hú exacto cuidado na inftrucçaô civil dos 
i ; . refes 
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referidos Indios, que forem aldeados hos Sertoens, fizendgjlhes N ENTE 


confervar as liberdades das fuas ffeffoas , bens, é cmercio : e ga6 
permittindo que effelhes feja interrompido, ou ufurpac'a debaixo 
de qualquer titulo , ou pretexto por mais efpeciofo gue feja; ere- 
cónrendando aos Midfionarios, e ordenando aos Miniftos fecula- 
res , que lhes dem “conta das violencias que fe fazerem qos ditos 
refpeitos para fe proceder logo contra os que as houverem feito 
tom 9 prompto caftigo que requer a gravidade da materia. 

elo que mando aos Capitaens Generaes ,. Gro "ernadores ; 
Miniftros , e Officiaes de Guerra, e das CamejAs de Eftado do 
Graô Pará, e Maranhaô, de qualquer qualidade, e condigaó 


, que fejaó , a todos emfgeral ; € a cada hum em particular, cum- 


praó , e guardem efta Ley, 'que fe regiltrára nas Cameras do di- 
to Eftado , e por ella Hey por derogadas naó fómente as Leys 
âcima indicadas, e referidas, mas tambem todas as mais, e quaef- 
quer Regimentos ; e Ordens , que haja em contrario ao difpofto 
nefta , que fómente quero que valha, e tenha força, e vigor como 
nella fe contém, fem embargo de nað fer paffada pela Chancel- 
laria , e das Ordenagoens do livro fegundo , titulo trinta e nove, 
quarenta, quarenta e quatro, e Regimento em contrario. Lis- 
boa a feis de Junho de mil e fetecentos fincoenta e finco. 
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Sebafliað Jofeph de Carvalho e Mello. 
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[z 2 Ey yo y. uo ha por beim reflitvir aos 
Indios! do Grao Pará, e Maranhaó a liberdade 
das Jugspejoas, e bens, e commercio Wa Mm que nel- 
la 4 Je declara. ^ * . s d: 


LI 
€ 


Para V. M ageftade ver. 
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Regiftrada na Secretariade Eflado dos Ne gocios Ef- 
trangeiros, c da Guerra no livro primeiro da Com- 
panhia do Graó Para, e Mt anhao. 
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U ELREY. Faço faber aos que eif Alvará 

com fíiça de Ley virem, que havendo refti- 

La, TUIdO aos Indios do Graó Pará ,.e Maranhaó a 

4, liberdade das fuas peffoas , bens, e commercio 
por huma Ley da mefma data deite; a^qiNl 

nem fe poderia reduzir á fua devida execucaó > 


‘nemos Indios á completa liberdade, de que dependem 


7 08 grandes bens efpirituaes, é politicos, que p 
! 


as caulas finaes da dita Ley; fe ao mefmo te po fe naó 
eftabeleceffe para reger os fobreditos Indios huma fórma 
de governo temporal, que, fendo certa, einvariavel, fe 
accómodaffe aos feus’ coftumes quanto poffivel foffe , no 
que he licito, e honefto ; porque affim feraó mais facil- 
mente attrahidos a retebera Fé, ea fe meterem no Gre- 


: mio da Igreja : Tendo confideragaó ao referido; a que 


{fendo prohibido por Direito Canonico a todos os Eccle- 
fiafticos, como Miniftros de Deos, e da fua Igrejá , mif- 
turarem-fe no governo fecular, que como tal he inteira- 
mente alheio das obrigaçoens do Sacerdocio; ea que li- 
gando efta prohibicaó muito mais urgentemente os Paro- 
cos das Mifloens de todazas Ordens Religiofas; e con- 
tendo muito maior aperto para inhibirem , affim os Reli- 
giofos da Companhia de JESUS , que por forca de voto 
faô incapazes de exercitarem no foto extétno até a mefma 
Juriídicçao Ecclefiafüca ; como os Religiofos Capuchos ; 
cuja indifpenfavel humildade fe faz incompativel com o 
imperio da juriídicçaõ civil, e criminal , nem Deos fe po- 
deria fervir de que as referidas prohibiçoens expreílas nos 
Sagrados Canones, e Conftituiçoens Apoftolicas , de que 
Sou Protector nos meus Reinos, e Dominios, para fuf- 
tentar a fua obfervancia , a nað tiveffem por mais tempo 
depois de me haver fido prefente todo o fobredito , nem 
aquelle Eftado poude até agora, nem poderia nunca , ain- 
da naturalmente , profperar entre huma taó defufada ,e 
empraticavel confulaó de jurifdicçoens taó incompativeis, 
como o fð a efpiritual, e temporal, feguindo-fe de tudo 
a falta de adminiftracaó da Juítiça, fem a qual nað ha 

d a Póvo 


B E 


Num. II, 
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e. Pôvo qué pofla fubfiftir. Sou fervido com o risrecer das 
pelloas dò meu Confelho, e outros Niniflrros doutos, «> 
zelofos do feryiço de Deos, e meu, que me pareçes ou- 

* — vir hefta materia , derogar, e caflar 3 Capitulo primeiro 
dg Regimento dado para o referido Effado em vinte ehum 
“e Dezembro de mil feifcentos oitenta e feis, e todos os 
mais Capitulos , Leys , Refolugoens , e Ordens qael- 
quer qu&*ellas fejað , que directa, ou indire&tamente fo- 
rem contrarias ds fobredita$ difpofigoens Canonicas , e 
Conftituiçoens Apoftolicas, e que contra o nellas difpof- 
to, e nefte ordenado , permittiráó hos Miffionarios inge- 
rirem-fe no governo temporal , de que faó incapazes: 
Abollindo as fobreditas Léys, Refoluçoens, e Ordens, 
e havendo-as por derogadas, e de:nenhum effeito, comó 
fe de todas; e cada huma dellas fizeffe aqui efpecial men- 
çaô, fem embargo da Ordenaçaô do livro fegundo titulo 
quarenta e quatro em contrario: E renovando para ter a 
fua inteira , e inviolavel obfervancia a Ley eftabelecida 
fobre efta materia em doze de Setembro de mil feifcentos 
e feflenta e tres em quanto ordena o feguinte. 


^ A 
E U ELREY faço faber aos que efta minha Provifaó 
em fórma de Ley virem, que por fe haverem mo- 
» vido grandes duvidas entre os moradores do Maranhaó , 
» eos Religiofos da Companhia , fobre a fórma, em que 
» adminiftravaó os Indios daquelle Eftado em ordem á 
» Provifaó , que fe paflou em feu favor no anno de feif- 
„~ my centos fincoenta e finco, das quaes refültaraó os tumul- 
» tos, e exceflos paffados , originado tudo das grandes 
» Vexacoens que padeciaó, por fe naó praticar a Ley, 
» que fe tinha paílado no anno de feifcentos fincoenta e 
» tres, em tanto, que chegaraô a fer expulíos os ditos 
» Religiofos de fuas Igrejas, e Miffoens , ao exercicio 
» das quaes he muito conveniente, que tornem a fer ad- 
» mittidos, vifto nað haver caufa, que obrigue a prival- 
» los dellas , antes muitas para que feu fanto zelo feja alli 
< » n&eílario: E defejando Eu atalhar a taô grandes in- 
»' CONVC= 
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») convergentes, e que meus Váffallos logrem tülla a paz, Num. III, 
73 


e querfçaõ: que^he juíto : Hey por bem declarar , que 


o a hake Religiofos da Companhia, como os de 


» Outra ofialquer Rieligiaó , nað tenhaó Juriídicçaõ algu» 
» ma temporal fobre d governo dos Indios.; e qué a 'efN- 
»» ritual a tenhaó tambem os mais R eligiofos , que affiftem) 
he Xelidem naquelle ENado ; por fer Jufto que todos fe- 


EC EG óbreiros da Vinha do Senhor ; e que o Wie Or- 


» dinario com os das Religióens poffaó efcolhér os Reli- 
» giofos dellas, que mais fufficientes Ihe parecerem , e 


, s» encommendaralhes 'as Paroquias , e a cura das almas 


» do Gentio daquella Aldeas ; os quae* poderáó fer re- 
» movidos todas as vezes , due parecer conveniente ; 


5! e que nenhuma Rehgiaô pofa ter Aldeas proprias de 


'» Indios forros de adminiftragaó : Os quaes no temporal 


»» poderáó fer governados pelos feus principaes, que hou- 
» verem cada Aldea: E quando haja queixas delles eau- 
» fadas dos méfmos Indios as poderáó fazer aos meus 
» Governadores, Miniftros, e Juftiças daquelle Eftado, 
» como o fazem os mais Vaffallos delle, 


A qual difpofiçaô Sou fervido renovar, e reftituir 
á fua inteira , e inviolavel obfervancia na fobredita fórma ; 
Ordenando que nas Villas fejaô preferidos para Juizes Or- 
dinarios , Vereadores, e Officiaes de Juítiça, os Indios 
naturaes dellas, e.dos feus refpeétivos deftrictos em quan- 
to os houver idoneos para os referidos cargos : e que as 
Aldeas independentes das ditas Villas fejaó governadas pe= 
los feus refpectivos principaes » tendo eítes por fubalternos 
os Sargentos móres ,* Capitaens, Alferes , e Meirinhos 
das fuas Naçoens , que foraô inftituidos para os governa- 
rem: recorrendo as partes, que [e confiderarem grava- 
das, aos mefmos Governadores, e Miniftros de Juftiga, 
para lha adminiftrarem na conformidade das minhas Leys , 
e Ordens expedidas para aquelle Eftado. 
Pelo que mando aos Capitaens Generaes, Gover- 
nadores ; Miniftros ,-e Officiaes de Guerra, e das Came- 
à i Tas 
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að pk: , e Maranhaó , di '3qustquer 
qualidade; e condigaó que fejaó , a tados em geni, ea 
cada hum em particular, cumpraó , e guardem elletiey , 
que' fe regiftará nås Cameras do dito! Eftado , 4 por ella 
Hey por derogadas todas as Leys, Regimentos, e Ordens, 
que haja em contrario ao difpofto neíta,que fómente quero, 
que valha, e tenha força, e vigor, como nella fe CORE, 
fem embargo de naô fer paffada pela Chancellaria , e das 
Ordenaçoéns do livro fegundo titulo trinta e nove , qua- 
renta , quarenta e quatro , e Pus cm contrario. 
Lisboa, a fete de Junho de mil fetec Entos fincoenta e'finco. , 

4 EI 


REY: 


Sebaftiao Jofeph de Carvalho e Mello. 


Lvará com força de Ley, porque V. Ma- 
geftade ha por bem renovar a inteira, e in- 


violavel obfervancia da Ley de doze de Setembro 
de mil feifcentos fincoenta etres, em quanto nella 
fe eftabeleceo”, quesos Indios do Gra? Pará , e 
Maranhao fejaô governados no temporal, pelos 
Governadores, Miniftros, e pelos feus principaes, e 
“Jultiças feculares,com inhibiçao das adminiftrações 
dos Regulares, derogando todas as Leys , Re- 
gimentos , Ordens , e difpofiçoens contrarias. 


Para V. Mageftade ver. 


Antonio Jofeph Galvad o fez. 


Regiftado na Secretaria de Eftado dos Negocios IEflian- 
geiros, e de Guerra no livro primeiro*la Companhia do 
Graó Pará, e Maranhaóo. 3 
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QUE OS RELIGIOSOS JESUITAS — — j 
Das Provincias 
DE i i 
PORTUGAL, E HESPANHA » 
eftabeleceraó nos Dominios Ultramarinos das duas 
Monarchjas | 
E da Guerra, que Welles tem movido , e fuftentado contra os 
Exercitgs Hefpanhoes , e Portuguezes. 
Formada pelos regiftos das Secretarias dos dous re[pectivos Prin- 
cipacs Commifjarios , € Plenipotenciarios ; e por outo" 7 NN a | 
t Documentos authenticos. T 
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. O tempo em que fe negociava fobre a execu- 
çaô do Traéctado dejlemites das Conquiftas, celebrado a 
16. de Janeiro de 1750. , fe romperaô na Corte de Lis- 
boa ( da qual paflaraôr á de Madrid) as informaçoens de 
que os Religiofos Jefuitas fe tinhaó feito de muitos annos 
a efta parte de tal forte poderofos na America Hefpanhola , 
e Portugueza , que feria neceflario romper com elles hu- 
ma guerra diffcil, para a referida execuçaô ter o feu 
devido effeito. 

Toda a certeza daquelles certos, e permanentes 
factos naô baftou para que os mefmos Religiofos fe nað 
atreveffem a procurar encúbrillos aos dous refpectivos Mo- 
narchas: Suggerindo em ambas as Cortes por fi, e pelos 
feus Fautores, differentes prejuizos, e impoflibilidades 
tendentes a invalidar o 'Tractado: E trabalhando ao mef- 
mo tempo em Matrid, e Lisboa, por alienar com o mef- 
mo fim as ditas Cortes da boa intelligencia em que fe con- 
ferváraó fempre : Para que a execuçaô do mefmo Tratado 
nað defcubriffe os,feus vaftiffimos, e perniciofiflimos pro- 
jectos, que já na maior parte tinhaô pofto por obra. 

Prevalecendo porém contra todos aquelles reprova- 
dos artificios a Religiofiflima boa fé dos dous refpectivos 
Monarchas , logo que os feus Exercitos chegaraó aos luga- 
res vifinhos das Demarcagoens , fe foi manifeftando pe- 
los factos, tað eftranha como notoriamente, affim da par- 
te do Sil, ou dos Rios Paraguai, e Uraguay , como da 
parte do Norte pu dos Rios Negro, e da Madeira n 

ə a met- 
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Aq nuevos Padres háyiad inutilmente progra en- 
+ "*cubrir aos qlhos do Mundo. , X 

Repu- Nos Sertoens dos referidos Rios Uraguai x Da- 
Pun ragisas » fe acltou eftabelecida huma poderofa | feptioltva 3 


do Pa- 


raguas à qual fá nar margens; e territorigsftaquelles dous tios 


e Ura- ju fhg fundado nað menos de trinta e huma grandes Povoa- 
ud *coens , habitadas de quafi cem mif'Almas ; e tað ricag 
qu. opulentas em fructos, c cabedáes para os ditos Padre, 


4 

D", Como n > e infelices para os difgraçados Indios , que 
ACCON- 

dao nellas fechavaó como Efcravos. 


*os Pa- o Para afim o confeguirem debaixo do Santo pretex- 


dres 


rei. to da convertad qas Almas, depois «de (e valerem de mui- 
tas. tos, muito artificiolos , e muito plaufiveis meios directos, 
e obliques , cflabeleceraó antes de,tudo como fundamen- 
tos cflenciaes daquella clandefüna ufurpaçað as maximas 

feguintes. j 
Por huma parte prohibiraó , (e tiverað arte para 
nunca fe lhes embaraçar ) que naquelles.Sertoens entraí- 
fem nað {ó Bifpos, Governadores, ou quaefquer outros 
Miniftros, e Otficiaes Ecclefiafticos , ou Seculares ; mas 
nem aida os mefmos particulares Hefpanhós : Fazendo fem- 
pre de hum impenetravel fegredo tudo o que paflava den- 
tro hos tdes Ser tpens , cujo “governo , eintereffes da Re- 
publica, que "elles fe, oteultava , erað fó revelados aos 
Religiofos da fua profiffaó ; que fe faziad  neceflarios para 

fe fultentar aquella grande máquina. 

Por outra parte prohibiraô tatnbem ( com fraude 
„ainda mais eftranha ) que na meíma Republica, e dos li- 


=>" mites della - -para dentro, fe ufafe do Idioma Hefpanhol , 


permitundo fómente o A da lingua ji que elles denominad 
Guarani: Para affim impoffibilitarem toda a communica- 
çaô entre os'Indios, e os Hefpanhoes ; econfervarem oc- 
culto ao conhecimento dos fegundos, o que paflavaó os 
primeiros naquelles miferaveis Sertoens. 

Por outra parte cathequizando os Indios a feu modo; 
ce imprimindo na innocencia de todos, como bum dos mais 
inviolaveis principios da Religiaó Chyjftãa, a que os ag- 
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^ e into) Aves , como logo direi , confeguiraó confervar por RR 
4 tantj&annos aquelles infelices Racionaes na mais extraor- — ' V 
dinaria igriórancia , Juno mais duro, e infoffrivel cativeiro, m4 í 
^ , que fevio até agora. * (é el 


s Pois que ignotando os miferaveis Indios, que havia 
ni*terra poder que foflé fuperior ao poder dos "Padres, 
criaó que eftes erað Soberanos diípoticos dos feus Córpos, i 
e Almas: Ignorando que tinhaó Rey;a quem obedecer , | 
criaô que no Mundo nað havia vaffallagem , mas que tudo 
, nelle era efcravidaó : E ignorando em fim, que havia Leys, . 
que nað foflem as da vbntade dos feus Santos Padres (alim 
os denominaó) tinhaô por certo, e infallivel que tudo o 
que elles lhes mandavão era indefpenfavel para logo obe- | 
decerem fem a menor hefitaçaô. | | 
Mediante efte abfoluto monopolio de Córpos , e | 
de Almas, eftabeleceraó entre os Indios axiomas tað op- 
poftos á fociedade Civil, e caridade Chriftãa, como fa0 os : 
que vou referir. F 
Primeiramente lhes fizerað crer, que todos os Ho- : 
mens brancos Seculares erað gentes fem Ley, e fem Re- 
ligiað, que adoravaó o ouro como Deos, e traziaó o de- 
monio no corpo ; fendo inimigospeceffarios nað fó dos In- 
dios, mas das fagradas Imagens, que elles veneravað ; de 
forte que fe humavez entraffem naquelle Territorio o po- 
riaü aferro, e a fogo; deftruindo primeiro os Altares ; e | 
facraficando depois Mulheres , e Mininos. (a) | 
Confequentemente eftabeleceraó por princ) pies-ge- A 
ráes entre os mefmos Indios; o Odio implacavel contra os 
Brancos Seculares ; a anciofa diligencia em os bufcar pa- 
ra os deftruir ; e as barbaridades de os matarem fem quar- 
tel onde os encontraffem ; e de lhes tirarem as cabeças , 
para naó reviverem , porque de outra forte Ihe faziaó crer 
que tornariaó á vida por arte diabolica. 
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fyri E TAo meímo tempo os foraó exercitando gas armas, 
s, e no mafiejo dellas: Intróduzindolhes peças dae rtilharia 
com polvóra , e balla; e Engenheiros disfaréad&a^coma 
mefma soupéta , que lhes formaffem campos, e thel Pprti- 
ficaflem os paffos?mais difficeis; da chefma forte , qu» fe 
x A tiun: : E. 
pratica has Guerras de Europa Reéfultando dé todas ef- 
A perniciofiflimas, prevençoens as cortffequencias de huma. 
guerra promovida, e fuftentada pelos mefmos Padres'cefi- 
tra dous Monarchas com os fucceffos que vou fubffanciar. ` 
Quando as {ropas dos meímos dous Monarchas fe 
achavaó no anno de 1752. nos termos de marcharem ao 
fim de fe fazerem as mutuas entregas das Aideas dà mar- 
gem Oriental doo Uraguai , e datColonia do Santiffimo 
Sacramento , furprenderad os Padres a boa fé das duas 
Cortes pedindo nellas a fufpenfaó neceffaria para os Indios 
das referidas Aldeas colherem os feus fructos, que efta- 
vað pendentes, e (e tranfmigrarem mais commodamente 
às outras Habitagoens , que lhes haviaô prevenido. E con- 
feguindo da Religiofiffima Piedade dos tefpeétivos Mo- 
narchas a dilaçaô pedida, moftraraó logo os factos fubfe- 
quentes , que debaixo daquelles pretextos haviaó procura- 
do os Padres ganhar tempo para melhor fe armarem, e 
mais endurecerem os Indios na Rebeliaô, em que os ha- 
viað creado, e de que ultimamente procuravaó fervirfe pa- 
ra fe confervarem na due daquelles Territorios, e 
dos feus Habitantes. Tre 
Logo que ceffaraó aquelles pretextos ; e que os Có- 
miffarios das duas Cortes intentáraó avançarfe no Paiz fup- 
.. .-.pondo-o de boa fé, para fazerem as mutuas entregas, 
delcobrirão” taes, e tað fortes oppofiçoens » que toda a 
confumada prudencia do General Gomes Freire de Andra- 
de fe nað pode já difpenfar de fe explicar , efcrevendo ao 
Marquez de Valdelirios em 24 de Margo de 1753. nas pa- 
lavras feguintes. 
V. Excellencia com as cartas, que recebe, e com os 
rios, ou chegada do Padre Altamirano , entendo 
acabara de perfuadirfe que os Padres da Companhia 
i I i ao 
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Joë os fabkvador. Se lhes pao tirarem das p 


MA MK C AM ae a AUS o Num, IV, +` x 
i Jana? Santôs Padres ( como elles os denominab, mab , | 
. J/'rimentaremos mais do que Rebelioenf , infolem 
qas e defprezos e ees Io quenos fazia bor- ` EC 
" ( ror, depots da experiencia da Campanha o temos jéger unt | 
indubitavel. me c 
"p Ao tempo que Gomes Freire efcrevia nefte fentido . | 
4 fetachava a Rebelað já formalmente declarada deíde o A 
1 mez delecvereiro proximo precedente: Tendofe fubleva- j 
do todos os Bóvos daquella parte de forte que, havendo 
chegado alguns Officiáes Militáres ao pofto de Santa Tech 
„para fhzerenf as Demarcaçoens na confideraçaô de que í ; 
achariaô tudo de paz ;f e achando que os Indios lhes impe- 
diaó a pallagem ; quando no dia 29 de Fevereiro lhe com- 
minaraó a indignaçaó do feu Soberano, refponderaó : T 
: Que EiRey effava muito longe, e que elles fo co- | 
nbeciaó o feu Bemdito Padre. i i 
obrigando em fim os Deftacomentos , que feguiaó os ditos 
Commillarios, 4 (e retirarem å Golonia , e a Monte Vidio. : 
Sobre aquelle manifefto defengano Jdeliberaraó nos 
mezes de Setembro, Outubro, e nos mais que decorreraó , 
até o fim daquelle anno de 1753. e principios do feguinte , 
nas conferencias de Caftillos, e de Martim Garcia os dous 
principaes Commiffarios Gomeg Freire dé Andrade, eo 
Marquez de Valdelirios , marcharém com dous Exercitos a 
evacuar aquelle Territorio pela força das armas , como com 
effeito executaraó, pouco tempo depois daquellas confe- 
rencias. 
E affim veyo logo à manifeftarfe tanto maisneceffa- Fn LAS 
rio , que em quantoyos-ditos Exercitos fe preparávàó a mar- 
char foraó os Indios em grande numero atacar duas vezes a 
Fortaleza, que os Portuguezes tem fobre o Rio Pardo; 
levando quatro peças de artilharia para baterem a dita For- 
taleza. 
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Sendo porém rechaçados , e desfeitns pela guarni- 
S d pu e 
çaô della, fazendo efta cintoenta prizioneiros ; avifaraó 


j o Comibapdante da melma Fortaleza, e Gomes Freire de 
"»c Andra- E 
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Anc àde , ,nas datas de qo de Abril, e de 21 de Junho de 
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17521 que quando foraó perguntados os mefmosilpdios fo- 

bre os mofivos das crueldades , que tinhà& praticado , aí 

fira nequelles ataques como depois de feacharemfeitos pri- 
zipneiros: Refponderaô eftas formaes palavras : y 

! > Os Indios prizioneiros declaraó , que os Padres vie- 

rað em [ua companhia até o Rie Pardo: E que nelle, 

fearab da outra banda. Dizem que faô das quatro Al- 

deas de Suð Luiz: Sao Miguel, Saô Lourenço, e 

Sao Soco. Hum delles diz, que na Aldea de Sad 


Miguel ainda ba quinze peças. 


Perguatandofelhe a razao com que ey matando al- , 


gum Portuguez lhe cortaó ldgo a cabeça, differat, 
que os feus Beatos Padres lbe feguravad , que os Por- 
tuguezes , poflo fe be defen muitas feridas, muitos 


delles refufciravad , e que omais feguro era cortar- - 


lhes a cabeça. 
O General Portuguez fahindo do Rio grande de 
Sad Pedro em 28 de Julho daquelle anno , e chegando no 
dia 30 de Julho à Fortaleza do Rio Pardo; logo que paf- 
fou fe lhe comegaraó a aprefentar os Indios Rebeldes em 
hum grande numero , para o incomodarem na marcha. 
Nella foi porém continuando fempre com o Inimigo á vifta, 
e as armas na mað até que efcreveo o mefmo General por 
palavras formdes: =“. 
No dia 7 (de Setembro) chegando ao principal poffo , 


que odito S acui tem , e que nad da vão, os encontrei 


nelle fortificados com duas trincheiras: ...... man- 
«deglhe fallar , e me declarárab o que confia do Termo 
nbnéro I. dc. M 


Sendo em fubftancia : É 


Refponderad que alli fe achava o feu Meftre de Cam- 

po chamado Andres , o qual tinha ordem dos fèus Su- 

periores para naù confentirem , que fem licença fua pu- 
deffem es Portuguezes paffar adiante. 

Afim fe paífou em Guerra viva até o dia 16 de Novembro 

do mefmo anno de 1754. em que o dito General, fói força- 
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do a conyir co os Indios de huma tregoa até 2 um IV. 
minagaó. de Suy Mageftade Catholica: Sendo enffetanio ` ' 
prohibido ao General Portuguez adiantarfe no' Terreno , -- 
e abs" Hidios infeftarem o que o mefmo General havia Ne 
pado, potfandofe actos neita conformüdade. (b) , 

E O Exercito Hefpanhol, que marchava ao mefmo 
tempo pela outra parte de $2512 Tecla Foi igualmente obri- 
gado a retirarfe para as margens do Rio da Prata, em ra- 

226 de achar tambem por aquella parte fublevadas as Po- 
voaçoens dos Índios com forças muito fuperiores às fuas ; e 
de haverem ss mefmos Indics efterelizado a Campanha'de ^ 
tudo o neceğario para a fübfiflencia das Tropas; com dif- 
ciplina Militar ,- que certamente nað cabia na fua igno- 
iancla. ' : 
Chegando as informagoens deftes eftranhos factos 
ds refpectivas Cortes, fe cxpediraó pela de Madrid ao 
Marquez de Valdelirios as ordens, que elle referio a Go- 
mes Freire de Andrade em carta de 9 de Fevereiro de 1756. 
nas palavras feguintes : 
En la carta de Ofício, que eftribo a V. Excellencia , 
verá que Su Mageflgd ba defendierto , y affeguradofe 
i de que los Fefuitas de efla Provincia fon la caufa fotal 
^ de la rebeldia de los Indios. Y a mas de las providen- 
cias, que digo en ella baléfsomado , difpidiendo a fu 
Confeffor , y mandando que fe embiem mil bombres ; 
me bá cfiriptouna carta ( propria de un Soberano ) pa- 
ra que yó exborte al Provincial bechandole en cara el 
delito de infidelidad y diciendo-le , que fi Juego lue- 
go nó entrega Jos Pueblos pacificamente finque fe der- 
rame una gola de fangre; tendrá Su Mageflad efta 
prueba mas relevante; procederá contra el y los de 
mas Padres por todas las Leyes de los tlerechos , Ca- 
nonico , y Civil los tratará como Reos de leza Ma- 
geflad y y los bará refponfables a Dios de todas las vi- 
das innocentes , que fo facrafica[Jen Ec. 
y e | A Cor- 
a "A ot cup E V ON Hh T 
(b) Va copiado ette. acto nos documentos debaixo do numero IV. 
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z . * &t A Corte de Lisboa mandou inftrus: na mefma con- UEF, 
| -7 “Yarmidíde +a Gomes ‚Freire de Andrade ¢ Ordenandolhe 
/ Sua Mageltade Fideliffima , que na cop£ormidage do que 
fe hayia eftipulado no Tractado de limites auxiliaffe.Com]to- 
do fo «vigor poffivei o General Hefparthol parg»yedugir a 
| fujeigaó aquella efcandalofa rebeldia. . ; 
i ; Quando chegárad as referidas ordens játinhaó con- | 
cordado novamente os dous refpectivos Generács ,, junta- 
remfe os feus Exercitos em Santo^Antonio o Velho para 
entrarem por Santa Tecla a fujeitar os Póvos rebelados. E | | 
. com effeito fe havia feito a JungaO dos ditos dans Exercitos 
j | nodia 16 de Janeiro do anno proximo paflado. de 1756. 
| Sahindo daquelle porto de Santo Antonio continuá- 
rað os dous Generáes a fua marcha no primeiro de Feverei+ 
ro proximo feguinte, a tempo em que fe notou , que falta- | 
va huma partida de dezafeis Soldados Caftelhanos, que 
fe haviaó avançado a defcobrir o campo. Cuidandofe , que 
havia defertado , fe foube porém logo, que havendo to- | * 
pado outra partida mais numerofa de Indios, que parece- | Ei 
rað de paz; econvidando-os eítes com bandeira branca pa- 
ra os refrefcarem ; a penas os yiraó apeados quando os af- 
faffinaraó cruelmente; defpojando-os depois de mortos , 
de tudo o que levavaõ. E } 
Profeguindo os méfmos dous Exercitos unidos a re- 
ferida marcha fempre incomodados pelos Rebeldes até o 
dia dez daquelle mez de Fevereiro, os foraó nelle achar in- 
trincheirados, e fortificados em huma Colina, que lhes | 
dava ventagem. Nella foraô porém atacados, e desfeitos 
E” "depois de*hum renhido combate deixando no campo da 
| Batalha mil e duzentos mortos, differêntes peças de Arti- 
lharia , e outros defpojos de armas, e bandeiras. 
Aquelie grande eftrago fez com que os Indios fe naó 
atreveflem a tentar outra Batalha até o dia 22 de Margo em 
que os Exercitos camparaó na entrada de huma aluffima 
| Montanha quafi inacceffivel. , 
Logo porém, que pertendéraó montalla pára paf- | 
farem..aes Póvos, que eftavad vizinhos, acharaó outra = , nº 
trin- . 
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$ 
trincheira forrhagla com regularidade para defendet 
pallo; e guarn ida com algumas pegas de Artilhifia 
com outro grán9e numero de Indios armados. EMA ong 
. , Séndo eftes'porém batidos nos feus intrincheirafhen- 
tos bela Artilharia de Campanha dos daus Exercitos, e To- 
gô atacados nos flancos pelas Tropas Regulares cont tódo 
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o vigor; forad defalojados, e póftos em fuga, deixando 


livre o referido monte. Nelle foi com tudo neceffario , que 
os Exercitos fizefIem alto, para abrirem caminho até o dia 
3. de Mayo do referido anno. 


,Logo , queo Exercito tornou a continuar a fua mar- 


: cha, defcobiio fobre ella putro groffo de mais de tres mil 


Indios , quef travárað differentes. efcaramuças com as guar- 
das, e córpos avançados perdendo fempre gente até o dia 
10 do fobredito mez. ` 
Nelle, fe avançavaô os Exercitos para pafar o Kio 
Churieby quando tornáraó a encontrar na pa flagem fortefi- 
cados os Rebeldes. Sendo porém atacados com o mefmo 
vigor, foraó outra vez derrotados com perda , coucluindo 
o General Gomes Freire a Relaçaô do fucceffo defte dia 
nas palavras feguintes : 
-A Planta bem dá a ver a defenfa como effava propria. 
“E fe ella be feita por Indios, devemos perfiuadirnos , 
que em lugar da Doutrinae (e lhes tem enfinado a Ar- 
chiteétura Militar. 

Chegando em fim ao Povo de S. Miguel os dous 
Exercitos no dia £á,do referido mez de Mayo acharaó nel- 
le (com horror da K'eligiaó , e da humanidade) o que Go- 
mes Freire referio á Corte de Lisboa em carta de 26 de Ju- 
nho do mefimo anno de 1756. nas palavras feguintes : 

Os dias 13, € 14 efhrveraó muito mais chuvofos ; mas 
naô foy balante a apagar o fogo, em que já viamos 
arder aquelle Povo: No dia 16 , que aelle chegámos , 
fe mandou a Meftrança acudir ao incendio , que tendo 
já devorado as cafas eflimaveis » prendia com força 
“na Sacriflia s confogutofe livrar o Templo , que certo 


De magnifico; mas nao fe pode indultar dos defacatos » 
' b © que 
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M que as Rebeldes ja nelle baviaô fei 3 tanto a algu- 
| Yamas Imagens , como na barbaridade l com que reduzi- 
Tt ra à pequenas partes, o mefmo Sacrario, do qual 
f" foubemos , os Padres baviaô já fetirado f [agrados 
bU Vazos; e fendo o Templo tab magnifico, como qo - 
: trará a Planta de que agora vai o Plano j^e o Proje- 
éto, fe nad podia entrar nelle fem enternecerfe o cò- 
ração, pafinado os olhos nos infultos , que viao. 
Nefta noite determinou o General foffe fubprenderfe 
o Povo de Sab Lourenço , que efla diflante duas legoas : 
Cominandou efla acçao o Governador de Monte Video , 
e o Deflacamento de quatro peças peglbnas de Arti- 
Jbaria , eostocentos homens; feifcentos VCaffelbanos , 
e duzentos Portuguezes , e deftes , Commandante o 
Tenente Coronel de Dragoens Fofeph Ignacio de Al- 
- „ meida ; felizmente ao rayar do dia entrargõo Povo fem 
ferem fentidos, donde incontrárab ainda baftantes fa- 
milias , e tres Padres , o Cura que be o Padre Fran- 
cifio Xavier Lamp. e o Coadjuéfor o celebre Padre 
Tedéo (certo efpirito muito ativo, ) e bum Leigo: 
Tudo cedeo logo, e os dous primeiros Padres forad 
remettidos ao Exercito , donde o General mandou para 
o Povo o primeiro, eme pedio quizeffe bofpedar na mi- 
nha Tenda o fegunda,, onde fe confervou até chegarmos 
ao Povo de Sab Foaò, e nelle o deixei na companhia 
do General , que depois de alguns dias, me fegurad, 
lhe permittira paffar a outra pätte do Uragai , e be 
certo , que o Governador de Monte Video achou no feu 
cubiculo papeis , que davao a ver muito efla revoluçao. 
O Padre Lourenço Balda, que. fe diz era buma das 
cabeças mais tenazes , e que mais animava os Indios à 
defenfa, fe bavia retirado para os Montes com os de 
Saô Miguel de que era Cura. 
Os Padres hoje como no primeiro dia [entem perder , 
e os Indios vivem a effes em buma obediencia tað cega , 
que ao prefente em efle Povo effou vendo mandar, Pa- 
dre Cura aos Indios , que fe lancem por tesrh , e fem 
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mais prizho , que orefpeito leva vinte e cuco o Pos, 
e levantando[e vað darlbe as graças , e berjaribopunad. V. 
Eflas nu familias vivem na mats rigida pot- 
e diéncia , e em, maior efiravidao , ue «or Negros Mos 
- c 4 Mineiros. , $2 x 
D * *  Eftabelecendo o mefmo General Portuguez'o feu 
Q quartel no dito Povo de Saó Miguel. e o Hefpanhol no 
outro Povo de Saó Joao, fe acabáraó de manifeflur, pela 
refidencia „que as l'ropag.fizerao nas seferidas Aldeas, to- 
das as idéas dos Padres que as admiriiftravad: achandofe 
recopilados os enganos , com que fublevárad os Indios , .e 
com que os uftentad na Ryebeliaó , a que os provocaraó , 
por tres papis, que nos feus meímos origindes vieraó á 
mað de quem os fez traduzir felmente da lingua Guarani 
em que foraó efcritos na lingua Portugueza, em que fe 
achavaó no fim defte: Compendio, (c) iE 
Confiftem os ditos Papeis em huma Inftracçaô, que 
os Chefes das Aldeas fublevadas deraó aos feus refpectivos 
Capitaens quando os mandaraó incorporar no Exercito da 
Rebeliaó ; e em duas cartas para elle efcritas no mez de 
Fevereiro do mefmo anno de 1756. pelos referidos Chefes 
da fedigaó : Radicando mais com eftes facrilegos , e fedi- 
ciofos papeis nos coraçoens dos miferaveis Indios os enga-: 
nos com que os haviaó educado, e o odio 1mplacavel con- 
tra todos os Portuguezes , e Hefpahhoes , fem fe reparar 
nos meios, e nos modos, com tanto que fe confeguiflem 
tao deteftaveis fins, 
Depois, que os dous refpectivos Generáes entraraô 
nas fete Aldeas da margem Oriental do Uraguai , pela for- 
a das armas, naó podendo os Padres, que nellas domi- 
navaó negarlhe a força da obediencia , a que os conftran- 
geraó ; acharaó ainda affim outros meios, e modos de a 
invalidar com dolo temerario. 
uando fe devia efperar, que vendofe rendidos fe 
lembraflem de que defde os principios haviaó reprefentado, 
« b IT que 
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" Qus tempo da demora, que pediraô, fojd*com os decla- 
"T | viradoskmotivos; de tranfmigrarem os Indios para es Sertoens 
| farte Occidental do Rio Uragiai; -de lhes fazerem / 


e z 
v 


nefes os feus novos eftabelecimentos ;, pára fe difculparem 
© ' — adinenos fingind&que os haviaó feito; o praticáraó jnui- 
to: pelo "contrario do que em taes circunftancias fé p6- ' 
dia crer. ' j 
Pois que obftinandofe ainda na oufadia, e na Re- 
do | beliaó fe atreveo o, Povo deSaô. Nicolão nos fius do anno 
| proximo precedente de 1756. a fublevarfe novamente fur- 
prendendo, eaprezando huma Cavalhada que hia para o 
ifs Exercito do General Hefpanhol. Mandou eftg hum groilo 
de trezentos Soldados de Cavállo caftigar agfelles Rebel- 
des. Achou-os porém tað atrevidos , que obrigáraó o Com- 
. , mandante do dito Deftacamento a'hum choque, no qual 
lhe mataraó ainda hum Capitaó , e aiguns Soldados. 
Paffou ainda a oufadia a outro exceffo tanto maior, 
e tanto mais reprehenfivel ; que, efquecendofe de tudo o 
que tinha pafado , fizeraó refugiar os Indios, que efcapá- s 
rað do referido choque , nos Bofques defta parte Oriental 
do Rio Uraguai ; e lhes foraó aggregando tantos outros , 
que no mez de Mayo defte prefente anno fe achavaô já mais 
“de quatorze mil Indios internados naquelles Sertoens , pa- 
ra onde os tinhão dirigido, de todas as Aldeas ; obrigando 
afim os dous refpeétiVos-Monarchas a continuarem ainda 
| a Guerra em que fe achaó para os debelar. 
ceo Na outra parte do Norte da América Portugueza , e 
j luçoens Hefpanhola, ou dos Rios Negro, e da Madeira, naô fo- 
NE dos  raô os referidos Padres ao dito refpeito nada mais modera- 


mefimos €; "PIT 
| Pipes dos em quanto as fuas forças lhe permittiraô, que pudef- 


[ 
| 
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E fem exceder as Leys Ecclefiafticas , e Regias. 
NE Achandofe a Corte de Lisboa apartada pelas fimula- 


il, o.coens dos mefmos Padres, de toda a informaçaô daquel- 


Mara- 5 AR ; 
eR les vaftos projectos de Conquifta , que elles por tantos an- 


ncs Ri- nos paleáraó com o fagrado véo do zelo da propagaçaô do 
os Ne- Evangelho, e da dilataçaô da Fé Catholica; lhes.paó foi 
Ewa. dificil obterem della differentes Privilegios , e confeguirem 


£ 
ab 4 
E 


“deira. mui- = 
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| muitas mais tolgfancias , com que nos Eftados do Uta iS Num. IV. 
B. rá, e Maranhai acumullando abufos, a abulos, erað f, , 
ih — aazerfe abfolute fenhores do Govérno efpiritu&l , e unie à vt 


G poral dlosdndios : " ondo-os no mais rigido cativeiro T? flyu- 
d lo dg zelarem a faa liberdade: E ulurpaitdalhes nað fó io- cet. 
Y das as terras, e fructos, que dellas extralaó', ihastambém 
y até o proprio trabalho corporal ; de lorte que nem tempo 
lhe permittiaó para lavrarem o pouco a que fe reduz o feu 
miferabiliffimo fuftento À nem lhes miniftravaó a pouca, 

e infignicante roupa que baftaria pára cobrirem a defnu- 
dez com que eftes infelices Racionáes fe expunhaó indeceg- 
.tiffimamente aos olhos do Povo. 

Para fuítentarem hum tað deshumano , e intolera- 
vel difpotifmó , eftabeleceraó "as mefmas maximas, que = 
haviaó praticado na outra parte do Sul: Prohibindo todo 
"o ingrello dos Portuguezes nas Aldeas dos Indios, que os 
feus R eligiofos adminiftravaó ; debaixo do pretexto de que 

. os Seculares iriaó perverter a innocencia dos coftumes dos 

Y PE referidos Indios : “E defendendo nas mefmas Aldeas o ufo . 
Rs da lingua Portugueza ; para melhor fezurarem , que nað 
houveíle communicagaó entre os referidos Indios, e os 
brancos Vaffallos de Sua Mageftade Fideliffima. | 
- Por eftes, e muitos outros meios da mefma nature- 
za, que ficaô referidos ; fe arrpgarad os ditos Religiofos 
á impia ufurpaçað da liberdade- d? quelles miferaveis Ra- 
ciondes , fem que fe embaraçaflem das cenfuras fulminadas 
nas Bullas dos Samgílimos Padres Paulo HI., e Urbano 
VIIL , e menos das muitas Leys, que foraó promulgadas 
no Reynado de EIRey D. Sebaftiaó , e em todos os mais du. 
que feguiraó para defenderem a efcravidaó dos"Thdios. 

5 Daquella ufurpaçaô da liberdade dos Indios , paf- 
fíraó á da Agricultura, e do Commercio daquelles dous 
Eftados, contra a outra refiftencia de Direito Canonico , 
e das tremendas Confltituigoens Apoftolicas eftabelecidas 
contra os Regulares, e muito mais contra Os Miffionarios 
negociantes. Ultimamente abforberaó em fi todo o refert- 


do commercio ; apropriandofe com huma abfoluta violen- 
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“À dos mantimentos da primeira neceffidade Jia vida humana , ti 
OM muitós monepolios, tambem ieprotados do Direito 
i napatál se Diyino. 4 Y Phe 
' As myms$ e fueceffivas queixas, que vieraj em 
netefiariás conlequencias daquellas extorfoens ; clamárao / 
tanto, e tað inceflantemente defde a'extrema miferia , a | 
que os mefmos Religiofos tinhaó reduzido aquelles Póvos; | 
privando-os dos obreiros , e confegquentemente da Agricul- 
tura, e do Commeitio, que, nað obftante, que-fempre 
houveffem confeguido os ditos Padres defviallos do Thro- 
no dos Monarchas de Portugal, foando tom tudo nelle o 
anno de 1741. deíde aimminencia do Solio Dontificio aos 
ouvidos de hum Principe taó zelofo da Religião como o foi 
EIRey D. Joaó o V. de gloriofa niemoria, fegurou logo 
aquelle Fidelifimo Rey ao Santifliino Padre Benedicto 
XIV. hora Prefidente na Univerfal Igreja de Deos, que 
cooperaria para a liberdade dos Indios (caufa eflencial de 
todas as miferias efpiritudes, e temporáes daquelles Póvos) \ 
com toda a efficacia do feu ardentiffimo , e exemplariffimo BL 
zelo da Propagaçaô da Fé Catholica , e do Bem commum 
dos feus V aflallos. € 
Sobre efta concordata fe expedio a verdadeiramente 
Apoftolica , e tremenda Bulla de zo de Dezembro do mef- 
mo anno de 1741. cofn.a exabundancia de providencia 
Pontificia , que fe manifefta da fua contextura. 
Na conformidade della fez o meímo Monarcha ex- 
pedir para aquelles Eftados , as mais urgentes, e aperta- 
das ordens, para nelles fe executar em tudo, e por tudo a 
Decifaó dt” Sua Santidade. Nada baítou porém. Porque 
quando o notorio, e exemplar zelo do Bifpo actual do 
Graó Pará Dom Fr. Miguel de Bulhoens digno filho da Sa- 
grada Ordem dos Prégadores , depois de haverem feito 
muitas diligencias prévias, tratou de executar a mefma 
Bulla , fe concitou contra elle huma Sublevaçaô, que im- 
pedio por entaô o efeito daquella providencia Apoftolica ; 
porque ao mefmo Prelado nað pareceo participar á Corte 
M i | de e` 
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de Lisboa hunta-stad eftranha defordem em tempo no quad 
so 34 E LS (9 A E a 
efcandalofo SOY. temeo que alí vage a 


noticia de hum t 

+. e ? . A 
a tranquilidade animo do dito Monarcha , “que 1% fe 
achava cóm a grave enfermidade de que veya a fatecer ym 


E 31 de Julho de 1750. 
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* Efte era o eftado, em que os ditos Religio: fe ächa- 
vað no Graó Pará, e Maganbaó , quaado EIR ey Fideht- 
fimo felizmente Reynantg ordenou ao Governado? , e Ca- 
pitaó General das meímas Capntantas Francifco Xavier de 
Mendonça Furtado por defpachos de 30 de Abril de 1753. 
em que o nomeou feu Principal Commiffario , e Plenipe- 
«tenciario para as conferencias da Demarcaçaô dos Limites 
daquella partg , que paffaffe logo a prevenir na fronteira 
do At/o Negro os alojamentos , e OS viveres, que erað ne- 


r 


ceflarios para alli hofpedar os Commiffarios de Sua Mager 


'tade Catholica , e fd proceder com elles às Demarcaçoens 
na fórma do Tractado de Limites. 

Porque já entaô era bem notorio na Corte de Lis- 
boa, que os referidos Padres fe tinhaó feito abfolutos fe- 
nhores da liberdade , do trabalho , e da communicagaó dos 
Indios, fem os quaes nada fe podia fazer em termos com- 
petentes: E que tambem fe tinhaô arrogado a Agricultu- 
ra, co Commercio: Mandou Sua Mageftade Fideliffima 
efcrever nos termos mais urgentes ao Vice-Provincial da 
Companhia do Graó Pará, e Maranhaô, que pela fua 
parte contribuiffe com todos os Indios de ferviço, e com o 
mais, que nelle eftiyeffe , para que o dito feu Principal 
Commillario , e Plenipotenciário fe tranfportaffe prom- 
pta, e decorofamente ao lugar das Conferencigs. 

As execugoens , que áquellas ordens Regias derao 
os ditos Religiolos , foraó: Huma , fublevarem os Indios 
das vizinhangas daquelle lugar deftinado para as Conferen- 
cias, fazendo-os defertar delle pelas induçoens dos Padres, 
Antonio Fofeph , Portuguez , e Roque Hunderfund , Ale- 
maó , que anticipadamente haviaó com o dito mão fim fei- 
to eflabelecer naquellas partes: Outra ir femelhantemente 

outro Padte da Companhia por nome Manoel dos Santos 


a ibris 
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ma Capital do Graó Pará, de forte que defertaffem das | 
obras dô ferviço de Sua Mageftade , . que fe eftavaó fazen- 
do para a expidiçaô. do Rio Negro: outra infultarem por 
todo o interior do Eftado os Miniftros, e Officiaes de Sua 
Mageftade Fideliffima, ameaçando-os com o poder da 
Keligiaó da Companhia no Reyno; e com Sublevaçoens 
naquelle Eftado para nað obfervarem as Lgys, e Ordens 
de que erað executores; e allegando para dflim o perfua- 

' dirém, que naquelle Eftado o haviaó affim praticado fem- 
pre»os feus Anteceffores: E a outra "em fim defpovoarem 
as Aldeas do caminho do Rio Negro, e extinguirem o 
paó , e mantimentos dellas, e de muitas outras, para que 
na falta de Remeiros , e de viveres pereceflem as Tropas 
que deviaó paffar ao lugar das Conferencias, e dellas ás 
fronteiras onde fe deviao fazer as demarcagoens dos Limi- 
tes dos Dominios dos dous Monarchas contratantes. 

A certeza deftes eftranhos factos confirmadós uni- 
formemente pelas Cartgs do Bifpo , do Governador, e dos 
Miniftros , e Officiaes daquelle Eftado , e pelos Actos, e 
Papeis authenticos, que as acompanharaó , era digna de 
muito mais feveras demonftraçoens. Prevalecendo porém 
ainda a clemencia de EIRey Fideliffimo, e efperando aquel- 
le piiffimo Monarcha , que efta melma exabundancia da 
fua Real Benignidade , ferviffe de confufaó , e de emen- 
da aos ditos Religiofos: Se reduzio ainda a mandar ad- 
vertir fériamente o Vice-Provencial do Graó Para fobre os 
referidos abfurdos para os cohibir; a mandar fahir daquel- 
le Eftado por Carta firmada da fua Real mað em 3. de 

Margo de 1755. os Padres id ofeph, Roque Hun- 

derfund, Theodoro da Cruz, e Manoel Gonzaga , que 

us tinhaô dado os maiores efcandalos ; ea mandar por 
i | outra 


TE 
(7) a Num. IV. 


outra Carta Rtizia da mefma data reftituir os Religtofes á 
de N. Senhora rio jo do Carmp å inteira adminifira- 
çað das Aldeas dio Javari, da qual o fobrinho do Více- 
.  Provmcial da Companhia os tinha pertendidó expulfar pela 
ê -força das armas, com univerfal efcandalo de yodos aquel- 
| les Póvos. E 
| Em quanto ifto paffava em Lisbo4, havendo o dito 
Principal Commillario de Sua Mageftade Fideliffima fupe- 
rado as difficuldades , ehs dildcoens.;. que fizeraô necefla- 
rias as defordens, que fe lhe oppozeraó para o embaraça- 
rem : Veio com tudo a fahir da Gápital do Graô Pará på- 
"ra o Rio Negro no dia 2 de Outubro de 1754. 

No difcurfo da viagem achou fempre coherente- 
mente da parte dos ditos Religiofos as mefimas maquina- 
çoens, e os outros y 14 abfurdos , que conítaô do diá- 

' ri&'authentioo da melma viagem..Do qual fe tranfcreve- 
raó aqui alguns lugares, para darem huma idéa clara do 
que paílou naquella trabalhofa navegagaó ; affim pelo que 
pertence aos Indios/de ferviço, como aos mantimentos 

para a expediçaô fe iuftentar. , 
Pelo que toca gos referidos Indios fe explica aquel- 

le diário na maneira feguintê : 
No dia dez de Outubro nos levamos do dito Rio pelas 
feis boras da manhã a bufeur a Aldea de Guaricu , 
onde chegámos pelas onze boras, ea achámos deferta, 
fendo das mais populofas do Sertat; pois na efava 
nella mais doque o Padre Martinho Sebuvari , que 
be companheiro do Padre Miffiondrio; tres Indios ve- 
lhos; alguns Rappzes; e poucas Indiaso mulheres 
de alguns Remeiros , que vinbaó na Tropa. 

Para fe porem promptos feis Indios para efquipa- 
qe de algumas Canóas , que biad mal remadas , foi 
precifo bum exceffivo trabalho , e valerfo Sua Excel- 
lencia de alguma força , mandando Soldados pelas Rof- 
Jas, epelos matos, onde todos eflavao metidos; e of 
„poucos , que apparecerad, confeljarao, que toda d 
gente tinha fugido por pratica , e inducção, que o Pa- 
are lhes tinha feito. c “No 
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K ^ ... No dia onze pela buma bora emei thegdmos a Al- 

ho “, dea de Arucani, onde achámos gi Padre Miffona- 
V rie Manoel Ribeiro , com pouca nfis gente que na påf- 
„i fada: E, (gudonos precifos alguns Indios para rema- 


mI a 


mandálios bufcar pelas Rofjas. 


dios das Canóas , fe achou, terem defertado na noste 
antecedente trinta e feis , fendo todos das Aldeas , 
que adminifêrad os Religiofor da Companhia. 

Funto a Fortileza do Rio Tapajos efta buma po- 
pulofa Alsea da adminįfiraçað dos Religiofos da 
Companbia de que be Mijfionario o Padre Sf oaquim de 

co Carvalho, e tambem a acbámos com póuca gente; de 
forte, que fendo precifos Indios por fugirem aqui de- 

" — "morto , foi nece[Jario a Sua Excelencia mandallos buf- 
car às Aldeas do Cumará , a Bobari do mefmo Rio. 

Em fim por efte modo diz o meímo diário, que 
fizeraó defertar daquella expedigaó ate*o numero de cento 
e feffenta e cinto Indios; de modo gre aquelle Principal 
Commilfario ; referindo o que na fua viagem havia pafla- 
do-ao dito refpeito , concluhió em carta de 6 de Julho de 

1755. tratando de huma das Aldeas defertas , em que achá- 

ra a gente fugida para gemato, neftas formaes palavras : 
Defa Aldea paffei a Arucard , que ferá pouco mais 
de tres legoas de diftancia s e achei com pouca differen- 
ça, quafi na me[ma forma: E efa be buma regra ge- 
ral de todas as Aldeas , per nað o eftar repetindo. 
elo que pertence ags mantimentos, que Sua 

Mageftade Fideliflima havia ordenado , baltará para dar 

huma idéa do que paífou ao dito refpeito , tranícrever da 

Carta, que o Bifpo do Graô Pará dirigio á Corte de Lis- 

boa em 24 de Julho do mefmo anno de 1755. (governan- 

do aquella Capital na aufencia do General ) as palavras 
feguintes : a 
Chegou nelles ( Mifionarios) a tanto exce[fo a falta de 


.. obediencia , e caridade nefla materia, queem todas as 
k n l el- 
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> ren As Canas, que biað faltas delles foi neceffario , 


A vinte è feis pela manhã palfando mojtra aos In- | 
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". "o gab exprefffdos Padres Mifionários para que nað fa- 

i- * bricafjem Roffas de farinha, uem. de 'ougro qualquar 

| legume, dizendo claramente aos Indios Y, que es m 
"A ` fiaô da maior geceffidade lhes dariad licença para irem 
f bufcar o feu fuffento pelos matos: 

Efte mefino exceffo de Caridade praticáraó os ditos 
Miffonários quafi hm todàs as fuas Aldeas ; já empre- 
gando vs Indios nas fuas comveniencias particulares , 
de que neceffariamente havia de refültar o nað fabrita- 
rem farinhas ; jd, ordenandolhes pofitivamente, que 
as nad vendeffem. aos brancos, como fuccedeo na Al- 
dea dé. Avrucara da admimiflragaà da Companhia ; 
Achavaö-fe nega Aldea alguns Soldados da Guarm- 
q40 doMacapa'com a diligencia de comprarem farinhas: 

. E afifindo à Miffa em dia do Efpirito Santo prefen- 
R cedrao , queo, Milionário della, chamado o Padre 
Manoel Rikere, affentado naquelle lugar, em que 
fe couma explicar 'os fagrados Dogmas da Fé, e fe 
n deve per[uadirda pratica das virtudes , ordenava aos 
E Jeus Indios ( fAlandðlbes na fua lingua) que de'ne- 
“nbum modo vendeffem farinha aos ditos Soldados , nem 

foccorreffem a Villa do Marapi, com comminagaó , de 
que obrando ocontrario lhes dariaó bum exemplar caf- 
tigo. 

Ao meímo tempo fe defcobrio, que os fobredi- 
tos Religiofos com outro crime atrós de Leza Mageftade 
nað fó fe tinhaó arrogado a authoridade de fazerem Tra- 
&ados com as Naçoens Barbaras daquelles Sertoens dos 
Dominios da Coroa de Portugal, fem intervencaó do Ca- 
pitaó General, e Miniftros de Sua Mageftade T ideliffima ; 
mas tambem , que defte abominavel abfurdo paífáraó ao 
outro ainda mais abominavel, de eflipularem por Condi- 
coens dos mefmos Tractados o dominio fupremo , e fervi- 
ço dos, Indios, exclufivos da Coroa, e dos Vaflallos de 
Sua Mageftade ; a repugnancia , e odio á communicagao, 

: c il e füjei- 
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i Aldeas tis, Rio Tapajós, fà ellas fuficientes para L y 
~ Uer todo &/rrayal do Rio Nigro, houve ,recõmenda- * 3 
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d SEV ME | (20). 
1 tfujeiçad dos Brancos Seculares ; e O defprtêzo das ordens 


dô Governador , e day Peffoas dos moragores ‘do Eftado ; 
como evidenteménte conítou do Tratto, que o Padre 
David Fay Milionário da Aldea de S. Francifco Xavier de 


Acagá bayi feto no mez de Agofte do meímo anno de 


D . “4 “o í 
1755. com os Indios Amanajós , no qual fe achaó efcritós ; 


os artigos fe guintes : d 


.. Artigo IIT. 
Se querem fer filhos dos Padres ; Jujeivandofe ao go- 
verno delles; obedecendolhes ; ficando os Padres Mo- 
robixavas (ifto be Capitaens Generaes ) delles , que: 
baó de tratar delles comode feus filhos? Refponderao; 


“que querem fer filbos dos Padres. 


r 


Artigo V. ^ ; 
Se querem tratar tambem dos feus Padres como bons 
filhos? Refponderað , que querem, fazer grande Rof- 
Ja para os Padres. we 


i- 
Artigo VIIL i, 

Se querem fer obedientes ao Morabixava Goaçu dos 

Brancos (;/7o be o Capitaó General do Effado) queren- 

do ir para o trabalho, quando os quizerem mandar ? 

Refponderaôd geralinente que por nenhum modo querem 

nada com os Brancos. 


. 
Artigo IX. 

Se for alguma coufa extraerdinaria , v. g. inimigo, 
e que quando os Goajajáras (ifto be Brancos) derem tr, 
fe os Amanajós os querem ajudar? Refponderaô , que 
querem fazer boa camaradagem, e que baô de ajudar 
os Goajajáras , porém que iffo Viciflim devem fazer 
os Goajajáras. 


De forte, que o Capitaó General , e Brancos do Eftado 
ficavaó neftas convençoens iguaes em tudo com os Indios ; 
e. Qs Padres como Capitaens Generées Eccletigíticos fupe- 


riores '% 
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r N 1 . 
; ot NES E Rag | 
IE riores a todos» Manifeftandofe que deftas Cqndigosng, Num. IV. ico 
|, - com que contrataô com os Indios, he que tomaó os refeii- ^; , un 
fp! dos Padres pretexzos .para allienarem os mefmos Indios da É at e 
' fujeiqaó , e ferviço Real, e da fociedade Givildos Ban \ / -— 
A cos Seculares. ^ . TE E s “E. : ) | 
je t Tirando Sua Mageftade Fidelifima das claras no- p 
t * çoens de todos eftes factos a deciziva cenfequencia de que 24 
as deploraveis enfermidades do Corpo daquelle* Eítado , ; 
fendo tað inveteradas, e extremas, fe nað podia já curar f EN o 
fem remedios maiores applicados com toda a efficacia : Y 


Mandou avifar por huma parte ao Bifpo do Graô Pará D. 


"Fr. Miguel de Bulhoens, que fem perder mais tempo em DL 
tað meritoria obra publicaRe logo a Bulla Pontificia de20 | "OMA 
de Dezembroide 1741. que havia declarado livres todos os 
referidos Indios, e condenado com pena de excommunhad a Ph 


' Lata Sententia os qué praticaffem,, defendeílem, enfidiaf- 
fem, ou prégaffem o contrario: Eftabeleceo juntamente 
Li por outra parte as duas fantas Leys promulgadas nos dias 
l 6, e 7 de Junho di anno de 1756. excitando a favor 'da 

mefima liberdade, e tdo Bem-commum dos Indios, todas | 
as Leys, e Ordens degfeus Auguftos Predeceffores: E pela 
outra parte em fim deverminou ao mefmo tempo ao Gever- 
nador, e Capitaó General daquelle Eftado, que tudo fi- 
zelle executar tað eficaz, e tað exaltamente como Sua 
Santidade, e Sua Mageftade em'caufa commua haviaó or- 
denado. 

Achando aquellas ordens Regias o dito Capitaô Ge- 
neral aufente da Cidade do Graó Pará no lugar deftinado 
para as Conferencias, teve o Bifpo, que governava a mef- 
ma Capital, por neceflario fufpender ainda à execuçaô 
dellas até á chegada do Governador Proprietario; em ra- 
zað de que os referidos Padres delde , que viraô fuperadas 
as difficulddaes da expedigaó do Rio Negro, que antes ti- 
nhaó por füperiores a toda a providencia , haviad paffado 
a fervirfe de outros meios violentos, que o dito Prelado 
achou que faziaó aquella fua circunfpeccaó precifa. 


“O primeiro dos referidos meios foi o de procurar m- 
| citat 


& 
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“dado para fe fervir a mefa , que aqui (ifto be na Arra- 


ial do Rio. Negro) mandqu prover d cufla da [ua Real 


Fazenda , lhes pertencido & edles; e mamefma fórma 
„fe lhes devia diflribuir os cobres, que fervem na co- 
` uinba; eque fe afim fe naô exgcutale, era bum rou- 

bo, que fe fazia q cada bum deles. — . 

Depois pa[fou o dito Padre, e outros feus focios , a 
perfuadir aefla gente, que eu fabiga do Para fem or- 
dem de Sua Mageflade; e por kimi acto voluntario os 
vinha meter entre efles matos , (nos quaes além de infi- 
anitos incommodos , que nelles Agviao de padecer , ba- 
viab ultimamente acabar à fohe: E ifo fem mais ob- 
jeito, que porque eu queria , quando as demarcagoens 
eflavaó. defmanchadas , e fè nad haviað nunca fazer. 

O que conftou de outras differentes cartas em que fe con- 
tem a narraçaô de muitos outros factos, e maquinaçoens 
ordenadas ao mefmo mão fim de concitar a fédigoens as 
Tropas. 

O fegundo meio foi o de haverem já paffado os mef- 
mos Keligiofos Jefuitas das maquinaçoens artificiofas ao 
ufo das armas: Procurando fuftentarfe naquelles Scrtoens 
pela via da força, de acordo com os feus R eligiofos Hefpa- 
nhóes, que fe achaô eftabelecidos naquella fronteira do 
Norte. De modo que indo fundarfe no mez de Janeiro de 
1756. a Villa de Borba a nova , na Aldea antes chamada 
do irocano; fe achou nella o Padre Ay/elmo Eckart Ale- 
mað, que havia chegado poucos mezes antes cono Miffio- 
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Neftas urgentes circunftancias , é na neceffidade , 
em que o Governador, e Capitaó General daquele Efta- 


/ do fe achou de vir á Capital bufcar o. remedio de algumas 


queixas, que padecia, defceg á Cidade do Pará para nella 
animar com a fua prefenga a publicação da Paftoral do Bif 
po para a execugaó da BuJla,Pontificia de 20 de Dezembro 
de 1741. e das duas Leys Regias de 6, e 7 de Junho do 
anno proximowpallado de 1756. S 
Ambas as refeadas publicagoens fe fizerað effecji- 
vamente com-as coftutnadas folemnidades nos dias 28 de 
Janeiro, 28, e 29 de Mayo defte prefente anno de 1757. 
com grande contentamento dos Moradores da referida Ca- 
pital, que pelas proyRiências Pontificias, e Regias, viraó 
ceffar naquelles tres dias as*calamidades , que por tantos 
annos haviaó affligido todo aquelle Eftado. 
Naà celfáraó porém tom tudo ainda os effeitos das 
maquinaçoens fediciofas, que deixo acima referidas. Nað 
podendo eftas obrar na honra, e na fidelidade dos Officiáes 
das Tropas; obraraó com tudo de forte nos Soldados de 
menos obrigaçoens, e de reprovado procedimento, que 
logo que o Governador, e Capitaô General fe apartou do 
Arrayal do Rio Negro , defertáraó delle nað menos, que 
cento e vinte dos referidos Soldados; roubando.os Arma- 
zens Reaes, nað Íó de moniçoens de Guerra, mas de mui- 
tos dos generos, que nelles havia, faqueando ao mefmo 
tempo algumas cafas de particulares, e pallando com todos 
eftes roubos para as MilToens dos Dominios de ElRey Ca- 
tholico na Capitania de Omaguás , onde ficavaó até ás ul- 
timas noticias, que chegáraó ao Pará na data de 18 de fu- 
nho proximo precedente, em que fe termina efta Rela- 
çaô, por mað haver ponas á data do referido dia. 
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nárro, armado eom duas Becas de Artilharia, e wnidocóm ” 
outro Padre tambem Alemaó chamado Antonig Meifler- — * 
burgo. Ambos praticaraô naquelle l'erritotio defortlens , e 
. abfolutas, que neceffitaó de huma diffufa Relaçaôgara fer 

à ferirem , eque fizerað verofimil a fulpeita’ de qu elm vez q... 
yReligiofos podériaó fer dous disfarçados Entenheiros. 
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DAS. i 


QUE OS PADRES, 


Que governaõ os Indios’, lhe deraó quando marcharaó 
para o Exercito, efcritas na lingua Guarani , e della 
traduzidas fielmente na mefma fórma , em que 
fora& achadas aos, referidos Indios. 

AE 


^ JESUS. 
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M primeiro lugar todoe os dias quando acordarmos 

devemos manifeflar que fomos filhos de Deos Nofo 

Senhor, e da Virgem Santifima Nofa Senhora. De 
todo o nofJo coraçaô nos havemos de entregar a Noffo Senhor , 
4 Uirgem Santiflima , aS. Miguel, aos Santos Anjos , e 
todos os Santos da Corte Celeftial; fazendo Oragoens , para 
que , ouvindo-as, configamos que attendaó a nofjas miferias , 
accredoras de toda a laflima y e nos livrem de efpirituaes , e 
temporaes dammos ; e tambem havemos de confervar o Santo 
coflume de rezar o Santifimo Rofario a Noffa Senhora; de- 
voçad que tanto lhe agrada , e com a qual confeguiremos que 
mos veja com aquella mifericordia , que nofjas miferias ne- 
ceffrtaó ; e afim alcangaremos com a Sua Santiflima protecqaó 
vernos livres de tanto mal como nos ameaça. 

Logo que fe nos opponbaó aquellas Gentes, que nos 
aborrecem, havemos de invocar todos juntos a protecçao de 
Nofa Seubora a Virgem Samiffima , ade S. Miguel, de S. 
Sofepb, e de todos os Santos ngs uoffós Povos. E [endo 
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CON ME E 
` A j poc UP INuny IV: 
fervorofas nofjas fupplicas nos ha de atender : Kos quie nos Nan. 1. 
aborrecem quando nos pertendaó fallar , havemos , de ecu Po O pida p 
fia comver[agaó fugindo muito da dos Caffelbanos*, e muito N S | 
mais dos Portuguezes. Por effer Portuguezes [o nos trazem d We 


* 


a cafa todos os prefentes prejuizos: Lembraivos qs nog teme 
pos páffados matara a vojfos defuntos Avós. Mátarab mais | 
-milhares delles por todas as partes fem refervar as innocentes ' | 
creaturas , e tambem fizeraó zombaria , e mófa das Santas | 
Imagens dos Santos , que adornhvad os Altares dedicados a à 

Deos Nofjo Senhor. Ito mefino , que euzaó paffou querem 
fazello, agora com nofto , e por ifo quanto mais empenho fi- 
çaô nao nos hemos de entregar a elles. 
Se acafo nos quizere fallar bad de fer cinco Caffe- E 
lhanos nada wis. Nu fejao Portuguezes 5 porque Je vief- 
fem alguns dos Portuguezer , naó lhes ba de ir bem Não que- ^ 
“remos a vinda de Gomes Freire; parque elle , e os feus [dó os | 
que por obra do demonio nos tem tanto aborrecimento. Efte 
Gomes Freire be o Autor de tanto deflurbio , e o que obra tao 
mal , enganando a féw Rey, e o nofo bom Rey: por cujo mo- 
tivo nad o queremos receber. Deos Nofo Senhor foy quem M 
nos deo effas terras , e elle anda maquinando para nos empo- 
brecer , tomandonolas. Para o que nos levanta muitos falfos 
teflemunbos , e tambem os bemditos dos Padres , de quem diz 
que nos deixaó morrer fem os Sontos Sacramentos. Por ef- 
tas coufas julgamos que a vinda dos ditos, nað be para o 
ferviço de Deos. Nos em nada temos faltado ao ferviço do 
nofjo bom Rey. Sempre, fempre, que nos ba accupado com 
toda a vontade, bavemos cumprido feus mandados. Compro- 
val iflo as repetidas vezes que de fua ordem temos expojio as 
noffas vidas , e derramado noffo fangue nos fitios , que na Co- 
lonia Portugueza fe tem feito: e ifto fomente por cumprir 
a fua vontade, fem manifeftarmos fe nað grande goflo, 
em que fe cumpraõ os feus mandados: Do que fad boas tef- 
temunbas o Senbor Governador Dom Bruno, e outro Gover- 
nador , que lhe fuccedeo. E quando o nofjo bom Rey nos ne- 
ceflitou no Paraguai fomos lá , e muitos que fizeraô tao Jina- 
lados ferviços affim na Colonia , como no Paraguai fè a 
| hoje 
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Rap Boje entraceftes Soldados. Nofjo bom Rey fempre nos ba olha- 


` “do com carinho em atençao a nofjos ferviços porque temos 
cumoridofeus móndados. E com tudo iflo nos dizeis que dei- . 
aemos noffar terras , noffas lavoiras, nofjas eflancias , e 


Tem fin todo 'o terreno inteiro. Efla ordem naô be de Deos fe | 


nað do demonio. Noffo Rey fempre gnda pelo caminho dei 
Deos, e mad do demonio. Ifilo be o que fempre ouvimos? 
Nofo Rey ainda que miferaveis , e difgragados Vafjallos fè- 
us, fempre nos tem tido amòr como a taes. Nunca o nofo bom 
Rey tem querido tyrannifarnos, nem prejuditarnos , atten- 
dendo d mo[fa difgraga." Sabendo efras confas nad havemos de 
crer, que o nofo bom Rey mande que huns infelices fejaô pre- 
judicados nas fuas fazendas, é deflerrados fem baver mais 
motivo, que fervillos [empre quando fe tem oferecido. E af- 
Jin nað o creremos nunca quando diga: Vós outros Indios 
dai volias terras, e quanto tendes aos Portuguezes , nado 
creremos nunca. Nao ba de fer. Se acafo as querem comprar 
com o feu [angue , nós outros todos os: Indios afim as bave- 
mos de comprar. Vinte Póvos nós têmos ajamtado para fa- 
biriber ao encontro. E com grandifima alegria nos entrega- 
remos d morte antes do que entregar as nofjas terras. Porque 
nab da effe nojo Rey aos Portuguezes Buenos Ayres, San- 
ta Fé, Correntes, y Paraguai? Só ba de recabir efla or- 
dem fobre os pobres Indios, a quem manda que deixem as 
fuas cafas , Juas Igrejas, eem fim quanto tem, e Deos lhe 
ba dado? Nos dias paffados criamos que vos outros vinheis 
da parte do noffo bom Rey, e afim nos acauteldmos para o 
que baviamos de fazer. Nao queremos ir aonde vós effais ; 
porque nað temos confiança de vos outros; e iffo tem nafiido 
de que baveis defprezado as nofjas razoens. INaó queremos dar 
effas terras, ainda que vos tenbais dito que as queremos dar. 
nando portm quizerem fallar com nofco venhaô cinco Caf- 
relbanos, que fe lhes nao fará nada. O Padre, que be o 
dos Indios , e fabe a fua lingua, ba de fer o que firva de 
Interprete , e emtab fe fará tudo; porque defle modo fe fa- 
rað as coufas, como Deos manda; e porque [e nad iraô as 


confas por onde o diabo quizer. E naù quereremos andar , e 
viver 
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viver por dende vós quereis , que andemos , e vivemos Nica 
nunca pizámos -vo[Jas terras para ymatarvos ,» e hpe- % 
brecervos , como fazem os Infreis ; fuds o pratica agera s * P 
e vindes a ehmpobrecernos , coa feed gnorafJeis o due Weg : 
manda; eo queg nojo bom Rey tem ordenado a peito de ` 

nós. O mefino provados outros documentos , que Vdiante fe 


feguem. 
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DA CARTA : 


QUE QO POVO 
OU ANTES O CURA A 
Da Aldea de S. Francifco Xhvier eícreveo em 5. de Fevereiro de 1756. ao 
chamado Corregedor, que Capitaniava a gente da mefma Aldea no Ex- 


ercito da Rebeliaó, efcrita na lingua Guarani, e della traduzida 
fielmente na lingua Portugueza; 


Tut 
Orregedor Sofepb Tiarayu , Deos nofo Senhor, e; 
a Virgem Santiffma fem mancha, e nofo Padre S 
Miguel, te firvad de companhia , e de todos os Solda- 
dos vizinhos deffe Povo. O nojo Padre Cura recebeo a tua 
Carta no dia cinca de Fevereiro nefla Eftancia de S. Xavier. 
Fica inteirado, de que todos eftxis bons. O Padre todos os 
dias diz aqui Miffa diante da Santiffima Imagem de Nofa Se- 
nbora do Loreto , para que interceda por vos, € vos de acer- 
to em tudo , e vos livre detodo o mal , e tambem a Deos Pa- 
dre Eterno , e bom. O bom do Padre Thedeo, eo bom do Pa- 
dre Miguel, tambem fazem o mefino; celebraó todos os 
dias Miffas , e as applicaü por vos; e todos os Padres dos ou- 
tros Povos eflaó com feus filhos rezando continuamente , pa- 
ra que Deos vos dé acerto. Por amor de Deos vos peço que 
tenbais uniad entre vos os do Povo; e juntamente conflancia 
nos perigos , e foffrimento pelo que podeis experimentar. In- 
vocai continuamente o doce nome de Maria Sautiffrma , do nof- 
fo Padre S, Miguel, e de S. Fofeph , pedindo-lhes que vos 
ajudem em vofjus emprezas , e vos alumecm para ellas , e 
: Fe edam UOS 
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Rait tra de todo o mal, e peri &o. Se afim o fizerem nada 4 
r Ye yara Bos o ajudapvos, e av Ir gem Sent ifia » ezudor j Y 
os inja da Corte Celóflial fera voffos companheiros. | 
a?e € dJéfojamos Jabelude. phe Povo diflante do no[fo anda E ` 

gente. peito de vós. Afim o avifai. T. gnoramos tambem que — V 
Governador vem com os Hefpanbées ; fe be de Buenos Ayd 

res; otto do Monte Vidio; ou os dous JuntéP tE tambem que f 
caminho trazem as carretas dos Cafelbanos; e Je efas tem 
chegado a Santo Antonio : E os Portu guezes que caminho tra- 
zem, e fe effab incorporados com os Caftelhanos : Avifai- 
nos de tudo. Se os ditos vos mandarem al guma Carta defpa- 
chai-a imediatamente ao Padre Cura. 

Por amor de Deos vos pedimos, qug vos nad deixeis 
enganar defjas Gentes que vos aborrecem. Se por ventura lhe 
efcreveres alguma Carta mantfefflailbà o grande fentimento y 
que de fua vinda tendes ^e fazeilhe conhecer `o pouco medo que 
vos cau[ab , e a multidaó que fomos; e que quando efla mul- 
tidad vofa nað fora tanta, nað os Lengrianos por termos em 
mo[Ja companhia a Santifima V irgem, e os Santos noffos de- 


l 


Jenfores. Se colheres algum, perguntailhe bem tudo o que t 
J?3 aocafo. O que me mandaffes pedir para Artilheiro , ago- 
ra chega «o Povo, e prompiamente volo defpacharei. Agora E 


vos envio buma Bandeira com o Retrato de Noffa Senhora. 
No noffo Povo mad ba nóvidade alguma que vos participe. 
Tende grande confiança nas Orecoens de todos os do Po- 
vo, e em efpecial das creaturas. imsarentes ; fen idos 
fe empregao em enconmendarvos a Der. Nolfà Padre Cu- 
va VOS enwa munai memoriis a todos 3 € VOI Encarrega Que 
rozers nur a miudo a Maria Santiffnia , e ao soljo Podre S 
Miguel: E tombem dis Je vor faltar al gum conf, que e[- 
crevais inmediatamente ao Padre Curas e gue todos os ils 
efcrevais o que houver de novo: Ito fem faita. Todos oy Pi- 
vor eflaô defejaudo fuber por infantes or vof]oy acontecia 
tos. Nofja Padre, o Padre Thedon s obon Padre Miane, 
vos envido muitas faudades atados. Recebe; ar melmias jou- 
dades de todus nós tento dor que em iN. Xavier refdimos ; c- 
uiu dus que no Povo efiamos. Decoy noffà Senhor , a Virgen 
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An mbeiros mem. Povolinbo de SS. - auier S de o n "I 
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Que fe fingio fer efcrita pelos, Caffiques das Aldeas Rebeldes ao Governador ur 
de Buenos Ayres: Sendo que he inverofimil, que fe mandafle ao dito Go- T 
vernador , e que o mais ndtural feque fe compoz debaixo daquelle pretexto 

, para fe elpal dt entre os Indios ; a0 fim de lhe fazer criveis os enganos , » 
que nella fe contém , elgrita na lingua Guarani > € delia traduzida ficlmen- 

. te na.lingua Portugueza,, E | 


Enbor Governador. Effe noffo eferito o mando a voljas S. WI 
mãos , para que nos digaes por ultimo o que ba de fer de é | 
Nos, e fü para que vos acordeis bem do, que baveis de fa- 

| mer. Vede como o anno paflado veyo a efla uoffa Terra o Pa~ 

" dre Commiffario inquietarngs , para que [ayamos dos noffor 

M Povos, e das nofjas Terras, dizendo que iflo era vontade do 

| nofjo Rey. E de mais diffo vós rambem nos mandajtes huma 

Carta mui rigorofa , para que deflruiffonos com fogo todos os 

Povos, todas as Chacaras , e nofja igreja, que be taô lis- 

da, e que nos bavieis de matar. Tambem dizeis em a Corta , 

(que por iffo o perguntamos) que iffo be tambem vontade do 

noffo Rey. E fe efla foffe a fua vontade, e fè afim o menda[- 

Je» todos nós outros em o amor de Deos morreremos diante da 

Azutifgno Sacramento. Deixai , nai toques na Ireja que 

le de Deos , porque ainda os Infeis ajun o fazem. E be efa 

a vontade do uoffo Rey, que tomeis, e arruineis tudo o gue 

be uoffo ! Eta be avontade de Deos , e fegando os fous Sun- 

tos Mandamentos? Ifo que temos fù be dono jo trübaibo 

peffoal , nem onoff Rey nos tem dado counfi al quid. E fois 

porque razgô todo o Hlefpashoi nos aborrece tanio peio bem 

que eflamor. Nofjo Rey fabe tanbem que ejias terras no a j 
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mo crerolhósp que dizeis , jugando Nos que sffofgunca pode fer 


vai d tua Carta. O bom defejo do noffo Rey fabemos bem o que 


para Nos terras , quanto mais para og noffos animaes. Nao 
Jomòs Nós fös os dos fete Póvos , fe naü*doze mais effaó' derta- 
dos a perder , quando nos queirais tirar eflas terras Senhor 
Governador fe nad quizeres ouvir eflas nofjas razoens , todos 
Nós nos pomos nas mãos de Deos , porgue be quem faz todas 
as coufas. Elle be o que fabe nojo erro. Ao noffo Rey naô lhe 
havemos faltado em nada , e por iffo temos nelle confiança. El- 
Je beo que nos ba de ajudar. Por 1/fo mefino havemos de mandar 
no[fas Cartas , a todas as Terras , e que faibao ainda os Infieis 
efta nofja trifte vida , e que, fe cfpantem defles voffos feitos. 
Tambem vai ao noffo Rey que Jaiba o Padre Papa efla nofsa vi- 
da, quenad ha quem a veja. Em vós outros já nað ba confian- 
ça. Iflo beo mais certo diante de Deos que be quem rodo o fabe, 
etudové. Elle vos dé vida , e a Nós tambem , para que vos 
lembreis bem de Nós. Naquelle anno de 1742. a 11 do mez de 
Mayo chegou buma Carta do nofro bom Rey, e Senhor. Pre- 
paroufe de repente buma Lanchinha mui brilhante o maffro 
grande era deprata. Quando chegou d margem do Rio poz na 
ponta bum Papel; e ao deitallo em terra firme atiraraô hum ti- 
ro de efpingarda , e fe voltou para Nos correndo. E tornando 
cfa Embarcação para traz como quem bia correndo fe perdco 
logo de vifla dos que a viad. Iffo be o que be certo , e foi no teisi- 
po do Governador Dom Domingos Ortei de Roxas. Tambem 
Je ouvio que foi huma Embarcação levando a El Rey quatro mil 
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, mez dc Setembro do anno de 1752. chegou o Vadrefia dy dli) "um 


chamaso Luiz Altamirano d. um Ayres dO Ss. - (de 3 
Thome. Efleudo alli mquietou os rabos para gue fe Aulájjem. 
E ifio'naô [e effeituou. Sim foy [Uh Buenos Ayres Y depois 
que la chegou mandou outra vez ao Padre Mffon[o Fernandes , 
ao Padre Roque Balleffer , ao Padre Agoflinbo. Efle Padre 
tornou a chegar a S. Thomé em o dano de 1753. a 13 do mez de 
Agofão. Cuidou enirar nefies Póvos , e o atalbaraó os Solda- 
dos. Nao lhe deraó caminho. Sim foi Jó ao Povo da Candala- 
via. Depois pertendeo viro Povo da Concergaó em bum dia de 
Fefla, que fe dizia Miffa, egs Soldados o tornaraüó a emba- 
raçar, e o manllaraó outra vez. Depois diflo mandou às maôs 
do Padre Romao de Toledo Cura de Santa Maria Maior huma 
Carta muito más ed entregou a bum Capitad de Santa Ma- 
ria chamado Luiz Etuairab: , e a pa[fou às maós dos de S. Ni- 
coldo ea deo ua maó do Padre Carlos , e ao Padre Simaó San- 
10 47 de Setembro. quelle mão Papel que tratava de que fe 
expul[affem os Padres! Entao foraó trinta' Soldados de S. 
Luiz ao Povo de S. Nicoldo , e a 8 de Setembro por fim de tu- 
so, nd Igreja em prefença de todos tomaraó os ditos Papeis 
das mads do Padre Carlos , eos queimaraó nq Praça. Iflo be 
o que tem feito os de S. Luiz. o 

Efte be o modo com que quizerad impedir a Miffa do bom 
Padre. Quizerad quebrar o Sacrario , e o atalbaraó. Por if- 
to nab entraô nefles Póvos. E quem quiz fazer iflo foi o Re- 
gedor chamado Miguel Y abatti. 

Meflre de Campo , Miguel Chepa, Secretario Erme- 
regildo Curupi , e os Cafigues , e Dom foad Cumandiyu À 
Julia Cubuca. Ifo be o que fe tem feito: Servidor. Primo 
Ybavera de S. Miguel. à 
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DE ANDRADA, 
E os Cafiques para.a fufpenfao de armas. 


cientos cincoenta y quatgo , en efte Campo del Rio Fa- 

cui , en donde effà campado el Illuftrífpmo , y Excel- 
Jentiffrmo Señor Gomes Freire de Andrade , Governador , y 
Capitan General de la Capitania del Rio de Enéro , y Minas 
Generales con las Tropas de S. M. F. para auxiliar las de S. 
M. C.a fin de evacuar los fiete Pueblos de lamargen Oriental 
del Uruguai que fe ceden a nueffra Corona en virtud del Trata- 
do de limites de las Conquiflas venieron à la prefença del di- 
cho Excellentiffmo Sehor General, D. Francifio Antonio 
Caffique del Pueblo de S. Angels, D. Chriftoval Acatá , y D. 
Bartolo Candit,, Caffiquer del Pueblo de S. Luis , y D. Fran- 
cifco Guacú , Corrigidor p que acabó en dicho Pueblo de S. 
Luis , e por ellos fué dicho le permittiefse el dicho Señor que 
ellos fe retira[sen à fus Pueblos en paz fin bazerles daño, ni 
tan póco feguirles , ni aprifionarlos , y a fús mugeres y bi- 
jos pues ellos nó querian guerra con los Portuguezes ; y ref- 
pondiendole el dicho Señor General, y mas Officiales abaxo fir- 
mados, que ellos fe ballavan en effe Exercito por orden de fu 
Soberano , aguardando , que la Cavallada, y Boyada del 
Exercito dt que ès General el Señor D Fofeph de Andonai- 
gue fuefre en eflado de bolver à feguir el camino , que por fal- 
za de pafos fud obligado a retroceder , y que en teniendo orden 
del dicho Señor General, como mandante, que era de todo , 
fe avançarian , por loque nó determinavan retirarfe , antes 
fi fortificarfè en el pajto en que effaban: loque'oydo por los 
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A Los quatorze dias del mez de Noviembre de mil frete- 
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dichos Cafiques, y de mas Intros? Gue perfis 
pedieron por Dios les concedieffe tiempo , para fays: 
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agiardavan , qu£ S AM. C. mas bidi informado dpcimjéreie 


ble “fado, J vida aplicafe is A j preda ko x nitoy 
que fervilfê de alivio a fu mijaa , y quê afoga. C. 

Ju General , nó oye[fen fus rnegÃo, y fe metien outra vez 
en campaña , quedavan ciertos que los Portuguezes los feguian 
en cumplimento de las Reales ordens de fü Soberano , lo que 
oydo por el dicho Señor General , refpondió nó determinava 
perder un pafo ; de lo en que fe ballava fu Exercito; pero que- 
riendq tener con ellos Ja piedad, que le rogavan , le permetia 
de tregoas el tiempo , que media[fe bafta que el Exercito de S. 
M. C. nuevamente mascbaffe, a.la Campaña [rendo con las clau- 
fulas feguiemvs : Que fe retifarian luego los Caffiques con 
los Officiales , y Soldados a fus Pueblos ; y el Exercito Por- 


dex 


 tuguez fin hazerles daño, ó hoftilidade alguna paflaria el” 


Rio pardo ; confervandofe de una parte ; y otra en entera 
páz ; hafta determinacion de los dós Soberanos , Fideliffi- 
mo, y Catholico ; ó bien hafta que el Exercito Hefpafiol 
falga á Campaña , porque en faliendo, el Exercito Portu- 
guez precifamente ha de feguir las ordens del General de 
Buenos Aires; y para que fe nó fucite duda alguna , fe de- 
clara es la Divifion interina del Rio de Viamam por el Gu- 
ayba arriba hafta adonde le entra el Jacuhy , que es efte en 
que nos allamos campados, feguieridole hafta fu nafcimien- 
to por el braço que corre de Suduelte. A lo que en efta Di- 
vifion de Rios queda a la parte del Norte nó paffará ganas 
do, ó Indio alguno, y fiendo encontrados fe poderá tomar 
el ganado por perdido , y caftigar los Indios que fueren hal- 
lados; y de la parte de Sul nó paffará Portuguez, y fiendo 
hallado alguno ferá caftigado por los Caffiques, y de mas 
Jufticias de dichos Pueblos en la mifma fórma ;' excepto los 
que fueren mandados con cartas de una, Ó otra parte, por- 
que eftos feran tratados con toda fidelidad: e de como afli 
lo prometieron executar tañto el dicho Excellentiffimo Se- 
Bor General por fu parte como los referidos Caíiques por 
la fuya lo firmaron todos, y juraron a los Santos Evangeli- 
9s 
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ENGU xremiieon fis omes reda en rhano del Reve- 
qa pwe Thomás Clarque, Manoel “da Silva Ne- 
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, Va d a dede = {Marzi in Fofeph de Echaure = 
gnel, do "de* Blaft Francifco Antonio Cardofò de 
Menezes”? Soufa = Thontas Luiz Oforio = D. Chrifloval 
Acatú = Bertoloméu Candy = Francifco Antonio = Fabian 

Naguaeu = Santiago Pindo. 
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e aque fe teduzemn os abufs , aom gáos cie Y 
"^ eiofos da Companhh df ESÜX-ters ufurnado A 
^. ^5. — os Dominios da Ameri Portugu.ze,e Hef- 
panhola. : ' i . 


PRIMEIRO PONTO. , 
Ufüir pagao da liberdade dos Indios. á 


v ^ L4 


«EFERE Poffendorf. no Direito da Natureza, á 
e das Gentes Zb. 3» cap. 2 $.8 in fine ; quea *» 
| arrogancia dos Gregos fe havia atrevido a crer E: 
M| contra o Direito Natural, que fó elles erab li- TA 
A| vres; e as outras Naçoens, que reputavaô bar- 
+ baras, erað Efcravas por fua natureza. E ifto, 
queuquelle Efcritor Proteftante condena em huma Naçaô in- 
fiel, que naó teve conhecimento do verdadeiro Deos, he o 
mefmo, que os Religiofos da Companhia de JESUS eftaó 
| affirmando, e praticando há tahtos annos debaixo do mefmo 
d pretexto de barbaridade contra os Indios de ambas as Américas. 


* Ao meímo tempo, em que he verdade conftante ferem 
k N os mefmos Indios livres por fua natureza, conforme o Direi- 
E to Natural, e Divino, como com muitos Textos, e Douto- 


res, prova Solorzano de Sure Indiarum tom. 3. l. 3. cap. 7. 
gra Q 93: l 

Affim o tem declarado os Summos Pontifices Alexan- 
dre VL , Paulo Il., e Clemente VIIL ; como refere o mef- 
mo Solorzano ibidem n. 34. $4. , €55- E he expreffo na ele- 
gante Bulla , que o Summo Pontifice reinante expedio em 
vinte de Dezembro de mil fetecentos quarenta e hum. 

Affim o determináraó tambem os Senhores Reys deite 


Reyno em obfervancia das referidas Bullas, em Leys tad re- — ,-^ 
petidas,como foraô huma do anno de mil quinhentos c teten- 
: ui É 
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"anno defhifl quinhentos oitetita e. fete ; outra 
mil quinhentos noventa Laço 5, outra do,anno 


exreRtos efnovel outra do aimo de mil feifcextfós e 
ii S e ces Ls 
oe ;,oütrà eun o de ni eifpentos quarenta e fete “outra 
dd anno de Mil feiftentos fitmbenta e fincb ; e outra do anno 
de mil feifcéfitos e oitenta ; €onfirmadas no Preambulo da que 
E! Rey Noflo Senhor eftabeleceo febre efta matéria em feis de 
Junho de mil fetecentos fincoenta e finco. 

As dos Senhores Reys Catholicos de Hefpanha , foraó 
igualmente pias, e frequentes com o mefmo motivo defde a 


primeira Inftrucçaô dada a Chriftovaó Colombo , come rete- 


re o mefmo Solorzano tom. 1.1. 3. cap. 6. n. 28. 29.30. 31. 32. 
33:34» € cap. 7. n. 55.56. 57:59. 5049. e 

Contra todos aquelles Direitos Natural, e Divino, e 
contra todas eftas Canftituiçoens Apoftolicas, e Leys Re- 
guas, prevaieceo porém fempre até agora a cubiça dos ditos 
Keligiotos Jefuitas para fuftentarem a efcravidaó dos Indios 
com os mãos fins, que agora fe acabáraó de manifeftar tao lal- 
timofamente 


SEGUNDO. PONT Os 
Ufurpagab da propriedade dos bens dos mefinos Indios. 


Propriedade dos bens he de Direito Natural, e das 
A Gentes. Paffendorf. no Direito da Natureza, e das 

Gentes. Tom. 1. lib. 4. cap. 4. per totum , bem expli- 
cado no $. 14. 

Sendo .efte Direito de propriedade o que pertence aos 
Indios inconteftavelmente nas Terras das fuas habitaçoens,co- 
mo naturáes, primarios > e anteriores habitantes, e occupan- 
tes dellasantes de ferem conquiftadas; como tambem faô pri- 
meiros principios infalliveis, que exorna o mefmo Puffendorf. 
no mefmo rom. 1. Jib. 4. cap. 6. fere per totum. Em cujos fóli- 
dos principios fe eftabelecéraó as Leys dos Senhores Reys de 
Portugal , e Hefpanha. » 

As de Hefpanha, he certo, que prohibirad, que aos 
meímos Indios fe tiraffem as Terras, que poffuhiaó no tem- 
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: po dà fua mnelitade , ou áhres da nquifta : Quê fole umIV, 
CR as mefmas ea guaadas com Tributos como refere Solor ĝa- 3 A pe 
Y no napPoliticaNndianatib. 2. cap. x9jpag. 42: Co. 1) in fne; e x ] 


^ no tôm: 2. de Sf ure Indiarum kb. vw. 19r 3*5; E que os di- l 
[| a tôs Indios foffem mutlados por toga, das Lerras das fuas Na+ — , t 
! '*turalidades, para outras remotas como fe vé do mefmo So- 
` lorzano de Sf ure Indiarum dsél. tom. 2. lib. x. cap. $. m. 61. 62. , 

Ad capite v4. n. 88. , e 89. , i . 

As Leys de Portugal foraó identicas aos ditos refpeitos, 

como fe vê dàs que ficaó indicadas na Reflexad fobre o Arti- 
go primeiro; fendo a efte refpeito 'expreffiffimo o $ IV. do 
Alvará do primeiro de Abril de mil feifcentos e oitenta , tranf- d 
cripto, e excitado para a fua pontual obfervancia na referida 
Ley de feis de Junho de mil fétécentos fincoenta e finco. 
. Affim.o ,decidiraó tambem as Bullas dos Summos Pon- , 
tüfices, que ão 'releridas na reflexa fobre o mefmo Artigo X 
primeiro, e he indubitavel; porque fendo o primeiro effeito X 
da liberdade das Peíloas o dominio dos bens, nað podiaó os 
Indios fer privados dos feus bens contra fuas vontades , fendo 
nas fuas Peffoas livres por todos os Direitos.” 


a. 3 | 
"TERCEIRO PONTO. 
Ufurpagaó da perpetua cura das Parochias dos mefimos Indios. 


A Prohibiçaô , que tem os R eligiofos Jefuitas , em quan- 


to Regulares; para obterem Beneficios curados , pro- 

va com muitos Textos, e Doutores Solorzano de Ju- 
re Indiarum tom. 2. lib. 3. cap. 16.1. 1.335. 36/ 38: 39:40. 
e 41. O mefmo Doutor prova sbidem m. 2. , © ex n. 7. ufque 
ad uum. 11. inclufivê, que por illo foi neceffario , que os Se- 
nhores Reys de ambos os Reynos impetraffem dos Summos ` 
Pontifices Leaó X., Adriano VI. , Paulo III. , Clemençe — "^ 
VIL, e Saó Pio V. as difpenfas neceffarias para adminifira- — 
rem como Parochos os Sacramentos aos Indios , fómente em 
quanto nað houveffe a Copia neceffaria de Clerigos Seculares: 
Sendo nefté meímo identico fentido aceitas, e exectitadas as — ,-^ 


Bullas daquelles Santos Padres pelos Decretos dos Senhores 
i al Reys g? 


M auno v | 
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el de EAR e d Seus dos Senlorés s Reys de Hef- 
 pánha , como largamente prova o m guo. Suorzano fp. 2. 
HF 3. eap. £147. “Ns ad num. 1 N v i 

* Donde relem, ey findo precário, e interino ; O ex- 

ercicio dos (is R.elfgiofok y" fervirem: de Parochos ada 
te em quarto nað houvelfe lerigos ; logo que eftes forem ap- 
parecendo, devem os Parochos Regulares r&colher-fe aos feus 
Clauítros por hum innegavel principio de confeiencia , e por 
muitos outros de politica, pelas muitas, e convincentes ra- 
zoens, que pondera q mefmo Solorzano ubi proxime fuprà ex 
n. 277. ufque ad num. 44., e na Poltica Indiana lib. 4. eap. 16. 
per totum : Onde fe vé o grande poder, e ainda mayor arti- 
ficio, com que os ditos Reli riu fe conferváraó até agora 
naquellas Paroquias contra as Eeys Divinas, e Humanas, pa- 
ra nellas em vez de procurarem o ferviço de Deos, Íubleva- 
rem, e rebellarem os Indios contra os feus Keys, e Senhores 
naturáes, que he o que ainda nað fabia Solorzano, nem fe 
creo no tempo , em que elle efcrevia , nem ainda muitos annos 
depois, em quanto fe nað vio defde as evidencias, que hoje 
fe achaó manifeítas pela notoriedade publica. 


QUARTO PONTO: 
Ulurpaçad do Governo Temporal dos mefmos Indios. 


Os Parochos Regulares das Miffoens,de qualquer Re- 
A ligiaô que fejaó , eftá apertaddmente prohibido in- 

trometter-fe no Governo Temporal, ou Politico das 
Miffoens, de que faó Parochos. Affim he expreffo na Bulla 
Sacrofanti Apoflolatus de Alexandre VII., que he a Bulla 
quarenta e feis na ordem do Bullario Romano, mandada ob- 
` {ervar por Clemente IX., na oútra Bulla I» excelfa que he 
ado num. 38. no mefmo Bullario : Sendo ambas conformes 
ao Direito Canonico ; o qual geralmente prohibe a todos os 
Ecclefiafticos , que fe intromettaó nos Governos Seculares , co- 
mo he Texto expreílo no Cap. Sed nec. 4. Ne Clerici, vel Mo- 
nachi : Prohibiçaô , que tem mayor força nos Padres da Com- 


panhia, os quaes por voto {að incapazes de exercitar ainda a 
mefma 
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Ecclefiaftica no MA recto » somo refertNum.IV. > 
Sanches in Digbglogyeulib. 6. cap. 18.m. 28. a S ge 
sEm confequenefá do que o GovernotdosCus Printipães , Sei 

e Caffiques , he o mais conveniente, máis ccommodado ao ve 
. , feu genio, e mais conforme 4 raz/fó , aos coftumeg', e ás Leys , 
e Ordens R egias como largamerke refere o meffno Solorzano 
de Fure Indidrum tom. 2. ib. 1. cap. 26. fere per topum , & fi- 
guanterm. Y1. n. 19. , d» m. 38., ; 

E quanto aos Magiftrados Superiores, para os quaes fe 
devem interpor os recurfos, fe póde wer o mefmo Solorzano 
„dict. tom. 2. l. 4. cap. 2.5 e quanto aos emolumentos dos ditos a 
Magiltrados , he tambem admiravel o arbitrio do mefmo So/or- $ 
zano dich. tom. 2. lib. x' cap. 1&.cum feqq. 

Sem que obfte o fubterfugio , a que fempre recorréraó 
.e(tes Vagina pepltadindo » que os Indios faó infenfatos, e in- $ 
capazes do Governo politico; porque he convencido pela ra- N, 
zaô , pela authoridade , e pela experiencia , vendo-fe o que fo- 
bre eite ponto diz Bacbovio no $. 2. Inflitut. de Sure Perfona- 
rum , negando a poflibilidade de haver fimilhantes Nagoens de 
Homens infenfatos. No mefmo affenta com P/inio , e outros o 
referido Solorzano diét. tom. 2. lib. 1. cap. 24. n. 14- , atteftan- ' 
do da'toa indole, e capacidade dos mefmos Indios até para o 
Governo, no mefmo tom. 2. l. x. cap. 26. m 18. , 6 tom. 1. lib. 


2. cap. 8. n. $7. , & tom. 2. lib. Y: cap. 25. n. 27. e 80. 


QUINTO PONTO. 


Ufurpacab do Commercio Terreflfre , e Maritimo dos mefinos 
Indios. 


Prohibiçaô fortiffima de negociar, ou de fazer Com- 
A mercio, comprehende a todos os Ecclefiaíticos pelos 

Textos in Cap. 2., d» in Cap. Secundum Inffituta. 6... 
Ne Clerici , vel Monachi. Aperta porém muito mais aos Mif- 
fionários pela efpecial prohibiçað do Cap. X. do Evangelho 
de Saô Mattheus, e pela que debaixo da pena de Excommu- 
nhaô Late fententie eftabeleceo Urbano VIII. pela Bulla Ex + 
debito. $79. , que he a do n. 126. na ordem do Bullario Roma- |, [ 
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"o; Sorzano de S'urdidiaruh'tom. 2. lib. S. cap, 18. m. 33. 
e r4. O que tudo fe acha moderniffi ppmentetpro Nida, e 
inftaurado epelg d ulla Apoftolice Servimueis do Santo re 
Benedicto XIV. .fidra Prefidentezia Univerfal Igreja de Feos , 
que he ado n. 13. az Ordei-do feu Bulário. — * 

Sendó certo, que eft£ prohibigaó , exceptuando a ven- | 
da das coufas fuperfluas , e a compra das neceffarias , compre- 
hende todas as mais negociaçoens , e ainda as que provém das 
meímas obras de mãos, quando nað faó muito decentes aos 
Clengos, e aos Keligiofos; como com a uniforme tradigaó 
dos Doutores refere GonzallestTelles ad Textum in diét. Cap. 
Secundum Inflituta 6. Ne Clerici , vel Monachi, n. 6., & 7. 
E he Ordenagao exprefla no Irt. 4- Hit. 16. 

E fendo ainda mais certo"; que o mandar bufcar drogas 
aos Sertoens pelos Índios, para depois as mandarem vender ; 
o manearem falgar carnes ye peixes para o nfeinto fim; o man- 
darem falgar, e accumular coiros para tambem venderem; e 
as mais negociaçoens deita natureza , que eftao fazendo, nað 
fao vendas de coufas fuperfluas , nem compras de coufas ne- 
ceflarias, nem artificios de mãos; mas antes fað verdadeiras, 
e rigorofas negociaçoens , as unicas, que fe fazem paquelles 
Paizes; e aquellas, que como tdes negociagoens , ettractos 
mercantis , fe achaó expreflamente prohibidas pelas Leys def- 
te Reyno, até aos mefmos Governadores, e Miniftros Secu- 
lares como he expreffo na Ord. do liv. 4.tit. 15., e nos dous Al- 
vards de vinte e fete de Fevereiro de mil feifcentos fetenta e 
tres; e trinta e hum de Margo de mil feifcentos e oitenta , na 
Ley de vinte e nove de Agofto de mil fetecentos e vinte, e no 
outro Alvará de vinte e fete de Margo de mil fetecentos e vin- 
te e hum. 

Sem que obítem os outros fübterfugios, com que os mef- 

mos Religiofos tem procurado palliar as tremendas cenfuras, 

“em que fe achaó incurfos, e há muitos annos endurecidos ; 
como Negociantes. 

Pois que tendo pertendido fazer crer , que negoceaó , e 
fazem o Commercio para os bons fins ; de defcerem os Indios ; 
de conftruirem , e ornarem as Igrejas ; de veftirem as Indias, 
para que vaô decentes à Igreja ; e de acudirem a todas nas S 

enfer- 
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: enfermidades; já fe vé, que näta diith he attendivei”. Porque Num.IV. 
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+ og memos Paires paĝ podiaô fazer huma coufa taó má , como 
era DAN. e todãs as Conltitu:goens. A poftolicas y e Leys 
" Regras , com o elcandalo de fazerem na figurm de Milionários 
| o que he prohibido até aos Governadores, e Miniftros Secula- 
res; nem ainda para que defte grânde mal fe feguiflem os bens, 
. que mal tem proturado perfuadir contra a verdade pública, e 
notoria atodo o Mundo, que eftá vendo , que os [ndios an- 
daó nús, fem alimento, ou reparo , e que os Padres por aquel- 
les illicitos méyos fó accumülaó Thefouros para enriquecer-fe, 
exhaurindo os Póvos , e naô fómente os Indios. : 


Accrefce ferem affectadas todas as'neceffidades , que os o 
Padres fuppoem. . E ? 
He affectada a primeifa" do gafto no defcimento dos In- 


, dios do Sertad para a$ Aldeyas: Porque por muitas Le;s Re- 

gias, e efpecialmente pela de vinte e oito de Abril de anil 1613% 

centos e oitenta e oito, fe acha ordenado, que aquellas de(pe- 

zas fe façao, como lempre fe fizeraó, à cufta da Fazenda Real. N. 

Da piedade dos Senhores Reys Catholicos foi tambem eftabe- 
Jecido o memo defde as primeiras Ordens expedidas a Chriito- 

vað Co'»mbo , e aos mais defcubridores, que a elle fe feguiraó. 

"die sffectada a fegunda neceffidade , porque pelas mef- 

mas Less defte Reyno fe acha eftabelecido., que fe conftrúað 

Ermidas aos Indios logo que faó'defcidos , e quando fe achaó 

aldeados, pertence a conftrucçaô , e fabrica das Igrejas a Suas 
Mageftades que tem mandado confítruir ,. e eftaó fabricando 
grande numero dellás : Sendo que quando faltaffe a Fazenda 
Real, teria aquella obrigagaó os mefmos Indios Paroquianos : 
Como he conclufad certa, que exorna Gonzales Telles ad Tex- 
tum in Cap. 1. de Ecclefis «dificandis n. 7.5 como com effeito 
fariaó os referidos Indios , fe os ditos Religiofos pela efcravi- 
daó , pelo trabalho, a que os fujeitad, e pela ufurpagaó da 
Agricultura, e do Commercio, que lhes monopolizaó ,. 05 
nað impoflibilitaffem , para enthefourarem toda a fubftancia “=. 
daquelles infelices Racionães. Nd 

He affectada a terceira neceilidade de veftirem as Indias : 

Porque ao tempo do defcimento fe veltem å culta da l'azenda — - 


R cai: Depois delle fe vetem com huma minima parte do talla- , 
ro , 
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"flo, que merecem eld bao , a que os ditos Religiofos as 
obtigaó como Efcravas fuas. Donde refelta., que, nað fó lhes 
nað daó de veftia; mas que antes lhes ulhrpad ðs meyos He fe 
repararem com.ô feu trabalho Peffoal das injurias do tempo. 

E he affectada em fim a ultima neceffidade de acodirem a 
todos os Indios nas fuas enfermidades : Porque a toda a Ame- 
rica he notorio, que os ditos Indiós , afim no eltado de faós, 
como no de doentes, vivem do que fabricaó pelas fias mãos , 
no unico dia, que os mefmos Religiofos lhes daó livre cada fe- 
mana para fabricarem ó feu proprio fuítento , que no Brafil , e 


LAS 


no Maranhaô he o Domingo refervado a Deos por Direito | 


Divino. 

Sendo, que ainda no cafolde táesneceffidades exiftirem ; 
e de nað ferem affectadas,e forçadas tyrannicamente pelos mef- 
mos Religiofos, que dellas querem tomat pretexto pata fe fuf-. 
tentarem naquellas violencias : Em nada iflo podia efcuzallos ; 
porque effas neceffidades fempre feriaó alheas ou das Igrejas , 
ou dos Indios ; e naô proprias delles Miffionarios ; como era 
neceflaro, que foffein , para lhes fer licito negociarem nos 
{feus devidos termos , que refere Barb. de Fure Ecclefiafic. lib. 
1. cap. 40. ft. 1 19. ; do É 

E ainda efla neceffidade propria , que nað tem , ntm po- 
deriaó ter, na piedade, com que os Senhores Reys de ambos 
os Reynos tem concorrido, e éftaó concorrendo para os fuften- 
tarem com competentes congruas , feria {ó para que negociaf- 
fem até adquirirem o que indifpenfavelmente lhes foffe preci- 
fo; e nað para o mais, que eftaó praticando; como he refolu- 
çaô certa , e reconhecida até pelos feus proprios Doutores, fe- 
gundo o que nefte ponto decide Molin. de Fuftit., à» Yure 
difp. 349. n. 11. Naô fe podendo extender nunca o tal Com- 
mercio para acçumularem os immenfos 'Thefouros , que todo 
o Mundo fabe, que tem tranfportado , e eftaó actualmente 
tranfportando de ambas as Americas, 
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Que'Sua Mageftade Fideliffima mandou expe- 
dir em 8 de Outubro de 1757:'a Eranciíco 
de Almada, de Mendonça, feu Miniftro na 
Curia de Roma fobre as defordens , que os 
Religiofos Jefuitas tinliaó feito nefte Reino, 
e no Brafil : para as reprefentar ao Santiffimo 
Padre Benedido XIV., com a Relagaó 
Abbreviada dos infultos, que os mefmos Re- 

, ligiofos Waviað feito: no Norte, e no Sul da 
America Portygueza. A 


1 A muito tempo que V. Senhoria fe 
acha no claro conhecimento das fedi- 
ciofas intrigas , que os Padres Jefuitas 
da Companhia de Portugal , tem ma- 
quinado , nefta, neffa, e èm todas as Cortes da Europa , 
em prejuizo do Serviço de ElRey N ollo Senhor, e do fo- 
cego publico defte Reino, e fuas Conquiílas ; inventan- 
do; efcrevendo; e fuggerindo maliciofamente infelicidades, 
e defordens , que nunca exiftiraó ; para affim imprimirem ao 
longe na credulidade*do Publico tudo o que podia dar huma 
finiftra idéa do Religiofiflimo , regulariflimo , feliciffimo 
Governo de Sua Mageftade , e das inexplicaveis venta- 
gens, que Elle tem accumulado com gloria immortal do 
mefmo Senhor aos Vaffallos de Portugal, e de todos os 
feus Dominios , que affim o eltaô continuamente apre- 
goando com infinitas bengaós , e innumeraveis Oraçoens 
pela confervagaó da vida, e da profperidade do feu Auguf- 
to Bemfeitor. 7 

2  Naó foraô porém atégora participadas a V. Senho. 
ria as verdadeiras caufas daquelles abominaveis effeitos ; 
a porque 
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: yordse a incomparável (emencia de Sua Magefta e; ca 
piílima gevoçaô, que o mefmo Senhor profeilou fempre 
aos Gloriofos Santo Ignacio de Loyola, S.&rancifco Xa- 
vier; e $ Francifco de Borja, fufpeimderao *naó fó a (ua 
indefeCtivel jüíliga , mas até a natural defeza dos {elis ex- 
pilados , e affos Vaffallos ; em quànto pode caber na 
fua Real efperanga , que confeguiria a emenda de tan- 
tas , e tað extraordinarias defuidkuis ,; semi proflituir. os 
filhos de huma tað Santa , e Veneravel May , como a 
Religiaó da Compahhia. 

Os deteftaveis exceffos , que V. Senhoria verá . 
na pura, e fiel narraçaô, que ajuntarei a efta Carta de- 
baixo do Num. I., ( Ifto he agora a Relaçao Abbre- 
viada Num. IV.) , e a incorrigiveltobítinaçao , que elles 
manifeftaó ; havendo porém já paffado além do defenga- 
no da emenda ; naô puderaó ultimamente difpenfar a, 
Authoridade Regia, e a indefectivel prótécgaó , que Sua 
Mageftade deve aos Póvos, que Deos lhe confiou, de 
applicarem os ultimos remedios a males tað extremos , 
como os que conítaô da mefma Ralaçãô. . 

4 — Havendo-fe nella omittido os muitos , e mui ag- 
gravantes efcandalos, que fe nað podiaô referir fem maior 
mdecencia , e pejo , de quem os efcrevefle, e ouvilfe : 
E deduzindo-fe- fómente aquelles, que a fua publicidade 
tem feito mais notorios; é que fe nað pódem tergiverfar , 
e reduzir a duvida fe naó negando o que fe eftá vendo, 
como fizicamente certo, pela evidencia de factos perma- 
nentes , que {að inconteftaveis de fua natureza: Ainda 
affim he grande o defprazer, que Sua Mageftade tem do 
muito que fe verá fobre a abfoluta corrupcaó deftas Pro- 
vincias de, Portugal, e do Brafil. 

5 Nelas achará V. Senhoria concluido com fizica 
certeza que ceffou ha muitos annos na pratica de feus 

. Religiofos a obediencia ás Bullas, e Ordens Pontificias ; 
à obfervancia das Leys mais impreteriveis para a conferva- 
çað da Paz publica defles Reinos, e feus Dominios; a 
fidelidade aos feus Auguftos Monarcas ; e a pia inftrucgaó 
de feus Vaffallos: Havendo-fe facrificado todas eftas obri- 
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gaçeens Chniltãas , Religidfas ,' ngturaes , e D à Num. V. 
huma cega , anfolita, e interminavel ambiçaô gover- id 
nos RA é e temporaes ; de acquifigoens , e conquiítas i 
de fazendas alheas ; e até de ufurpaçoens de Eftados ; naó 
fe reparando naquellas abominaveis trapfgrefloens eni to- 
das as vezes que fe vio, que ellas podiaó fer meios para 
eftes fins taô réffehenfiveis, como alheios do Santo Int 
DI, PE m D. 

- tituto, de que ói Ine MMós Religiofos moftraó hui efquect- 
mento tað abfoluto , como efcandalofo. 

6 Chegou em fim a tað laftinfofos, e deploraveis 

termos, a extrema corrupcaó; é'a infelicidade dos Filhos 
defta Santa Religiaó no Reino de Portugal, muito mais 
nos feus Dominios Ultramarinos , que nelles faô poucos 
os Jefuitas , que nað pareçaô antes ou Mercadores , ou 
Soldados , ou Regulos , mais que Religiofos. 
E como, toda a demora que houveffe em obviat. 
a taô grandes defordens teria a confequencia de as fazer 
irremediaveis ; foi Sua Mageftade neceffitado a occotrer 
a efte perigo dos feus Vaflallos, e Dominios; e á total 
ruina das mefmas Provincias Reeligiofas , com o que podia 
caber no governo temporal do mefmo Senhor , antes que 
de todo fe perdeffem por falta de remedio. 

8 E fendo os mais fortes apoyos da ouzadia ; que 
os mefmos Padres tem manifeftado afim na Europa , como 
na America , os Confeffionarios defta Corte, e a entrada 
dos ditos Religiofos nefte Paco ; mandou ElRey Noilo 
Senhor por huma parte recolher ás refpeCtivas Cafas das 
fuas Filiaçoens todos os Confeflores das Peffoas Reaes , 
que eraó Jefuitas ; nomeando Sua Mageftade para feu 
Confeflor o Provincial actual dos Capuchos de Santa Maria 
da Arrabida , Fr. Antonio de Santa Anna ; confervando-fe 
no Confeffionario da Rainha Nolla Senhora ,/o Ex-Viga- 
rio Geral dos R eligiofos Agoftinhos Defcalfos Fr. Antonio 
da Annunciaçaô, que já tinha exercicio nelle; e promo- 
vendo para o da Princeza Noffa Senhora, e das Senhoras 
Infantes , ao Provincial tambem actual da Religiaó dos 
Carmelita» Calfados Fr. Jofeph Pereira de Santa Anna: 
O Sereniffimo Senhor Infante D. Pedro efcolheo o meímo 
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Zonfeffufde EIR ey Nolo Senhor: O Sereniffimo Senhor 
Infante B, Antonio a Pr. Antonio de Santa Maria dos An- 
jos Melgaço, Ex-Brovincial dos Religiofo*Erancifcanos 
da Proviicia, de Portugal: O Sereniflimo Senhor Infante 
D. Manoel HET Valerio do Sacramento, Religioto Ca- 
pucho da Provincia de Santo Antonio. A. 
Mandou.o mefmo Senhor gnorssütra parte prohi- 
bir ao Provincial da Companhia; "0 “midis Keligiofos da 
fua Filiaçaô,'o ingxeflo no Paço até fegunda Ordem de 
Sua Mageftade, où até conftar ao dito Senhor , que os 
taes Religiolos vivem «cómo faó obrigados pelo feu Santo 
Infütuto. E tem Sua Mageftade Ordenado por outra parte, 
que para efte jufto , e neceflario fim fe appliquem todos os 
meios , que cabem no feu Real poder; e na proteccaó 
com que deve concorrer para fazer obfervar, como in- 
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violaveis , nos feus Reinos, e Dominios, os Sagrados Ca- 


nones, e as Conftituigoens Apoftolicas , que ‘defendem 
aos Regulares, e muito mais aos Religiofos da Compa- 
nhia, e aos Miffionarios ; a ingerencia nos negocios fecu- 
lares; o manejo do Commercio ; e a uzura dos Cambios 
mercantis ; fundando-fe tambem nas Concordatas com a 
Sé Apoflolica , que fe achaó eftabelecidas como Leys 
confuetudinarias defle Reino. 

10 Porém como tudo ifto' fe reduzia à lemporali- 
dade, e naô cabia no poder de Sua Mageftade o remedio 
das ruinas Efpirituaes , que deixo referidas; neceflitando 
eftas do prompto, e efficaz remedio » que fó podia ema- 
nar do Summo Pontifice Vigario de Chrifto Senhor Noffo 
na Terra : Fazendo V. Senhoria prefente ao Santiffimo 
Padre, affim a fiel narraçaô , que deixo referida, como 
o conteúdo nefta Carta : Supplicará no mefmo tempo a 
Sua Santidade, que fe firva de dar fobre efta importante 
materia, taes, e tað efficazes providencias, que os abu- 
fos, excellos, e trangrefloens, que fe tem feito, e con- 
unuaó nas referidas Provincias , ceflem de huma vez; fi- 
cando ambas reduzidas á fua fanta » e primitiva obfervan- 
cia; e fazendo Sua Santidade renafccr nellas os exemplos 
dignos de louvor, e de imitagaó, que ha tantos annos fe 
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achaó fepultados. debaixo dos horrores de ta randes , Nym V. 


tað geraes, c tað publicos efcarmgelas. 

. ir OS que quais haviaó feri os Habitantes dos 
Dominios de Sua Mageftade na America fe efpera que 
venhaó a ceflar em, grande parte pela dr on Bulla 
Pontificia de vinte de Dezembro de mil fetecentos quarenta 
e hum ,. inferta a Raltoral do Bifpo do Graó-Pará , que 
vai incluida noita eWt debaixo de Num. II. ;.( Agora 
Num. I. defta Collega ) , e das duaggLeys de Sua Magel- 
tade , que tambem vaó debaixo do Num. IH, me iV. 
(agora Num. II. III. 3 as quaeso mefmo Senhor tem man- 
dado publicar em todo o Brafil por modo gffeétivo ; abolin- 
do aflim de huma vez o abufo de fe na executarem na- 
quelle continente Decifoens Pontificias, ou Refoluçoens 
Regias , de que os, mefmos Religiofos recebeilem def- 
prazer; e o que mais he, fem que houvefle quem fe atre- 
veíle a informar de hum tað prejudicial, e indecente abu- 
fo: E ifto porque no mefmo continente prevaleceraó fem- 
pre para o fuítentar as ameaças, que os taes Religiofos ef- 
palhavao induftriofamente , para fazerem recear o poder da 
dua Keligiaó , e dos feus Padres, que andavaó no Paço: 
Os quaes verdadeiramente fe defcobrio neftes ultimos tem- 
pos, que com finiftros artificios arruináraó infelizmente di- 
verlos Governadores , 'e Miniftros zelofos doferviço de 
Deos, e de Sua Mageftade, fem outra culpa , que nað 
foffe a de haverem reprefentado verdades, que aos mef- 
mos Padres nað fervigó ; e que fazendo-fe incriveis ao tem- 
po , que fe reprefentáraó ; vieraó depois da Guerra do Para- 
guay , e das defordens, e fublevaçoens do Maranhaó , a de- 
moltrar-fe por faétos manifeftos , e taes, como os que conítaó 
da fobredita Relaçaô, que leva o Num I. (agora /Num.IV ) 7 
€ muitos outros de que fe podia compor groflos volumes. 

I2 Sobre o que tudo ordena Sua Mageftade que V. 
Senhoria pedindo, e obtendo do Santiffimo Padre huma 
Audiencia particular , e fecretiffima , o informe plenamente 
de tudo o que deixo referido. E o mefmo Senhor efpera que 
na Paterna}, e Apoftolica providencia de Sua Santidade 
nað falte a menor parte do que fazem precio , tað notorias 
urgen- 
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urgenciay para que huma Religiaó , que tem feito tantos 
ferviços'á Igreja derBgos » nað acabe nefles Reinos, e 
feus Dominios pela Gorrupçao dos cofumes dos feus Reli» 
giofos »'€ pelo geral efcandalo que elles tem caufado com 
tað fucceffivos, e eftranhos abfurdos 

13 Sendo os que fe contém na fimples, e fiel nar- 
ragaó , que acompanha efta Carta. fiindados em factos 
permanentes, que fe achaó notorios y fia0 fó a tres Exer- 
citos, mas tambemia toda a America Portugueza, e Hef- 
panhola; e fendo dirivados das mefmas fontes limpas, on- 
de-tivcia9 a origem priméira, fem miftura de tradiqaó fuf- 
peita, que deixe lugar á menor duvida; tem Sua Magef- 
tade por certo, que Sua Santidade nað hefitará hum fő 
momento , fobre a neceílidade que os meímos abfurdos 
conftituem de ferem reflituidos eftes Religiofos aos exerci- 
cios do feu Efpiritual , e Santo Inftituto; e de ferem apar- 
tados de toda a ingerencia nos negocios politicos, e nos 
intereffes temporaes , e mercantis; para que livres da cor- 
rupçaô da cobiça do governo das Cortes, da acqlufiçao 
de fazendas, dos intereffes do Commercio , das uzuras 
dos Cambios, e dos mais bens da terra, firvaô a Deos, 
€ aproveitem ao proximo , como verdadeiros imitadores 
das heroicas virtudes dos grandes, e Gloriofos Santo Igna- 
cio, S. Francifco Xavier, e S. Francifco de Borja, que 
refplandecendo como brilhantes tochas , nað fó na fua 
Religiao, mas em toda a Igreja Catholica, nos deixáraá 
nella taó illuftres exemplos. | 

14 Principalmente quando em fim fe confidera com 
a madura , e féria reflexaó , que o cafo merece; que ten- 
do efcandalizado tanto os Cavalleiros Templarios , que 
pelas fuas' culpas foraó extinctos com os fevéros caftigos , 
que conftad da Hiftoria ; ainda affim fe naô lê nella: Que 
fe atreveffem , ( como fe tem atrevido os referidos Pa- 


` dres) a reziftir pofitivamente a Papas, e a Reys; inva- 


lidando comprepotencia , humas vezes directa, e outras 
indireta , as Bullas Pontificias , e Leys Regias : Que 
ouzaflem ao mefmo tempo eftabelecer Repubticas de Vaf- 
fallos , por elles rebeiados aos feus Keys, e Senhores na- 

turaes , 
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Valfallos rebelavaó , para com mag armada feXopporem 
a tudo o que fodia fer interefle dos'me(mos Reys; 'e Póvos 
por elles governados: E que em fim Jfpiraffem á uzurpa- 
çaô de Reinos, e Imperios inteiros ; como também tinhaó 
projectado eftes Religiolos ; e viriaó a cónfeguir em breves 
annos, fe naôe houvelfle defcuberto o feu ambiciofo, e 
clandeftino plano: ade ie 

15 ` Pois -que pelas Colonias de Indios rebeldes , e 
feroces , que haviaô eftablecido , e%þiað a toda a força 
eftabelecendo' com quazi fuceeffivo progreilo defdevo Ma- 
ranhaó , até o Uraguay ; animando clandeftindmente” o 
groflo Commercio, e a fertil Povoagaó daquellas nume- 
rofiffimas Colonias , pelos Collegios, Cafas Profeflas 
e Refidencias, que confervaó nas duas Cortes , e terras 
.grandes dos lugares Maritimos de ambos os Reinos, e feus 
Dominios; tinhaó quazi fechadas as duas Americas, Por- 
tugueza , e Hefpanhola, com hum cordaó tað forte, que 
dent% do efpaço de dez annos feria indiffoluvel o nó, que 
com elle pertendiaôd apertar os referidos Religiofos ; nað 
havendo forças em toda a Europa, que foflem baftantes 
para os expugnar de tað vaftos Certoens , defendidos por 
homens no numero quazi infinitos; cuja lingua ; e coftu- 
mes {fó os meímos Religjofos podiaô entender, e praticar : 
Accrefcendo o odio implacavek, em que os educavaó , e 
endureciaó irreconciliavelmente contra todos os Brancos 
Seculares. Deos guarde a V. Senhoria. Belem 8 de Ou- 
tubro de mil fetecentos fincoenta e fete. = D. Luiz da 
Cunha. =: Senhor Francifco de Almada de Mendonça. = 
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Dirigida na datá de dez de Fevereiro de 1758. Num.VI. h Il 
X a Francifco de Almada de Mendonça , Mi- i 
niftro de SuaWgeltade Fideliffima na Curia | 
de Roma , informando-o das defordens que A | | 
| até aquelle tempo haviað accumulado os Re- 
“hi ligiofos da Companhia de JESUS , absamii- | 
tos abfurdos, em que fe tinhaó precipitado n 
, nos Dominios Ultramarinos defta Monarchia, | 
quando Sua Mageftade fe vio obrigado a in- 
formar o Santiffimo Padre Benedicto XIV. > — l) li 
dos infultos dos ditos Religiofos pela outra a 
Carta inftructiva de 8 de Outubro de 1757. à 
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1 ENDO as defordens , e os infultos , que os 
Religiofos Jefuitas tem .accumulado no | 

Maranhaó defde os principios do Reina- UM 

do de Sua Mageftade com o mão fim ^r 

de impoffibilitarem a execuçad do Tratado de Limites 
das Conquiftas ; e' as fublevaçoens , que tambem fize- | 
rað, e intentaraó com o mefmo objecto nas Aldeas de d 
Paraguay , e Uraguay , dentro defte Reino, e até den- | 
tro do mefmo Paço; motivos urgentiílimos para o mef- No 
mo Senhor fazer com os ditos Religiofos as/ultimas de- | 
monitraçoens do feu jufto , e Real Poder, de que os 
Soberanos fe nað coftumaó , nem devem difpenfar com os | | l 
Ecclefiafticos comprehendidos em fediçoens , € rebelioens, ` he E 
ainda menos graves , e menos perniciofas do que o faó I 
as que elles tem maquinado no Norte , e no Sul do Bratil, 
e dentro no continente do Reino , e da Corte: E fendo À Il 
k a efte refpeito quafi infignificantes os procedimentos, com | 
a iar: | 1 
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que a mdderaçaõ de. al 
defpedir do Servico,d6 Paço os Confeflores da quella pro- 
fiflaó, com o pilllimo fim de ver fe aquelle avizo baítava 
para reportar , e conter o prevertido governo interior dos 
referidos Padrés ; de forte que ficaffe defembaragado da 
fua tenás oppoficaó o cumprimento do fobredito Tratado 
de Limites , e a Gorte , e os Vedgl/bsyle Sua Mageltade 
cm inteiro focego ; Produzio aquella piiffima moderacaó 
efeitos tað contrarios ao que della fe devia efperar como 
{að os feguintes. "a o; 

"x u Defde que conheceraó , que era impoffivel do- 
brarem a inflexivel conftancia de ElRey Noffo Senhor, 
e do feu Minifterio, para invalidarem a execuçaô do dito 
Tratado, e fe confervarem affim napolfe do Imperia , 
que tinhaó no centro dos Dominios Ültramarinos das duas, 
Monarquias: E defde que viraó paflar Gomes Freire de 
Andrada com hum Exercito ao Rio da Prata » e Francifco 
Xavier de Mendonça , affiftido de tres Regimentos cados 
de novo ao Pará: Perdendo os mefmos Religiofos o juizo, 
e a Religiaó ; 'entraraó a maquinar em ordem áquelle mão 
fim, os execrandos meios de malquiftarem , e infamarem 
o feliciffimo governo de EIRey*Notfo Senhor, e o fiel fer- 
vico dos Miniftros de Sua Mageftade, pelos modos, que 
tem praticado, em outras muitas Cortes nos cafos fimi- 
lhantes; obrando os exceflos , que nos tem cheios de hor- 
ror , e de efpanto. 

3 Por huma parte chamando a fi as peffoas que en- 
tendiaü , que erað defcontentes do Governo ; ou por 
EIR ey Noflo Senhor fenað fervir dellas; ou por nað lhes 
dar os Defpachos , que nað haviad merecido ; foraó ef- 
palhando & de palavra, e por efcrito ) as mais falfas, e 
inauditas impofturas , blasfemando contra a mefma Ma- 
geltade; eforaó pervertendo , e desfigurando os milagres 


Rey Noffo Senhor fe redvzio a 


. da Paternal Providencia de ElRey Noflo Senhor , com 


que tanto tem beneficiado os feus reconhecidos Vaflallos , 
que de dia, em dia vaó cada vez mais ; nað fó refpeitando, 
mas adorando os acertos do feu Incomparavel, e fauftiffi- 
mo governo. . 
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Por outra parte tentaraó;ao favor defes Ma- Num. Vi, 


chiavelicos enganos alienar defta Corte a boa intelligen- 
cia de outras, e embaraçallas naó fó com impofturas, of- 
fenfivas do Peffoal das refpectivas Mageftades ; mas tatn- 
bem com outros fingimentos de prejuizos ha exeeugaó do 
dito Tratado ; fuggerindo em Lisboa , „que Portugal era 
o enganado; € em Madrid, que efte era que enganava 
a Hefpanha. , . 

5 Por putta parte logo que viraó fundada a Com- 
panhia do Pará, e que com ella lhe ceffava o grogo Com- 
mercio; que faziad naquelle Eftado; tomaraó a defmedida 
oufadia de intentarem promover huma fedigaó contra ella, 
dentro da mefme-orte de Sua Mageftade ; como fucce- 
deria fe o mefmo Sor , logo incontinenti , naó houvef- 
fe exterminado ao Padre Ballefter , que prégou o primeiro 
Sermaô infolentiffimo para concitár o Povo contra a dita 
CMS do Pará ; dizendo do Pulpito abaixo , que 
PEE UIN nella nað entraria na Companhia de Chrifto Se~ 
zbor noffo ; e o Padre Bento da Fonfeca,, que andava 
per fi, e por outros da fua profiflaô, introduzindo as mefmas 
fuggeftoens pelas Cafas dos Miniftros , e dos Particulares, 
onde confiderava huma intenfaó , ou ignorancia; de que 
podefle abuzar: Fazendo Sua Mageftade ao mefmo tem- 
po, exterminar , e prender os' Homens de Negocio da 
Mefa chamada do Bem Commum , que fuggeridos dos taes 
Padres foraó ( com mais ignorancia, que malicia ) apre. 
fentar ao mefmo Senhor em Audicencia hum papel, or- 
denado ao fim da meíma fedigaó : Extinguindo por iffo 
tambem logo Sua Mageftade a tal Mefa do Bem.Commum : 
E defarmando por outros prudentes, e adequ&dos meios 
as intrigas, ainda mais execrandas, que ( com o mefmo 
intento ) fe tinhað maquinado , com alguns inconfidera- 
dos Eftrangeiros dentro na mefma Corte. 

6 Por outra parte ; offerecendo a calamidade do 
Terremoto hum novo, e triftiffimo theatro aos ditos Re- 
ligiofos para reprefentarem nelle os papeis , que melhor 
lhes ferviraó para os feus mãos fins; naô inventou a fer- 
Gllitfima' malicia de Nicoláo Machiavelo diabrura politica » 

ai que 
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que elles nað puzeffem por obra; já fingindo Profecias , 
e ameaçando fubverfoens , e deluvios de fogos fubterra- 
neos, e das aguas do Mar; já fazendo encher per fi, e 
pelos feds fequazes os papeis publicos da Europa de novos 
defaftres, extremas miferias, e pavorofos horrores , que 
nunca haviaô exiftido ; já fimulando peccados publicos, 
e efcandalolos , falfamente füppoftos no feculo da mais 
regulada , e exemplar refórma da Corte , e do Reino, 
que Portugal vio defde a primeira Epoca da fua fundagaó 
até os noflos dias; já paflando ao incrivel, e nunca efpe- 
rado 7 nem vifto atrevimento, de forrharem papéis fedi- 
ciofos cheios das referidas falfidades , e de os fazerem pôr 
facrilegamente na Real Prefença de Sua: Mageftade com 
o objecto de lhe confternarem aquellé grande animo , cuja 
ferenidade Deos havia creado inflexivel, e fuperior a to: 
das aquellas malignas impreffoens , por incomparavej. fe- 
licidade nofla; já accrefcentando a efte temerario abfürdo 
o outro , ainda mais temerario , de abuzarem daQquella 
devogaó, que fempre influtraó na Religiofiffima Piedade 
Real os Habitos Capuchos , para intruduzirem no Pago 
os dons Padres Barbadinhos ,, que haviaô nos annos an- 
tecedentes confervado Conventuaes na Cafa Profeffa de 
S. Roque; e que para melhor os fegurarem na fua fugei- 
çaô, tinhaó introduzido no Hofpicio de Santa Apolonia, 
quando lançarað fóra delle aos Genovezes ; já fervindo-fe 
dos meímos Barbadinhos , como de inftrumentos , naó 
fó para incutirem os referidos medos, mas para introduzi- 
rem as outras perniciofiffimas fuggeftoens, de que tað al- 
tamente tritinfou o prefpicaciffimo , e penetrantiffimo dif- 
cernimentá de Sua Mageftade; e já em fim refervando-fe 
a fi os retáridos R eligiofos Jefuitas ( de acordo, com os 
dous Barbadinhos ) para confirmarem depois quantas im- 
pofturas eftes haviad avançado ; nað fó no interior do 
Pago; mas nos Santuarios mais recatados » e mais Sagra- 
do delle ; de forte que, fea compreheníaó, e a conftan- 
cia do dito Senhor pudeffem fer venciveis ; nað, {ó haveria 
padecido o Reino as maiores ruinas , mas entre ellas fe 
vera acabado o Real, e Supremo poder , fahindo da- 


quella 
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quefla confuzaó inconteftavel o premitado Imperio Je- 


tuito.; i 

7 Por outra parte; depois de haverem fido defcon- 
certadas aquellas intrigas > e caftigados os inftrumentos del- 
las ; publicando-fe a, Companhia da Agricultura das Vinhas 
do Alto-Douro, fe promoveo na Cidade do Porto, como 
a fegunda do Reino, a fedigaót que fe havia dezarmado 
na Cidade de Lisboa ; trabalhando naquella Cidade os re- 
feridos Padres para malguiftarem ElKey Noflo Senhor 
e o feu feliz Governo, e fiel Miriifterio5 com aqueles Vaf- 
fallos pela repetiçaô de todas as imputagoens , eimpoftu- 
ras, que efpalhavaó no Reino , e fóra delle ; fazendo paf- 
far à credulidade dos pequenos, e pulilanimes a infigne 
faifidade de que os Agabos da dita Companhia , nad erað ca~ 
nazes do Sacrificio da Mifja; extraindo do feu Archivo , 


y hs S S . « 
hs PR paflar ao conhecimento dos'mal intencionados , e 


„piot inftruidos , a Relaçaô do motim, que ouvera na dita 


" s Cidaãe no anno de mil feiscentos feflenta e hum, com as 
d 


vozes de que tendo principiado por mulheres, e rapazes , 
ficára , como ficou, fem saftigo : Animando com as refe- 
ridas fuggeftoens alguns oufros Ecclefiafticos , em cuja le- 
veza acharaó capacidade para as imprimirem : Vindo a con- 
feguir, que fe declaraffe na meíma Cidade-do Porto o hor- 
rorofo motim de vinte e tres dé Fevereiro do anno proxi- 
mo paífado , em que literalmente fe copiou o outro motim 
do anno de mil feiscentos feflenta e hum , fem a menor 
differenga: E obrigido em fima Real Clemencia do mef- 
mo Senhor, ao extremo defprazer de caftigar os Habitan- 
tes daquella Cidade , pofto que com brandura "ho da que 
podia permittirlhe a indefpenfavel neceffidade, de naó dei- 
xar fem caftigo , hum taó perniciofo exemplo , fe de dar ao 
efcandalo de feus Fieis Vaffallos a fatisfaçaô que da fua 
natureza requeria hum infulto taó defuzado entre elles. 

8 Por outra parte; nað havendo coufa, que baf- 
talfe para defenganar, e conter o temerario. orgulho dos 
reteridos Padres; quando devia naturalmente contriftaríe, 
e encher-fe de confufaó , e arrependimento , ao tempo em 
que vira us defgragada Cidade opprimida de Tropas; 
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. eos feus Habitantes gemendo nos ferros, e grilhoens, que 
f lhes havia forjado a malicia , com que elles Religiófos , | 
l por tantos modos haviað concorrido para aquella neceffaria d 1 
calamidade , o fizeraô tanto pelo contrario , camo foi | 
conftante por factos innegaveis. "i 
9  Neftas efcabibiilmas , e urgentiffimas circunf- 

tancias, tomou EIR ey Noflo Senhor a neceffaria Refolu- | $ 
çaô de mandar fahir do Paço os Confeflores, para tambem — ' 3 A 
N. defarmar os ditos Religiofos da força, que lhes davaó os é 
l Confgflionarios de Suas Mageflades, e da Real Familia, 
| para “atropellarem os Miniftros , e os Cidadões com o 
| | medo que lhes fazia o grande poder, e'o apparatofo vali- 

$ 


mento, que oftentavaó aos olhos'do Mupdo , e os perni- 
ciofos effeitos de fe nað executar popímuitos annos alguma 
Ordem Regia, de que aos mefmos Religiofos fe pode ff 

feguir o menor defprazer. d 
10 E o que deíte procedimento refultou , féndo 
tað moderado a refpeito dos motivos , que o fizerZó ne- 
M ceffario; foi tornarem os mefmos Religiofos a maquinar 
fi novas impofturas ; e a diffundirs, e divulgar novas fuggel- 
| toens taó falfas como forad: Que os feus procedimentos no 
Ea Maranhao , e Uraguay tinbað fido juffos , e regulados: Que 
r elles Religiofosverad perfegusdos ,.por fuftentarem nefte Rei- 
" no a Fe, querendo-fe nellé abolir o Minifterio do Santo Offi- 
tj cio ( do qual todo o Mundo fabe que os ditos Padres he 
l que faô os mais declarados inimigos, com o mefmo motivo 
i de naó poderem governar aquelle Tribunal) Que E/Rey 
Noffo Senhor queria eftabelecer em Portugal a liberdade de 
Confciencig" Que fe intentava cafar a Princeza Nofa Senbo- 
ra, com bum Principe de outra profiffaü: Que o motim do 
Porto fora juflo , e fora buma coufa infignificante , em que 
So entrarað mulheres , e rapazes: E que em fim fora injuffo 

— O cafisgo que fe deo áquelles fublevados , dc. 

| -— 11 Vendo pois Sua Mageftade , que todos cftes 
ji novos motivos acrefciað para fazer indifpenfavel a neceffi- 
dade de defabuzar os feus Vaffallos de tað perniciofas , e 
| facrilegas calumnias , pelo adequado meio de defimafcara 
| os referidos Religiofos ; fazendo conhecer a^ publico 
f / aquel- 
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aquella arte das Juftiliimas caufas do feu procedimento; Nun. VI. 


guea eecençia podia permitur , que fahifie a ver a luz do 
ivfundf? : Mandou eftampar, e divulgar os dous, papeis, 
de qug V. Senhoria receberá alguns Exemplares, para a 
fua cabal inftrucgaó; à ; 

12 Hum dos ditos papeis/contém hum fimples ex- 
tracto (®©) das'Cartas de Gomeg/freire de Andrada, Fran- 


cifco Xavier de Mendonga, e (do Bifpo do Para; tirado p, 4 


com grande concifaó , e com igual modefiia dos Originaes 


{að prefentes a todos os Moradores do Brafii , e a todos os: 


4) 
mema 


Por- Memor: 5 
i ` ] : ue $. Magejta- 
authenucos , que fe achaó nefta Secretaria deitado ; que e rd 


[ó contém os factos publicos, e notorios que ferh fido , e mandou apre- 
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rao Papa; 
4 Reforma 


defte Reino , qug, teur correfpondencias naquelle Eftado. “sds AO 


> I3 O outro papel contêm a Copia da Sentença Ori- 
gipal , que fe proferio na Alçada do Porto, fobre hum 


“ prdkeffo de quatro mil folhas de dapel ; no qual faria huma 


ralde, e enorme figura, o governo dos ditos R'eligiofos 


' nef Reino, fe a fumma Piedade de Sua Mageftade nað 
"houveffe defde o principio mandado íeparar o que fote 


pertencente aos Ecclefiafticos. 

14 He certo que os referidos dous papeis; e os in- 
conteftaveis factos , que nelles fe referem , acabaraô de 
fazer conhecer as caballas, e as malicias cassmetmos Re- 
ligiofos a todo efte Reino ; cofivencendo todas as impof- 
turas que elles haviaó publicado: He porém igualmente 
certo, que depois que fe defenganaraó , de que lhes nað 
foi poffivel illudirem* Portugal, trabalhaó agora mais an- 
ciofamente fóra delle nos Paizes Eftrangeiros , nað fó para 
diffundirem a péfte das mefmas calumntasgpoêêlles maqui- 
nadas, mas para negarem , e desfizurarem temárariamen- 
te as fedigoens , e os infultos que concitáraó no Paraguay , 
e Maranhaó: Animando-fe a negar o que he de notorieda- 
de publica, e o que viraô, e ellaó vendo tres Exercitos , 
e todo o Brafil: O que he o mefmo que negar, que haja 
na Europa, as Cidades de Lisboa, de Madrid, e de Lon- 
dres , na prefença das peffoas que nellas nað eftiveraó ate 
agora : E x o mefímo engano , com que negaraô, e coin, 
feguiraó 4aAer incriveis na Corte de Madr.d, os infultos 
RU da 
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“da mefma natureza, com que opprimiraó na Afia ao Ar- 
cebifpo de Manilha D, Filippe Pardo ; na America; ao A 
Bifpo de Paraguay D. Bernardino de Cardenas ; e ao de la v 
Puebla de los Angeles D. Joaó de Palafoz e Mendaga: E | 
fazer tambem Igualmente incriveis na Corte de Lisboa as 
repetidas queixas dos Póvos , e dos Prelados do Brafil, de 
forte que humas dellas manca poderaó chegar á Prefenga 
do Senhor Rey D. Joaó V., e as outras quelheforaó pre- ^*| 
fentes , tendo baixado ha vinte annos com Decretos para 
fe confultarem, fe achárab por fallecimento daquelle Mo- 
narca ; nos rhefmos termos, em que tinhaô baixado ; fem 
que às fuas Reaes Ordens fe houveffe dado a menor ex- 
ecuçaõ. 7 q 
IS Tanto era nefta Corte o per dos referidos Pa- 
dres! Tanto o que a fua influencia nos Negocios exceda 
até o refpeito de hum tað grande Rey! E tanto o prejjizo 
que fe feguio ás duas Monarquias de fe nao haverem "do. 
as Reprelentaçoens daquelles Veneraveis Prelados fe 
queixas daquelles opprimidos Póvos , em tempo opportu- 
no, antes que os ditos R eligiofos creaffem na Afia , e na 
America as forças que hoje taô temerariamente os animaô, 
16 Todas eílas noçoens manda Sua Mageftade 
participar a VaSenhotia, para que dellas faça hum con- 
veniente uld em tempos ; e lugares opportunos , para de- 
fabuzar as Peffoas a quem procurarem illudir com os feus 
enganos os fobreditos R eligiofos. 
Deos guarde a V. Senhoria , Salvaterra de Magos 
a dez de Fevereiro de mil fetecentos fincoenta e oito. 
= D. Luiz da/Cunha. = Senhor Francifco de Almada 
de Mendonça, 
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BENEDICTUS 
| -PP. XIV. " 1i 


NCIS Iledte Fili oan falutem , & Apoftolicam be- | 
docct cert nedictionem, En fpecula Supreme dignitatis | 
gW divina dieere. meritis licet in fufficien- 
fe» tibus, conftituti , inter multiplices rerum , 
DRA ZA negotiorumque , quibus in hac noftra ingra- l^ 
AIR vefcenti ztate , & parum firma valetudise | 
obruimur , curas, ad ea ttiam ex debito Paftoralis Officiiçno- 
bis commifhi follicitê ad vigilare debemus ., perque. Relig.ofa | 
loca illorumque perfonz divinis mancipataeobfequiis in pacis, M 
& quietis tranquillitate , ac Regularis vitæ, & Ecclefiafticae 
difciplinz norma, coadjuvante Domino , perenniter confer- | 
vari valeant; & qua his contraria effe noícuntur per noftra M 
providentiz , auctoritatisque Apoftolic ftudium penitus evel- | 
lantur, prout perfonarum , rerum , &ilacopim qualitate. pen- | 
fata, confpicimus in Domino falubriter expedire. Cum, ficut 
pro parte Chariffimi in Chrifto Filii noftri J fephi Portugal- 
liz, & Algarbiorum Regis Fideliffimi nobis expolitum fuit, "| 
haud levia fuborta fint inconvenientia , & abufus in Provin- 
cia, feu Provinciis Clericorum Regularium Societatis Jefu ni 
tum Porcugallie , & Algarbiorum , tum Indiarum Orienta- | 
lium , & Occidentalium , exiftentibus Dominio ejuldem Jo- 
fephi Regis fubjectis , de quibus omnes fere nationes, Re- 
.. Y 3 
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gi& Wue certiores factas effe exiftimatur propter part 
lumen typis impreflum , & tum nobis, tum VenerfiliVas 
Fratrilgas noflris Sancte Rôfnanæ Ecclefis Cardinalibus. dif- 
tributum: Ac ‘propterea ipfe Jofephus Rex Summopei si- 
piat , ut fcandala , *qtiz ip deinceps oriri poflunt , 


quam celerrime removere de Renignitate providentiaque À pof- 
tolica dignaremur : Nos, quMffcietatem. pradittam paternis 
complectimur affectibus , nihil Miud. proprium, ac decens in 
hoc rerum ftatu gfle ducimus, quam juxta laudabile Roma- 
norum PontjificugPPradécefforem noftrorum inffitutum , & 
confuetudin&id trum ex. Sancte Romane Ecclefie praedictee 
Cardinalibus deputare ,* & nominare , qui primum de onfhibüs, 
& fingulis hujufmodi negotiis accurate expenfis pleniffime 
inftru£tus eadem ad nos deinde referat, aferitque , ut pof- 
tea, matura confideratione adhibita, quidquid ftatuendum fit. 
opportuné , & falluberrime, degernamus. Motu itaque prg- 

prio, ac ex certa fcientia , Gp gmatura. deliberatione noftrfé 
deque Apoftolice poteftatis plenitudine circunfpe&tionem tuim,“ 
de cujus fingulari fide, prudentia , integritate , dexteritate , 
vigilantia , ac Religionis zelo plurimum in Domino confidi- 
mus, in Vifitatorem Apoftolicum , & Reformatorem Cleri- 


' cor. m Regularium Societatis Jefu in Regnis, Ditionibus, & 


Pievincis etiam Indiarum. memorato. Jofepho Regi fubjectis 
exitentium tégor&-pri:entium eonflituimus , & deputamus, 
ac Circunfpecliont tue, ut cum affiftentia unius, feu plurium 
perfonarum in Ecclefiaftica dignitate conítitutarum , fi Secula- 
res fuerint , feu Regularium cujufvis Ordinis, feu Inftituti 
à Sede Apoftolica approbati à Te ad hujufmodi. effe&tum pro 
tuo arbitrio eligenda, ^ & affumenda , feu eligendarum , & 
alTumendarum pjooaue vitæ , & circa flatuta, & mores re- 
gulares verfatarüm Provinciam , feu Provincias Societatis Jefu 
pradiéte in Regnis, Dominio, Ditionibus , & Provinciis 
etiam Indiarum præfatarum eidem Jofepho Regi , ut præ- 
fertur Íubjeétis exiftentes , illiusque , feu illarum domos pro- 
feflas , feu novitiatui deftinatas , Ecclefias , Collegia quæcum- 
que, hofpitia , & Miffiones , aliaque loca quocumque no- 
mine nuncupata à Societate predicta dependentia , € ad illam 
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Do 
(pe Ma”, Sc pertinentia etiam MUS es quocumque p 
vilegio , ac Indulto fulfilta, nocnoff illorum Superiores gR e- 
Gore s dminiltratores, Clericos Regulares”, GEES 
fonas quefeumgue cujufcumque Digmtatis, Tuperiontatis, fta- 
tus, gridus , & conditionis exiliêntes tam 10 capite, quam 
ju membris auctoritate. noflra yhel vifites, & reformés , ac 
in évumdem perfunarum faturf, vitam , morés , ritus, dif- 
ciplinam , ahamque vivendi rationem tam copjunétim , quam 
divilim diligenter inquiras ; necnon, Evangeiig, & Apofto- 
licae Drying , Sacrorumque Canonum, & Generalium'Con- 
cihoramtDe. retis; & Sanctorum Parrum'traditionibus , atque 
Regulart dictae Societatis Inftituto, & Apoftolicis Conftitu- 
tionibus , preferumNrec. mem. Urbani PP. VII Praedeceffo- 


risgoftri die XXH. Februari M. DC. XXXHL incipienti : Ex- 


“ deb o Pafloralis Officii de. & & nobis per quasdam noftras s 


in li forma Brevis die XX4 D:cembris anni DCC. XLI. 


f expetiras literas quarum initiudh cft : Immenfa Paflorum Prin- 


cipis &*c. editis innarendo, & prout occafio , rerumque qua- 
litas, & neceffitas exegerit , quaecumque" mutatione , correr 


&ione, emendationé , renovatione, revocatione , ac etiam.gx, ` 


integro editione indigere cognoveris , juxta datam Tibi ya 
Domino prudentiam cortigas , emendes , xenpsye, Tevoces, 
ac etiam de novo condas , condita Sacris? Canônibis, & Con- 
cilj Tridentini decretis non repugnantia confirmés , abulus 
quofcumque tollas , regulas, inftitutiones , & Ecclefiafticam, 
regularemque difciplinam , ac in primis divinum cultum , & 
obedientiam huic Sanctz Sedi , & obfgrvantiam memorata- 
rum Conftitutionum Apoftolicaram , fi fêrtafe exciderint jux- 
ta prefcriprum dicte Societatis Inftitutum gmodis congruis 
reftituas, & reintegres, fi aliquos in aliquo delinquentes re- 
pereris, eos juxta. Canonicas Sanétionés punias , & caftiges, 
ipfasque perfonas etiam, ut profertur, exemtas ad debitum , 
& honeftum vitæ modum, ac ad ftatum Sacris Canonibus , 
& Concilio "Tridentino predictis conformem revoces , ac 
quidquid ftatueris , & ordinaveris , absque dilatione , & ap- 
pellatione,* que execucionem quoquomodo ullatenus impe- 


diat, onffiino obfervari facias ; quofcumque po A 
. Colle- 
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r | a 
Collegiorum hujufmodi Rectores, aliosque Miniflrs quos d 


juxt&dstam Tibi à Domo prudentiam, & Tibi eXpediens 
videbitur &beorum refpectivè Officiis amovendos feeit | 
s re 


veris, amoveas , de ïllos fic amotos , aliosque Cleric gu- 1 
lares dicte Societatis de uma ad aliam domum, feu “de uno | 
ad aliud Collegium tranfmiWg$ , in obedientés , & rebelles 

, per Sententias, Cenfuras, & ]poenas Ecclcfiafticas , fufpenfio- | 

nem à Divinis ,galisque opportuna juris, & facti remedia co- 1 

gas, & gompgfis: Nos enim Tibi premifla', & quacum- 

que alia circf vifitationem, & reformationem , aliaque fupra 1 

expreffa hujufmodi neceffaria, & quomodolibet oppótiüna fa- ' 

cendi , gerendi , & exequendi auctoritate prefata. plenam, 
liberam , & amplam facultatem, & auélgfitatem concedimus, 

& impertimur, &, fi conungat Te alfqua legitima de caufa 

detineri, ut vifitationem praglictam per Te ipfum extra $^ 

tatem. Lisbonenfem minime gcere valeas , alias Ecclefiaficas — , 

perfonas Tibi benevifas cum fimili, vel limitanda, aut*limi-, — » 

tata poteftate in tui locum ad vifitationem , & reformatio- * E 

nem, habendam , etiam in Indiarum Provinciis — praefatis 

deputandi facultatem paritér tribuimus. Siqua autem graviora 

in "hujufmodi vifitatione repereris', ea omnia fub tuo figillo 

claufa ad nosqugm, primum diligenter transmittas , ac nobis 

referas , Sjpatctacdias quecumque ad hanc caufam pertinere 

arhitraveris * Ex re enim, & tempore confilium capiemus, & 

effufis lacrymis Omnipotentem Deum clamore valido orabi- 

mus , atque obfecrabimur , ur , quod inde flatuendum fit, 

matura deliberatione, decernamus. Mandantes proterea omni- 

bus, & (ingulis Sifperioribus > Miniftris, Clericis, Regula- 

ribus , aliisque pertonis Provincie , feu Provinciarum, Do- 

morum , Coftegiorum , aliorumque locorum Societatis Jefu 

predichis in prefatis Regnis, Ditionibus , & Provinciis 

euam Indiarum ipfi Jofepho Regi fubjeCtis , ficut. praemit- 

titur, exiftentibus fub excommunicationis latae fententiæ no- 

bis, & Romanis Pontificibus Succefloribus noftris referva- 

tæ, praeterquam in mortis articulo, ac fufpenfionis à Divi- 

nis, à privauonis fuorum officiorum , aliisque arbitrio nof- 

uo infligendis poenis. ipfo facto incürrendis , ut Tibi , ac 

per- 
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unge", feu perfonis per Te žut praefertur, deputande Num. VIL 
iDutandis in praemiflis omnibus , & fingi pompté ` | 
T partek , & obediant , Tuaque, & illius, feu illarum. falu- , | 
bria monita, & mandata humiliger fufcipiant, & efficaciter I 
adimplere procurent , alioquin f^htentiqm , five poenam , quam ! 
ritè tuleris , feu ftatueris in fébelles ratam habebimus , & 
faciemus , autliorê Domino , jufque ad fatisfactionem condi- i | 
gnam inviolabiliter obfervari. Decernentes jprefentes literas 
firmas, validas , & efficaces exiflere , & fore fuosque ple- 
narios’, Ac integros effectus fortiri, & obtinere , Tibi, & 
perfona , feu pérfonis nominanda , feu nominandis pleniffi- : "p 
me fuffragari , & ab illis , ad quos fpectat, & fpectabit in f 
futurum inviolabiliter obfervari ; ficque in præmiffis per quof- i 
cumque Judices Ordinarios , & Delegatos, etiam caufarum pr! 
Pajatii Apoftolici Auditores, <=: Sedis Apoftolice, Nuntios ' | 
E fublata eis, & eorum cuilibeo quavis aliter. judicandi , & IL 
à - interpretandi facultate , & auctoritate judicari , & definiri | 
; debere, ac irritum , & inane , (i fecus fuper his à quoquam |) 
quavis auctoritate fcienter , vel ignoranter contigerit. atten- | 
tari, non obftantibus quibufvis Apoftolicis , ac univerfalibas, 
Provincialibusque , & Synodalibus Conciliis editis Generali- | 
bus , vel fpecialibus Conftitutionibus ,., & ekBqdinationibus , | 
1 ac Socictatis predicte , illiusque Domoruin , Collegiorum , n 
& aliorum: locorum Regularium , etiam juramento , confir- | 
matione Apoftolica , vel quavis firmitate alia roboratis ftatu- 
tis, & confuetudinibus , privilegiis quoque , indultis , & 
Literis. Apoftolicis , eorumque Superigribus predictis , & ü 
aliis perfonis praefatis fubquibufcumque ,*euogbus , & for- | 
mis, ac cum quibuívis etiam derogatoriarulr -derogatortis , HE 
aliisque efficacioribus , efficacifimis , & infolitis claufulis , ir- 
ritantibusque, & aliis decretis in genere, vel in fpeciè, etiam j 
motu proprio , vel confiftorialiter, & alias incontrartum præ- — ' T | 
mifforum quomodolibet conceflis , confirmatis , & innovatis. f 
Quibus omnibus , & fingulis etiamfi pro fufficienti illorum W 
derogatione de illis, eorumque totis tenoribus fpecialis , fpe- | 
cifica, exprella , & individua, non autem per claufulas ge- H 
j nerales idem importantes mentio , feu quxvis alia expreffio f 
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neo , aut aliqua alia ad iiffta forma adhoc fervat” fo- 

ret, horda hujufmodi pretentibus pro pleme , & "füticicfi 
ter exbreht, ac de, verbo ad verbum infertis. habente, ilis 
alias in fuo robore permaníuris , ad praemifforum effectum F 
hac vice dumtaxat fpecialitek ,, & expreflè derogamus, cæ- 
terisque contrariis quibufcumqye.. Datum Roms apud San- 
&am Mariam Majorem fub anhulo Pifcatoris die l. Aprilis 
M. DCC. LVIIIS, Pontificatus Noftri Anno Decimo octavo. 
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AO NOSSO AMADO FILÍIO FRANCISCO | | 


| Didzeho Cardial da Santa Igreja Romana com a'den É 
T1  minagaó de Saldanha. , 


| “DENTKO:| | 
BENEDICTO |. 
PAPA XIV. 


9 Mado filho noffo. Saude , e bençaô Apof- | 
E] tolica. Achando-nos conftituidos por dif- " DR 
Regi pofigaó Divina, ainda que fem baftantes | 
E3--)] merecimentos , na eminencia da fuprema | 
, | Dignidade ; entre a multidaô de cuida- | 
fi. 1| dos , que na noffa avançada idade, e ren- | 
B, ES? dida faude nos opprimem ;.,ertendemos li 
| que , para cumprimos com a obrigacaó do Paftoral Officio a M 
Nós encarregado , deviamos applicar hum muito efpecial | 
difvello em dar thes providencias, que, fendo auxiliadas pelo | 
favor Divino , poffaó perpetuar na tranquilidade da paz , e 
do.focego; e na obfervancia da vida regular, e da difci- f 
plina Ecclefiaftica as Provincias Religiofas , e..ag Peffoas , | 
que nellas vivem dedicadas ao ferviço de Deos "evitando 
pela applicagaó da nofla diligencia , e authoridade Apofto- 
lica, tudo o que póde obraríe em contrário , fegundo Nos $ | 
parecer que mais faudavelmente póde convir em o Senhor, "m 
depois de havermos bem confiderado as qualidades das Pef- l 
foas; a natureza dos negocios; e a opportunidade dos lu- i 
gares. E como por parte do nofo. Cariffimo em Chrifto i 
Filho Jofeph Rey Fideliffimo de Portugal, e dos Algarves 
; a 


nos 
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hos foy, reprefentado , que na Provincia , oulRgovincias 
dos Clerigos Regularesfda Companhia de JESU Makim de 
Portugal „e dos AlgarVes , como das Indias Orientdts , e Oc- 
Videntkies fujeitas ao mefmo Rey , fe tinhaô manifdflafio , e 
hiaó crefcendo'as grandes defordens , e ábufos , de que quafi 
todas as Potencias, e Naçoens da Europa fe achaó infor- 
madas pelo pequeno livrofeftampado , que a Nós, e aos 
Noffos Veneraveis Irmaós(Cardiáes da Santa Igreja Roma- 
na fora offerecido : E que com eftas caufas defejava muito 
o mefmo Rey, que Nós pela Noffa benignidade , e pro- 
videncia Apoftolica nos dignaffemos de fazer ceflar prom- 
priffimamente os efcandalos das referidas defordens , e abu- 
{os , para que na crefcefTem mais pelo tempo futuro : Nós, 
que com Paterndes affectos contemplamos a fobredita Cem- 
panhia , julgâmos que a refpeito della nenhuma gutra 
coufa feria nefte negocro mais propria , e decente, do que, 
fegundo o louvavel [nftituto , e coftume dos Pontifices Ro- 
manos Noflos Predeceffores , deputarmos , e romearmos 
hum dos Cardiáes da mefma Santa Igreja Romana, o qual 
fendo prévia, e pleniffimamente inítruído de todos, e ca- 
da hum dos fobreditos factos , depois de os haver cui- 
dadofamente confiderando , nos referiffe , e declaraffe 
o que a réfpeito delles achafTe conveniente ; para que Nós 
com madura ponderagaó' determinaffemos a que opportu- 
na, e faudavelmente fe houveffe de eftabelecer. Pelo que 
de Noflo Motu proprio , certa fciencia , madura delibera- 
çaô, e pleno poder Apoftolico , pelo teor das prefentes 
Letras, confiando muito em o Senhor na vofla fingular fi- 
delidade y.prudencia , inteireza , dexteridade , vigilancia , 
e zelo da Religiaô, vos conftituimos, e deputamos.Vifi- 
tador Apoftolico, e Reformador dos ditos Clerigos Regu- 
lares da Companhia de JESUS exiftentes affim nos ditos 
Reynos, como nos Dominios, e Provincias das duas In- 
dias fujeitas ao fobredito Rey : Commettendo á volfa cir- 
cumípecçaô todas as fobreditas Provincias, para que com 
a afliftencia de huma, ou mais Peffoas , conftituidas em 
Dignidade Ecclefiaítica , ou fejaô Clerigos .Seculares , ou 
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fejaô Reg igiofos He Qualquer Inflituto , ou Ordgm appro Num. VIL a 


vadz,yfla Sé Apoltolica , ( que para o mefmo effeito ferão 
pot, Os, e ao volfo arbitrio eleitas , com as qualidades 
de bod vida, e inftrucgaó dos Eftatutos, -e coftufnes-Iue- 
gulares ) vifiteis, e reformeis por huma vez, e por autho- 
ridade Noffa a Provincia, ou,Provincias da fobredita Com- 
panhia de JESUS exiftentes hos Keynos , Dominios , e 
Regioens das fobreditas Indias fueitas ao mefmo Rey; 
com as Igrejas, Cafas profeffas, e de Noviciado , Colle- 
gios , Hofpicios , Miffoens , é quaelquer outros lugares , 
debaixo de qualquer Nome que fejaó conhecidos , com 
tanto que fejaó 'dependentes da fobredita Companhia, e 
que a ella toquem : E ifto ainda que fejaó izentos , ou mu- 
nidos com qualquer Privilegio, e Indulto; como tambem 
os Superiores, Reitores , Adminiftradores, Religiofos , e 
todas as mais Peíloas exiftentes nos fobreditos lugares de 
qualquer Dignidade, Superioridade , Eftado , e Condigao, 
que fejaó : Inquirindo follicitamente delles zm in capite , 
quam in membris affim junta, como feparadamente , fobre 
o eftado das meímas peffoas , e da fua vida, coftumes , 
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Ritos, Difciplina, e modo, de viver; e fobre a obfervan-. 


cia das Doutrinas Evangelicas, e dos Santos Padres, Con- 
cilios Geráes , Decretos «dos Sagrados Canones, Inftituto 
Regular da dita Companhia, e Determinagaó das Confti- 
tuigoens Apoftólicas; principalmente da de Urbano VIII. 
de feliz recordagaó Nofio Predeceffor, expedida a vinte e 
dous de Fevereiro de mil feiscentos trinta e tres, que prin- 
cipia: Ex debito Pafloralis Officii e das Noflas Letras ex- 
pedidas em fimilhante fórma de Breve a vinte, de Dezem- 
bro de mil fetecentos quarenta e hum , principiando Jm- 
menja Paftrorum Principis : Que afim como o pedirem a 
occafiaó, a qualidade dos negocios , e à neceffidade da 
obfervancia das Conftituigoens da dita Companhia , emen- 
deis, renoveis, e revogueis , confórme a prudencia de que 
o Senhor vos dotou, tudo o que achareis ; que necelita 
de mudança, correcgaó , emenda, renovaçað , revogagaó, 
e inteiro eftabelecimento : Que de novo ordeneis o que jul- 
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fendo confórme aos Sagrados Canones , é Decretos Ps 
cilio Tridentino : Removendo todos , e quaefquer dbufós , 
A&as, e Eftatutos: Reflituindo , e reintegrando por mo- 
dos legitimos , e confórmes ás Conflituigoens da dita So- 
ciedade a Difciplina Ecclefigftica , € Regular; e com pre- 
ferencia o Culto Divino; a 'obediencia a efta Santa Séde ; 
e a obfervancia das fobreditas Conftituigoens A poftolicas 
no que achardes, que fotaó excedidas. Se achardes que 
quaefquer dos fobreditos tem delinquido em alguma coula; 
os cohibireis, e caftigareis confórme as: Difpoficoens Ca- 
nonicas ; e os reduzireis , nað obitante a fuá izengaó , ao de- 
vido, e honefto modo de vida, e eftado, que faô confór- 
mes aos Sagrados Canones, e Difpofiçoens do Concilio : 
Fazendo obfervar tudo o que eftabelecerdes, eordenardes 
ao dito refpeito , fem dilagaó , ou appellaçaô, que de al- 
guma forte poffaó impedir a execucaó do que houverdes 
determinado. Julgando confórme a prudencia, que o Se- 
nhor vos repartio , que he neceflario remover quaefquer 
Reitores, e Prelados dos Collegios, e Cafas, ou quaef- 
quer outros Superiores, dos íeus refpectivos Officios , os 
amovereis logo ; e depois de amovidos , podereis mudar aí- 
fim eftes, como quaefquer outros Religiofos da dita So- 
ciedade, de huns para outros Conventos, e de huns para 
outros Collegios ; conftrangendo , e compellindo os det- 
obedientes, e rebeldes, com cenfuras , e penas Ecclefiaíti- 
cas , füfpenfaó 2 Divinis , e todos òs mais remedios de 
feito, e de Direito, que vos parecerem oppurtunos: Por- 
que para tudo o referido, e para o mais que for concer- 
nente á dita Vifita , e Refórma , e que neceflario for, e 
de qualquer forte fe julgar opportuno para fazerdes, orde- 
nardes, e executardes pela Nofla dita authoridade o con- 
teüdo neftas Letras, vos damos, e concedemos plena, li- 
vre, e ampla faculdade, e authoridade. No calo em que 
fucceda achares-vos impedido por alguma legitima caufa pa- 
ra que por Vós mefmo nað poflais fazer a referida Vilita 
nos lugares de fóra da Cidade de Lisboa; vos concedemos 

igual 
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igual fagaldade pa deputardes no voffo lugar quaefquer 
outras Pelloas. Ecclefiatticas , que yos parecerem idóneas ; 
fubgelegando nellas os mefmos poderes em todo , ou 
em parte , e limitando-lhos ainda depoisade concedidos ; 
para que no voflo lugar fagaó ardita Vifita , e Refórma 
allim nas Provincias do Reyno , como nas do Ultramar. 
Se com tudo achardes na referida Vifita alguns factos mais 
graves , no-los participareis bigve , diligente , e particu- 
larmente em Carta a Nós dirigida, e fechada debaixo do 
vollo Sello, informando-nos com soda a abertura de tudo 
o que julgardes, conveniente a réfpeito das materias, de que 
nos dareis conta: Porque á vifta dos factos, e das circum- 
ftancias do tempo nos confultaremos orando com as lagry- 
nias nos olhos, e pedindo a Deos em altas vozes , que nos 
infpire, para que determinemos com madura diliberaçaô o 
que fobre ilfo havemos de ordenàr. Por tanto Mandamos 
a todos, e cada hum dos Superiores, Prelados, Religio- 
fos, e quaefquer outras Peffoas da Provincia , ou Provin- 
cias, Cafas, Collegios , e quaefquer outros lugares per- 
tencentes á Sociedade de JESUS nos ditos Reynos, Do- 
minios , e Provincias , ainda nas duas Indias fujeitas aow 
meímo Rey Jofeph na fobredita fórma , que debaixo da 
pena de excommunhao /ntz feuteutie , a Nós, e aos Ro- 
manos Pontifices Noffos Succeffores refervada , excepto no 
artivo da morte, de fufpenfaó 4 Divinis , de privaçaô de 
feus Officios , e das mais penas em que incorreraó 7p/o 
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faclo, ao noffo arbitrio, que em tudo o referido , e em 


cada huma das coufas , que neftas Letras fe achaó declara- 
das, obedegaó promptamente , e fe fujeitem nað fó ás vof- 
fas ordens, mas igualmente ás das Pefloas, que por Vós 
forem deputadas na fobredita fórma : Que recebaó humil- 
demente, e procurem executar com toda a efficacia as fau- 
daveis admoeftaçoens, e Mandados que lhes forem expedi- 
dos por Vós, e pelos fobreditos vollos Subdelegados. E 
nað o cumprindo affim , as Sentenças, e penas, que por 
Vós forem Jegitimamente proferidas , e eítabelecidas con- 
tra os defobedientes, feraó por Nós ratihabidas, e as fa- 
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“temos com o favor de Deos obfervar iffiolavelraente até 
que tenhaó fatisfagaó condigna. . ; 

E determinamos quê as prefentes Letras fejaó pára 
fempre válidas; firmes , e efficazes para furtirem os feus 
plenarios, e inteiros effaitos , e para fuffragarem plenifi- 
mamente a voffa jurifdiccaó , e de todas as Peíloas, que 
por virtude dellas deputardes, e conftiturdes ; e para fe- 
rem inviolavelmente obfervadas por todos 'aquelles a quem 
pertencer : Julgando-fe , e diffinindo-fe affim na fobredita 
tórma por quaefquer Juizes Ordinarios, e Delegados, ou 
ainda Auditores do Sacro Palacio, e Nuncios d4 Sede 
Apoftolica, aos quaes todos, e a cada hüm delles tiramos 
toda a faculdade, e authoridade de julgar., e interpretar 
de outro modo; ficando aliás nullo, e de nenhum effeito 
tudo o que contra o referido fe attentar por qualquer del- 
les, fciente, ou ignorantemente: E tudo, nao obftantes 
quaefquer Conftituicoens , e Difpofiçoens A poftolicas, Con- 
cilios Univeríáes; Provinciáes, Sinodáes, Geráes, ou ef- 
peciaes , e Eftatutos da fobredita Companhia , e das Ca- 
fas, Collegios , e outros lugares Regulares della , ainda 
firmados com juramento, configmacaó Apoftolica , ou qual- 
quer outra firmeza , coltumes , privilegios, Indultos, e 
Letras Apoftolicas, por qualquer'modo concedidas , con- 
firmadas, e innovadas a favor dos fobreditos Superiores, e 
P: Moas referidas , debaixo de quaefquer teores, e fórmas , 
e com quaefquer claufulas , ainda derogatorias de derogato- 
rias, e outras mais eficazes, e'etlicadiffimas , iníolitas, e 
irritantes ; e outros Decretos geraes , ou efpeciaes ainda 
de Motu proprio, ou Confiftorialmente , que fejaô em con- 
trario do referido, ainda que de todos, e cada hum delles 
para fua fufficiente derogagaó fe haja de fazer efpecial , ef- 
pecifica, expreffa, e individua mençaô de todos feus teo- 
res, e nað por claufulas geráes , que importem o mefmo , 
ou outra qualquer expreffaó , ou alguma outra exquifita 
fórma que para ifto fe haja de guardar, havendo os mef- 
mos teores por expreflos , plena, e futficientemente , e por 
infertos de verbo ad verbum nas prefentes Letras; porque, fi- 
; cando 
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cando elles;aliás Uer vigor, os derogamos efpecial , &Nüm.VII. 
expreflamente por æfta vez fómente para o effeito da exe- 

cuagó de tudo o referido; fem embargo de tudo que hou- 
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verêm contrario. Dado em Roma em Samta Marta Mayor 

debaixo do Annel.do Peícador, ao primeros Abril de 

mil fetecentos fincoenta e oito, e decimo oitavó de Noffo 
Pontificado. 1 


D. Cardial Pafionei. 


5 o eu 

BOM FRANCISCO GARDEAL 
Saldanha Vifitador, € Reformuior Geral 
Apoítolico da Rel'giad da Companhia de 
JESU nettes Reynes de Portugal, dos Al- 
garves, e feus p Quer Quer One: 


TODOS os que à prefente virem, au del- 
la tiverem noticia , Saude , e Paz em 
JESU Chrifto Nofo Senhor. Defde a 
fundagaó da Igreja Catholica foi prohibi- 
do a todas as Peíloas dedicadas ao Sacer- 
Ne docio, macularem o feu Santo miniftério 

res" com a ingerencia nos negocios Seculares. 
Afim o eftabeleceo o mefmio Redemptor do genero huma- 
no pelo feu Evangelho (a): Afim o annunciou aos Eccle- 
fiafticos pelo Apoftolo das Gentes (b): E afim foi por 
iffo declarado no primeiro Concilio da Igreja, em quanto 
ordenou, que foflem privados das fuas refpectivas dignida- 
des, e exercicios ,.ps Bifpos , os Presbyteros , e os Diáco- 
nos, que fe impfitaflem nos negocios profanos (c): Fun- 
dando-fe em todas eftas difpofiçoens de Direito Divino a 
prohibigaó pofitiva de Direito Canonico, e as penas por el- 
le fulminadas contra os tranfgreffores daquellas Leys Sanuffi- 
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mas (d). 
Sendo ellas taô urgentes para os Ecclefiaíticos fe abfte- 
a rem 
1 p MU LL LL sind 
b fld 
1 (a) Non poteflis Deo fervire, & mamonz. Matth. VI. Y. 24. ( b) Nemo mi- 
r litans Deo , implicat fe negotiis fæcularibus. 77. ad Timotheum. cap. 2 y.4 Qe) Epils 
w copus , aut ,Presbyter , aut Diaconus nequaquam fxculares curas atfumar : fin aliter y 


ejiciatur, 7n Concil. Apoftolor. Can. VII. (4) Per totum Titul. Ne Clereci , wel Mo 
nachi Sxcuiaribus negotiis fe immifccant. 
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^." rem dos miniflérios Secqlares , ainda gc, £jað tað decentes; 
«como faõ& os de Procuradores das Villa; e Cidâdes (e); 
faô muito mais auíteras para fe apartarem os que fe cki- 
raó a Deos, da fordida cóbiça das negociaçoens mercantis ; 
tað eftranhignsaNgreja, e do feu Sante miniftério , como o 
mefmo Sa, pudo Redemptor nos advertio , lançando -fóra do 
Templo os Numulários, e Negociantes , que achou nelle 
vendendo, e comprando ; arrojando-lhes por terra as me- 
fas, e cadeiras, em que & aflentavaô, e o dinheiro com 
que fazia o commercio ;le paflando até a .flagellallos, e 
reprehendellos , com a» feviriflima increpacaó de que faziaó 
a Cafa de feu Eterno Pay cohtadoria de negocio , e eípelun- 
ca de ladroens a Cafa de Deos , deftinada para a Ora- 
gao (f). Ps. . 
Por iffo clamáraó os Sagrados Canones defde a primi- 
tiva Igreja contra o abufo daquellés Ecclefiafticos » que fem 
fejo da liçaô Evangelica; € fem temor de Deos » lolicitávao 
cftes indecoro(os intereffes mercantis ( g): Cuja reprovada 
torpeza confifte na difroficaó das mefmas Leys Sagradas em 
comprarem em hum tempo por menos , para vender por mais 
em 
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(e) Text. in cap. Sed nec Procyrationes Villarum , 77”. eodem Tit. ( f) Afcen- 
dit JESUS Jerofolymam , & invenit in Templo vendentes boves , & oves » & Columbas, 
& Numularios fedentes. Et cum feciffer quafi flagelum de funiculis , omnes eiecit de 
Templo ; oves quoque , & boves , & Nummulariorum effuditzs » & menfas fubvertit. Et 
his, qui columbas vendebant, dixit: Auferte ifta hinc , & nolite facere domum Patris 
mei ditüma negouationts, Yoan. cap. 1. Y. 14. 15. 16. WT 

Ex intravit JESU in l'emplo , & ejicieba! omnes vendentes » & ementes in Tem- 
plo : & menfas Mummularioram s & Cathedras vendentium columbas evertit 3 & dixit eis; 
Scipcum elt: Domus mca domus orationis vocabitur: Vos autem feciítis illam fpelun- 
cam latronum. Marth. cop. XXI. Y. Gi. 12. 03. 

Cg) Siquis mventus fuerit poft hanc definitionem ufuras accipere , vel ex quolibet 
tali negotio turpia lura fe&tari , vel etiam fpecies frumentorum ad fexcupulum dare: 
omnis qui tale aliquid conatus fuerit ad quzítum dijiciatur à Clero, & alienus ab Eccle- 
fiaftico habeatur gradu. Ex Concil. Nicen. in Cant. Quoniam. cauf. XIV. quafl. 4. 
cap. 3. 


Confequens , eft , ut illa quoque de Piceni 
üaVit , non pretereunda putaremus: id eft, plurimos Clericorum negotiationibus in ho- 
neftis , & lucris turpibus imminere , nullo pudore cernentes Evangelicam lectionem . . . . 
Fromde hujufmodi aut ab indignis poft hac quxftibus noverint abltinendum » & ab omni 
«u us ber negouanonis ingenio , vel cupiditate ceffandum : Aut in quocumque gradu fint 
pofi , mox à Clericabibus Officus abfünere cogantur. Ex Pap. Gelafio in Difüinit. 
LXXXIII cap. 2. 

Canonum flatutis firmaram eft, ut quicumque in Clero effe voluerit, emendi vi- 
liùs, vel vendendi carüs Rudio non utatur. Quod certé fi voluerit exercere, colibeatur 
à Clero. Ex Concil. Ti erraconenfi in Canon XIF, quaft. 4, 


partibus nuper ad Nos miffa relatio nun- 


( 


^ Q ( 3 ) A i X : 
èm dutro prO (kw Aándando asemefmas Conftituigoeris Nüm. VIT, 


Canonica$ fugir, “omo de péfte, do Ecclefiaftico negoci- 
anig, que de pobte fe fez rico, ede humilde arrogante , por 
tasyrficito meyo (1): E fulminando o rigortlas Catffuras.Ec- 
clefiafticas contra os €lerigos, e Religiofós wy forem ne- 
gociantes , ou feifdeiros (l) i a 
Prohibigaó , que fendo commua a todos os Ecclefiafti- 
cos, adítringe muito mais apertadamente aos Religiofos , 
que faô Miffionários ; e que como táes Miffionários devem 
ter por unico patrimonio a pobreka Apoftólica , e por unico 
objecto, o fervorofo zelo de allfmiarem com a luz do Evan- 
gelho aquelles , que defcanfao nà fombra da morte, habitan- 
do nas trevas da ignorancia do verdadeiro Deos ; e efpera- 
rem da infinita providencia, que mediante a charidade dos 
Fiéis, lhe nað faltem os neceflarios meyos para fe alimenta- 
rem, e veftirem (m) "e 
Com todos eftes juftiffimos , e urgentiffimos moti- 
vos, fe naó póde pois difpenfar o Apoftólico zelo do San- 
tiffimo Padre Urbano VIII. de cohibir os Religiofos das 
Miffoens Ultramarinas , que já no tempo dó feu feliz Ponti- 
ficado haviaó dado nefta efcrupulofiffima materia o efcan- 
dalo, que o mefmo Santiffimo Padre procurou eficazmente 
obviar pela Bulla expedida a vinte e dous de Fevereiro de mil 
feifcentos e trinta e tres, que principia : Ex debito Pafloralis 
Officii. Ordenando nella : ibi ,, Que por quanto pelos Sa- 
» grados Canones, Decrétos dos Concilios, e Conftitur- 
» Goens Apoftolicasi) fe prohibe apertadamente affim a to- 
» dos os Religiolos, como aos mais Ecclefiaíticos, princi- 
a » palmente 


(h) Quicumque tempore mellis , vel vindemix , non neceffitate , fed propter cu- 
piditatem , comparat annonam , vel vinum: v. g. de duobus denariis EDU modium 
unum , & fervat dum vendatur denariis quatuor , aut fex, aut amplius hoc turpe lu- 
crum dicimus. Ex Jal. Pap. in cauf. XIV. quaft. IV. cap. 9. Ci) Negotiatorem 
Clericum , & ex inope divitem , ex ignobili gloriofum , quafi quamdam peftem tuge. £x 
D. Hicronymo in Diflinction. LXXXVII. cap. IX. (1) Secundum Infticuta Pracde- 
cellorum noftrorum fub interminatione anathematis prohibemus , ne Monachi ; vel Cle- 
rici, caulÀ lucri , negotientur : & ne Monachi à Clericis , vel Laicis fuo nomine fir- 
mas habeant. Jn cap. VI. Ne Clerici, vel Monachi. ( m) Euntes, pradicare dicen- 
tes: Quia appropinquavit Regnum Coelorum. Nolite poflidere aurum , neque argentum , 
neque pecuniam in zonis veftris. Non peram in via, neque duas tunicas , neque calcea- 
menta , neque virgam : Dignus eft enim operarius cibo fuo. In quamcumque autem Ci- 
vitatem, au? Caftellum intraveritis , interrogate , quis in ca dignus fir; Et ibi mane? 
donec exeatis. Marth. cap. X. Y. 7. 9. 10. Eh 
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; palmente de Ordens Sacras, a' inetência pr 


í 
negocios 
Seculares , e nas negociaçpens merca tis: E hé muito in- 
decorofo , indecente, e prejudicial, que as peffoa Jde- 
dicadig ao cufto Divino, efpecialmente aquellas , qir&fao 
diftinal “nara a prégaçaô do Sacrdfanto Evangelho , fe 
appliquém ás ditas negociaçoens mercantis , e fe introme- 
taó nefles negoéios : Nós infiftindo nas difpofiçoens dos 
ditos Canones , Decretos, e Conftituiçoens Pontificias , 
prontbimos por Autho idade Apoftolica , e pelo tecr das 
prefentes Letras, a todps os Religiofos de qualquer Or- 
dem, e Inftituto que feo , affim dos, Mendicantes , co- 
mo dos naó Mendicantes, e tambem.da Companhia de 


JESU , e a cada hum delles em particular , affim aos que 


alitem nos ditos lugares ( ifto he no Japaôd, China, e 
Ilhas adjacentes, e nas Regioens ,' Provincias , e Reynos 
da India Oriental ) como aos que pelo tempo adiante affif- 
tirem naquellas Regioens , todo o exercicio , e negocio 
mercantil, de qualquer modo, que por elles fucceda fa- 
zer-fe; ou por fi, ou por outrem ; ou debaixo do nome de 
cada hum dos ditos Religiofos em particular, ou da fua 
Communidade em geral; directa , ou indirectamente ; e 
debaixo de qualquer outra taufa, côr, ou pretexto: E 
ifto com as penas de Excômunhad , Lata fententie, em 
que incorrerãô pelo mefmo facto ; de privaçao de voz acti- 
va, epaffiva ; e de todos, e quaefquer Officios , grãos, 
e dignidades , que tiver, e de que cumulativamente per- 
caó as mercadorias , e os lucros, qua houverem feito : Os 
quaes {erað inteiramente deftinados pelos Superiores das 
Religioens, onde fe acharem os táes delinquentes , para 
o ufo das Mifloens, que tem, ou tiverem para o futuro 
as fobreditas Religioens nas Indias Orientáes, e fe nao 
poderáó converter para outros ufos , ou para differentes 
miniftérios. E mandamosapertadamente aos referidos Su- 
periores debaixo das mefmas penas, que vigiem fobre efta 
materia, e procedaó contra os tranfgreflores com todo o 
rigor das penas acima comminadas : Sem que com tudo fi- 
que livre aos ditos Superiores a faculdade para perdoarem, 
ou darem alguma parte deftas mercadorias, ou lucros , 
» por 


| 
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» pòr minina que f&ja , aos referidos tranfgreffores. E ha- Num. VIII, 
» vendo (o que Deos nað permitta) algumas controverfias i 
» «pue os Religiofos das ditas Provincias , e Regioens Ori- 
» éfitáes; os Difpos dos lugares, como Delegados da Séde 
» Apoflólica , asdécidaó, e deteymineni; Gane lhes pare- | 
» cer jufto &c. | 
E porque muitos dos fobreditos Religiofos , e outras | 
Peffoas Ecclefiafticas efquecidas das fuas obrigaçdens”, e da | 
obediencia ; que deviao as Conftituiçoens Apoftólicas , con- | 
tinuáraO ainda em fazer negociagoens , e tratos mercantis, 
debaixo de varias cores, pretexjos, e fubterfugios, com de- 
ploravel damno'des fuas Almas, perniciofo exemplo, e ge- 
ir ral efcandalo dos Fieis ; occorreo a eftas lamentaveis tranf- | 
grefloens o Summo Pontifice Clemente IX. pela outra Bulla 
expedida a dezafcte dê Junho de mil feifcentos feffenta e no- 
ve, que principia Sollicitudo Pafloralis Officii excitando , 
confirmando, e ampliando nella a outra Bulla acima tranf- 
( cripta, neftas formáes palavras : ,, Por tanto , de noffo | 
f » Motu proprio , certa fciencia , madura deliberaçað , e | 
»» pleno poder Apoftólico , pelo teor das prefentes, prohibi- f 
» mos, e defendemos muito apertadamente a todas, e a ca; 
„ da huma das Pefloas Ecclefiafticas, affim Clerigos Secula- 
» res, como Regulares ,.de qualquer eftado, grão, condi- M 
» çað, e qualidade; e de qualquer Ordem, Congregagaó, hà 
» elnftituto, affim de Mendicantes, e nað Mendicantes, | 
» como da Sociedade de JESU ; e a cada hum delles, que || 
» pelo tempo adignte forem mandados ás Ilhas, Provincias, | 
» e Reynos das Indias Orientáes ; e principalmente aos que lh 
» forem para a Provincia da Companhia de JESU , chamada 
» do Japaô, e para as partes afim Meridionáes , como Se- i 
» ptentrionáes da America; ou fejað dirigidos pela Séde 
» Apoftólica; ou pela Congregaçaô dos noflos Veneraveis 
»» Irmaôs Cardeaes da Santa Igreja Romana, propóftos para e | 
» os Negocios da Propagagaó da Fé ; ou pelos feus refpecti- | 
| » vos Superiores, debaixo do nome de Mifhonários ; ou de M 


» Outro qualquer titulo ; ou que naquellas partes ahftirem, 
» de qualquer maneira que feja : Que debaixo da pena de . || 
» Excommunhaó Late fententic , de privaçaô nað fó de voz ji 
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activa ,,e paffiva , mas de quaefquer'Ófficiós seágnidades, 


e gráos , que tenhaó ; de inhabilidade para ferem prono- 
vidos a outros , de perdimento das mercadorias, que, es 
forem ághgdags, dos lucros , que nellas houverem feito e 
das mais penas, que relervamos ao hollo arbitrio, ao dos 
Romanos Pontifices noflos Succeffores , e ao da fobredita 
Coneregacaó de Propaganda Fide; de nenhum modo facaó 
Commércio , e negociaçoens Seculares , e mercantis, 
debaixo de qualquer pretexto, titulo, côr, intelligencia , 
caufa, occafiaó, e modo, nem ainda por huma vez fó- 
mente; ou feja por fi, où, pelos feus conftituidos , +ou por 
outras Peffoas , ‘que para iffo lhes dem auxilio : E que di- 
rectamente, ou indirectamente, por qualquer modo, e 
maneira que feja, poflaó ingerir-fe , ou mifturar-fe nas fo- 
breditas negociagoens , e Commercios , affim no feu pro- 
prio nome , como no das fuas refpectivas Religioens, ou 
Congregaçoens, ainda que feja a da Companhia de JESU. 
Succedendo porém pelo contrario : De agora para entaó 
applicamos pelas prefentes letras todas as mercadorias , e 
os lucros provenientes das negociagoens , que com ellas fe 
houverem feito, e fizerem, ao ufo, e beneficio dos po- 
bres das Enfermarias dos Hofpitáes ; dos Seminários Eccle- 
fiafticos ; e das Miffoens ; excluindo-fe defte ufo , e bene- 
ficio, aquellas Religioens, Congregagoens, e Socieda- 
des, ainda que feja a de JESU, e as outras de qualquer 
Inftituto, cujos Keligiofos houverem delinquido contra a 
dita prohibigaó ; para fe converter tudo em beneficio das 
outras Cómunidades a efta Conftituigaó obedientes: Sen- 
do as ditas mercadorias, e os lucros dellas , confignadas 
aos refpectivos Ordinários , ou aos feus Vigarios Geráes , 
e Provifores, ou aos Vigários , e Por-Vigários Apoftoli- 
cos;aos quaes todos gravamos muito apertadamente as fuas 
confciencias , para que diftribuad as referidas mercadorias, 
e os lucros dellas, nos fobreditos ufos, e nað em outras 
diverfas applicaçoens. E-fendo Nós informados, de que 
aquelles Religiofos, que tem dilinquido contra as referidas 
rohibigoens , fe atreveraó a difculparfe com o pretexto da 
neceffidade das fuas Mifloens : Determinamos y e decla- 

» ramos, 


Qua om 


i] ^ ibo | 
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A » ramos , guetefta efcufa nað poffa de algum modo releval- Nim. VII. | 
„ los em geral, ou'em particular. Nas mefmas Cenfuras , e Ih 
» penas, declaramos tambem incuríos , e mandamos, que 
» hduem incorrendo todos os Prelados Locáes , Bsovingáes, 
» € Gerdes das referslas Ordens, Congregaçoens, e Socie- I 
» dades, ainda a de JESU, que naó cohibirem, e caftiga- LE 
» rem os feus refpectivos Subditos tranfgrefiores defta Conf- ji 
» tituiçað, ainda que contra ella hajaó dilinquidofpor huma . | 
j » unica vez fómente ; e que das Sentenças de Excommunhaó . | 
» proferidas nefte cafo , nað poíla algum dos ditos tranfgref- 
» fores ter abfolutp, fenað no artigo da morte , reftitubindo 
b » primeiro as dftas condemnações pecuniarias , &c.... E pro- 
e . » hibimos, Que contra eftas letras fe poffa julgar , ou atten- 
À s», tar por quagíguer Juizes, Ordinarios, Delegados, Audi- 
» tores do Sacro Palacio, Clerigos da Camera Apoftólica , 
» Thefoureiros geraes, Commilígrios, e quaefquer outros 
| » Officiáes, e Miniftros, poito que feja o mefmo Cardeal 
| » Camerlengo , ou o feu Vigário, Legados à Latere, Nun- A 
| »» cios Apoftolicos, e quaefquer outros de qualquer preemi- | 
i » nencia, e authoridade : Porque a todos havemos por fuf- | 
'1 » penfa a jurifdicgaó para em qualquer caufa , ou Inftancia , 
k » Julgarem o contrario do cênteúdo nefla ; tirando-lhes tam- 
» bem toda a faculdade de a interpretarem; e ficando irrito, | 
» enullo, tudo, o que por qualquer modo , ou maneira que t 
» feja, fucceder attentar-fe contra as prefentes letras &c. 
Ainda eftas ampliffimas , e urgenuffimas prohibiçoens , 
nað baftáraó , para que ao Solio do Santiffimo Padre Bene- | 
di&to XIV. Nofo Senhor , ora Prefidente na Univerfal Igre- i 
ja de Deos, nað chegaflem as clamorofas queixas, que de- 
rað juftiffimos motivos á outra Bulla expedida pelo mefmo 
Santiffimo Padre no dia vinte e finco de Fevereiro de mil e fe- 
tecentos e quarenta e hum, dizendo nella ibi: „ De noflo 
» Motu proprio, certa fciencia , madura deliberaçaô , e ple- 
» no poder Apoftólico, renovamos , approvamos, e confir- i À 
| » mamos todas , e cada huma das Conftituiçoens decretadas tm 
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» pelos Romanos Pontifices noflos Predecelffores , contra os ) 

» refpećtivos Ecclefiafticos illicitos negociantes, com todas, 

» € cada huma das penas contra elles eftabelecidas : Haven- 
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‘do cada huma das ditas Conftituiçoens por ingirts n'eftas 
prefentes letras de verbo ad verbum , fém"omiilaó de algu- 
mas das fuas claufulas: Ajuntando a todas, e a cada hyma 
dellas esta nova força da nofla corroboragaó Apofilica 
para a fuaenviolfavel obfervancia : Extendendo as mefmas 
Conftituigoens allim approvadas, confirmadas, renovadas, 
e corroboradas, com todas, e cada huma das penas nellas 
conteúidas, a todos os Ecclefiaíticos illicitas negociantes; e 
aos que illicitamente negociarem , debaixo do nome de al- 
guma Pefloa leiga; da mefma forte , que fetos ditos Eccle- 
fiafticos exercitaffem' no feu proprio nome as ditas nego- 
ciagoes illicitas Gzc. . . ... Pelas mefmas prefentes letras,pa- 
ra fempre firmes, e valiofas , ordenamos , e declaramos 
igualmente do mefmo Motu proprio, e pléije poder, aci- 
ma referidos, que fe alguma negociaçaô illicita ás peíloas 
Ecclefiaíticas , pofto que nað feja por ellas inftituhida, mas 
fim principiada por Peffoa leiga , fe lhes devolver, ou por 
Direito de herança ; ou por qualquer outro titulo; ou feja 
à fua propria Pefloa, ou á fua Communidade ; e ou lhes 
aconteça precipua, ou indiftinétamente commixta com ou- 
tros bens; ou com outros coherdeiros , ou Socios Secula- 
res; e a dita negociagaó hajđ de fer profeguida , ou pelos 
mefmos Ecclefiafticos, no feu proprio nome; ou por ou- 
tras Peffoas , que tenha os feus poderes; ou ainda nos no- 
mes dos feus coherdeiros, ou Socios : Seja obrigado o Ec- 
clefiaftico , que fe achar neftes cafos, a apartar-fe da refe- 
nda negociagaó immediatamente, &c. 


s ; 4 E 
Havendo fido taó manifefto, e pungente o efcandalo, 


que tem dado neítes Reynos, e feus Dominios , os Ecclefial- 
ticos illicitos negociantes, que até a mefma Ley Patria em 
auxilio, e foccorro dos Sagrados Canones , e Conftituigóes 
Apoftólicas , deo a providencia de mandar fequeftrar pelos 
Magiftrados Seculares as mercadorias , com que negociaffem 
fimilhantes Peíloas , addictas á Igreja, para ferem remetti- 
das aos feus Juizes Ordinarios com os Autos , que dellas fe fi- 


zeffem (n). 
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(1) Ord. hv. IV. Tit. 16. 
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1 * E por quanto fomos com certeza informados , nað fem Nur. VIII, 
j + graviflima dor dn fo coraçað, de que nos Collegios , No- [f In 

viciados, Cafas} Refidencias, e outros lugares das Provin- Hi 

j cas y e Vice-Provincial da Reeligiaó da Companhia de JESU || 
K neftes Reynos , e feus Dominios , a Nós commettidas para | | 
as reformarmos , e reduzirmos á divída obfefyancia das fuas n 
obrigaçoens, em tudo, o que couber rtas noílas debeis for- i 
ças; fe achaô ainda alguns R eligiofos tað efquecidos das fo- m | 
breditas Difpofiçoens Divinas, e Conftituigoens. Apoftóli- ` 
cas; e tað obitinadamente endurecidos na tranfgreífaó del- | 
las; que fem temor de Deos, e fem pejo do Mundo, em | 

grave prejuizo de fuas Almas, e com geral efcandalo dos | 
„Fiéis: Huns$, imitando os Nummularios, e Negociantes , : 
que Chrifto Sziüfiór Noflo lançou fóra do Templo reprehen- 
didos, e flagéllados, eftaô dentro nas proprias Cafas das 
* fuas habitaçoens Religiofas., e como taes dedicadas a Deos, à | 
nað Íó aceitando , e expêdindo letras de dinheiro a Cambio, | 
cos fe pratica nos Bancos, e Cafas de Commercio ; mas uu o 
tambem vendendo mercadorias , transfretadas da Afia, da [4 
America, e África, para negociarem nellas'; como fe os di- | 
tos Collegios, Cafas, Noyiciados , Refidencias , e mais lu- 
gares , foflem Armazens dênegocio , e as habitaçoens del- 
les Logens de Mercadores : Outros, imitando tambem os 
Negociantes Ecclefiafticos, de quem os Sagrados Canones , 
e os Santos Padres, mandaó fugir como de pefte, quando 
paílaô de pobres a fazerem-fe ricos; e de humildes , arrogan- ll 
tes com os cabedaes , que pelo Commercio acumulaó ; fe tem 
vito eftabelecides ent Armazens, fituados nos lugares ma- l 
ritimos das Cidades deftes Reynos , e feus Dominiqs , onde a | 
mayor vizinhança dos Pórtos faz mais frequente o Commer- | 
cio ; vendendo nos mefmos Armazens géneros, e fazendas , P 
ao Povo; como quaefquer dos Mercadores públicos, habi- 
tantes nos referidos lugares: E outros em fim ( obrando fem | 
exemplo) nos Dominios Ultramarinos deftes Reynos che- in 
gaó á mais deploravel corrupçaô , de mandarem bufcar dro- 
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gas aos Sertoens , para depais as fazerem vender ; de manda- 1 
rem falgar carnes, e peixes , para o mefmo fim; de manda- " + 

rem tambem falgar ; e accumular coiros para negociarem ; e A N 
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até a terem dentro nas proprias Cafas das fuas R efidencias 
Tendas de géneros molhados, ou de fazúndas comeftiveis ; 


+ affougues , e outras Officinas fordidiffimas , ainda a refpeito 


dos meímgs Seculares da Cla fé dos plebeyos 

` Em confideracaó de tudo o referido, pela Authoridade 
Apoftólica a Nos commettida ; unindonos ás ditas Difpofi- 
çoens Divinas, e Canonicas , e Bullas Pontificias , e muito 
efpecialmente à Commiffa6 , que temos de Sua Santidade : 
Mandamos em virtude de Santa Obediencia , e debaixo 
da comminaçaô de declararmos a Excommunhaó mayor 
Zpfo facto, e as mais , que fe achaó expreílas em todas, 
e cada huma das Bullas affima trasladadas , aos Reve- 
rendos Provinciaes , Vice-Provinciaes , Prepouitos, Reito- 
res , e mais Prelados Locáes, e feus refpettixes Subditos da 
dita Religiaô da Companhia de JESU neftes Ixeinos , e feus 
Dominios; a todos os fobreditos em geral, e a cada hum 
delles no feu particular, que na mefma hora, em que efta 
lhes for aprefentada , ou feja manufcripta , ou imprésfa ; 
indo por Nós affignada , fubícripta pelo nofio Illuftriffimo , 
e Reverendiffino Secretario, e Adjuncto, e fellada com o 
fello grande das noffas Armas ; Jendo-a em plena Communi- 
dade, convocada a fom de Campa; e fazendo-a regiftar nos 
Livros das refpectivas Cafas, aonde for dirigida ; logo em feu 
cumprimento façaô ceffar as fobreditas tranfgreffoens, e ef- 
candalos; com todas, e todos os que forem a ellas, e a el- 
les fimilhantes ; fem que para as palliarem , negociando de 
qualquer modo que feja , fe poflaó valer de qualquer pretex- 
to, titulo, .cór, intelligencia , caufa , occafiaó , ou modo, 
nem ainda por huma vez fómente ; e pofto que alguns dos 
ditos pr&&extos fejaó , ou o da neceffidade das fuas refpecti- 
vas Ígrejas; ou de negociarem por interpoftas peffoas ; ou 
o de interpretarem as referidas Conftituiçoens Apoftólicas 
em fentido diverfo do que fe contêm na fua literal difpofi- 
$30; ou o de que neceffitaó de tempo para concluirem os 
negocios, em que fe achaó actualmente implicados : Porque 
todos os referidos effugios eftaô já reprovados pelas mefmas 
Conftituiçoens Apoftólicas , affima indicadas, para fortirem 
o feu devido effeito, e fe darem por Nós á fua plenária exe- 
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cução " pelo que pertence aos ditos Reverendos Prelados Num. VIII. | 


e Religiofos da (SSmpànhia de JESU, noflos fubdiros. 


Aos quáes déclaramos pelas prefentes Letras, que todas,, ' 


e cada huma das fobreditas negociaçoens , pofto que fej36 li- 
citas aos Seculares., faó torpes, e illicitas a refpeiso dos Ec- 
clefafticos : Porque a prohibigaó , que eft& tem para com- 
merciar , comprehende todas as negociáçoens, “que naĝ fe- 
jað a compra das coufas neceffarias , e a venda dasfuperfluas; 
extendendo -fe ainda a dita prohibigaó até ás mefmas nego- 
ciações ; que provém das obras das proprias maôs , quando 
nað fad muitó degentes aos Religiolos (0): Sendo ainda 
muito mais illicitas, e mais torpes as ditas negoctaçoens , a 
,refpeito dos Elisio os Miffionários, que como táes Miffio- 
nários, íaó kados pelas Difpoficoens Divinas; e Conftitui- 
çoens Apoftdlicas , com os mais fortes vinculos, que por iflo 
” adítringem tambem indifpenfavelmente a noffa coníciencia 
na Commil[faó , de que fios achamos encarregados , para hað 
peififitirmos a menor relaxagaó aos ditos refpeitos. 

Pelo que tudo: Mandamos outro fim em virtude de San- 

ta Obediencia, e debaixo da mefma comníinacaó de decla- 
rarmos todas , e cada huma das penas eftabelecidas pelas mef- 
mas Conftituigoens Apoftólicas affima fubftanciadas , que nó 
termo peremptório , e precifo dos primeiros tres dias, que 
continua , e repartidamente fe feguirem na fórma de Direito 
Canonico å intimaçaô, que deíta lhes for feita, faga , e 
venhaô declarar perante Nós nefta Cidade de Lisboa , e fóra 
della peranta. og noffas competentes Sub: delegados ; as ne- 
gociaçoens de Cambios'dé dinheiro ; de transfretamentos de 
mercadorias; ou fejaô feccas, das que fervent ao &Ío , e or- 
nato das Peffoas , das mefas , e das cafas ; ou fejaó molhadas, 
das que fervem para o alimento , e fuftentacaó da vida huma- 
na; em que prefentemente fe achaó intereflados , os cabe- 
dáes, effeitos , e mercadorias, que, em razaó das mefmas 
negociagoens , tem actualmente em fer; e as acçoens, que 
pelos titulos dellas pertencem a cada huma das refpećtivas Ca- 


fas Religiofas , aflim neftes Reynos, e feus Domigios, co- 
k mo 


—— 


(o) Eftahea uniforme tradicçao dos DD. , que refere Gonzal. Teles aa Text. in 
dict. cap. fecundum Iuflittita , VI. Ne Clerici , vel Monachi , Num. C 6 7 
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mo'fóra delles: Exhibindo ao mefmo tempona goffa prefen- 
ça, e nd dos noflos ditos Sub-delegâdos% todos os Livros , 


| Cadernos, e Papeis, pertencentes ás meímas negociaçoens, 


que fe acharem na juriídiccaó , e no poder de todos , é cada 
hum dos fobreditos Prelados ; e de todos, e cada hum dos 
feus refpectivos Subditos : E declarando, onde páraó anuel- 
les dos fobreditos Livros, Cadernos, e Papeis , que fe nad 
acharem yo poder , ou jurifdicçaô dos fobreditos Prelados, e 
feus Subditos; e a razaó , que houve para paflarem para as 
maós , onde fe acharem aquelles , que nað couber na poffibi- 
lidade, que fejaó exhibidos: Para que plenamente inftruhi- 
dos de tudo o referido poffamos dar fobre'as ditas negocia- 
goens, cabedies, e effeitos dellas provenignkes , as provi; 
dencias do Serviço de Deos , que forem mag confórmes ás 
Determinaçoens da Santa Séde Apoftólica , é ao bem Efpi- 
ritual da Refórma a Nós commeztida por Sua Santidade. 

" Dada na nofla Refidencia da Junqueira aos 15 de Mayo 
de 1758. H 


E eu Eftevaó Luiz de Magalhaens do Confelho de Sua 


Mageftade, e Secretario, e Adjunto defta Refórma o fiz 
'efcrever , e fobefcrevi, e afliná, 


FRANCISCO CARDEAL SALDANHA: 
Lugar; * 'do Sello. 


Effevaó Luiz de Magalbaens. 
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..PATRIARCHA I. LISBONEN. 


fentes, e muito do fervigo de Deos Fe 

do publico havemos por fufpentos do 

exerçicio de confeffar , e prégar em to- 
do o noflo Patriarcado aos Padres da Compa- 
nhia de JESUS por ora em quanto nao ordena- 
anos o cont*erig, E para que chegue à noticia de 
todos, maíjflámos paffar o prefente Edital, que 
ferá fixado nas partes publicas defta Cidade, e 
Patriarcado. Dado no Palacio de noffa refiden- 
| P cia*fób noffo fignal , e fello aos 7 de J unho de 
1758. | 


ia OR juftos motivos ,' que nós-faó pé 


J. CARDIAL PATRIARCA DE LISBOA. 
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Chri[fiova da Rocha Cardofo. 
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^ PERSENTADO 
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PÁDRE GERAL 
DA COMPANHIA DE JESUS 
A Suf'Santidade em 31. de Jullio de 1758. 


d T b x X 
Ti raduzido do Idioma Italiano no Portuguez. 
* -»-* E 


BEATISS PADRE. 


Geral da Companhia de JESUS proftrado 

aos pés de V. Santidade reprefenta mui hu- 

mildemente a extrema dor, e fentimento, 

que experimenta a fua Religiaô pelas vozes 

efpalhadas em Portugal; pois atribuindo de- 
li&tos graviffimos aos Religiofos, que vivem nos Domi- 
nios de S. Mageftade Fideliflima ; fe obteve hum Breve 
de Benedicto XIV.de Sanga memoria,pelo qual nomeou 
Reformador , e Vifitador com ampliffimas faculdades o 
Senhor Cardial Saldanha : o qual Breve hão Kó fe 
publicou pela impreílaó em Portugal, mas tainbem na 
Italia. Em virtude do mefmo Breve o Eminentiffimo 
Vifitador publicou hum Edicto , pelo qual declarava uni- 
verfalmente aquelles Religiofos Reos de negociaçaô. 
Além difto o Senhor Patriarca, naô obftante a Conftitui- 
caó : Superna dvc. de Clemente X. , que impede aos Bif- 
pos a faculdade de prohibir a toda huma Communjdade 


Religiofa, fem coníulta da Santa Séde, a faculdade de 
a Con- 


j^ 4 d À | 
um, X 

Jj M 

pH 7 | 


' 
i 
[ ri f 
, , s 
Nu aq / i ^. 
| 1 
í! 


' . Confeffar ; fufpendeo Gê Prégat, e Confe Mar, a todos os , 


Religiofos. da Companhia exiffénteà Pao ló na Cidade * Y 


de Lisboa, mas em todo o Patrjarcado, nað lhes intiman- 
do a elles mefmos a dita fufpenfaó , mas fazendo affixar 
| improvifamente o Edicto nas Igrejàs de Lisboa; do que 
' tudo tem o Geral em feu poder autenticos documenrbs. 
` Os Relígiofos de Portugal foffrem eftas exeétu- 
oer , que lhes faô muito moleftas , com a humildade, e 
lubmifíaó , que devem. Elles eftaô bem perfuadidos da 
recta intençaô de S. Mageflade Fideliffinia , de (eus Mi- 
niftros , e daquelles Eminentiffimes Calrciais : mas 
com tudo ifto'temem , que eítes eftejaô arffficiofamente 
preoccupados por peffoas malevolas ; porgue fe nað per-: 
Íuadem , que íejaó R eos de tað atrozes Atos; efpeci- 
almente naó tendo fido reconvindos em Juizo, nem tido 
lugar de produziremaas fuas defezas , e difculpas. — ^ 
E quando finalmente fejaó Recos dos fuppoftos 
atrozes delictos , efperaó que hum crime tað grave haó 
feja commum a todos , nem å maior parte , ainda que to- 
dos fe vejaó comprehendidos em huma mefma pena. E 
"ultimamente quando fole, culpados deíde o primelro 
até o ultimo todos os Religiofos afliftentes nos Eftados 
de S.Mageftade Fidelifima,( o que fe nað póde fuppor) 
fupplicaó ferem attendidos benignamente , com efpecia- 
lidade aquelles , que em todas as outras partes do mundo 
empenhaó fuas fadigas , conforme a fua tenue poflibili- 
dade , em promover a honra de Deos ,.€ a falvaçaô dos 
proximos.. di... 
tA toda a Religiaó fe extende o difcredito, e o dam- 
no: Ella aborrece os delictos , que fe attribüem aos PP. 
de Portugal; e fingularmente tudo aquillo , que poffa 
offender os Superiores , tanto Ecclefiaíticos , como Se- 
culares: E affim defeja , e procura , quanto lhe he pofli- 
vel, ver-fe livre daquellas faltas, a que eftá fujeita a 
condigaó humana , e efpecialmente a multidaó. 
. Certamente os Superiores da Religiaô , como con- 
fta dos regiftos das Cartas efcritas, e recebidas , fempre 
' tem 
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- afim de todas as ¥ftras Wr , como c de Portu- 4 J T 
$ «al: e havendo tido notiçta dé outros defeitos, nað tem / ` 
wer . Dos ^ 5 , 
“hegado a faber os deliétos, qtie fe imputad áquelles R e-, 
ae i afim ngō tem [ido previamente admoefta- 
* dos, oce para que Ihe puzeflem remedio. -ain 
7. depois que tiveraó noticia de que aqueles 
PP. tinhaó incorudo em offenfa de S. Mageftade File f-. - 
e fima , tem experimentado huma extrema dor , tem fup- 
plicado fe lhe lê huma noticia particular, afim dos de- 
lictos , como Kos Reos, offerecendo a Sua Mageftade j 
RD . que dariaó' a eftes as penas merecidas; e que tambem 
| enviaria », ainda que foffe de Paizes. extrangeiros,as mais š 
) tm) A DS z 
| ! aptas, e acxitadas Peíloas da Religiad por Vifitado- 
i res , para tirarem os abufos , que fe tiveflem introduzido. 
Porem as humildes fupplicas, e offerecimentos dos Supe- . 
- riores paó tem fido dignos de ferem attendidos. 
IM pa: r ; E 1 = 
d LH « B'etinais accreice hum grande temor de que efta Vi- 
, fita, em vez de fer util para a Reforma, occafione diftur- 
Mu > b 
. bios inuteis ; o que efpecialmente fe teme nos Paizes Ul- 
A P 
tramarinos , para os quaes.o Eminentiffimo Senhor Sal-' 


| danha eftá obfigado , e tem Faculdade de delegar. Tem- 


fe tomado a confiança em tudo o que o dito Eminen- - 
tiffimo obra por fi; mas parece.; que fe póde com ra~ 
zaô temer, que nas delegaçoens fe encontrem «pefloas 
"poucos inteiradas dos Inftitutos Regulares , ou nað bem 
intencionadas, das quaes fe poderá occafionar hum gran- 
de damno. je Y. 
Por tanto o Geral da Companhia de JESUS por 
fi, e em nome de toda a Keligiaó , com humildes , e 
cfficazes fupplicas implora a authoridade de Voffa Santi- 
' dade,a fim de que fe digne dar providencia com aquelles 
1 , meios, que o feu alto entendimento lhe fuggerir para 
A a indemnidade daquelles que eftað innocentes , para que , 
poflaó juftificar fuas acçoens ; e para a jufta , e util 
emenda daquelles, que forem Reos; e principalmente 
para o crefito de toda a Religiaô; para que efta naô | 
Ft a ii fique. D 
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* fique inutil zi promoveij'o fervidp ddDyos, ea filvas v^ — AME 
ca0 das alms ; a fervir a Santa age in o Santo | | 
zelo de Voffa Santidade, por quem allim o Geral , co- 


mo toda a Religiaô pedirãô a Deos o encha de todas f 


as bençoens Celeftiags por huma larga ferie de s 
para adiantamento , e profperidade da Igreja Unwekal, 
[^ : "n 


“ PARECER» 


NO Fa | 
QUE DEO A CONGREGAC,AM, ^ 
fobre o conteúdo no Memorial antece- - t 
dente, tendo-Ihe fido remettido por Sua : 
Santidade , para que o examinafie. 


zu] 


Ara tratar com fundamento o negocio refpectivo 
aos Padies Jefuitas, que vivem nos Dominios de 
ElR ey de Portugal, hg neceílario pôr em claro a 
verdade do facto. Os Jefuitas foraó accufados por mui- 
tos principios a efta Santa Séde pelas queixas de EIR ey 
de Portugal. O Papa Benedicto XIV. admitto a de- 
nuncia; e nað podendo por fi meímo intender nefta 
caufa , a commetteo ao Eminenüffimo Cardial Sal- 
danha, pefloa douta , e maior. de joda a excepçað, af- 
fim por. fua dignidade a mais proxima ao Papa, como 
pela maior facilidade para averiguar as materias, e in- 
formarfe dellas, pela fua imparcialidade, achando. fe 
defapaxonado, e fem empenho por alguma das partes ; 
como por fer efte Eminentiffimo homem fummamen- 
te exacto , cheio de verdadeiro zelo Ecclefiaftico , de de- 
vida fubmiflao à Cabeça da Igreja Catholica , como 
fe lé no informe do Senhor Nuncio. 
-O referido Senhor Cardial, logo que recebeo o Bre- 
ve, que o declarava Vifitador da Companhia de JESUS, 


. elegeo 
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i K. Ibäes , hum dos Płëiadoaquelja Igreja Patyarcal; pef- 4 y 
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E, mo elcreve o mefmo Senhor Nuncio. à | 
^ ta fntimado o Breve juridicamente aos PP. Tefui- | À | 
> tasi exit formou auto defta intimaçaô. O Provincial, M 
; le Spr que o Procurador da India paflaraô a ver 4 
| o Senhor Cardial, e o reconhecera por Vifitador./'T - 
F. pois de algum tenipo o Senhor Cardial publicou o Edi- 
éto, em quesdeclarou os PP. da Companhia Reos de. 
l negociação ,Le mercancia; o que fe individüa com to- 
$^. da a efpecificaghó. : : 
' Contra efte Edi&to fe dirige o Memorial , que fe de- i 
ve examinar-a® prefente ; e contém duas partes : huma 
de difculpa ; e outra de fupplica., A's difculpas fe lhes de- 
ve dar aquella fé, e pezo, que fe dá a (imilhantes Me- , 
motiags de Reos , fabendo-fe muito bem a grande diffi- TX 
culdadeyque padecem os homens em fe confeflarem de- =. 
linquentes, e mais nað fe difculpando no foro da con- 
fciencia; principalmente quando as difculpas, que fe alle- 
gaô, faô a hym Soberano, que nað tem formado procef- ' 
fo, nem efte fe acha em alguma inftruido. Se hum 
delinquente condemnado,no governo de Roma recorre . 
ao Papa, ainda que fe trate de hum delicto commettido Y | 
á fua vilia, nað obftante iflo o remette ao feu Juiz. E 
'naó fe póde , nem fe deve proceder de outro modo , fem 
fe inverter o curfo da Juítiça , € defairar ao Juiz, fazen- 
do-o parecer ignorante; du pouco fiel. O mefmo'pon- 
tvalmente fe deve dizer no prefente cafo , quando nelle 
fe quizetii 


e metter a mað , antes de eftar terminado o jul- 


` zo ; e dar ouvidos as difculpas do Memorial , que fe exa- 
d mina. E ainda urge*mais efta raza ; porque no citado 
D. Memorial naó faó Reos os que fallaó, fenað os feus | 
4 Superiores , que confeffaó que ignoraó o facto. [ 
^ Pôr as mãos ao prefente tempo nefta Vifita (dado a | 
penas o primeiro paffo nella ) feria huma grande inju- 1 
ria ao Cardeal Vifitador; e fe converteria em difcredi- , | 
| 4 A ^ to $. X MTS a i| 
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rat aes defdourd dá Santa éde » die IME deo a facul hide : 
. executiva dgh feus decretos ; e| to a jiye dilatione, que “4 
executionem quoquo modo impediat. Se ilto fuccedera , naó r 
fe acharia quem quizeffe executar fimilhantes cômifiõens. 
Vindo à fegunda parte do Menforial, que contém as 
stupplicas, pede primeiro, que naó fejaó caftigadósosain- 
docentes: O fegurido, que fe attenda 4 util > & jufta 
l emenda dos delinquentes : O terceiro, que fe falve o cre- 
dito de toda a Religiaó. Aos dous primeiros pontos; illo 
he à impunidade dos innocentes ; € à emenda dos cul- 
pados, eftá provido 7p/0 jure, e com,o Juiz incorrupto , 
e illuftrado , a quem efta caufa fe achacorhinettida. O $ 
que fe podia duvidar he, fe o Juiz querendo obfervar o " 
rigor das Leys Canonicas , e Civis » à$ Qhass fe obnga, ' 
poderá contentar-fe com a util emenda,fem ficar obriga- 
do a proceder contra os delinquentes , applicando-lhes a 
utl, e jufta , e devida pena? Quanto ao terceiro, ponto 
de fe attender pelo credito da Companhia, ifto £314 nas 
mãos dos ditos R eligiofos , e efpecialmente dos Prelados, 
Os quaes , f concorrem com toda a finceridade a efta re- 
'fórma , recuperaráó o credito , que nefte tempo tem per- 
dido entre os judiciofos , como fe obferva Hê tantos cen- 
tos de livros: porém fe abfolutamente o impedem , ou 
retardaó , ferá poflivel, enganar alguns poucos; porém 
naô ao publico : e affim fe defacreditará mais > que nun- 
ca, a Religiaó da Companhia. . à 
Pelo que refpeita ao Edicto » Que fufpende a facul- 
dade de Prégar , e Confeilar Ws Jluitas , ignorando-fe 
os môtivos defta füfpenfaó ; pede toda a prudencia que 
fe perguntem ao Senhor Nuncio ; € ao novo Patriarca. 
que averiguaráó com novas diligencias a verdade, ou 
verofimilidade. E fe entre tanto fèquizer conjecturar a 
verdadeira caufa , fe poderá dizer , que havendo-fe pelo 
Decreto do Cardial Vifitador publicado autenticamente 
o univerfal , e certo commercio , que exercitavaó aquel- 
j les PP. , com o que manifeftavaó nao fazer cafo dos Pre- 


f ceitos Divinos, nem das Doutrinas dos Santts Padres, 
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' ria o Senhor Patriarca. np podér fiar as almÃ dos Fiéis, 
e Y desgyem von confidebat anime fue, e de quem fe podia et t. 
dizer: Medice, curate ipfum. ! , 
| Emgalmente o parecer mais faó feria remetter ella | 
cauia. os fupplicantes com o feu Memorial ao Cardiald 
Vigor, para nað inverter o curfö da Juítiça; e nað def. * 
airar Num Cardia! taô digno , depois do primeiro Decrê- n 
hh to. Além de que nað ha fundamento algum para dar 
á hum pallo taó irregular, e rað poucp decorofo á Santa 
Séde. a. * MN 
Y A "n. Eftes faô o$ motivos de confeiencia , tonveniencia , 
| ' e Juftiça, deixando os políticos, que podiaó empenhar 
| elta Corte cófn a de Portugal, a qual nað fe fabe , fe pa- 


+ 


_ Cificamente permittiria tranfportar-fe para cá hum juizo 
1 começado no feu Reyno, com Authoridade Pontificia, e 
ua com agordo , e inftancia fua. 

, Offfitte-fe a inftancia , que o citado Memorial faz , 
para ferem ouvidos ; porque, tendo o Cardia] Vifitador 
procedido tað regularmente , parece impoílivel fe nað | 
tenhaó ouvido aquelles Padres: porém fe querem dizer 
outra coufa, he precifo que a produzaó para ante quem 
fe ache informado com as-noticias do facto. 

Tambem he vaô o temor de'que o Cardial Vifitador 
delegue em peffoas nao bem intencionadas , ou ignoran- 
‘tes dos Eftatutos Regulares; porque iffo fe chama pór 

excepçaô ao Juiz, atgflimunhas antes de fe faber quem 

elles fejao. L 


LISBOA, 


Na Officina de MIGUEL RODRIGUES, 


Impreffor do Eminentiffimo Senhor Cardial Patriarca. 
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E tORJquanto fendo dV De à religiaó; X 
$54 com We os Vaffallos da rhinha Coroa , culti- 
vando fempre como inviolaveis , e como fa- 
crofanctos , o refpeito, e amor , e a fideli-.- 
dade, a feus Reys , e naturaes Senhores , fi 
zeraó com que os Portuguezes em tódos os 
= feculos fe diftinguiflem , e affinala ffem entre 
` as mai? Naçoens-da Europa no efcrupulofo, e delicado defempe- - 
nho deftas imperteriveis obrigacoens : É porque nað obftante me 
haverem dado' os meus fieis Vaffallos por huma experiencia fu 
ceffivarente gontiquada deíde os principios do meu Governo 
. atégora as mais êftimaveis , e concludentes provas do meu geral 
reconhecimentq aos muitos, e grandes beneficios , que tem rece- 
bido da minh paternal, e infatigavel providencia: Houve ainda 
affim infelizmente entre os naturaes deftes Reinos alguns parti- 
' culares , que barbaramente efquecidos daquelles antigos , e nuns ` 
ca excedidos exemplos , e daquelles honrofos , e indefpenfaveis 
+ vinculos'de gratidaó, e de fidelidade ; fem que repremiflem a fua 
z atrociflima cobiça nem a formofura daquellas bem cultivadas 
l virtudes ; nem a torpeza dos enormiffimos delictos em que hiaó 
| 


precipitarfe; nem o incomportavel pezo da reftituigaó;em que fi- 
caríaó as fuas depravadas confciencias á utilidade publica deftes 
Reinos, e á honra cômua-de todos os Vaffallos delles, que nad 
“podia deixar de padecer a mais fenfivel québra em quanto delles 
fenaó feparaffem os Reos de hum taó horrorofo attentado ; fe 
atreveraó a maquinar entre fi com diabolicos intentos huma con- 
juragaó tað facrilega;e ta abominavel,que depois de haver pro- 
' curado fuggerir , e efpalhár clandeftina, e maliciofamente ( por 
modo que fe fingia myfteriofo para com elle abuzar da fincerida- 
de das peíloas de animo mais pio, em quem podiaó fazer mais 
imprefiaô aquellas fuggeftóes) que a minha Real vida nað podia 
fer de grande duraçaô , ouzando até limitar o prazo della , ao 
mez de Setembro proximo precedente ; depois de haver a mefma 
conjuragaó preparado os animos com aquellas malignas predic- 
coens, paou á mayor temeridade de as verificar pelo horrorozo 
infulto, com que no dia tres do referido mez de Setembro proxi- 
mo paílado pelas onze horas da noite;ao tempo em qus Eu labia 
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* da pórtá da Quinta dh$mada a do Meio argfpglan pelo pegin- ,* 
^ no campo que a feyfara defte Palacio dgfminha:refidencia , a re- j 
colherme nelle ; havendo-fe poflado Tres dos ditos Conjurados* € ' 
montados a cavallo perto da referida porta, encubertos com as 
cafas que a ella fe feguem, defcarregaraó com infame,e exacian- " 
da aleihozia fobre o efpaldar da carruagem , que me di : 
va, Tiês bacamartes, du roqueiras tað fortemente carregágias de 
grolla muniçaô , que , ainda errando hum delles fogo f foraó 
baftantes os dous, que o tomaraó , para nað ló fazerem no dito 
efpaldar duas brechas, esfericas de disforme grandeza; mas tam- 
bem além dellas o geral eftrago com que deipedaçando, todo o 
dito efpaldar, nað deixaraó ao juizo humand' modo algum de 
comprehender á vifta delle como a minha Real Peffoa fe pudef- 


i 
fe falvar em tað piqueno eípaço como da referidd'carruagem no i 
4 
” 


meio de tantas, e tað grandes ruihas,. fó com o damno das gra- 
ves feridas que alli recebeo , fe a minha Real Vida naó houvelle 
fido pofitivamente prefervada por hum vifivel milagre da maó 
Omnipotente entre os eftragos daquelle horrorofiffimoshfulto.E 
porque achando-fe por elle barbara , e facrilegamente offendidos 
todos os principios mais fagrados dos direitos, Divino, Natu- 
ral, Civil, e Patrio, com hum tað geral horror da Religiaô, e 
da humanidade, fe faz tanto mais indifpenfavel'a reparacaó do 
meímo infulto , quanto mayor , e mais pungente he o efcandalo 
que delle tem refultado à fidelidade Portugueza, cujos louvaveis 
fentimentos de honra, de amor, e de gratidao á minha Real Pef- 
foa, nað poderiaó nunca tranquiiizar-fe fem a moral certeza dé 
que aquella exacranda Conjuraçaô fe;acha arrancada pelas fuas 
venenofas raizes; e de que entre os niéus'rieis Vaflallos nað an- 
da algum dos horriveis monftros que conípiraraó para tað abo- 
minaveis crimes: Eftabeleço que todas as pefloas, que defcu- 
brirem ( de forte que verefiquem o que declararem ) qualquer , 
ou quaefquer dos Reos da mefma infame Conjuragaó; fendo os 
declarantes Plebeyos feraó logo por mim criados nobres ; fendo 
nobres lhes mandarei paffar Alvarás dos foros de Moco fidalgo , 
e de Fidalgo Cavalleiro com as competentes moradias; fendo 
Fidalgo dos fobreditos foros, lhes farei mercê dos Titulos de 
. VifcondésYou de Condes confórme a graduagaó em que fe acha- 
-j i E rem; 
i í i 
\ 
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Y E ; e fendo Ticjasd os accre Ae & outrog Tis que Num XI. 
i" immediatamente fe fegiSem aos que Já tivclem : Além de cujas? . 
* mercés farci aos fobreditos Declarantes as outras mercés uteis, 
E affim pecuniarias , como de Officios de Juftiça, ou fazenda, e, 
de bens da Coroa, e Ordens, quer refervo a meu Real'arbitrio 
regurar, onfórme a qualidade, e a importancia do ferviço que 
cadi lum dòs ditos Declarantes me fizer. O que Hey outro fim 
por D |^ que tenha lugar ainda quando as declarações: forem fe: - 
tas por algum dos cumplices da mefma Conjuragaó ; os quaes 
Hey defde logo por perdoados;com tanto que naô fejaô dos prin- 
cipaes Cabeças della. Aos Mimiftros,que aprehenderem os Reos 
Hefte delicto fafei as mercés de honras > € de accrefcentamentos 
que fórem proporcionadas à importancia do ferviço que ao dito 
reípeito me fizerem, além das mais affima referidas no cafo de 
ferem Declarantes.Para que ninguem poffa occultar por ignoran- 
cia tað perniciofos Reoş: pek falfa apprehcnfað de qué os Denun- * 
ciantes faó peffoas abjectas: Adevirto a todos os meus V affallos 
que efte'reparo , que fe coftuma vulgarmente fazer nas materias 
que dizem refpeito á fazenda ; naó fó nað tem lugar reftes cri- 
mes de Conjüragaó contra o Principe Supremo,e de alta traiçaô; 
mas que neiles muito pelo contrario o filencio , e a taciturnidade 
dos que , fabendo de fimilhantes crimes , os naô delataó em tem- 
po opportuno, tem annexas as mefmas penas, e a mefm infamia, 
a que fa0 condemnados os Reos-deítes perneciofiffimos delictos; 
de forte que nem os Pays faô relevados encobrindo os filhos;nem 
pelo contrario os filhos encobrindo os Pays ; porque prevalece a 
obrigaçao anterior da coarfetvaçað do feu Rey , e da fua Patria, 
+ que tambem faó Payst os , quando fe trata de crimes de 
tanta atrocidade, e prejuizo publico. E porque hum taó horri- 
vel cafo faz indifpenfavelmente neceffaria toda a mayor facilida- 
de, que couber no poffivel, para a prizaô dos Reos : Sou fer- 
vido fazer commulativas todas as jurifdiccoens dos Magiftrados 
deftes Reynos, fem excepgaó de alguma das terras da minha Co- 
roa , e das de Donatarios, por mais privilegiadas que fejaó ; de 
tal forte que neftas pofiaó entrar fem nova ordem os Minfítros | 
da Coroa, e naquelias os Miniftros dos referidos Donatarios pe- À | 
lo que pertencer á captura dos Reos defte delicto : Os i 
ou 
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“ fou fae qntro fin due poflaó fer a 

( * foas particulares quê delles tiverem nogias, e os forem por ellas ' f 
*, feguindo ; fazendo as capturas em qualquer lugar em que os en- * * 

| contraem; com tanto que , depois de havgrem fido prezos , os 


levem logo via reéta à prefença de Miniftros de Vara branca,Que 
lhes ficar mais vizinho , para os tranfportar a efta Cort&cgfm to- 
da a féguranca. O Doutor Pedro Gonçalves Cordeiro Perguy do 
meu Confelho , Defembargador do Paço, Deputado d4Mefa 
da Coníciencia , e Ordens, e Chanceller da Cafa da Supplica- 
caó , que nella ferve de Regedor , e a quem tenho nomeado Juiz, 
da Inconfidencia , o execute affim pelo que lhe pertence , fazen- 
do affixar efte Decreto por edital em todos os lugares publicos da 
Cidade de Lisboa , e feu Termo; e remettendo-o debaixo do. 
feu nome a todas as outras Cidades, e Villas deftes Reinos ; 


porque os exemplares que forem por elle affignados , mando | 
' que tenhaó o mefmo credito , defte.proprio Original, fem em- ` 


bargo de quaefquer Leys, Difpofigoens , ou coítumes contra- 
rios, ainda fendo daquellas, ou daquelles que neceffitaó de ef- 
pecial derogaçaô. Belem a nove de Dezembro de mil fetecentos 
e fincoenta e oito, - 
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Dos Reos do barbaro , e execrando dezacato , que 
na noitd de 3 de Setembro do anno proximo 


-——- 


| de 1758. 
SE COMMETTEO 


CONTRA A REAL, SAGRADA, 
e Auguftiffima Peffoa 


ELREY NOSSO SENHOR. 
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reip Ke Sua Magettade fe fizerao fumynie 

rostos RR. Jofeph Malcarenhas, que toy 
n ^ ugue de Avero; D. Econor de lavora , 
que foy, Marqueza defte Titulo; l'rancifeo de Afis ác Va 
vorda que foy Marfjuez de mefmo Titulo; Lutz Bernar- 
do de Lavota, que foy Marquez do dito Titulo, D. Jero- 
nymo de Atajde, que foy Conde de Atouguia; Joleph 
Maria de Tavora, Ajudante que foy das Ordens do Mar- 
quez feu Pay» Braz Jofeph Romeiro, Cabo de Elqua- 
dra dà Companhia do Reo Luiz Bernardo de Favora; An- 
tonio Alvares Ferreira ; Jofeph Policarpio de Azevedo ; Ma- 
nos! Alvares Ferreira , Guarda-Roupa do Réo Jofeph Mas- 
carenhas 5 e Toa Miguel, Mogo de acompanhar do mefmo 
Reo Jofeph Mafcarenlas; e mais Depoimentos, e Papeis 
juntos ; Allegações , Arngos, e Defezas pelos meímos 
Réos offeregidas, &c. &c. &c. 

1 Ecomo plenamente fe moftra provado pelas confifsões 
da mayor parte dos meímos Keos, e por muitas teltemu- 
nhas de vita, e facto proprio , que com ellas concorda’, 
que o Réo Jofeph Ma (cayenhas havia concebido huma temc- 
raria, facrilega, e implacavel-sra contra a Augufta , e Sa- 


cratiffima Pefíoa de ELREY NoffoSenhor, por haver tua 


' Mageftade defarmado com as fuas R.eaes Providencias, e juf- 
tillimas Ordens, as maqginagóes , com que o mefmo Reoti- 
nha procurado artificiofa, e temerariamente, nað fó arrogar- 
fe no actual feliciilirao Governo defles Reinos teda a per- 
niciofa influencia , que no mefmo Governo havia tido nos ul- 
timos annos do Reinado proximo precedente, mediante a au- 
thoridade de feu Tio Frey Gafpar da Encarnagaó ; e nao fo 
que fe Julgaffem inherentes aos bens Regios, e Patrimo- 
rines da Caia de Aveiro, as importantes Commendas , que 
ünhað andado em vidas nos Adminiftradores da mefma Ca- 
fa, e em que (por militarem nellas as mefmas Regras dos Be- 
neficios Etcleilaíticos) naô podia o dito Reco pretender al- 
eum Direito, fem o fundar no titulo pelToal de que abfolu- 
tamente carecia; mas tarhbem por lhe haver o dito Senhor 
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«© daffegma fórte impedido a RUM ò dd matrimonio, q 

NR M ubicofamente hawa a ditado entre [ou filho 0 = 

Mar quez *de Gouvea ,eD. Margarida Lorena , imi im- 

mediata do Duque do Cadaval D. Nino Caetano de Mel- 

lo, com o verofimil ohjecto de confifndir pelo meyo da- 

iu matrimonio, como acceflorio da fua proprii afa , a 

iluftrifima Cala db Cadaval, cujo actual Adminiflrador , 
menor, é fujeito ainda ao perigo das bexigas ( tað, fibicitas 
para a fua Familia ) além de fe achar no veflado do celiba- 
to,procurava elle Réo embaraçar no mefmo tempo, que pef- 
falle ao eftado do matrimonio ; ; fufcitando-lhe , e fomentan- 
do-lhe pleitos, e execuções, que poze femas rendas do mef- | 
mo Duque menor em "hum tal embaraço , que nellas nad ; > 
houveffem os meyos neceflarios para (é fidei as defpe- 
zas do cafamento , com queo mefmo Duque do Cadaval de- 

- ^ via procurar a continuaçaô da fua illuftriffima » € dignifima 
Cata. 

2 Moftra-fe mais, que o mefmo Réo D.Jofeph Mafca- 
renhas , fendo diabolicamente concitado por aquelles malig- 
nos efpiritos de foberba , de ambiçaô , de cubiça , e de ira Im- 
placavel contra a Augultiffima, soper ec erc die 
Sua Mageftade , paflou logo a abrir o caminho aos outros 
abfurdos , em que depois fe deslizpu pelas diligencias de al- 
liciar, e attrahir a fi todas as Peffoas , que fabia, que fe 
achavaó ou juftamente feparadas do Real agrado do mefmo 
Senhor, ou iniquamente defcontentes do feliciffimo Gover- 
no de Sua Mageitade. Procurando gltenallas ainda mais com 
os perniciofifiimos exemplos da fua facrilega detracçad , e do 
feu odio ao Real fervigo : Fugindo infamemente delle: Che 
gando a proferir a bl asfemia , de que para elle Réo era o 
mefmo mandarem-no hir ao Paço, do que cortarem-Ihe as 
pernas: E chegando o feu temerario eo a lifongearíe , 
e ouvir com 2 approvagaó , econlenumento , que já nað tinha 
para onde fubir , fenað para o Throno E fendo Key. 

3 Moftra-fe mais, que o fobredito Reco puse o efte 
infernal, e execrando fyítema de odio, e fediçao infames ; 
ao mefmo tempo, emque entre elle, e os Religiolds Jelui- 
tas havia a implacavel averíad, e a guerra » que pot 
todo o tempo do Minifterio do dito feu Tio F rey Galpar da 
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acordo nas Conferencias , que com o mefmo Réo fe tiverad 
em Santo Antaô , em S. Roque , e na fua propria Cafa, que 
o unico meyo, que havia para fe effeituar a mudança do Go- 
verno do Reino , que fazia o commum , ambiciofo , e detef- 
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| a tavel objecto dos mefmos confederados , era o de fe magui- 

) nar a morte de ELR EY Noflo Senhor : Continuando todos 

SM 4 a tratar em caufa commua fobre efte facrilego , e infame 
SA Í . al pio- 
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projelo : Prométtendo os mefmos Religiofos indemnidade 
ao dito Réo na execucaó daquelle infernal Parricidio, com a 


, | reflexaó de que tudo fe havia de compor , logo que acabafle i 
a preciofiffima , e gloriofiffima vida dé Sua Mageftade : Opi- "B 


nando os mefmos Religiofos , que, peccaria nem 'leve- 
ménte , quem fofTe parricida do mefmó Senhor : E fuftentan- 
do-fe todos eftes Machávelicos , deteftaveis, e ferozes en ga- Y 
nos, piarum aurium offenfivos nos repetidos conveliticulos, ( 
que entre os ditos Religiofos, e o mefmo Réo,:e outros 
{feus focios no mefmo delicto , fe tiveraó fobre efta infame A 
e abominavel conjuraçað. ` | 
5  Moftra-fe mais. que profeguindo o Réo, e os fobre- j 
ditos Religiofos a mefma confederaçað deteftavel, enfernal 
conjuraçaô, e obrando todos de acordo commum; paífaraó a 
metter nellas a Marqueza D. Leonor dè Tavora, a pezar de ' "i 
toda a natural, e antiga averfaó , que fempre tinha havido | 
entre a dita Marqueza , e o mefmo R éo ; aílim pela oppofi- 
gaô dos genios, como pela Eontrariedade dos intereffes : Pois 
que naô obftante, que fempre houvera entre a dita Marque- 
Za, € o Réo , huma declarada competencia fóbre qual fe ha- 
via de exceder na ambigaó, e no orgulho; nað obftante a pun- 
genuffima inveja , com que a mefma Marqueza fe affligia de 
ver a Cafa do fobredito Réo exaltada fobre a de Tavora em 
honra , e fazenda ; e nað obítante haver o mefmo Réo feito 
ainda muito mais picante aquelle odio com o muito, que for- 
cejou na aufencia do Marquez Francifco de Aflis de Tavo- 
ra no Eftado da India, para no tempo della o privar dos 
Prazos de Margaride , e bens livres da fua Cafa: À pezar de 
tudo o referido , de tal forte obroupor huma parte a malicia 
dos ditos Religiofos Jefuitas, e pela outra a malicia do R éo ; 
que effectivamente confeguirad metter a dita Marqueza na 
fua infame confederagaó. 

6 Moftra-fe mais em confirmaçaô do referido , que en- 
trando a dita Marqueza na referida confederaçao; afim ella, 
como os ditos Reeligiofos Jefu tas, trataraó de perfuadir a to- 
das as pefToas do feu conhecimento ; eamifade, que Ga- 
briel Malagrida , Religiofo da mefma Filiaçað, era homem 
penitente, e fanto ; fazendo a dita Marqueza, como fez, Ex- 
ercicios efpirituaes , guiada pala direccaó do dito R eligiofo, 
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moftrandàl que feguia inteiramente os feus diétames, b cons Num XL. 
^ felhos; e caufando com eftas oftentações de crença no dito ago ^ 
IP c Gabriel Malaerida, e dé fujeigaó ao leu efpirito, damnostaD — ' i 
graves, e taô perniciofos , como forað : I. Fazer efta Ré'a 
* fua Gala huma quotidiana Aflembléa de improperios , e ca- ; 
lumnias , para concita! áverfað , e odio contra a Real Peílba 
de Sua Mageftade , e feu feliciffimo Governo : II. Ser a con- 
| Y  verfagaó ordinaria dáimeíma Cafa huma continua pratica de 
traigóes,e maquinações, contra a Real Peffoa do mcfmo Se- 
nhor ; “affentando-fe nellas , em que {eria muito util, que o 
j mefmo Senhor deixaffe de viver; e fazendo-fe fobre efte abo- 
i minavel princípio na cafa da mefma, Marqueza muitos dos 
ajuítes, e confederações,para fe cómetter, e fuftentar o facri- 
lego infulto da noite de tres de Setembro do anno proxima 
xaflado : III. Confelerarfe a mefma Marqueza por aquella 
conformidade ' de fentimentos deteffaveis como Duque de 
" Aveiro, achando-fe com elle nos ouros ajuítes , e maquina 
Uf é çõesque fe fizeraó em Cafa do mefmo Duque para fe privar i 
ELREY Nofo Senhor da fua preciofiffima , e gloriofifima 
vida, a fim dE 'que afim celffafle o feliz Governo do mefmo 
Senhor: IV. Confederarfe tambem a dita Marqueza,além do 
referido Gabriel Malagrida, feu continuo , e abfoluto Dire- : 
ctor,com osJefuitas Joaó de Matos,Joa0 Alexandre,e outros: 
V. Conftituirfe a mefma Marqueza huma das tres principaes 
. cabeças defta barbara , e horrivelconjuragao , para a propa- : 
gar; procurando com a fua authtridade ; e artificio , pelos 
meyos acima declarados , e outros , metter na mefma conju- 
raçaô todas as Pefloas , que lhe foy poffivel illudir : VI. Em 
fim, affociarfle a mefma Ré immediatamente com os perfi- 
, dos, e facrilegos Executores do execrando infulto da noite de 
tres de Setembro do anno proximo pallado , contribuindo: 
com dezafeis moedas para parte do premio , que fe deu aos 
infames , e deteftaveis monftros, que naquella infauftiffima 
noite difparáraô os facrilegos tiros , que fizeraó os enormif- 
fimos eftragos , que todos deploramos. 
Moltra-fe mais, que profeguindo a mefma Marqueza . 
aquelle abominavel plano , etendo-fe arrogado a difpotica 
direcçaô de todas asacções do Marquez Francifco de Affis 
de Tavora ; feu marido; de feus filhos, e filhas, genro; ' 
d , cu- 
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cunhados ; e outras Peloussbi ande infamemehte daquel- 
la authoridade , com que a todos dirigia , para os perverter: 
Foy a que arrebatada por hum efpirito de Ļuciferina foberba 
demjnar , e da hydropica cubica de adquirir ; affocjando- 
fe a eftes fins com o Duque de Ayeifo , e com os ditos Re. 
ligiofos Jefuitas , como fica moftradd ; illaqueou impias e 
deshumanamente na mefma confederagaó , e no horrivel in- 
fulto da noite de tres de Setembro do anno proximo paffa- 
do , os ditos feus , marido , filhos , gegro , cunhados, e ami- 
gos , como fe verá logo ; fervindo-fe para inftrumentb defta 
infernal obra nað fó da opiniaó , que fingia ter da chamada 
fantidade do fobredito, Gabriel Malagrida; mas tambem das 
cartas, que elle frequentemente lhe EH para perfuadir a 
sodos os feus parentes , a que foffem tomat exercicios a Se- . 
tubal com elle Malagrida. 1o M . 
8  Moftra-fe mais, que, em confeguencia' daquelles dia- 
bolicos antecedentes , o'primeiro dos fequazes , que mifera- 
velmente fe precipitou nirftfamia da dita conjuragaó , foy o 
Marquez Francifco de Affis de Tavora , fendo arraftado a 
cahir no mefmo precipicio pelas perfuações dá dita Marque- 
za , fua mulher ; do Duque de Aveiro , feu cunhado ; e dos 
ditos R eligiofos Jefuitas: De fórte , que chegou a fazer a fua 
Cafa huma infame officina de confederações, traições, e ma- 
quinacóes , contra a alta reputacaó, e preciofiffima Vida de 
Sua Mageftade;achando- fgtambem com os mefmos abomi- 
naveis fins nas perniciofasspraticas , e confedera ções , que fe 
tiveraõ, e fizeraó em Cafa do Duque de Aveiro, para fe mu- 
dar o Governo de Sua Mageftade , e fe privar o mefmo Se- 
nhor da fua preciofiflima Vida : De fórte, que chegou a le- 
varao mefmo Duque doze moedas, ou cincoenta e fete mil 
e feifcentos reis, que Ihe couberaó pela fua quota parte no 
viliffimo premio , que fe deu aos dous Affaffinos ao diante 
declarados, antes de cometterem o infulto de tres de Setem- 
bro do anno proximo paílado: De fórte , que logo ao tem- 
po do mefmo infulto pela publica voz, e fama, e pela opi- 
n130 ; efciencia certa dos fan.iliares de ambas as Cafas p 
dos focios do fobredito infulto , foy reputado , e declarado o 
dito Marquez Francifco de Affis por hum dos Co-R éos da- 
quelle execrando delicto: Provando-fe fobre tudó efpecifica- 
` mente 
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3t huma das embofendas, que wfamemente fe amaras naques, 
Ja fugeftlima noite ge tres de Setciibro do anno próximo 
pallado , para que fe ELREY Notio Senhor efcapa le de hu- 
| mas , fotle cahir nas outras: De fórte que depois do referia 
` do delio, na melma noite delle foy vito, quando fe reco- 
““Jhia das ditas embolcadas, na terra, que fica por detraz do 
jardim do mefmo Duque de Aveiro , praticando cem os ou» 
2 tros Co-K eos fobre o mefino delicto , que todos acabavaó de 
J auxiliar: E dé fórte , que tambem fe achou na Junta dos pa- 
rentes, Ou antes Conciliabulo , que na manhã proxima fe- 
y guinte a0 infulto,de tres de Setembro fe teye em cafa do mef- 
."'$mo Duque de Aveiro; increpando nelle huns aos A (faffinc$, 
porqhie nað haviaó'executado o golpe com todo o feu perni- 
cioliffimo efeito; e ja tando-fe outdos, de que o haveriad af- 
fim executado, fe ELREY Noll senhor houvefle palfado- 
pelas embofcadas, onde elles fe-achavaó de mað polta para 
o efperarema 
9 .Moftra-fe mais, que o fecundo dos fequazes, que a 
dita Marqueza D. Leonor de Tavora , o Duque de Aveiro, 
e os ditos Religiofos com clles con federados, metteraó na 
mefma infame conjuragaó , 1lludindo-o pelas opintGes dos 
ditos Religiofos, pelo efpirito de Gabriel Malagrida , e pe- 
las calumnias contra a Auguftifima Peffoa de Sua Magefta- 
de, econtra o felicillimo , e gloriofilimo Governo Go meimo 
- Senhor ; foy o Marquez Luiz Bernardo de Tavora : Provan- 
do-Íe contra efte Réo, que concorria em cafa do Duque de 
Aveiro quafi todos os dias, ou era. por elle vifitado : Que 
* por ifo fe achou prefente ás pernicioliffimas praucas de ca- 
lumnias facrilegas , e de conjurações infames , que fe tiveraó 
em cafa dos Marquezes , feus pays; e do Duque de Avei- 
ro: Que com effeito entrou na fobredita confederagaó , of- 
ferecendo armas , e cavallos , para fe cómetter o facrilego in- 
fulto : Que dous dias antes de elle fer cómettido, havia man- 
dado com cautelofa prevengaó dous cavallos aparelhados ,e 
cobertos com telizes para a cavalharice do Duque de Aver 
ro: Que depois de haver eftado , contra o feu coftume , na 
tarde dq mefmo dia de tres de Setembro proximo preceden- 
te ao melno infulto, de que fe trata; recatado , e fechado 
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com cio nasemboicadas, que d eita funeflit ima note 


com o Marquez feu Passer Jofeph à À 
inx oniuito ; sicaciou 


de tres de Secembro do anno pu o paliac C te armaraó 
a sp 

contra a Augufti i na , e Preciofitima vida de $ Sua Ì vggeia- 

de, para que fee lcapalie de humas , 436 po podelle deixar de 


perecer nas outras, que fe achavaó Foficdas entre as duas 
quintas ie E que em fim na ma inhà proxima feguintc ao di- 
to infulto da noite de tres de Setembro proximo pafisdo fe 
achou tambem na Junta de parentes, ou antes Concilia- 
bulo , que fe teve ent cafa dos Duques de Aveiro, incre- 
pando nella alguns dos circunftantes aos AJaflinos , que dif- 
pararað os facrilegos tiros com o pres xto de nað terem ef, 
tes produzido todo o feu dereftavel efeito: e liz engoêndo- 
? outros, de que o SE us abominavel delicto fe teria con- 
iumado , fea carruagenede ELREY Nofio Senhor houvet- 
fe pal D pelo lugar, onde a efperavaó os que faziaó efta 
barbara, e facnlega jactancia. wl. 

10 Moltra-fe mais, que o terceiro dos feguazes., que 
os mefmos tres fediciolos, e deteftaveis Chefes metteraó 
nefa infame conjuraçaô, e precipitaraó nefte facrilego , e 


D 


barbaro delicto, foy o Conde de Atouguia D. Jeronymo 


de Ataide, genro dos fobreditos Marquezes Francifco de 
fis, e D. [eus de Tayora ; o qual fe prova que qua- 
fi todas as noites concorria com a Condefla fua mulher 
nas fediciofas, e abominaveis praticas, que f? unhaó em 
cafa dos Marquezes (eus Sogros: Prova- le, que nas mef- 

mas praticas foy | pervertido “pela dita fua Sogra, até ao 
ponto de feguir em tudo, e por tudo os abominaveis di- 
€tames da en Marqueza fua Sogra , eas deteitaveis dou- 
trinas dos Reli igiofos Jefuitas , infpiradas por Gabriel. Ma- 
lagrda, Joad de Matos, e jeto Alexandre ; e de cobrar 
gs grande averfao à Real Pelíoa , e ao feliz Governo de 
ELKEY Nofo Senhor: Prova-fe, que po rio concorreo 
com oito moedas para o indignifimo premio dos Allatinos, 
que difp arara ji E lacrilegos ti vos, e que entrara com os Je- 
Lutas, Ma lagrida 1020 de Matos, Joad Alexandic , Dong 
conjuragaó ; Provando-{e finalmente, que efe Rep Koy to- 
cio nas efperas , que fo lizeraó a Sua Magellade va mefma 
M 
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infauftiffima noite de tres de Setembro do anrto proximo Num H, 
pafado : e que por iò a Condefla fua mulher fe achou na 
fátua zi delordenada Junta , ou Affembléa de parentes ,! 
quene manhã proxima feguinte ao infulto fe teve na fórma 
acım declarada nas cafas do Duque de Aveiro, fitas no lu- 
gar de Belem. : A 
tt. Moflra-fe máis , que o quarto fequaz , que os fobre- 
ditos treg Chefes , ou. cabeças illaquearaó nefta copjuraçaô 
pelos modos , que ficaó relatados ; foy Jofeph Maria de Ta- 
vora, Ajudante das Ordens do Marquez de Tavora feu Pay: 
Pois que fe prova, que fendo efte moço , e verde Officia! 
pervertitio pela Marqueza fua Máy nas perniciofiffimas pra- 
ticas, que em fua Cala tinha , como fica moftrado , nað fọ 
entry na confedesdcaó dos outros focios defte horrivel de - 
léto , dando-fe por defcontente , gaggravado do Governo 
de Sua Mageftade : mas tambem qu£ fe achou nas infidiofass 
e facrilegas embofcadas ,-que na. áita infauftiffima noite de 
tres de Setembro do anno proximo paffado fe armaraó con- 
lima vida do dito Senhor : Que da mefma for- 
te concorreo com os outros focios do delicto no Conciliabu- 
Jo, que fizeraó na mefma noite delle depois de cometido ; 
quando fe congregaraô na terra , que fica ao Norte do Jar- , 
dim do Duque de Áveiro junto à pranchada, que dá ferven- 
tia ás fuas obras: E que em fimi) fe achou tambem no outro 
Conciliabulo chamado Junta , ot*A ffembléa, que na manhã 
proxima feguinte ao lulto fe teve nas calas do Duque de 
Aveiro; fendo efte Réo o que alli ( referindo-fe ao facto mi- 
lagrofo de fe ter falvado a preciofiffima vida de Sua Magef- 
tade) proferio as barbaras, e ferofas palavras: Cá pelo bo- 
mem naô bavia de efcapar. 
12 Moftra-fe mais, que o quinto fequaz, que os fobredi- 
tos tres Chefes , ou cabeças delta infame conjuragaó mette- 
raó nella, e no facnlego infulto, que deta te feguio , foy 
Braz Jofeph Romeiro; conftando pela fua propria confiffao, 
que defde o anno de 1749 vivera lempre com 08 Marquezes 
de Tavora Francifco de Affis, e D. Leonor de lavora , com 
os quaes foy naquelle anno para a India, e com os quaes 
voltou da mefma India: Paflando de cafa deftes para a de 


feu filho o Marquez Luiz Ber 
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traa preciofif 


nardo de Lavora : E fendo 
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Cabo de efquàdra da e » comprador da fua 
caía, e grande feu valido : Por cujas qualidades fe manifef- 
ta da (ua melma confifTaó : Que o dito Marquez Luiz Ber- 
o que nã tar- 
de*proxima precedente á noite do infulto havia palfade com 
feu Pay , e Irmaó nos conventiculos, que com elle fizeraó , 
mas tambem que os ditos Marquezes de Tavora Pay, e Fi- 
lho o ençarregaraô, pedindolhe fegredo, de guiar os tres ca- 
vallos, que na noite do infulto mandaraô aparelhar , armar, 
e dirigir as terras, onde foy commettido o mefmo infulto : 
Provando-fe fobre todo o referido , que efte Réo com e£ 
feito fe achou nas facrilegas embofcadas, que na noite, em 


^ e D. E i 
que fe commetteó aquelle execrando elicto,fe armaraó pa-, «. 


ra efperarem a Sua Mageftade, fendo tm huma dellasto fo- 
cio, que eíteve na Bon do Marquez Francifco de 


“Afiis de Tavora : E coliltando , "que tambem fe achou no 


conciliabulo , que os focfos das ditas embofcadas foraó fa- 
zer depois que fahiraó dellas, na terra que fica ao Norte 
do Jardim do Duque de Aveiro. ; 

13  Moftra-fe mais, que o fexto, e fetimo fequazes, que 
o Chefe defta conjura çaô Jofeph Mafcarenhas(antes Duque 
de Aveiro) metteo nella, foraó os Réos Antonio Alvares 
Ferreira , Guarda roupa , que tinha fido do meímo Jofeph 
Mafcarenhas , e Jofeph Poficarpio de Azevedo, cunhado do 
mefmo Antonio Alvares. Provando-fe plenamente quo o di- 
to Jofeph Mafcarenhas encarregou ao feu actual Guarda. 
roupa Manoel Alvares de mandar chamar o dito feu Irmaó 
Antonio Alvares: Que efte com effeito viera fallar ao dito 


Jofeph Mafcarenhas: Que o mefmo Jozé Mafcarenhas, fal- + 


lando-lhe em huma barraca , que eftá por detraz do Jardim 
das fuas cafas de Belem » lhe participara em grande fegredo 
o mandato para efperar.a carruagem,que conduzia Sua Ma- 
geftade da Quinta do meyo, para a Quinta de cima, onde 
eftá o feu Real Palacio » € deatirar em companhia delle Jo- 
feph Mafcarenhas com duas armas de fogo curtas contra 
a dita carruagem: Que mudando depois aquelle parecer, 
aflentaraô ambos , em que elle Antonio Alvares fallaffe ao 
dito Jofeph Policarpio, que era feu cunhado, para que o 
allociafle no execrando crime deque fe trata : Que com ef- 
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»  feito affimNuccedera , de forte que ambos ficáraó pratican- Num] XII, ' 
do com elle Jofeph Maftarenhas fobte as difpofições , par.» Jj | 
x ra fe Lx pun o meímo deteftavel delicto : Que com ef- `’ l | E 
* . feito fOrão ambos os'ditos Réos repetidas vezes a pé, e j ! M 
acTvMlo em companhia delle Jofeph Mafcarenhas para lhes | 
4 dar a tonhecer a dita carruagem : Que para o dito effeito 
Y : Jhes mandara compraf dous cavallos defconhecidos, como Tti 
'  effectivamente comprqu o Réo Antonio Álvares, hum del- 
les a Luizzda Horta , morador no Pateo do Soccorro , por -à 
quatro moedas.; outro a hum Cigano,chamado Manoel Soa- 
res, morador etn Marvilla, por quatro, moedas e meya : Que | 
tambem dhes mandara o dito Jofeph Mafcarenhas comprar 
rmas defconhecidas, ds quaes osfobredito Réo Antonio Al- p 
Vares tiad comprara fervindo- e com o dito feu Cunhado À 44 
de huma caraviha fua'; de outrá empreftada , e de duas pif* ; 
tolas, que pedira a hum eftrangeiro,Klebaixo do pretexto den, 
as experimentar , morador.em cafa*tlo Conde de Unhaó , e ` > l | 
t que logo depois do infulto lhasfhavia tornado a reftituir : " 
Que eftas foraó as armas, que os ditos Antonio Alvares, e *« y 
Jofeph Policarpio haviaó difparado contra a carruagem,que H 
conduzia Sua Mageftade na meíma funeftiffima noite de tres , | 
de Setembro do anno proximo paflado , em que fe commet- 
teo o infulto : Que o premio, que por elle receberaô eftes | 
“4 dous ferociffimos Réos do-dito Mandante Jofeph Mafcare- : | 1) 
nhas, foraô quarentas moedas; dezafeis por hnma vez, qua- i | 
tro por outra, e vinte por outra : Que logo que defcarre- [ 
garaó as ditas armas fobre o efpaldar da carruagem , que 
tranfportava o dito Senhor, vieraó elle Antonio Alvares , 
e o dito feu Cunhado correndo pelas terras até fe metterem | 
na calgada , que vay por fóra da Quinta do Meyo, da qual n 
fahindo pela traveffa do Guarda mór da Saude , fe retiraraó Wm 
logo para a Cidade de Lisboa : E que em fim vindo o Réo | 
Antonio Alvares Ferreira dous dias depois a cafa do fobre- 
dito Réo Mandante , por haver fido por elle chamado , o in- 
crepara muito, dizendolhe: Que os tiros nað baviad preflado; ` 
"E o proferindo ( com o dedo na boca , e muito defafogado ) as : PI 
palavras: Calurda , que nem o diabo o pôde [aber , fe tuo naõ J 
rj differes ; e recomendandolhe , que nad vendeffe logo os caval- ; á 
los , por fe na fufpeitar. De us » que eftes horrorofiffimos | 
i j 
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"Réos Antonio Alvares Ferreira , e feu Cunhado Jofeph Po- 
licarpiy de Azevedo fóraó indubitavelmente os dous ferocif- 
fimas monftros , que difpararaó os tiros , de que a Real Pef- 
foa de Sua Mageftade recebeo os facrilegos go pes que a 
honra , a fidelidade, e o amor filial dos Vaflallog deite 
Reinos deploraô com infinitas lagrimas. | 

14 Moftra-fe mais, que o oitayo fequaz, que o mefa 
mo Chefe Jofeph Mafcarenhas meteo nefta conjuraçaô, foy 
o Réo Manoel Alvares Ferreira, o qual mandou chamar, 
e chamou repetidas vezes o facrilego Aflaflino'Ântonio Al- 
vares Ferreira feu Irmaô: o qual miniftrou ao mefmo Jo- 
feph Mafcarenhas os capotes , e cabelleiras , com que fe dife 


' farçou na noitetdo infulto; o qual'eudrdlou em profundo... 


filencio até o tempo em que foy prão , o. claro conheci- 
mento , que o dito feu Irmao António Alvares lhe ha- 


via dado tres, ou quatlo dias depois do infulto da noite de 


tres de Setembro do ane proximo paífado, do mandato, , 
que recebera do SPENCER Mafcarenhas para 'o mefmo in- 
fulto, e da facrilega execuçaô, que lhe havia dado: e o 
qual em fim foy o que na Quinta de Azeitaó commetteo a 
refiftencia, com que tirou a efpada da cinta ao Efcrivaó 
Luiz Antonio de Leiro., quando honrada , e refolutamente 
fufpendeo o fobredito Jofeph Mafcarenhas na fugida, que 
intentou fazer. , . 

15 Moftra-fe mais, que o nono fequaz , que os referi- 
dos Chefes metteraó nefa conjuragaó , foy Joaó Miguel, 
criado de acompanhar , e grande confidente do fobredito 
Réo D. Jofeph Mafcarenhas ; o qual conftando pelo nome 
de Joaó, que na dita noite de tres de Setembro do anno 
proximo paffado foy hum dos focios do infulto , de que fe 
trata, veyo depois a declarar feu mefmo amo, que efte 
Réo Joao Miguel era oJoaó, que com elle fe achava af- 
fociado debaixo do Arco, donde o mefmo Jofeph Mafca- 
renhas difparou o tiro , que errou fogo contra o Bolieiro. 

16 Moftra-fe mais, que com todas as confederações , 


- fociedades, e auxilios, que ficaó relatados , difpozeraó , e 


executaraó os fobreditos tres Chefes , ou cabeças deita con- 
Juracaó , e feus focios acima declarados o horrorofiffimo in- 
{ulto da referida noite de tres de Setembro do anito proxi- 
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mo pálfadóicorrhuma total premeditaçaô, cruezá, e feroci- Num XII... ' 


dade, que fendo,o mefino infulto dé incomparavel Atroci- 
dade, $ efgandalo pela, fua fubltancia ; ainda fe fez muito 


,maisag?ravante, e muito mais efcandalofo, e pungente 


pelon pdo , com que foy perpetrado na maneira feguinte.' 
17 ` Moftra-fe mais , que depois de fe haver eftabelecido 


b pelos dous Chefes defta infame conjuragaó Jofeph Mafcare- 
. nhas , e D. Leonor de Tavora , huma fordidiffima collecta ; 


-— 


em que cóntribuiraó os outros focios acima declarados para 
fe prefazer d infignificante quantia de cento e noventa e 
dous mil reis, que fe deraó em premió,aos dous barbaros , e 
ferozes AfTaffinos Antonio Alvares Ferreira, e Jofeph Poli- 


carpio : Depois dé haver o Réo Luiz Berriardo de Tavora- 


mandádo dous, dias antes do infulto os dous cavallos perpa- 
rados, e armados ; quê para elle fe Sometter havia pofto de 


27 
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P 


prevengaó na cavalharice do Réo Joieph Mafcarenhas : De, 


pois de haver o outro Réo Francilto de Affis de Tavorã 
tambem mandado para a mefmã cavalharice do Réo Jo- 
feph Mafcarenhas os outros tres cavallos, que para ella di- 
rigiraô na noite do infulto o Cabo de efquadra Braz Jofeph 
Romeiro, e o Bolieiro Antonio Jofeph : Depois de haver 


q mefino Jofeph Mafcarenhas mandado na mefma noite pre- | 


parar tambem , e poftar nas terras, que ficaó por detraz da 
barraca do feu Secretario Antonio Jofeph de Mattos, os ou- 
tros cavallos do feu proprio ferviço,chamados Serra,e Guar- 
da mar , com as duas facas chamadas Palhbavã , e Coimbra: 
Depois que com os fobreditos novecavallos, que com os 
dous dos infames , e ferozes executores Antonio Alvares, e 
Jofeph Policarpio , perfizeraó o numero de onze cavallos , 
e outros tantos focios do delicto, que a elle foraó montados; 
fe poftaraó todos divididos em differentes partidas, ou em- 
bolcadas no pequeno efpaço da terra,que medera entre a ex- 
tremidade Septemtrional das cafas da Quinta chamada a do 
Meyose a outra extremidade Meridional da Quinta chamada 
a de Cima por onde ELREY Noffo Senhor coftuma recolher- 
fe, quando fahe particularmente, como fuccedeo na noite do 
horrorofiffimo infulto,de que fe trata neftes Autos, para que 
efcapando das primeiras das ditas efperas, perecefle nas ou- 
tras q a ellas fe feguiaõ,a preciofiflima vida deS. ppt 
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dem i Moftra«fe mais, que havendo o mefmo/Senhor do- 
er] brado a efquina da dita extremidade Septemtrional das re- 
| . feridas cafas da Quinta do Meyo, logo immedi: tangente fa- 
= hirado Arco, que no dito lugar fe achava, o fobredho Che- 
fe da conjuracaó Jofeph Mafcarenhas; o qual aflociaifolom W 
| o fen criado, e confidente Joao Miguel, e o outro dos Réos = 
| deite delicto , desfechou contra o Cocheiro Cuftodio da. 
Cofta, que conduzia Sua Mageftade , hum tiro de baca- 
marte, ou caravina , o qual érrando fogo , e avizando o di- 
to Cocheiro, com a pancada que deu, elume que ferio , 
o obrigou a que fem declarar a Sua Mageftáde o que havia 
vifto, e ouvido, apreíffaffe os machos de tal fórtes que elle 
*Cocheiro pudefie efcapar aos mais tiros, que temeo , por 
ter vito desfechar aquelle,1 que errou,fogo com o ihtento 
de o matarem, fendoro cetro defte tro difparado contra o 
| 4«lito Cocheiro o primeiro milagre, com que a Divina Omni- 
| potencia foccorreo naquella funeftiffima noite a todos eftes 
| Reinos com a prefervação da preciofiffima vida de Sua ` 
Mageftade, que feria impoffivel , que pudeffe efcapar, fe 
lus havendo cahido morto o dito Cocheiro daquelle infame ti- 
ro, ficafle facrificado o mefino Senhor nas mãos dos horri- 
veis monflros , que fe achavaó armados contra a fua Auguf- 
tiffima , e Preciofiffima vida em tantas, e tað proximas em- 
boícadas. ( : 

19 Mofra-fe mais,qué em razaó dos acelerados paffos, 
com que o fobredito Cocheiro procurou falvarfe dos referi- 
dos tiros, que vio contra fi ameaçados : naô poderaó os 

| dous ferociffimos executores Antonio Alvares, e Jofeph Po- 
| licarpio, que fe achavaó poítados na efpera, que proxima- 
| mente fe feguia junto ao boqueiraó do muro novo, que al- 
li fe levantou ultimamente defcarregar com tanta facilidade, 
| como pertendiað , os infames tiros fobre o efpaldar da car 
Tuagem , que tranfportava o dito Senhor > efcolhendo o lu- 
gar para os difpararem. Pelo que feguindo a galope a dita 
carruagem, defcarregaraó , como lhe foy poffivel , fobre 
o mefmo-efpaldar della os dous facrilegos , e execrandos ti- 
ll ros, que depois de haverem feito na mefma carruagem, e 
| nos veftidos que ornavaó o mefmo Senhor » todos os eftra- 

805, e ruinas, que-fe manifeftaó dos mefmos Autos do cor- 
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po de delito , paffaraó a fazer na Aygufliffima , e Shoratif. Nusa 
viffimas , e perigoluli- ? / | 

mas feridas, e dilacerações, que defde o hombro, ebra- | 


o 


lima Peffo de Sua Mageftade as gra 


ço diféiro , até o cotovelo pela parte de fóra, e de denuo 
do mefifio braço fizeraó, além das ditas feridas , e diiace- 
rações huma confideravel perda de fübfiftancia com grandes 
cavidades, e differentes golpes, dos quaes che zaraó teis a 
offender o peito , fahmdo de.todos hum grande numero de 
grolla münigaó. O que bem manifeltou por hama parte a 
ferocidade con que a dita groila muniga3 le preterio ás 
balas, para affi n fe fegurar con mass ferteza o fuaeitiimo 


objecto daquelle barbaro , e facrilego infujto. E pela outra * .* 


parte, que efte toy ofegundo decifivo milagre, que a Di- 
vina Umnipotenciarabwou naquella; infaultilima noite em 

x | dapi * sched . 
commum beneficidttéltes Reinos » € todos os feus Dom 


nios; pois nao cabe na ordem dos.facceffos, nem fe póde >= 


reduzir de nenhuma fórte^á eventualidade dos accafos » que 
no pequeno efpaco de huma carruagem entraflem duas car- 
gas de grofa muniçaô , difparadas por femelhantes armas, 
fem deltruirem total, e abíolutamente as peífoas , que fof- 
fem na dita carruagem. Vendo-fe por illo com evidencia 
clara, que (ó a Mad Omnipotente podia ter forças em taó ' 
funefto accidente para defviar os meímos facrilegos tiros, de 
fórte que hum fó offendeite de rafpaó á parte exterior do 
dito hombro, e brago; e que o outro palfaffe por entre o 
mefmo braço, e o lado direito do corpo , offendendo as ex- 
terioridades , fem que tocaffe parte alguma , que foffe prin- 
cipal. 

20  Moftra-fe mais, que a efte fegundo milagre fe accu- 
mulou outro terceiro , igual , ou ainda mayor : Pois que 
fervindo-fe Deos noffo Senhor naquella tað critica conjun- 
ctura do heroico valor , eda conftantiffima ferenidade, que 
taó diftintamente brilhaó entre as Regias , e Augufliffimas 
virtudes de Sua Mageftade , para prefervar em beneficio in- 
comparavel noffo a fua preciofiffima , e beneficentiflima vi- 
da : fervindo-fe, digo , Deos noffo Senhor deftas Reeaes vir- 
tudes ; como de inftrumentos da fua Divina Omnipotencia , 
para nos manifeftar os {eus prodigios; nad fó padeçéo Sua 


Mageftade na fua Real Peífoa aquelles iropinados ; e dolo- 
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| poo p Tofiffimes eftragos , fem proferir huma fó palavra , que foat- 
| X fe a queixa; mas ponderando logo naquelle-funeffiffimo mo- 
| ' mento com illuminado , e conftante -acordo, que tedos os j^ 
| pallos , que adiantaffe para o feu Real Palacio ,0 porizá. em | 
| mayor diftancia do Cirurgiaó mór do Reino , que vive na 
| | Junqueira, e que a grande perda do feu Regio fangue ,, 
| ' que eftava fazendo , nað podia darlhe tempo para as tres 
| demoras: que faria , em pa farao Palacio de Nolfa'Senhora 
da Ajuda, em fe mandar delle á Junqueira para fe chamar 
o Cirurgiaó mór do Rejno , e em vir efte dá Junqueira ao 
dito Palacio; tomou Sua Mageftade a prodigiofa refolucaó 
de mandar logo retroceder a carruagem ,, para paflar imme- 
diatamente do lugar, em que fe achava, a cafa do dito Ci- , 
rurgiaó mór do Reino : onde nað Epgsindo » que le lhe 
deícobriffem as feridas, fem dar ao Supremo Senhor as gra- 
cas pelo Sacramento da Penitenciá-aos pés de hum Miniftro Jj 
Evangelico, com quem fe eonfeffóü , pelo incomparavel be- | 
neficio , que lhe havia feito em lhe falvar a vida de taô gran- É | 
de perigo; paflou com o mefmo filencio , ferenidade , e | 
conftancia a foffrer o trabalho da cura ; cujo acerto tomou 
tambem a Divina Omnipotencia por outro inftrumento para 
felicitarnos com a confervaçaô da preciofiffima,e beneficen- 
tiffima vida de ELREY Noffo Senhor : Sendo o heroico fi- 
lencio de Sua Mageftade no tempo do infulto , eʻa fua il- 
luminada refolugaó , com que retrocedeo depois daquelle 
ferino attentado, os que conftituiraô efte terceiro milagre 
da Omnipotencia Divina ; porque affim evitou Sua dita Ma- 
geftade os outros perigos, de que nað poderia efcapar , fe- 
| guindo o caminho por onde fe coftumava recolher ao feu 
Palacio , quando no tal caminho havia de fer precifamente 
encontrado pelas differentes embofcadas dos outros inaiva. 
dos focios do delicto , Réos defte nefando , e horrivel inful- 
to, que no meímo caminho eftavaó de mað pofta armados 
para efperarem ao dito Senhor , no cafo ( que fuccedeo) de 
fe haver falvado da crueldade das primeiras duas das ditas 
embofcadas. 
21. Moftra-fe mais, que os fobreditos Réos affociados 
para aquelle deteftavel , e enormiffimo delicto , fe achavaó 


nelle tað cruel, e tað barbaramente endurecidos , e defam- 
| parados 
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parados dis auxilios da Divina graça, que depois d? fe ha- Num, XIL.” 
verem retirado pelas differentes veredas , e defvips , que , ; | 
conítaQ. deftes Autos: Por huma parte ajuntando;fe/ logo 
outrayez ainda na mêfma noite, depois das fobreditas reti- 
radáss»no caminho que pafla pela extremidade Septemtrio- 
nal do Jardim do Réo Jofeph Mafcarenhas: em vez de da- 
rem finaes de que tinhaô os corações rotos de dor, na confi- 

. deragaó do enormiflimo , e perniciofiffimo mal , que pouco 
antes tinhaô feito; muito pelo contrario fe jactaraó , e glo- 
riaraô delle 'huns com os outros: batendo o Réo Jofeph 
Mafcarenhas , entaó Duque de Aveiro, em humas pedras 
com a catravina , ou bacamarte, que lhe tinha errado fogo , 
contra o dito CocheiroXGuftóio da Cofta', e dizendo com” 
ira , e enfadado contra a mefma caravina as infernaes pala- 
vras : V'albaó-te os diabos ; que quando eu te quero , naô me fer- 
ves : Fallando o Réo Francifco de Afis , entaó Marquez dés. 
Tavora, com duvida fobre haver Sua Mageftade perecido 
nos facrilegos tiros, que fe haviaó difparado: Tornando o 
mefmo Réo Jofeph Malcarenhas a proferir as outras pala- 
vras infernates: Nao importa , que fe nad morreo, morrerá: 
Replicando a eftas palavras outro dos ditos focios, e aggref- 
fores, com a blasfemia da ameaça : O ponto be elle Jabir drc.: 
E perguntando o outro Réo Jofeph Maria de Tavora com 
grande defenfado pelo foció'Jofo Miguel; porque ainda al- 
li nað havia chegado: E pela outra parte tornando logo 
a congregarfe em cafa do fobredito Réo Jofeph Mafcare- 
nhas na manhã proxima feguinte ao fobredito execrando in- 
fulto em huma Àffemblea, ou Conciliabulo de parentes,con- 
tinuaraó nella por effeito da mefma inflexivel crueza , bar- 
bara defefperacaó , e laftimofo defamparo dos auxilios de 
Deos , em accufarem huns os Affaffinos Antonio Alvares , e 
Jofeph Policarpio , porque naó haviaó applicado os tiros de 
forte, que confumaffem todo o feu perniciofiffimo intento; 
em fe jaétarem outros de que haveriaó confumado o mefmo 
execrando intento, fe ELREY Noffo Senhor houveíle paf- 
fado pelas embofcadas, onde elles fe achavaó de mað pof- 
ta para o e(perarem; e em cevarem outros a fua ferocidade 
com a reflexaó de que Sua Mageftade naô haveria efcapado 
com vida , fe houvelfe profeguido o caminho por onde or- 
E dinariamente 
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dinaridimente fe eoftumava recolher; affim como tinha retro- 


i * | X ( cedido pela calçada da Ajuda para ó fitio da Juhqueira. 
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24  Moftra-fe mais, que ainda quando houveflem falta- 
do , como coftumaó faltar em femelhantes cafos , tofias as 
exuberantes, e concludentes provas acima referidas;qtre hef- 
tes Autos verificaó com outro evidente milagre a torpe exif- 
tencia defta horrenda conjuraçaô , e as culpas de cada hum 
dos Réos, por ella confederados ; baftariaó as prefump- 
coens de Direito, que condemnaó os Chefes , ou cabegas 
da mefma conjuracaó , para ferem por ellas caltigados com 
todas as penas de Direito, e com as mais que Sua Magef- 

,tade folle fervido permittir : Pois que fendo cada huma das 
mefmas prefumpções de Direito repürada por verdade om- 
nimoda , e por prova pleniffima , e liquidiffima, que defobri- 
ga de outra qualquer prova, e fie pava aquelle, que a 
tem contra fi, com q encargo de fazer outras provas con- 
trarias, que fejaó tað eficazes e fortes, que concluaó : 
Naô he huma Íó, mas muitas as prefumpções de Direito, 
que contra fi tem os mefmos Chefes defta conjuraçaô , prin- 
cipalmente o Réo Jofeph Mafcarenhas, que foy Duque de 
Aveiro , e os pervertidos Religiofos da (agrada Companhia 
de Jefus. 

23 Moftra-fe mais em confirmagaó do referido , que 
prefumindo o Direito, queéaquelle que foy mão huma vez, 
o ferá fempre em outras maldades do mefmo genero, da 
que tem comettido ; nað foy huma íó, mas antes foraó mui~ 
tas, as iniquidades, que eftes dous Chefes maquinaraó con- 
tra a Augufta Peffoa , e contra o feliciflimo governo de 
ELREY Nofio Senhor, por huma ferie de factos continua- 
da defde os principios do feliciffimo Reinado de Sua Ma- 
geftade. 

24 Moftra-fe mais pelo que pertence aos ditos Religio- 
fos Jefuitas , que vendo eftes, que a fuperioridade das lu- 
zes, e o incomparavel difcernimento do dito Senhor, os 
privava de todas as efperangas de confervarem nefta Corte 
o difpotifmo , que nos negocios della fe tinhaó arrogado : 
Vendo , que fem aquelle feu abfoluto difpotifmo naô pode- 
riaó de nenhuma forte cobrir as ufurpagóes, que tinhaó fei- 
to na Africa , America , e Afia Portugueza ; e muito me- 

nos 
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nos pallid a declarada guerra , que, tinhdó acc TAk com Num. XII; 


huma formal rebelliaó no Norte, e no Sul do Eftadb do Bra- 
fil : Maquinar 120 as mais cu NEN , € deteltavets függ gel~ 
tdesje, intrigas, contía'a. Alta reputagaó de Sua Mageítade, , 
e contra o focego publico defles Reinos; para afim aliena- 
rem do mefmo Senhor os Nacionaes, e Eftrangeiros ; havenzá, 
do repetidas vezes tentado differentes projectos execrandos 
para excitarem edições dentro na mefma Corte , e Reino; 
e concitarem contra o mefmo Reino, e Vaffallos AE o fla- 
gello da guerta: Concluindo-fe pontudo o referido, que ha- 
vendo oN os fobreditos Religiofos todas aquellas ini» 
quidades contra ELSE Y Noflo Senhor , e contra o feu Reip 

. no; fe achaô por "IO nos p proprios termos da fobredita R e- 
gra, e prefumpças de Direito , que della fe tiraria fempre 
quando o mais faltaffe , para. fe entender, que elles depis 
forað os que maquinarað o Infuito, de que fe trata,em quan? 
to nað moftraflem , que outros foraó os Ros delle por mo- 
do concludente. 

25 Molílka-fe mais em mayor confirmagaó de tudo o re- 
ferido , qué nað prefumindo o Direito, que hum grande de- 
léto fe cometta, fem hum grande interefle : Prefumindo 
poriflo, que o que no mefmo delicto tem o interefle , foy 
aquelle , que cometteo o tal. delicto , em quanto fe nat jule 
tifica evidentemente, que outro foy o Author delle: E ten- 
do os fobreditos Eu todos os grandes intereffes , que 
ficaó relatados, e que manifeftaraó pelos feus proprios fa- 
ctos nefta conjuracaó , em fazerem ceflar com a preciofiffi- 
ma vida de ELREY Noffo Senhor o feliciffimo Governo de 
Sua Magefítade : Efta {ó prefumpçað de Direito baftaria 
Den para fe haver por liquidiflima prova , conforme a 
Direito, de que os taes Religio(os foraó os Réos defte exe- 
crando dtu: principalmente, quando fe confidera, que fó 
a fua ambiçaô de conquiftarem os Dominios defte Reino, 
poderia ter “alguma proporgaó , e paridade com o infulto in- 
fauftamente Vossius na referida noite de tres de Setem- 
bro do anno proximo precedente. 

26 Moltra-fe mais ainda em mayor confirmacaó das pro- 
vas, que neftes Autos fe achaó contra os ditos Religiofos , 
e das que tambem contraelles reíultaó das prefimpções de 
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| y 1 uds ponderadas ; que todas as referidas provas fe 
oa fazem de Força invencivel quando le confidera, que ao mef 
| | mo pallo', em que ElR ey Noffo Senhor foy delconcgrtan- 
| à do, e defarmando aquellas maquinações dos ditos Refoig- 
| | fos, defpedindo os Confeffores Regios daquella Prohftão, e 
| prohibindo a todos os outros Religiofos della o ingreílo no 
| Paco : Se vio por huma parte , que quando , á vifta de'tan- 
| tos defenganos, deviaó humilharfe; o fizeraó tanto pelo con- 
| trario , que publica , e defcobertamente foraó crefcendo em 
| arrogancia, e foberba ; gactando-fe publicamente , de que 
| | quanto mais o Paco os defviava,mais a Nobreza fe lhes unia; 
| ameaçando com igual publicidade.cafiigos de Deos contra 
| o meímo Paço; e fuggerindo per fi,e pelos feus fequazes,até . 
os fins do mez de Agolto: proximo paílado, que a preciofifli- 
| må vida de Sua Mageftade , havia de fer breve; avizando-o 
' : affim em repetidos correyos a differentes Paizes da Europa ; 
| chegando a explicar,que o mez de Setembro proximo palla- 
do havia de fer o termo da mefma Auguftiflima, e precio- 
fiffima vida; e efcrevendo Gabriel Malagndala differentes 
| Pelfoas defta Corte os ditos funeftiffimos prognofticos em 
tom de profecia: E fe vio pela outra parte contradictoria , e 
| repentinamente, que fendo prezos os Reos defta horrivel 
conjuragaó na madrugada do dja treze de Dezembro proxi- 
mo precedente ; logo no correyo immediatamente feguinte 
de dezanove do referido mez de Dezembro, efcrevendo pa- 
ra Roma o Provincial Joaô Henriques, e outros dos feus . 
Religiofos , os quaes antes fó efcreviaó as ditas arrogancias, 
foberbas , e profecias de caftigos , e mortes; ufaraó no dito 
| correyo de dezanove de Dezembro dos termos mais fubmif- 
| fos , e mais humiliantes , para avifarem : Que fe unhaó pre- 
$ zo os Marquezes de Tavora, o de Alorna, o Conde de 
| | Atouguia, Manoel de Tavora, o Duque de Aveiro , e ou- 
| tros pelo infulto de tres de Setembro proximo pafiado : Que 
j i tinhaó Guardas Militares as Cafas da fua Religiad : Que os 
| Padres de Roma os encomendaffem a Deos , como muito 
| neceffitavaó : Que nað podiaó contraftar o que temiaó : Que 
toda a Communidade ficava muito afflicta , recorrendo aos 
Exercicios do Padre Malagrida : Que o mundo os implica- 
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f Reino: Que ficavað nas mayores anguflias , e na ultima ca- , : b 

à lamidade , cheyos de,fuftos , e receyos, fem algum livia | E 

« nem'efperanças nelle',"&c. Refultando da combinagaó del- ) i E 
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tes düs contraditorios termos, de elcrever alim na fübí- é ^ . . Bi 


tancia, como no modo antes do referido infülto, e depois | 
lelle, naó menos do que huma clara demonftragaó para le e 
. concluir: Que antes do mefmo infulto fe fiavad na conju- 
racaó , que abortio aquelle horrendo attentado , e na efpe- ' 
rança de que elle produziffe. o fen perniciofiffimo effeito , 
para fallarem , e efcreverem com tra foberba temporal , e 
com tanta arrogancia efpiritual, em tom de profecias funef- 
^as , e facrilegas Rique depois das prizóes de treze de De- 
zembro proximo paílado ; vendo-fe defcobertos; os que 
4 com elles fe tinhaô conjurado , perdidos , e em termos qe | 
ferem caftigados; cahia "necellariamente toda aquella qui» , \ 
merica maquina de foberba , e de arrogancia no neceffario 
desfaleciménto , que traz comfigo a convicçað da culpa, e 
a falta dos meyos para a encobrir, e para fuftentar o fingi- 
mento, com que he comettida. AR 
27 Moltra-fc mais pelo que pertence ao outro Chefe,ou ; 
cabeça da mefma conjuraçað D. Jofeph Mafcarenhas, antes. "m 
Duque de Aveiro, que tambem fe acharia debaixo da mef- | 
ma difpofiçad para fer condemhado pela plena prova , que — In 
conftituem as fobreditas prefumpções de Direito, ainda que f 
. nada mais houveffe : Pois que, quanto à primeira das ditas 
prefimpções, que diz refpeito à maldade , e coftumes do 
mefmo Ro; he notorio, que antes do fallecimento do Se- | 
nhor Rey D. Joaó V. que Deos chamou á fua fanta gloria; b 
no mefino tempo, em que falleceo aquelle Auguflilfimo Mo- 
narca, logo depois de elle fer fallecido; e defde entad até 
agora , ordio as innumeraveis intrigas, e cabalas, de que en- 
cheo a Corte de ELREY Noffo Senhor para furprender , e 
toquear as Refoluções de Sua Mageltade, allim nos "Tribu- 
naes , como no Gabinete , por Miniftros, e Peffoas da fac- 


çaô de feu Tio Fr.Gafpar da Encarnagaó , e da propria fac- | 
caó do mefmo Réo;de fórte,que nem a verdade podeffe che- 
3 p H | > . F R f n 
gar à Real Prefenca do dito Senhor,nem tomar fe nella Refo- 
luçaô,que nað folle obrepticia,fubrepticia, e fundada em in- f 
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l formações fallas » e capciofas : Pois que quanto É fegunda 
( das ditas perfumpções, que confifte nas grandes caulas , e 
nos gtandes intere[Tes,para cometter efte execrando delicto, 
(x | Jáfica moftrado, que faô manifeftas?'e de infallivel certeza 
> ` ` neftes Autos: E pois que, em fim , pelo que pertencé* côn- 
"firmagaó » que fe tira para fe crer como certo pelos proprios 
Tactos defte Réo , que elle foy o que cometteo o execrando , 
infulto , de que fe trata; bafta refle&urfe, em que àntes, e 
depois delle , praticou o mefmo, que praticaraó os ditos Re- 
ligiofos Jefuitas : Sendo certo por huma parte , que antes do 
fobredito infulto era a fãa foberba , e a fua arrogancia, taes, 
e tað geralm:nte efcandalofas , como he manifetto e fendo 
igualmente certo, que depois' que o tieimo execrando in~ 
lulto nað produzio o horribiliffimo effeite , a que foy orde- 
nado; e que ELREY Noll Senhor fe foy reftabelecendo ; 
“soda aquella foberba, e toda aquella arrogancia , cahiraó no 
mais defacordado defalento , com que o dito Réo > nað ten- 
do já conftancia para apparecer na Corte, fugio della con- | 
fufo , e medrofo , a refugiarfe na quinta de Azeitaó , onde | 
foy prezo; procurando primeiro falvarfe com à fugida , e | 
depois com huma defatinada refiftencia. tu 
. 28 Moftra-fe mais, em fim, que o mefmo milita a ref- 
peito de D. Leonor de Tavora, antes Marqueza defte Ti- 
tulo , e terceira cabeça defta'conyiutaçao infame: Sendo no- 
torio por huma parte , o feu efpirito de foberba Luciferina , 
de ambiçaô infaciavel, e de orgulho o mais oufado , e intre- 
1 pido , que até agora fe vio em alguma Pefloa do feu fexo ; 
1 para a incitarem a fe arrojar aos mayores infultos, e em ef- 
pecial ao de que fe trata; fendo igualmente notorio, que 
concitada por aquellas cegas,e ardentiffimas paixões,fe atre- 
a veo a reprefentar com feu marido a ELREY Noffo Senhor, 
ti que o fizeffe Duque ; ao mefmo tempo, em que todos os 
| feus infignificantes ferviços haviaó fido defpachados no an- 
| no de mil fetecentos e quarenta e nove, em que partio para 
d . o Eftado da India; e em que naó havia exemplo nas Chan- A 
| cellarias defte Reino, de que alguem foffe defpachado com |] 
| utulo de Duque, por ferviços ainda taó relevantes, como os | 
i dos muitos , e grandes Heroes , que illuftrarað a Hiftoria 
| | l Portugueza com os feus affignalados feitos : Sendo igual- | 
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+ mem pejo perfeguiad inceffantemente o Secretario de Efta- , i 
do dos Negocios do Reino por aquelle defpacho ,. que naó | E 
te |, gabendo na graça regulada , pediaó, e poftulavaó altiva , e À 
cellantemente , como tua divida de juftiga : Sendo igual- *: ^ — H 
I^ mente certo, que o mefmo Secretario de Eftado foy conf). , i 
trangidô para moderar aquellas ardentes,inftancias, e as fuc- 83 
^ v, ceflivas recriminacóes , que dellas refultavaó , a fazer com- TL 
JA prehender aos mefmos Réos civil, e decorofamente , que a | 
E fua pertençaô nað tinha exemplo , que a apadrinhatle : E 
d fendo em fim efte neceffario defefteano , o que conftituio 
; involunfariamente E qu eo interefle , com que a fobre- 
- lita Marqueza D. E$ônor fe foy reconciliar com o Duque T 
à de Aveiro, esfe declarou por, hum dos Chefes da barbara [51] 
4 conjuracaó por elle intentada., para ganhar com o favor do j 
1 meftno Duque , depois dás ruinas da Mageftade , e da Mo- l 
narquia , aquelle Titulo de Duque , com que tambem a ay 
incitava a ardentiffima inveja de igualar no mefmo Titulo jo 
| o dito feu Cúnhado : e fendo em fim igualmente notorio , À 
que toda áquella foberba , ambiçaô , e orgulho praticado s | 
até á funeftiffima epoca do execrando infulto de tres de Se- 
tembro do anno proximo precedente , cahiraó defanimados » 
depois do mefmo infulto em huma confufaó , e desfalleci- MN 
mento manifeítos. Zur rn 
29 O que tudo vifto , e o mais dos Autos , com a R efo- 
.lugaó, que o dito Senhor foy fervido tomar em Confulta 
defta Junta , ampliando a jurifdicçaô , e alçada della , para 
que poffa extender as penas merecidas por eftes infames , e 
facrilegos Réos , em fórma que poffaó ter a poffivel propor- Ru 
caó com as fuas execrandas, e efcandalofiflimas culpas. 
Condemnaó ao Réo Jofeph Mafcarenhas , que já fe 
acha defnaturalizado , exautorado das honras , e privilegios 
de Portuguez , e de Vaflallo, e Criado ; degradado da Or- 
dem de Santiago , de que foy Commendador ; e relaxado a 
efta Junta, e Juftiga Secular, que nella fe adminiftra ; a 
que , como hum das tres cabeças, ou Chefes principaes defta a 
infame conjuraçad, e do abominavel infulto , que della fe 
feguio , feja levado com baraço , e pregaó à Praça do Caes  ' | 


| do lugar de Belem ; e quenella em hum cadafalío alto , pi ; 
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ferd levantado deférte , que o feu caftigo feja viíto de to- 
do o Povo, a quem tanto tem offendido o efcandalo do feu 
horrorofiflimo delicto; depois de fer rompido vivo, quebran- 
dofe-lhe as oito canas das pernas , e dos braços, feja ey- 


` „potto em huma roda, para fatisfagaó dos prefentes ; e'fu- 


H turos Vallallos defte Reino: E a que, depois de feita efta 
execucaó , feja quejmado vivo o mefmo Réo com odito ca- 
dafallo, em que for juftiçado n até que tudo pelo fogo fe- 
Ja reduzido a cinzas, e à pó, que feraó lançados no mar, 
para que delle, e da fua memoria nað haja mais noticia. E 
poíto que como Ro dos abominaveis crimes de rebelliaó 
fedigaó , alta traiçað , e parricidio , fe acha Já condemnado 
pelo Tribunal das Ordens em contação , e perdimento de 
todos os feus bens para o Fifco, e Camera Real, como fe 
tym praticado nos cafos , em que fe cometteo crime de Lefa 


^ Mageftade de primeira cabeça : com tudo attendendo-fe a 


fer efte cafo tað inopinado , tað infolito, e taó eftranhamen- 
te horrorofo , e incogitado pelas Leys, que nem ellas dera 
para eile providencia ; nem nelle fe pode achar'cafligo , que 
tenha proporcaó com a fua defmedida torpeza ; pelo que 
com efte motivo fe fupplicou ao dito Senhor em Confulta 
defta Junta, com cujo parecer foy Sua Mageftade fervido 
conformarfe , ampla jurifdicçao de eftabelecer todas as pe- 
nas, que fe venceffem pef& piutalidade dos votos, além 
das que pelas Leys, e Difpofigóes de Direito eftaó deter- 
iunnadas: E confiderando-fe, que a mais conforme a Di- 
reito he a de efcurecer, e defterrar por todos os modos 
da lembranga o nome, e a recordagaó de tað enormes de- 
linquentes : Condemnaó outro fim ao mefmo Réo naó fó 
nas penas de Direito commum , para ferem derribadas, e pi- 
cadas todas as fuas Armas , e Efcudos em quacíquer luga- 
res, em que fe acharem poftos ; e as cafas , € edificios ma- 
teriaes da fua habitaçao, demolidos , e arrazados de fórte s 
que delles naó fique final , fendo reduzidos a campos , e fal- 
gados ; mas que tambem todas as cafas formaes , ou vincu- 
los por elle adminiftrados ; naquellas partes em que houvc- 
1em fido conflituidos em bens da Coroa , OU que houverem 
fahido della por qualquer modo, maneira, ou titulo que fof- 
te; como por exemplo o foraó osbens declarados nas Doa- 

ções 

| 


e" ago da Ordenagaó do IHiv..s. 1ir.6. Ñ. [5.5 € de quaefquer qu- 
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Coes da Gafa de Aveiro, e os mais fgmelhantes, fejaô con- Num SEE. 
ficados, e perdidos defde logo com efectiva reverfaó, e ^^ — 
incorporaçaô na me fma Coroa, donde fahira6, fem embar- ] | A 


: . * n 

UN Ro es . , p. S Vas E H] 

tras Difpoficóes de Direo , e clauiulas das Infütuigóes , e, , i 
^ o —oP . D deis 

Doações, por mais exubérantes, e irritantes que fejaó : Con) 

fultandQ-fe ao dito Senhor efta decifað com a fupplica de 


. mandar callar, averbar, e trancar na torre do Tombo, e nas T 


mais partes onde pertencer os fobreditos Titulos, para que 
como callados, e anullados fe nabypofiad mais extiahir co- 
pias delles , nem ferem admitidas eh Juizo , ou fóra delle, 
as que já fe acharegn,extraludas em mãos, particulares; nas 


= C ien md E : ! 
. - quaes nað teraó fé ou credito algum , para fe poderem al- hal 


legar , produzir, ou attender em algum Auditorio, ou Jui- 
zo; mas antes, logo que forem apparecendo , feraó fequaf- | 
tradas, e remettidas ao- Procurador da Coroa , para ferem 
laceradas , e rotas , como nullas , para , como taes, naó po- 
derem em cáfo algum produzir effeito , ou preftar impedi- 
mento. O mefmo mandaó , que fe obferve pelo que perten- | 
ce aos Prazos de qualquer natureza que fejaó , com a pro- d 
videncia eftabelecida fobre a venda delles em beneficio dos 
direitos Senhorios pela Ordenagaó 4o.Jiv. 5. tit. 1. $. 1. Pe- 
lo que pertence porém aos, outros Morgados conftituidos 
com bens patrimoniaes dos Infütuidores , que os fundaraó ; À 
declaraó , que fe deve obfervar em beneficio dos que nelles 1 
. houverem de fucceder , o que fe acha determinado pela Or- | 
denagao do liv. s. tit. 6. $. 15. 
Nas mefmas penas condemnaó ao Réo Francifco de 
Afis de Tavora, tambem cabeça da mefma conjuragaó , 
perfuadido pela Ré fua mulher, e igualmente defnaturali- 
zado, exautorado , e relaxado pelo Tribunal das Ordens a 
elta Junta, e Juftiga Secular, que nella fe adminiftra. E 
ponderando-fe com a feriedade , e circumípeccaó que erað 
indifpenfaveis nefte cafo, que naó fó o dito Réo, ea Ré 
fua mulher, fe fizeraó cabeças pelloaes deita nefanda con- | 
juracaó , traigaó , e parricidio; mas que tambem fizerad ef- n 
tes enormillimos delictos communs á fua familia, confeguin- 
do ailoçiar nelles a mayor parte da meima familia , e ja. 
ctando-fe comáatua, e potulante vaidade , de que a unað > 
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della lhe baftariá para fe manterem naquelas hbrrorofiffi- Dri x) 

' mas atrocidades: Mandaôd, que nenhuma pello2, de quad. l 

? quer éftsdo , ou condiçaó que feja, polla da publicacaó def- 

\ ta em diante ufar do appeilido de Tavora; fobpena de per- 

; dimento de todos os (eus bens para o Fifco , e Camera Real, | 

ji ^ Ag defħaturalizaçað deftes Reinos ,"e Senhorios de Portugal - 
| Aap delhaturalizaç inos, tugal, 

li e perdimento de todos os privilegios, que Ihe perténeerem 

como nazuraes delles. . . 

j Aos dous ferozes monftros Antonio Alvares Ferreira, [ 

| e Jofeph Policarpio de Azevedo , que difpararaó os facrile- 

| gos tiros, de que a Srema Mageftade de ELREY Nof. 

| jo Senhor recebeo a offenfa; condemnad , a que còm bara- 

ço, e pregaó fejaó levados á mefma Práta ; e que fendo nel- 


la levantados em dous poftes altos , fe lhes ponha fogo, que 
vivos os confumma , até fe reduzirem feus córpos a cinza , e 
a pó, que feraó lancados/no mar na fobredita fórma : E ifto 
além das mais penas de confifcagaó de todos os feus bens 
para o Fifco, e Camera Real, demoligaó , e arrazamento 
das cafas em que moravaó, fendo proprias, em cujo cafo fe- 
rað tambem [falgadas. E porque o Kéo Jofeph Policarpio 
fe acha aufente, o hað por banido; e mandaó ás Juítiças 
de Sua Mageftade, que appellidem contra elle toda a terra 
He para fer prezo, ou para que cada hum o polla matar, nað 
À fendo feu inimigo : É no cafo em que feja aprefentado pre- 
f zonos Dominios defte Reino ao Defembargador do Paço 
| Pedro Gonçalves Cordeiro Pereira , Juiz da Inconfidencia ,. 
mandará gratificar á vifta a peífToa , ou pefloas que o apre- 
| fentarem , com o premio de dez mil cruzados , ou de vinte 
| mil cruzados fendo apprehendido em Paiz Eftrangeiro;além 
| das defpezas , que na jornada fe fizerem. 
| “Aos Réos Luiz Bernardo de lavora, D Jeronymo de 
| Ataide, Jofeph Maria de Tavora, Braz Jofeph Romeiro , 


| | Joaô Miguel, e Manoel Alvares; condemnaó , a que com 
ll baraço , e pregaó, fejaó levados ao cadafalfo » que for erigi- 
T do para eftas execuções;no qual,depois de haver fido eflran- 
ll gulados, e de fe lhes haverem fucceflivamente rompido as 


| canas dos braços, e das pernas; ferað tambem rodados, e os 

feus córpos feitos por fogo em pó, e lançados no mar, na 
| fobredita fórma. E os condemnaé outro fimm confifcagaó, 
e per- 


| * WM y í A É do s d 27 ) fi y 
] | 7. — *fperdimbhto de todos os fe 
| e jf. Real; e ainda os que forem de Vinculos, conftituidos com 
ii bens da Coroa, na fórma acima declarada; ou ainda de Pra- 


M cagos ; além da infamia , em que haô por incurfos feus filhos, el 
e netos, e de lhes ferem demolidas , arrazadas , e falgadas ,y» 
as cala das fuas habitações, fendo proprias; e de fe derru ð * 


barem X picarem todas as Armas, e Efcudos daquelles, que 

. as houvérem tido até agora. . 
TE E à Ré D. Leonor de Tavora , mulher do Réo Fran- 
a ciíco de Affis de T'avosa,, por algumas juítas confiderações 
b. ( revelando-a das mayores penas, que por fuas culpas mere- 
» cia)a cóndemngá fámente a que com baraço, e prega, fe- 
| + Ja levada ao mefmo'&adafalfo , e que nelle morra morte na- 
tural para fempre s fendo-Ihe feparada a cabeça do cor- 
po; o qual depois ferá feito pelo fogo em pó , e lançado åo 
mar tambem-na fobredite fórma : 4Zondemnaó outro fim a 
meíma Ré em confifcagaó de todos os feus bens para o Fif- 
co, e Camera Real; comprehendendo-fe nefta confifcacaó 
os de Vinculos, que forem conftituidos de bens da Coroa, 
e os Prazos; com todas as mais penas , que ficaó eftabeleci- 
das para a extinçaô da memoria dos Réos Jofeph Mafcare- 
nhas, e Francifco de Aflis de T'avora. j 


Palacio de Noffa Sgnhora da Ajuda, em Junta de 
12 de Janeiro de 1759. © 


Com as Rubricas dos tres Secretarios de Efiado , que 
prefidirad. 


Cordeiro. Pacheco. Bacalhão. Lima. 
Oliveira Machado. 


Souto. 


Fuy prefente 


Com a Rubrica do Procurador da Coroa. 
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JUIZ DO POVO,  ! 
E CASA DOS VINTE QUATRO} 


| Em obfervância do Decreto de 9 de' Dezembro de 1758: 
i - í i M 


4  SENTENGA, 


| "QUESOBREELI*A SE PROFERIO POR ORDEM 


S. MAGESTADE 


FIDELISSIM A. i 
SENHOR. [| 


OMO os Procuradores dos Mefteres fa obrigados a nos da- 
rem parte dos gegocios graves, que fe lhes propuzerem na 
Mefa da Vereagaó , para que com o Confe!ho dos Vinte e 
quatro hajaó de proceder com o zelo , e fidelidade ao ferviço 
|| de Voffa Mageftade, que faz o caracter defta Cafa , fe nos 
propoz hoje a Copia de hum clementiffimo Decreto com a 
"| data de 9 do prefente mez de Dezembro, em que Voffa Ma- 
geftade foi fervido ordenar, fe ponha na fua Real Prefença tu- 
do o que parecer conveniente para fe defcubrirem , e prende- d 
rem os Reos do facrilego infulto, que contra a preciofiflima vida de Voffa Magef- 
tade, intentou o diabolico furor de quem naó merece o nome de racional, mas fó ) 
de féra , e que na polteridade , nað fó ha de fer defconhecido por Portuguez , mas Ha 
tido pelo monftruo mais deteftavel de que ha memoria na fociedade civil. 
l ainda que o noflo parecer fe nað coftume feparar dos votos, que na Mefa 
da Vereaçaô , fe fublcrevem pelos ditos nollos Procuradores, como a gravidade 
— yde huma offenfa feita contra o Ungido do Senhor , c hum Soberano de tantas virtu- 
wem. des, que faz as delicias de todos os que tem a fortuna de viverem debaixo da fua : 
| J) Augufiffima Protecçaô, pede que efta Cafa fe diftinga no zelo do feu Real fervi- | 
ço; affim como fempre fe diftinguio no amor , e fidelidade aos feus Reys, e Senho- 
res naturaes , efperaó os Vinte e quatro, que Voffa Mageftade feja fervido Haver 
por bem , quea mefma Cafa nefta humiliffima Reprefentacaó , agradeça com hum 
profundo refpeito a jncoipparavel honra com que Volla Mageftade foi fervido tra- 
à tat 
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alfervico, lhe rogamos com uita inftancia, 
feja fervido ordenar, que nette deteftavel attentadomt admittaó denuncias em fe- 
d$ para que os Delatores pof- 


Tambem pedimos humildemente a Volfa Mageftade feja fervido fufpender 1 
nefte cafo a fua Real, e inacta clemencia para mandar dar tortura aos que forem 
legitimamente indiciados defte facrilego infulto , nað fó na fua cabeça, mas na 
alheya, e que fendo convencidos, e julgados Reos da fua inaudita atrocidade, fe 
declarem logo por Peregrinos , e Eftrangeiros , pois nunca a Cafa dos Vintee qua- 
tro, e o fiel Povo de Lisboa ouvirá com indiferença, que fe chame Portugucz 
quem naĝ for leal ao feu Rey, e Senhor natural, e e,pecialmente a Voffa Magef- 
tade a quem os fevs ficis Vallallos devem o que nenhuns outros na Europa merece- 
ra% até ácora aos feus Soberanos: Voffa Magefiade porém mandará o que for fer- 
vido. Lisboa, e Caía dos Vinte e quatr9,aos 16 de Dezembro de 1758. 


» D 


O Juiz do Povo. 
Antonio Rodrigues Almada. 


O Efcrivaô do Povo. 
Balthazar Foað da Sylva. 


| | Procurador dos Mefteres. Procurador dos Mefferes, - 
| | André Nunes Martins. Joa Marques de Moraes. 
f | Procurador dos Mefteres, . Procurador dos Mefleres. 
i Sylveflre Carreira. Thomé Lopes. 
E Thomaz Affonfo Sylva. Luiz de Barros Pereira. 

Fofeph Gomes da Cofta. Antonio de Souza Pereira. 

Foleph dos Santos Duarte. Luiz Martins. 

Manoel Ferreira. Antonio Fofeph Pereira Couto. 

1 J'oaó Rodrigues de Penim. Domingos Pires. 
Lucas Dias. 


Thomaz da Fonfeca Leal. 
Jofeph de Figueiredo. J'ofeph Gonçalves Ribeiro. 
Fauflino Francifco Mouras. Antonio Francifco Rotizado. 
Pedro Dias de Azeved). | Joaguim Lopes. 
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(Corda& os do Confelho , e Defembargo delR ey noffo Senhor, &c. Que 
diffirindo á jufta, e zelo: Reprefentaga^ , que o Juiz de Póvo, e Cafa dos 
n W Vinte e quatro da fempre Leal Cidade de Lisboa fizeraó a Sua Mageftad e 
«^w fupplicando ao mefmo Serihor com muita inftancia , que á viff da »troci- 
dade nunca at/agora cogitada entre os Portuguezes do execrando infulto,que f)ra 
commettido nanoìte de tres de Setembro do annb proximo paffado contra a Rial 
Peffoa do dits SEnhor,, fe ferviffe Sua Mageflade de,fcgregar antes de tudo da fo- 
ciedade civil dos'feus fieis Vaflallos todos os que foffem convencidos de tað enorme 
facrilegio ; mandando que antes de outro procedimento ulterior Toffem defnaturali- 
zados, e declarados por Peregrinos, Vagabundos , e de nenhuma forte pertencen- 
tes a bum Povo taó fiel., como o-da dita Cidade de Lisboa , o qual receberia a ma- 
yor defconfolaçaô de que fe ficaffe denominando Portuguez , quem nað moftraffe na 
fua lealdade, na fó a fugeicaó ao fcu Rey , e Senhor natural; mas tambem muito 
' expectalmente aquelle reconhecimento ,' que todos os’ Vaffallos de Sua Mageftade 
devem aos beneficios, que tetti recebido do mefmo Senhor com ventagem a tudo o 
que até agora tem praticado čom os feus Vaffallos os outros Soberanos : Haó por 
defnaturalizados todos os Réos deftegxecrando delicto indicados na Relaçaô que 
ferá com efte, declarando-os por Peregrinos, vagabundos, a nenhuma fociedade 
Civil pertencentes, e por taes privados com a Waturalidade , e denominaçaô de Por- 
tuguezes, de todos os privilegios, e honras, de que indignamente gozaraó , CO- 
mo naturaes defte Keyno; e mandaó que como taes Peregrinos , vagabundos , e 
alheios de toda a fociedade Civil fejaó declarados, e denunciados, remettendo-fe 
logo copias com o teor defta Sentenga ao Senado da Camera da mefma Cidade de 
Lisboa para a participar á Cafa dos Vinte e quatro, e fe regiftrar nos livros do mef- 
mo Senado , e Cafa, ẹ nas mais partes que neceffario for para fe fazer efta publica, 
e notoria naó fó ao Povo da dita Cidade de Lisboa , mas tambem a todos os habi- 
tantes deftes Reinos , e feus Dominios. Palacio de Noffa Senhora da Ajuda em 
- Junta de 13 de Janeiro de 1759. E. 
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Com as Rubricas dos tres Secretarios de Efiado , que prefidirao. 


Pedro Gonçalves Cordeiro Pereira. Foaô Pacheco Pereira. 


Soaô Marques Bacalhao. Manoel Fereira Lima. 


Ignacio Ferreira Souto. Fofeph Antonio de Oliveira Machados 


) 
J voc Foi prefente o Procurador da Coroa. 
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RELAÇÃO 


D AS PESSOAS, QUE FORAÓ DESNAT URALIZADAS 


por eita Sentença. 
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T Ozé Mafcarenhas, que havia fido Duque de Aveiro. o 
Franci(co de Affiz , que havia fido Marquez de, Tavora. e 
Leonor Thomazia', que havia fido Marqueza de Tavora. . 


Luiz Bernardo , que havia fido Marquez de Tavora. 


Jozé Maria, que havia fido Ajudante das ordens de feu Pay Francifeo deAffizem E 


quanto foi General. 
Jeronymo de Ataíde , que havia fido Conde de Atouguia. d 
Antonio Alvares Ferreira Guarda-Roupa, que tinha fido do dito Jozé Mafcarenhas. 
Jozé Policarpo de Azevedo Cunhado , e focio do/méfino Antonio Alvares. 
Manoel Alvares Ferreira Guarda-Roupa do dito Jozt Mafcarenhas. 
Braz JozéR omeiro Cabo de et , quer foi da companhia do dito Luiz Ber- 
nardo. 
Joaó Miguel criado de aconpailluP do dito Jozé Mafcarenhas. 


AVISO. 


UA Mageftade manda remetter ao Senado da Camata a Sentença 

da Copia inclufa, e a Relaçaô nella inferta , para que fe regifte 

nos livros do mefmo Senado , € fe participe á Cafa dos Vinte é 

quatro , para fer tambem regiftada nos livros della, e fe denunciar 

ao povo na fórma das Reaes Ordens , e da mefma Sentença proferida em 

obfervancia dellas: Mandando o mefmo Senado Copias do referido às 

Cameras de todas as Cabeças de Comarca do Reyno, para que a parte- 
cipem ds outras Cameras de fua refpectiva juriídicçaõ. 

Deos guarde a V.m.Paço de Belem, a 17 de Janeiro de 1759. 


Sebaftiad Fofeph de Carvalho e Mello. 


Senhor Gafpar Ferreira Aranha. 


Antonio Rebello Palhares. J e | 


LISBOA, 


Na Officina de MIGUEL RODRIGUES, 


Impreffor do Eminentifimo Senhor Cardeal Patriarca. 
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Confelho , Chanceller da Cafa da Supplica- 
ca0 , que nella fervis de Regedor , Amigo. 
Eu ElRey vos invio muito faudar.’ As pernicio- 
fiffimas maquinaçoens com que os Religiofos 
Pe de que fe compoem o governo da Sociedade 
t E de Jefus neítes Reynos , e feus Dominios , 
hay: 4 nelles concitado , e rompido as éfcandalofas fehi- 
goes, revolugoeng, e declaradas guerras , que hoje faó mani- 
feftas a toda a Europa , deraó jufto, e indifpenfavel mo- 
tivo aos 'Officios , que mandei, paffar pelo meu Miniftro na 
Curia de Roma; para que délle ao Santo Padre Benedicto 
XIV.-entaó Prefidente na Univerfal Igreja de Deos , hum 
fummario , é fubftancial ‘conhecimento daquelles atrozes ab- 
furdos pelo meyo do piqueno volume , que mandei eftampar 
com o Titulo de Relação abreviada da Republica que os Reli- 
giofos Fefuitas das Páovincias de(Portugal , e Hefpanba efta- 
bleceraó nos Dominios UltramaPinos das duas Monarquias &c. : 
a fim de que ordenando , como ordenou , o meímo Santo 
Padre pelo feu Apoftolico Breve expedido ao Cardeal Patriar- 
ca Eleito ho primeiro de Abril do anno proximo precedente , 
a reforma dos fobreditos Religiofos ; fe occorreffe por aquelle 
benigno ,. e adequado meyo de fuavidade ao progreflo daquel- 
las grandes defordens ; e à tranquilidade publica dos meus 
Vaflallos, e Dominios; com a emmenda dos mefmos Religio- 
fos fem paffar contra elles para os reprimir ás extremidades , 
que a minha Religiofiffima Clemencia me inclinou fempre a 
fufpender no que poflivel foffe. Aquella minha benigna mo- 
deraçaô produzio porém effeitos tað eftranhos , e oppoftos ao 
que della devia TECHN ; que animandofe , e endurecendo- 
fe cada dia mais á vifta della os fobreditos Religiofos ; depois 
de haverem com arrogancia, e temeridade nunca viftas nem 
intentadas , pertendido maliciofamente confundir , contra a 
notoriedade publica , a manifefta verdade dos infultos que fo- 
ram fubftanciados na dita Relagaó ; perfuadindo clandeflina , 
e artificiofamente nað fó nos Paizes Eftrangeiros da Europa , 
mas até dentro neftes mefinos Reynos , que taes maquinagoens, 
e taes guerras nað tinhaó excitado ; como fe as nað houvel- 
fem prefenciado , e eftiveilem prefenciando, tres exercitos ,* e 

. todas 


Edró Gonçalves Cordeiro Pere, do meu, Num. XIII. 4 
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| - todasas Afnericas, Portugueza, e Hefpanhola; paffaraó def- — 
ibl + tes exceffos aos outros ainda mais temerarios, e infames de, ' | 
pestenderem allienar os meus leaes Vaflallos do amof,,e da. | 
fidelidade 4'minha Real Pefloa, e Governo , em que fémpre * 
'fe deftinguirad os Portuguezes entre as mais Naçoens civiliza- 
n" . das; abufando com efte horrorofo fim os ditos Religiofos dos 
f minifterios Sagrados, para communicarem, e diffundirem:pe- 
lo'meyo delles o venenofo contagio das fuas facrilegas lum- 
nias contra Mim, e«ontra o meu Governo; até virem”⁄ for- 
mar dentro na minha mefma Corte a abominavel conjurraçaô, 
de que o Governo dos mefmos Religiofos fe conftítuio hum 
dos tres Chefes, ou Cabeças, com as deteftaveis circunftan- 
cias, que achareis expreflas no exemplar que ferá com efta , 
ao qual indo affignado' por Sebaftinó Jofeph de Carvalho e 
Mello, do meu Confelho , e Secretario de Eftado dos N ego- 
cios do Reyno, dareis tanto credito como á mefma original 
Sentença que em doze do Qorrente meg de Janeiro fe profe- f 
rio na Junta da Inconfidencia contra os Reos do barbaro, e l 
execrando dezacato , que na noite de tres de Setembro do an- 
no proximo paffado fe tinha commettido contra a minha Real d 
Pefloa ; comprehendendo-fe os fobreditos Religiofos ,. entre os 
mefmos Reos dos crimes de Leza Mageftade da primeira Ca- 
beça x Rebeliaó , Alta traigaó , e Parrecidio. E porque a gra- 
ve neceffidade publica ( conforme a Direito, equiparada com 
a neceffidade particular, extrema ) em que depois de tantas, 
e taô fucceffivas , e cuftofas experiencias , me conftituio 
aquelle nunca vifto , nem efperado attentado de fazer ufo do 
poder que Deos poz nas minhas Reaes maós para fuftentar, 
e defender a minha Real Peffoa, e Governo, e o focego pu- 
blico dos meus fieis Vaffallos, contra os infultos da incorregi- 
vel timeridade , e faganhofa oufadia dos mefmos Religiofos , 
me naõ pode já difpenfar por algum modo da applicagaó dos 
ultimos remedios ; conformandome , com o que os Senhores 
Reys meus Religiofiffimos Predeceffores, e outros Principes, 
e Éltados da Europa igualmente Catholicos , e Pios, prati- 
: caram nos cafos femilhantes de crimes de Leza Mageftade da 
primeira Cabeça, e de Rebeliaó, e Alta traigaó , commetti- j 
dos por Pefloas Ecclefiafticas ; ainda conflituidas em gran- 
des Dignidades ; e em, termos muito menos efcandalofos , e 
ürgen- 
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/ rugéntes do que eftes de que fe trata : Sou eo Raça ER Nun 
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vos ( nað por via de jurifdiccaó ; mas fim, e taô fómente de: 
indifpenfâvel economia , e de natural > € preaifa defeza da 
minha Real Peffoa , e Governo » e do focego publicó dos meus 
Keynos, e Vaflallos3 que em quanto recorro á Sede Apofto- 
"ca , logo que receberes efta facaes pór em fequeftro geral 
todos os bens moveis » è de raiz, rendas > Ordinarias, e pen 
foens que os fobreditos Religiofos pofluirem-, ou cobrare 
nas Prôvincias do Territorig da meíma Cafa da Bupplicagab , 
cujo governo eftá a voffo cargo : Nomeando os Defembat- 
gadores della , que neceffarios forem > € vos parecerem mais 
idoneos , pata que defocupando^fe do exercicio da meífma 
Caía partaó immediatamente a fequeftrar em cada huma das 
Comarquas do 'mefimo Territorio os fobreditos bens moveis ; 
e de raiz , rendas,, ordinarias » e penfoens : Formando de 
tudo hum Inventarto com a diftincçaô dos bens, que forem 
pertencentes à dotaçaô jte fundacaó de cada huma das ditas 
Cafas Religiofas , e dos que depois fe lhes aggregaraó con- 
tra a difpoficaó das Ordenaçoens do livro fegundo Titulo 
dezafeis , e Titulo dezoito: Declarando-os rendimentos cer- 
tos, e inceítos de cada hum dos bens pertencentes a cada 
huma das ditas Cafas Religiofas : Fazendo pór os meímos 
rendimentos, em cofre de tres chaves, das quaes tenhaô huma 
os Depofitarios que forem eleitos pelos ditos Miniftros ; ou- 
tra os Corregedores das Comarcas ; ou quem feu cargo fervir; 
e a terceira os Efcrivaens da Correigaó : Guardando-fe dentro 
nos mefmos cofres os livros da receita , e defpeza que fe fa- 
‘ráð fempre á boca delles: Arrendando-fe todos os ditos bens 
logo em Praça publica a quem por elles mais dér, por tempo 
de hum anno ; ou na prefença dos mefmos Miniftros , em 
quanto fe acharem prefentes nos lugares em que fizerem 
os fequeítros ; ou depois que delles fe aufentarem nas ca- 
fas da voffa refidencia ; onde os fareis pôr a pregaô para 
fe arrematarem a quem mais dér , os que forem de mais 
confideravel importancia , ou por- pregoens nos lugares onde 
forem fitos aquelles que forem de taó pouco valor que ra- 
cionavelmente vos pareça que nað haverá quem faça as def- 
pezas do caminho para os vir arrematar na voffa prefença. Lo- 
go que fe houverem feito, e confumado os fobreditos fequet- * 
tros, 
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^, tros , ,aerematacoens ; e arrecadaçoens na referida confótmi- 
dade, me dareis conta pela Secretaria de Eftado dos Nego 
eios do Reyro do que houveres obrado aos ditos refpeitos p 
com as copias dos Autos , que fe tiverem formado em bom, e 
intellegivel caracter, e com huma relagaó geral, e efpecifica 


dos rendimentos annuacs de todos, e zada huma das ditas Cac" 


fas Religiofas „ e da fomma das fuas rcfpedtivas importancias. 
. “Porque naô he.da minha Real, e Pia intencaó que fc. falte 
nem ao culto Divino nas Igrejas, nem,ao comprimento das 
Miffas, e legados, que tendo trato fuccecivo pelas ultimas von- 
tades dos Teftadores , que es houverem ordenado , naô devem 
fufpenderfe: Hey por bem: que dos fobreditos cofres fe pof- 
faô tirar por Mandados vollos as quantias de dinheiros*que ne- 
ceflarias forem para os guizameritos das Miffas , celebraçaõ 
dos Officios Divinos, e comprimento dos fobreditos fuffragios 
nas cencurrentes importagcias. Q mefmo Hey outro fim por 
bem que fe pratique para q Ínftento: dos Religiofos que man- 
do por hora recolher na maneira abaixo declarada > dando- 
fe para o alimento de cada hum delles hum toftaó cada dia. 
Porque além das exuberantes provas, em que fe fundou a 
fobredita Sentenga da Junta da Inconfidencia » 8 refpeito 
dos erros Theologicos, Moraes , e Politicos, que os ditos 
Religiofos procuraram difundir , com taó perneciofos , e 
deteftaveis effeitos:, tive certa informagaó de que agora per- 
tendiad com mais anciofas deligencias contaminar as Pro- 
vincias com as mefmas falças , e abominaveis doutrinas, a 
que na Corte lhes cortou o progreffo a reclufaó em que. 
nella fe achaó já os ditos Religiofos : Sou fervido outro 
fim , que ao mefmo tempo em que fe forem fazendo os 
referidos fequeftros nas refidencias , e fazendas particulares , 
em que fe achaô Leigos, ou Coadjutores Efpiritaes difper- 
fos, os Miniftros que fizerem as ditas diligencias os faça 
tranfportar ( depois de lhes haverem aprehendido todos os 
papeis que lhes forem achados ) em fegura cuftodia , e pelo ca- 
minho mais breve, e direito » ás Cafas principaes das Cidades, 
e Villas notaveis , que lhes ficarem mais vifinhas , onde fi- 
carão reclufos com os outros Religiofos nas mefmas Cafas 
das ditas T'erras grandes , e Villas notaveis ; com expreíla 
Trohibigaó de fahirem dellas , e de communicarem com os 
eus 
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vifta3 que lhes façaô exactamente obíervar a dita recluzao; 
te feparagaó ;'em quanto Eu nað mandar & contrario ; e 
nað der outra providencia fobre efta materia. ‘Para tudo o 
que for a ella concernente vos mando affiftir com b auxi- 
lio Militar de que neleffitareis ; ordenando aos ,Generaes, 
e Petloas encarregadfs do Governo das Armas das mel 
mas*Provincias , e difta. Corte , qué fem limigacaó algugna. 
vos auxiliem todas “as vezes , que affim lho Tequereres” ão 
meu Real,Nome, mandando marchar o numero de Tropas 
que por vós., e pelos Miniftros' por vós conftituidos Ihe fo- 
rem apontadas , affim para os lugares onde fe devem fazer 
os fequeftros ,. como para.as terras grandes onde fe devem 
bloquear , e fegurar as Cafas principaes dos fobreditos Re- 
ligiofos, e 2 rechizad que nellas deve fer por elles inviola- 
velmente obfervada , como fe eftá obfervando nefta Corte. E 
confiderando Eu , que 'à m ide da materia, eas urgen- 
cias, que fazem as bazes deftas minhas Reaes Ordens, reco- 
mendaó per fi mefmas toda a prontidaô, e efficacia na exe- 


- cugaó das diligencias de que por ellas vos encarrego , jul- 


guei defneceflarias todas as expreffoens para ao dito refpeito 
excitar a fidelidade, o zelo, e O acerto, com que vos empre- 
gais no meu Real ferviço. Efcrita nefte Palacio de Nofia 
Senhora da Ajuda aos 19 de Janeiro de 1759. 


Para Pedro Gonçalves Cordeiro 
Pereiráà , Chanceller da Cafa da 
Supplicacaó , que nella ferve de 
Regedor. 
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LISBOA, 


Na Oficina de MIGUEL RODRIGU 


Es, 


fimo Senhor Cardeal Patriarca. - 


Impreflor do Eminenti 


ElRey vos invi 


Foge) fiflimgs maquidid&oens com que os Religiofos 
RARAS de qua fe compoem o governo da Sociedade 


de Jflus neítes Reynos , e, feps Dominios, 


havidô nelles concitlo , e rompido as elcapdalofas ddi- 


bros E = 5.. 
coens ,,revolucoens Ke dêclaradas guerras, que'noje faó mani- 


feftas a teda a Europa , deraó jufto , e indifpeniavel mo- 
tivo aos Officios , que mandei paffar pelo meu Miniftro na 
Curia de Roma; para que déile ao Santo Padre Benedicto 
XIV. entaô Prefidente na Univerfal Igreja de Deos , hum 
fummario , e fübftancial conhecimento daquelles atrozes ab- 
furdos pelo 'meyo' do piquene volume , que mandei eftampar 
com o Titulo de Relaçãã gbreviada da Republica que os Reli- 
giofos Fefuitas das PrOSintWY We Portugal , e Hefpanha efta- 
bleceraó nos Dominios Ultramarinos das duas Monarquias &c. : 
a fim dé que ordenando , como ordenou , o meímo Santo 
Padre pelo feu Apoftolico Breve expedido ao Cardeal Patriar- 
ca Eleito no primeiro de Abril do anno proximo precedente , 
a reforma dos fobreditos Religiofos ; fe occorreffe por aquelle 
benigno , e adequado meyo de fuavidade ao progreflo daquel- 
las grandes defordens ; e à tranquilidade publica dos meus 
Vaflallos, e Dominios; com a emmenga dos mefmos Religio- 
fos fem pafiar contra elles para os reprimir ds extremidades , 
que a Minha Religiofifima Clemencia me inclinou fempre a 
fufpender no que poílivel foffe. Aquella minha benigna mo- 
deraçaô produzio porém efeitos tað eftranhos , e oppoítos ao 
que della devia efperarfe, que animandofe , e endurecendo- 
fe cada dia mais á vifta della os fobreditos Religiofos ; depois 
de haverem com arrogancia , e temeridade nunca viftas nem 
intentadas , pertendido maliciofamente confundir , contra a 
notoriedade publica , a manifefta verdade dos infultos que fo- 
ram fubitanciados na dita Relaçaô; perfuadindo clandeftina ; 
e artificiofamente nað fó nos Paizes Eltrangeiros da Europa , 
mas até dentro nefles mefinos Reynos , que taes maquinagoens, 
e taes gerras nað tinhaô excitado ; como fe as nað houvei- 
fem pielenciado , e eftivefTem prefenciando, treg exercitos , e 

l todas 


uito faudar. As pernicio- . 
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Rrancifco Jofeph da Setra Craesbest; te Cor Nui: XII || 
valho, Chancheller , a cujo cargotita o Got : 


verno da Rel , e Caía^do,Portb. Eu. 
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“tès excefles aos outros ainda mais temerarios , e infames: des 
-pertenderem alienar os meus leaes Vaflallos do amor, e da 


| lofmeyo delleg o venenolo contagio das fuas facrilegas calum- 
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todas as fimericas, Portugueza, e Hefpanhola ; paffaráó def. j 


fidelidade á minha Real B.doa , e Governo, em que fempre 
fe deftinguiraó os Portuguez:s entre asmais Naçoens civiliza-, 
das; abulando com efte horrorofo fim los ditos R eligiofos dos 


myniíterios Sagrados, para communicarâm, e diffundirem pe- 


nidy*ontra Miñ , e contra o meu GoverzZo ; até virem a for- 
mar dentro na minha mefma Corte a abominavel cenjuragaó, 
de que o Governo dos meímos Religiofos fe conftituhio hum 
dos tres Chefes, ou Cabeças, com as deteftaveis circunftan- 
cias, que achareis expreflas no exemplar que ferá com efta, 
ao qual indo affignado por Sebaftiaó Joféph de Carvalho e 
Mello, do meu Confelho ; e Seeretario de Eftado dos N ego- 
cios do Reyno, dareis tarito credito, tomo á mefma original 
Sentenca que em doze do córfente mez de Janeiro fe profe- 
rio na Junta da Inconfidencia contra os Reos do barbaro , e 
execrando defacato , que na noite de tres de Setembro do an- 
no proximo paílado fe tinha commettido contra a minha Real 
Peiloa ; comprehendendofe os fobreditos Religiofos , entre os 
mefmos Reos dos crimes de Leza Mageftade da primeira Ca- 
beça, Rebeliao, Alta traigaó , e Parrecidio. E porque a gra- 
ve neceflidade publica ( conforme a Direito, equiparada com 
a neceffidade particulas, extrema ) em que depois de tantas, 
e tað fücceffivas , e cuftofas experiencias , me conftituhio 
aquelle nunca vifto , nem efperado attentado de fazer ufo do 
poder que Deos poz nas minhas Reaes maós para fuftentar, 
e defender a minha Real Peffoa , e Governo, e o focego pu- 
blico dos meus fieis Vaffallos, contra os infultos da incorregi- 
vel timeridade , e façanhofa oufadia dos mefmos Religiofos , 
me nað pode já difpenfar por algum modo da applicaçaô dos 
ultimos remedios ; conformandome , com o que os Senhores 
Reys meus Religiofiffimos Predeceffores , e outros Principes, 
e Eftados da Europa igualmente Catholicos , e Pios, prati- 
caram nos cafos femilhantes de crimes de Leza Mageftade da 
Primeira cabeça, e de Rebeliaô, e Alta traicaó , commetti- 
das por Peffoas Ecclefiafticas ; ainda conftituhidas em gran- 
des Dignidades ; e em termos muito, menos efcandalofos , e 
| urgen- 
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urgentes do que elles de que fe trata PS fervidi ordena; Numi. XIII 
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vos (nao por via de Jurifdicçao ; mas fim, &4a0X0mente de 


indHsbnfavel 'economia , e de aura » € precifa defeza da' 
do focego publico dos meus ' 


minhiR eal Peffoas e Goverioj; 
„Reynos, e Vaílallos ique em quápto recorro á Sede Apofto- 
lica., logo que recebgres efta facaes pôr em fequeftro geral 


todos os bens moveis) e de raiz, rendas, ordimarias, e pen- 


foens que os fobredia s Religiofos pofluirem you cobragem 
nas tres, Provincias dë Tefritorio della Relaçao, eCafa: No- 
meando os Defembargadores della , que neceffarios forem 5 
e vosparecerem mais idoneos, paya que defocupandofe do exer- 
cicio da meíma Cafã partaô immediatamente à fequeftrar em 
cada huma das Comarquas do mefmo" Territorio os fobredi- 
tos bens moveis, e'de raiz » rendas, ordinarias, e peníoens : 
Formando de tudo hum Inventario com a diftinçaô dos bens 


Y 57 
que forem pertencentes -á ,dotaçad » € fundagaó de cada hu- 


Ad 


ma das ditas Cafas Religiolas, e dos que depois fe lhes ag- 
gregaraó contra a difpoficaó das Ordenaçoens do livro fegun- 
do Titulo defafeis , e Título defoito: Declarando os rendi- 
mentos certos, e incertos de cada hum dos bens percencen- 
tes a cada huma das ditas Cafas Religiofas : Fazendo pôr os 
mefmos rendimentos em cofre de tres chaves » das quaes *snhaó 
huma os Depofitarios que forem eleitos pelos ditos Minftros ; 
outra os Corregedores das Comarcas; ou quem feu cargo fervir; 
e a terceira os Efcrivaens da Correigaó : Guardandofe dentro 
nos meímos cofres os livros da receita » € defpeza que fe fa- 
raô fempre á boca delles: Arrendandofe todos os ditos bens 
logo em Praça publica a quem por elles mais der, por tempo 
de hum anno ; ou na prefença dos mefmos Miniftros, em 
quanto fe acharem prefentes nos lugares em que fizerem os fe- 
queftros ; ou depois que delles fe aufentarem para efla Cida- 
de nas cafas da voffa refidencia; onde os fareis pôr a prégað 
para fe arrematarem a quem mais der , os que forem de mais 
confideravel importancia » OU por pregoens nos lugargs onde 
forem fitos aquelles que forem de taô pouco valor que ra- 
cionavelmente vos pareça que nað haverá quem faça as def- 
pezas do caminho para os vir arrematar na volla prefença. Lo- 
80 que fe houverem feito, e confumado os fobreditos fequef 
tros, awematagoens , e arrecadaçoens na referida conformi- 
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" "de, mebdareis conta pela Secretaria de Eftado dos Nego- 
cies dọ Réyno.do que houveres obrado aos ditos refpfitos ,. 
“com as copitis dos Autos, que fe tiverem formado em bout, e 
intellegiyel caracter , e com Rùma relaçað'geral, e efpecifica 
« dos rendimentos annuaes da todos , e cda huma das ditas Ca-. 
fas Religiofas , e da fomma das fuas ráfpectivas importancias. 
- Porque nað he da minha Real, e Piayintengaó que fe falte 
ném ao cultoxDivino nas Igrejas; nent ao comprimento das 
Milflas, c legados, que tendo trato fuccetivo pelas ultimas von- 
tades dos Teftadores , que os houverem ordenado, a6 devem 
fufpenderfe : Hey por bem que dos fobreditos cófres fe pof- 
faó tirar por Mandados voflos as quantias de dinheiros que ne- 
ceflarias forem para os guizamentos das Miffas , celebragaó - 
dos Officios Divinos, e comprimento dos fobreditos fuffragios 
nas cokcurrentes importaricias. O mefmo Hey outro fim por 
bem que fe pratique para o, fyítento «dos Religiofos que man- 
do por hora recolher na maneira abàixo declarada , dando- 
fe para o alimento de cada hum delles hum toftaô, cada dia, 
Porque além das exuberantes provas, em que fe fundou a 
fobredita Sentença da Junta da Inconfidencia , a refpeito 
dos erros Theologicos, Moraes , e Politicos, que os ditos 
Religiafos procuraram diffundir , com tað perneciofos , e 
deteftaveis effeitos , tive certa informaçaô de que agora per- 
tendiaó com mais anciofas deligencias contaminar as Pro- 
| vincias com as mefmas falças , e abominaveis doutrinas, a 
| ue na Corte lhes cortou o progreffo a reclufaó em que 
nella fe achaô já os ditos Religiofos : Sou fervido outro 
il dim , que ao mefmo tempo em que fe forem fazendo os 
Rr referidos fequeftros nas refidencias, e fazendas particulares, 
| em que fe achaô Leigos, ou Coadjutores Efpiritaes difper- 
Ícs, os Miniftros que fizerem as ditas diligencias os façaô 
tranfportar ( depois de lhes haverem aprehendido todos os 
papeis que lhes forem achados ) em fegura cuftodia , e pelo ca- 
"n minho mais breve, e direito, ás Cafas principaes das Cidades, 
j e Villas notaveis , que lhes ficarem mais vifinhas , onde fi- 
caráð reclufos com os outros Religiofos nas mefmas Cafas 
das ditas Terras grandes , e Villas notaveis , com expreffa j 
prohibiçao de fahirem dellas , e de communicarem com os 
meus Vaffallos Seculares ; pondoferlhes guardas Militares à 
É viíta , 
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viftar’ que lhes façaô Faama obferyar a dita r(-luzad, Num, XI 71 
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° e fepasagaq > em quanto Eu nað mandar o DU ER 8 E o F 
(s nað der. outra providencia fobre efta materia. Para tudo 0» i 
+ Ss ° *» . . , * ed 
que fon ella conçernente vos mando afliftir com* o auxi- 9 
| i q EE . XT é 41 
| .. lio Militar de que mecelitareis* fdenando aos Generaes, o) 


^ e.Peíloas encarregadas tdo Governp das Armas das mel : 
mas Provincias, e deffe partido, que fem limitaçad alguma 
vos auxiliem todas as fêzes , que affim lho  requereres no 
meu Real Nome, maptlando marchar o numeroj'de Tropas 
que por vós lhe forem àpofitadas , affim para os lugares ont 
b de fe devent fazer os fequeftros, como para as terras gran- 
des onde fe devem bloquear, e fegurar as Cafas principaes 
dos fobreditos Religiofos, e a recluzaó que nellas deve fer 
- por elles inviolavelme obfervada , como fe eftá obfervando : fi 
nefta Corte. Ẹ confiderando Eu , que a gravidade da ma~ | 
teria, eas urgencias, que fazem as bazes deftas minhas Reeaes 
Ordens, recomendad per & mefmas.toda a prontidaô, e cf- 
ficacia na execugaó das diligencias de que por ellas vos en- 
carrego , julguei defneceflarias todas as expreffoens para ao 
dito refpeito excitar a fidelidade o zelo, e o acerto, com que 
Vos empregaif no meu Real ferviço. Eferita nefte Palacio 
de Noffa Senhora da Ajuda aos 19 de Janeiro de 1759. É 
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Para Francifco Jofeph da Serra fi 
Craesbeck de Carvalho , Chanceller 
da Relaçað, e Cafa do Porto. 
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EGIA: Num. XIV. 1 
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Uito Reverendo em Chrifto Padre, Arce. 
bifpoyPrimaz de Braga'meu muito amado, 
€ pregado Irmaó. Eu EMRey vos ifyo mui. 
to & Hay como aquelle de cujo £ittuo(g 
acerticentamento muito me prazeria. Pe. 
los dous Exemplares , que feraü com efta 
allignados por SeBaftiad Jofeph de Carva- 
lho e Mello , do Meu Confelho , e Secreta. 
rio de Eftado dos Negocios do Reyno pa- | 
T2 terem a mefma fé, ecredite do que os riginaea , donde 
fe extrairad ; fereis infðrmado da Sentenca que em doze do cor- 

Tente mez de Janeiro fe Proferio na Junta&ia Inconfidencia con- 

tra os Reos do barbaro » 9 facrilego ddácato ; Que nanoite | 


de tres de Setembro do ng Pagto, Paffado fe tinha com. 
mettido contra aminha Real’ Peffoa, e das Temporalidades que 
mander executar pelo Dontor Francifco Jofeph da Serra Craeg- 
beck de Carvalho ; Chanceller à cujo cargo eftá o governo da 
Relaçaô, e Cala do Porto, para cohibir em parte os Religio- 
fos da Compánhia de Jefus , cujo relaxado governo fe fez nad 
{ó Co-Réo , mas Chefe principal dos atrociffimos crimes de 
Leza Megeftade da primeira Cabeça, Alta traicaó , e Parreci- 
dio, que fejulgaraó pela fobredira Sentença: À buzando os di- ` +i 
tos Religiolos dos Minifterios Sagrados para -corromperem as 
confciencias dos dilinquentes, que foraó juftiçados por aquel- 
les atrociffimos crimes : Servindofe para efte abominavel fim 
dos execrandos meyos , que para o confeguir haviaó repetidas 
vezes applicado em outros cafos fimilhantes ; quaes foraó os de 
feminarem, e perfuadirem com o referido abuzo dos Minifte- 
rios Sagrados o mefino peftilencial veneno dos Machavelicos 
enganos, e das Ante-Evaagelicas Doutrinas , que como here- 
ticdes , impias , fediciozas » € deftrutivas da caridade Chriftãa, 
da fociedade Civil, e do focego publico dos Eftados, haviad 
fido condemnadas ; anathematizadas , e profcriptas da Igreja da 
Deos principalmente pelos Summos Pontifices Alexandre VII., 
e Innocencio XI. : Ẹ fuggerindo , e fazendo praticar os mel- 
mos Religiofos entre muitos outros dos fobreditos erros , COMO 
faes reprovados pela Sede Apoftolica , efpecialmente os que | 
vað fubftanciados no Papel, que tambem recebereis com efta. 
E porque fe fez manifefto nað fó pela evidencia das provas em 
que fe fundou a fobredita Sentença, mas tambem por outros 
factos que á'minha Real Prefença chegaraó ; Reto da fi 

igua 


ipuaN certeza, que os fobreditos Religiofos fe propezer O por 
vbjcão pfütiphl das fuas clandeftinas maquinagoens ilçarem , 
e infcctarem com a peftafletgó perniciofas Doutrinas , Wto fó 
a Corte, mas tambem enviniçias do Reyno , furpréifdendo 
nellas a pia. credulidad "ios Ficis, pera osalienarem com fug- 
geftoens imperceptiveis , e finiftras das fuas primeiras , € prin- 
cipaes obrigaçoens , da caridade cora o proximo , e da fujei- 
çaô sop Irono, em quanto Chrifidos , e em quanto Vaffa]los: 
Me rarçceo que fem mayor s der devia participarvos tudo 
o referido; para que fendo informado do venenofo pafto , que 
a malignidade tem pertendido dar ás voífas Ovelhas , o poffaes 
azer arrancar pelo vofíó Paftoral Officio , de forte que ellas em 
vez detaó mortifera pegonha , fejaó fó apafcentadas tul, e 
faudavelmente nos campos , que cultivarem os mais zelofos , e 
exemplares Obreiros da Vinha do Senhor., Efczita nefte Palacio 
de Nofía Senhora Re aos 19 de Janeiro de 1759- 


REY. 
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Para o muito Reverendo em 
Chrifto Padre Arcebiípo Primaz de 
Braga, meu muito amado , e pre- 
zado Irmao. 


Nefte mefmo fentido mandou Sua Mageftade efcre- 
ver a todos os outros Prelados deítes Reynos. 
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^. "QUE O$ RELIGIOSOS. 


Da Companhia de JESUS enfinaraó aos RES 
que foraó juítiçados, e pertenderaô efpalhar 
nos Povos siso Reynos. 


LISBOA, 


Na Officina de MIGUEL RODRIGUES, 


Impreflor do Eminentiffimo Senhor Cardeal Patriarca. 
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confiftem na reputação, para fucumbir ao me[mo Calumniador , 


que delle gertendeffe vingarfe. 

2 Foi efta infernal machinaçaô juítiffimamente cohi- 
bida pelas Leys Civis , e Politicas , que eftableceraó con- 
tra ella ; as acçoens de injuria; as penas dos Calumniadores; 
e o cafligo dos que dizem mal de ElRey , e dos feus Minif- 
tros, e Muagifirados : E foi com igual juftiga. anathemati- 
zada, e proícripta da Igreja de Deos pela geral, e aperta- 
“da condemnaçaô de todas as obras daquelle impio, e per- 
"nicioziffimo. Autor; de forte. que os Summos Pontifices nas 
licenças , que concedem para a liçað dos livros prohibidos , 
.exceptuaóü regularmente as obras do dito Machavello. 

" 3  Na0 baftou porém toda a força da razaó , em 
que fe fundaraó as fobreditas Leys Civis , e Ecclefiafücas , 
a que 


e M! : ( 2 ) | i 
que cohibirað as calumnias , como deftruétivas da focieda- 
de Civil, e da casaxde Chriftàa , para que differentes Re- 
. ligiofos da Companhia tda JESUS fe abftivellem da liberda- 
"de , de efcreverem , erenfinarem ( debaixo do disfarce de 
differentes palavras) o mefmo na fubftancia, que havia eí- 
cripto o dito Nicolao ' Machavello , feguindo a outros Filo- 
fofos igualifiénte impios , e depravados. M... 
. 4 Tal foi entre outros Hefmano Bufembão na [ua 
Theologia Chriffda lib. 3. tract. 6. cap. 1. dub. 2. num. 6. 
Se alguem offende injuftamente a tua famp pea 
nað pódes defender, nem recuperar por outro mo- 
do, que nað feja o de deteriorar a fama daquelle, 
que deteriorou,a tua ; licitamente o pódes fazer, 
com tanto , que feja verdade, o que differes , (o 
que com tudo fe acha'condemnado na Propoficaó 
44. das que reprovou o Summo Pontifice Innocen- 
cio XL; ) e que o faças tanto, quanto neceffario 
for para a confervaçaô da tua fama , e nað of- 
; fendas mais do que houveres fido ofendido, com-. 
» binando a tua Beífoa , com a daquelle , que te 
» houver diffamado: Vide Card. Lugo num. ço. ec. 
O mefmo efcreveo com muito menos artificio de palavras 
Leonardo Lefiono lib.2. de Fuft. cap. x1. dub. 25. n.133. ibi: 
Se falfamente infamaíte alguma Pefloa, que antes 
te tinha infamado , nað és obrigado a lhe fazer 
reftituiçaô , fe elle te nað houver querido reftituir 
ati; mas antes pódes ufar de compenfaçaô , guar- 
» dando nella igualdade quanto poffivel for. Eftað 
» contra efta Sentença Navarr. cap. 18. mum. 47. 
» Cacten. quafl. 62. & Pedro Navarr. cap. 4. num. 
» 395. Porém efta noffa Sentença he a mais verda- 
No deira , &c. 
Além de cujos Efcriptores fe póde vêr o que a efte inten- 
to elcreverad Tamburin. lib. 9. im Decal. cap. 2. G. 2. Gaf- 
par Furtado, Dicaftilbo , e outros, que cita Cramuel. Theol. 
Fund. pag. $50.5 a Apologia dos Cafuiflar pag. 127. 128. 
129., e os que fe referiaó nas Concluíoens da Univerfida- 
de de Lovaina do anno de 1645. 


25 
25 
25 
25 


s De 


o E 
Veio 


| 0X 
má o 1 


e fortc, "que na falfa hyporbefi defta ar NO, 
fica Doas fa Moral dos ditos Religidtos: Primo fe acha 
tranigredião o preceito da, caridad com o proximo , qug ' 
fez bul dos dous Pólos do Decatógo, em que fe Sonet 
d Ley Divum: Secundo fe acha Doutrinalmente admittida 
a vingança, que Chrifto Senhor, Noflo abollip, em quanto 
nos enfinou com o exemplo, e nos determinou com a pa- 
AE pelo feu Evangelh o : Que amemos os noffos inimigos : 

Qe bei ficemos dá muelles » que nos tiverem odio: E que re- 
ribns, (On: o ben 3 QUE Hor for pofivel o mal que nos fi- 
serem & xit ertiô fe acha cada particular authorizado para 
fer Juiz na caufa propria, e na alheya; julgando da juítiça , 
ou injuftiga , das accuíaçeens , que' contra elle fe fazem, e 
da compeníacaó, ou vingança » que ha de tomar do tal A 
cuíador; disfarçado debiixo do nome de Calumniador; co- 
mo fe n aó folie coufa tað vulgar, como fabida, que ssa 


cu 


a accufaçao,, por mais legitima, que feja, fe sedente fem- 
pre, que he injufta , e calumnioza pela parte, e boca do 
CUL ; que tem interefle proprio em a negar, éconfun- 
dir para exonerarfe: Quarto fe acha anulado o governo Ec- 
clefiattico ,.e abollido o governo Civil, e Político poz.Deos 
determinados para manterem os Povos em Religiaó , em paz, 
e em Juftiga, fazendo cellar pelas competentes  Reloluçoens ; 
e Decizoens da lereja, e dos Soberanos, e dos feus Ma- 
LUE , COM OS erros moraes as continuas difcordias, que 
as prixocms, e os interefles excitaó entre os fobreditos Par- 
ticularcs: Quinto, e finalmente fe achaô na hypothefi da- 
quellas reprovadas Doutrinas, a uniad Chriftãa, e a focie- 
dade Civil , arruinadas pelos feus primeiros fundamentos, e 
a [greja , c o Eflado redufidos 4 confuzaó, e guerra per- 
petua de calumnias, em que AU os Infieis, e E 
que por nað terem ordem regular de governo Efpiritual, 
Femporal, para moriger alos , e cohsbillos, fe cd 
e iijuriaó Tian: aos outos, Jem regra, nem medida, fe~ 
gundo a exorbitancia das paixocns, com que fe enfurecem. 

6 — Sendo pois com todos cltes urgenti! {imos motivos 
aquella perniciozilia Doutrina reprovada en Igreja na 
dita Pivpofiçaő 44. do Santo PIX innocencio Al; ainda 
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afim a ficaram feguindo ös fobreditos Religiofos coni tağ 
elcandaloza inflexibilitiade , que na Europa lera hoje mui- 
o raras as pelloas Doutas , que ignore”, que hum dos 
UA ; de que ha n&fitos annos fe pede que fejá refor- 
mado o governo dos mefmos Religiofos ; he o“da dilloluta 
liberdade » gom que em beneficio das fuas particulares con- 
veniencias caluffiniaó , e infamaó ( fega excepçaô de alguma 
Peífoa , ou eftado ) a todos aquelles , que obftaó aos ieus 
intereffes ; fendo quafi inrymeraveis os exemplos das Pef- 
foas , e Governos Ecclefiafticos , e Politicos , due Oy fobre- 
ditos Religiofos tem arruinado com aquella abomir&Vef pra- 
tica em todas as quatro partes do Mundo defcuberto. 

7 “Entre os referidos exemplos íaó tað affignalados, 
como efcandalofos : Na Afia o do Bemaventurado Martyr 
Fr. Luiz Sotelo da Ordem de S. Francifco , a quem os di- 
tos Reiteiofos tiraraó o credito para lhé impedirem a entra- 
da no Japaó ; odio pio , e zelofo Dom Filippe Pardo, Ar- 
cebifpo da Igreja Metropolitana de Manilha ; o dó Cardeal 


de Tosrion : Na America o do Bemaventurado Dom Foa | 


de Pulofox e Mendonça Bifpo de la Puebla de los Angeles; 

o de«Jom Bernardino de Cardenas , erudito zelofo , e pio, 

Bilpo do Paraguay: E os de tantos outros Prelados, e Va- 

roens illuítres em virtudes , e letras das Ordens de S. Do- 
: 

mingos, e S. Francifco , que naquellas duas partes do Mun- 

do foraó calumniados exorbitantemente : Sendo aliás quafi in- 


numeraveis os Governadores, e Miniftros dos Dominios UL | 


tramarinos deftes Reynos , e do mefmo continente delles, 
que os fobreditos Religiofos arrumaraôd por efta reprovada 
pratica de calumnias , quando os acharaó conftantes para 
preferirem o zelo do fervigo Real, e as fuas proprias hon- 
yas, e coníciencias aos interefles delles Religiofos. 

9 Eita mefma reprovada , abominavel , e perniciozif- 
fima Douiina , he pois a que agora conflituio o primeiro 
pretexto cem que os fobreditos Religiofos calumniaraó taó 
facrilegamente a Real, e benigniffima Peffoa de Sua Ma- 
gellade, e o fcu feliciffimo , e glorioziffimo Governo : Pois 
que manfeftamente conftou pelos factos , que eltablecerad 
os Íolidos fundamentos da dita Sentença proferida em doze 


do 


to 


ai 


do corrente mez de Janeiro contfa os Reos, que fozaó juf- Num. XIV, 


tiçados, que fendo, os ditos R eligigfós” concitados pelo efti- 


mulo de haver d'díto Senhor mandhdo reprefentar ao Papa 
com ispalngoncilad, que modeftia “Gê termos a refpeito dòs 
muitos *horrotes, que. haviaó paílado no Paraguay, e Ma- 
yanhaó , huma pequena parte dglles, para ordenar a refor- 
ma dos meímos Religiofos em grande benfficio da fua re- 
gular obfervancia * As confequencias defle pio, e clementif- 
fimo qntecedente forad; rebelargmíe os ditos Religiolos ás 
Leys iss, e humanas, para contra os dictames Evan- 


É) 


gelicos 51e condemnaçoens Pontificias acima indicadas, fe 
precipitarem cégamgnte ent impofturas, e calumnias tað ne- 
gras, eexecrandas: Que ao meímo tempo, em qué por hu- 
ma parte todos os Eítados defte Reyno eitavaô cheyos de 
honras , e beneficios .da" Real Benignidade , da illimitada 
grandeza , e da Paternal Providencia de ElRey Noffo Se- 


nhor, offerecendo ao fupremo arbitrio da Vida os mais fre- 


“quentes, e ferverofos vottos, pela confervaçaô , e profpe- 


ridade de feu Auguíliffimo, e Benigniffimo Bemfeitór y ren- 
dendo a Sua Mageftade as mais reconhecidas, e inceffan- 
tes graças: Pela outra parte eftavaó os fobreditos Ryeligio- 
fos com o mais pérfido, e execrando dollo, denegrindo as 
Regias, e heroicas virtudes do mefmo Senhor ; calumnian- 
do o feu glorioziflimo , e benificentiffimo Governo; e fimu- 
lando que nefte Reyno eraó aflolaçoens, ruinas, e dezor- 
dens, as mayores felicidades, e beneficios, e as mayores, 
e mais uteis providencias, que defde a Epoca da fundagaó 
do mefmo Reyno tinhaó devido os Vaffallos de Portugal aos 
feus mais pios, e mais indulgentes , e providos Monarcas. 

9  Eifto nað fó divulgando eftas negras calumnias , 
e horriveis impofturas, nos Paizes Eftrangeiros pelas cartas , 
que maliciofa, e clandeftinamente efcreviaó aos outros Re- 
ligiofos feus Socios, para as efpalharem pelas converfagoens , 
e pelas novas publicas, ao favor da diftancia; mas tambem 
(o que mais he) paffando á exceífiva, e defcarada oufa- 
dia, de pgrtenderem Íuggerir, e propagar as fobreditas ca- 
lumnias, a pezar da notoriedade publica, dentro na meímm 


Corte ,' e Provincias do Reyno; conjurando-fe pu. efte 
c abomi- 
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| abomigavei fim. gamas Reos do facrilego attentado , que 
foi commettido na nita de tres de Setembro. do anno pro- 
' ximo paflado ; eftablecendo em cada hia das fuas pro- 
Mas Cos Religiofas ¥} “e em cada huma das oytzas. Cafas, 
profanas dos feus Confederados , huma officifia däs ditas: 
1mpofturas x £. calumnias, ordenadas a fazerem o gloriozitli4* 
mo -Nome , e 'Beneficentiflimo Governo de Sua Mageflade 
odiofo ; e corifeguindo com eftes infamesartificios furpren- 
derem a ignorancia , e a cxedulidade de alguns dos Beos, 
que foraô juítiçados, e de outras Peffoas igualmentéz!Eigas 4 
idiótas , e faltas de conhecimento do governo polt& : Co- 
mo tudo foi indubitavelmente provado com. ós factos, que 
confituirãô os folidos fundamentos da fobredita Sentença , 
que em doze do corrente mez de Janeiro , fe proferio con- 
tra os Reos daqueiles disformes atténtados. 


| SEGUNDO ERRO. 


10' Ẹ Oi outra maquinagaó ideada pelos Filofofos 
A “À mais impios , e da fua abominavel tradigaó 
dirivzda para a divulgar pelo mefmo anathematizado ,e 
profernpto Nicolao Machavello : Que a utilidade do mtereffè 
proprio podia: fer motivo para fe. maquimar , e executar a 
sorte albeya : De forte que aquelle Coriféo , e Herefiarca 
de toda a impiedade politica , depois de haver arruinado a 


vida Civil , que fe anima de honra ; com a outra Doutrina 


das calumnias ; paffou a facraficar tambem. 4 conveniencia , 
nað {ó a vida natural; mas tambem a eterna, expondo-a às 
funcitas contingencias , que fao ifleparaveis das mortes infi- 
diofas , e como táes nað prevenidas pelos miferaveis , que 
as padecem , quando menos as podem efperar : Dando por 
iflo efte abominavel erro , outro juftiffimo motivo å indek 
peníavel prohibigaó , com que a Sede Apoftica defendeo 
as obras do dito Machavello. 

i1 O mefmo porém que elle efereveo com mayor 
fimplicidade de termos, efcreveraó mais artificiofamente os 
Moralifas da dita Religiaô da Companhia : Sendo entre 
elles efcandaloziflimo Francifto Amio, o qual zo "tcm. 5. 


difp. 36. 
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difp. 36. menr. i18. da. Edit. de Antusrpia dè explicen nas Ny 


palavras fegiuntes; . 


E. ». Naó Jé"póde negar que ch Clerigos , e Religiofos 
| E EG , e muitas vezes devåö defender Juftamen:e 
V I/ i » aguèlla fama, e honra, que nafce da fua virtude, 
| ^ — ^. s € fabedoria ; nem que, eta, feja verdagdeiti- honra 
E; | j propria da fua profiflaó ; nem que" perdendoa per- 


53 dem hum graridiffimo bem. Por ella fe fazem gran- 
x» demente eftimaveis , e xonfpicuos para os Secula- 
T AM tes, à quem difigem ;»e foccorrem com a fua vir- 
5; tude , e opiniaó : E perdendoas os nað poderáó 
" » foccofret ,, nem difigir. Logo os fobreditos Clerigos 
» poderão defendet pelo menos efta honra X e opi- 
» niãô dentro nos. limites da moderaçaô da .defeza 
» inculpavel até, com a morte da Peffoa, que os dif- 
» fama. E algumas vezes faô obrigados pela Ley da 
i » Caridade à defendet por aquelle modo ( ifto he 
i 3 matando ) a dita honra, fe pela violagaó da pro- 
ij » pria fama de alguns , fe infamar a Religidð intei- 

i $$ Id, &c. 
. 12  Naó he menos efcandalofo ; é nocivo Hermano 
Bufembáo ; cujo livro intitulado Medulla Theologie Moralis ; 


pela fua pequenhez , e diminuto valor, anda vulgarizado 


nas maôs de todos os Eftados deftes Reynos. Havendo pois. 


efte Moralifta propoito mo Jib. 3. tract. 4. cap. 1. dub. 3. a 
queftaó : Quando, e como feja licito matar o ingufto Aggref 
Jor pela autboridade particular : E devendo eftablecer , que 
a regra era , que fe nað podia matar alguem pela dita pars 
ticular authoridade ; porque femilhantes homicidios faô pro- 
hibidos por Direito Divino , e Natural, e faô oppoiítos á 
confervaçaô da fociedade Civil , per cujas Leys he gerto, 
que o Direito de vida , e de morte he inherente á fuprema 
Jurifdicçao dos Principes Soberanos , pelas urgentiflimas , e 
indefpenfaveis razoens , que ficaó indicadas no $. ç- defte 
Compendio : Tomou o mefmo Bufembão a pernicioziffima , 
e malicioziffima liberdade de eftablecer como ' Doutrinaes na 
referida duvida HI , as abfurdas Propofiçoens feguintes, — — 
13 * No num. 5. , -depois de haver propoíto nos. ante- 
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cedentes, fe era licito imatãr o ladraó para recuperar o fur- 
to; e de haver refofity pela parte afirmativa ; quando a 
' quantia nað he módica 4 refolveo ibi: Vive e 
'"*  ,, Mais provavel"te , que eftes meyos ( o! he. de 
» matar) faô licitos aos Clerigos , e Reffgiofus para. 
„recuperarem os, bens temporaes. E o que em contra» 
» rio le éfcreve fe deve entender quando fe nað ob. 
“ » ferva' a moderaçaô da defeza inculpavel. , 
No numero 6. iji: t | ar 
» Com tudo quando o injufto Aggreffor fe Jhr em 
» perigo da fua falvaçaô, póde o offendidoderdoar- 
» lhe por caridade, foffrendo antes o damnó por elle 
» ünferido : Porém nað he a iflo obrigado ; porque o 
» tal Aggreflor fe fe acha em perigo de falvagaó he 
» pela fua malicia. Laym sic. 
No numero 8. i/i: | 
» Em defeza da vida, e da intigridade dos membros 
» do corpo humano , he tambem licito ao Filho , 30 
» Religiofo, e ao Vaffallo defenderfe fe lhes for ne- ` 
» Ceflario, dando a morte ao mefmo Pay, ao mefmo 
Prelado , e ao mefmo Principe ; quanda por caufa 
da morte do mefmo Principe fe naó hajaó de feguir 
grandes dezordens, como guerras, &c. Syl. Bon. 
No numero 9. ibi: 
» lambem he licito matar aquelle , que certamente 
» nos conta, que de facto fe prepara para nos ma- ` 
» tar infidiozamente. 
o numero Io. zb: 
» À efte refpeito dizem alguns como Sanches 2. Mor. 
» Cap. 29. , e outros , que tambem he licito matar 
» aquelle que perante algum Juiz propoz falfa a ac- 
. » Cufacaó , ou deo falfo depoimento , quando certa- 
mente coníta , que dahi fe ha de feguir morte, mu- 
tilacaó ; ou tambem ( o que alguns Autores mais 
difficultozamente concedem ) quando fe feguir a per- 
da de honras , e de bens temporaes &c. Porque 
ifto nað he homecidio , mas defeza ; bem enten- 
dido que confte da injuria «da parte daquelle , que 
i » offen- 
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^» offende ; e que nad haja outro modo para a evi- 
s tar, &c. A hasc. Eo" 
no numero Yi- D; : "t ? 
l »yTodas as vezes que algue./ segundo as Doutrinas 
Tb: me referidas tem direito para matar a outrem 
» póde fubftituir outro , que 0 mate em feu nome; 
» porque afim o perfuade*a caridade. 77. Th. cap. 
» 3: D. 4. quafi. 8. Mol. D. 19. E como, e quando 
, foja a illo obrigado Lef. pib. 2. cap.3. D. 13. Dian. 
S part. 5. fom. 4. rej. 6. 14. 20. oe 
14 “fg Foraô tambem proferiptas da Igreja Catholica ef 
tas perniciozifimas , fanguinarias , e fediciozas Doutrinas ; 
a faber pelo Summi" Pontifice Alexandre VII. nas Prepofi- 
coens 17. 18. 19. ; e pelo Sancto Padre Innocencio XI. nas 
Propofigoens 13. 14. Ig: Bo. 31. 32. 33. Nada baftóu po- 
rém para que os ditos Keligiofos deixaflem de enfinar , per- 
fuadir, e fazer praticar as mefmas abominaveis , e reprova- 
das maximas ‘de matar, com obítinagaó igual à com que fe 
'tinhaó fuftentado no outro machavellico abfurdo descolum- 
njarem os proximos para arruinallos : Conftando que aflim 
o eftaü actualmente obfervando , nað fó de direito ; mas 
tambem de faéto. 

14 Alim o eftaô obfervando , quanto ao direito : Por- 
que expondo o feu Autor Domingos Viva a XVIL Propo- 
fiçaô entre as cotidemnadas pelo Summo Pontifice Alexan- 
dre VIL; depois de haver ufado do fubterfugio contrario à 
verdade do facto dos pofitivos , e abíolutos termos, em que 
fe havia explicado o feu Religiofo Francifio Amico no lugar 
acima literalmente copiado ; perfuadindo o referido rva, 
que o dito Ámico propozéra aquella Doutrina como argu- 
mento de difputa , ou como razaó de duvidar ; ao mefino 
tempo em que confta pela evidencia do facto , que a efere- 
veo abfolutamente fem alguma declaragaó , ou modificacao, 
como della fe vê; e depois de authorizar de caminho a mef- 
ma reprovada Doutrina , dizendo que era de Navarro, Cra- 
muc], e Sayro; paffou no Comentario da dita Propofigaó a 
desfiguralla de forte, que a deixou, ou em peor citado , oy 
pelo menos em termos igualmente nocivos à Religiao , e à 
lociedade Civil. i 16 Por- 


na pagina 471. num. I4. neftas palavras ibi: 
e P 


i "ep Lyn 
E [VN 

abo DR. NU. Eust) LE E 
"- 16 Pofque no fentido da dita Propofiçad KVH., fó 
fe pódia matao Cakanniador por caufa de enormes calum- 
nias, e de gtande, e reparavel infammycque dellas fe fe- 
-guille. Porém o refés o! Piva paífou muito além iles ter- 
mos da tal Propofiçaô , pois que ommittindo e"Cndymidade — . 
da calumnia , e da infamia , eftableceo . como delle fe vé 
ibideih’ fubasuiia. ` > ' i 

» Por.iflo fe deve antes tolerar em algum cafo pelo 

» innocente alguma diffamaga? , do que permiirfe ef- 

» ta defeza occifiva ; ou efta liberdade dé mygir. 
Logo excepto em algum cajo particular fe nað deht tólerar 
pelo Innocente em termos geráes , e abfolutos; , qualquer 
Piquena,diffamagaó ; porque a excepção : {u aliquo. cafu, 
nað ha quem ignore, que firma a regra ern contrario? Logo 
a diffamacaó grave, ou infamia fevnas deve tolerar abfolu- 
tamente em cafo algum ? ' E ambas: éftas confequencias fad 
legitimas , e evidentemente profcriptas pela Igreja na refe- 
rda Propofigaó cavilada por Fiva. id q 

17% A mefma cavilagaó praticou ainda mais clara Te 
defcubertamente o outro Probabilita Martinko T; orrecilhas y 
no Conmentario , que publicou febre as referidas Propo- 
fiçoens condemnadas. 
18 Tratando efte relaxado Moralifta da dita Propofi- 

gaô XVII. do Summo Pontifice Alexandre VIL, fe explica 
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» Na Propofigaó XVII. entre as condemnadas por 
» Alexandre VII. , que narrava fer licito aos Reli- 
» giofos, ou Clerigos matarem os Calumniadores » que 
» lhe ameacavaó graves damhos , quando nað havia 
» outro modo de os evitar, naó veyo condemnado 
» dizerfe , que lhes he licito matarem os meímos 
» Calumniadores quando actualmente eftaó proferin- 
» do contra elles palavras muito lefivas 4 fua fama , 
» fenað tem outro modo de evitarem hum tag gran- 
» de mal, 
E continuando conclue no numero 22. ibi: 
» Por tanto nem taó pouco vem condemnado dizerfe , 
» que no cafo da melma Propoficaó feja íómente 
` peccaa 
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» tarem o fobredito Calumnizdor.' . à 


19; E tfatando o mefmo .Zàrreiilbar das outras Proa: 


poficosis condemnadas pelo Santó Padre Innocencio XL., 
e fe explica n2 pag. 4x2. num. 9. nas palavras feguintes. ibi : 
1 + 0» Na propoficaó XVIII, entre as proferiptas, por In- 
1 » nocencio Xl. fobre a morte do falto Acculador , da 
» leftemünha falfa , e do Juiz, os quaes ameagaó 
NA damno, que fe naô pótle evitar; nað foi condem- 
“ nado dizerfe, que a Doutrina reprovada pela mef- 
“êma, Propofigaó feja efpeculativamente provavel ; 
» nem 'foi orohibido dizerfe , que fe na pratica fe fi- 
» Zer,o que a mefma Propoficaó condemnbu, nað 
» feja 1fTo peccado fómente, venial. Y 
E profeguindo na pag. 473. num. 25. accrefcentou ur ibi: — 
» Ainda nos meímos termos da condemnagaó da dita 
* Propoficaó XVII. he provavel, que a mefma Pro- 
» pofiçaô, e a fua condemnaçaõ fe devem, entender 
» do Aggrellor in acto primo , e nað do AggreÃor im 
» 4o fecundo , ou daquelle , que eftá actualihente 
» oflfendendo. l 
Citando o favor defta deteftavel Doutrina Prado, Lugo, 
Navarro, Bonacinas, e Leandro, &c. 
20 De forte, que debaixo da cavilaçaô dos termos 
Efcolafticos de efpecularivê, e pratico, e de im alo primb, 
` ein acko fecundo; temos, que contra todo o efpirito, razaó 
de decidir, e literal expreffaó das ditas Propofiçoens con- 
demnadas; por quanto fe quer perfuadir que he efpeculati- 
vamente provavel fer permittido matar nos cafos conteúdos 
nas ditas Propofiçoens ; quando eftas fe tranfgredirem pra- 
eticamente por alguns Clerigos , ou Religiofos, matando a 
quem lhes parecer , commetteráô fómente peccado venial; 
e que por quanto pelas táes Propofiçoens fe deve entender 
o homicidio prohibido fómente 77 aéto primo; ifto he quan- 
do fe mata aquelle , que eftá fómente difpofto para fazer a 
offenfa; nað peccará aquelle que o matar 77 aéto fecundo ; 
ifto he quando de facto houver feito a tal offenia: E temos 
com elles Jogos de palavras, e diflincgoenszinha; Pueriz , e 
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$ peecado venial no Religiofo, .ou no Clerigo,, ma- Num. XIV. 
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. Efcolgfticas argiinada naó' fó à Moral Chriftãa, e Evange- 
lica 5^ mas, até a mefma Ethica dos Filofofos Gentios , em 
- quem teve dominio a fofa da razað natural * © 4 

21 Pois que fe*nJje refufcitallem > Socrates Platað , 
Demofthbenes , Cicero , e Seneca, he per fi evidefite ; que naó 
poderiaó deixar de empregar toda a força da fua eloquer;- 
cia em clfmarém altamente contra as ditas dolozas deftinc- 
çoens até verem defterradas do Cômercid humanos aquellas 
Doutrinas fanguinarias , cxueliflimas , e infefilimag-ás focie- 
dade Civil, aos Principes,.e a toda a efpecia dar Cionali- 
dade. E fubindo a confultar os Oraculos' Divinos Kein 
mais certo, que nas feferidas diftincçoens feʻacha arruinado 
o caracter eflencial do Chriftianifmo » que confifle no efpi- 
rito da Caridade, com a qual fe reuibue o bem pelo mal. 

22  Ougamos o mefmo Chito Senhor Nofo, que 
amplamente nos inftrufo a efte refpeito pelo Evangelifta S, 
Mattheus, e pelo Apoftolo S. Paulo, ut ibi: ., | 

» Matth. V. Ego autem dico vobis > non refiflere malos 
C» fed fiquis te perculferit. in dexteram maxillam tuam, 
|o» prebe di de alteram : verf. 39. & verf. 44. Orate 


» pro perfequentibus , d» calumniantibus vos >» ut fitis 


» fli Patris vefiri, qui in Celis ef: verf. 46. & 47. 
» Si enim diligitis eos qui vor diligunt , quam merce- 
» dem babebitis ? Nonne Q» publicani boc faciunt? Et 
» Jf. falutaveritis fratres vejiros tantum , quid amplius . 
» facitis ? Nonne é» Ethnici boc faciunt ? Eflote ergo 
» perfetti , ficut de Pater vefter Celeftis perfectus eft: 
» & verf. 11. Beati efis cum maledixerint vobis MI 
» perfocutis vos fuerint , i» dixerint omne malum ad- 
» verfum vor mentientes propter me. Tandem ad Rom. 
» XII. Mibi vinditla » ego retribuam. 
E fe houveffe de accumular as expoficoens , que os Santos 
Padres fizeraó deftes Textos Sagrados para imprimirem nos 
coracoens Chriftaós a obfervancia delles , feria neceffario ex- 
ceder os limites da brevidade, que fe pertendeo obfervar nef- 
te Compendio. 
23 Efe conclue , que os mefmos erros condemnados : 
€ paliados pelos fobreditos fubterfigios, eftaó ainda hoje 
i obfer- 


4 
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obfervando. tambem de facto o$ referidos . Religiofos;: Por N 
que pelas provas em que folidamente fe fundou a Sentença 
da Junta da Inconfidencia fe fez manifefto , que os mefmos. | 
Relie£cfos ( edificando fobre o fallo principio das calumnias, : 
que tfihaó^procurado perfuadir , e, divulear contra a Real 
"Peíloa , e contra o glorioziffimo Governo de ElRey Noffo 
:Sehhor ) nas Conferencias , que tiveraó com os feus Confe- 
derados em S. Roque, Santo Antag » € em outros lugates, 
efletivamente allentaraó de ugiforme acordo : Primó em 
que ó-unico meyo , que havia para fe effeituar a mudança 
do meimo Goverho , que tinhaô por objecto da fua teme- 
raria cubic&', era q de fe maquinar a morte de ElRgy Noffo 
Senhor : Secundó em que os mefmos Religiofos tiraria a 
paz, e a falvo os Sacrilegos executores de tað infernal Par- 
recidio : Tertiô em que nað peccariad nem levemente os 
execrandos Monftruos ,' pelos quaes o mefmo Parrecidio foíle 
executado : Quartó , e que da efpeculagaó , e da pratica 
deftas deteftaveis Doutrinas » Conferencias, e confederaçoens 
feitas com o pretexto dellas , veyo finalmente a feguwíe 'o 
horroriffimo infulto da noite de tres de Setembro dolanuo 
proximo precedente. : 


TERCEIRO ERRO. 
24 I Avia tambem paílado a impiedade do mef- 


- mo proferipto. Nicolao Machavello a defterres 
do mundo a verdade, facrificandoa ao interelle , Com as per- 
fuacoens de que, quando afim foffe util d Saude corporal, d 
bonra , e ao Patrimonio , Je podia mentir , e ufar a efe fim 
de ampbibologías mentdes ; que occuitaffem a verdade dos fatos, 
quanto ao preterito; e que fè podeffem depois explicar wo fèn- 
tido , que foffe conveniente, quanto ao futuro; fem perdoar 
efte Hereharca político, nem ainda á Religiaô do juramen- 
to ; mas antes perfuadindo , que com elle Je podiaü fazer mais 
criveis as ditas mentiras abfiratias , ou ampbibologias artife- 
cz0fas. A 

25 "Sendo porém a mentira directa , ou indirecta , 
diametralmente oppolta 4 effencia da fumma , e Eterna Ver. 


dade : 
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-dade :4E fendo notoriamente. deftru&iva da foceidade Civil; 

e do Commercio humano :, Deo efte heretico , e deteftavel 

abfurdo outro jufto motivo, dsindifpenfavel: prohibiçaô, com 

que a Santa Sede Apoftolica defendeo a ligaó das plas, ga- 
quelle curuptiffimo , e-perniciozilino Autor. | «7 ** a. 
26 .- As meímas cerupcoens porém , com que elle ha, 
via pertendido. contaminar ao dito reípeito a Moral Chriffaa; 
e Evangelica , e a fociedade Civil , ficaraó com pouca dif- 
ferença , diffundindo como Doutrinas os fobreditos Religio- 
fos da Companhia , e feus fequazes. E 
27 He entre elles Doutor de grande nota o (1 Caf- 
tro Palag. E debaixo da fua.authoridade forre rmpreffo nas 
fuas Obras vom. 3. traót. 14. difp. 1. punit. 4. num. 4. ibi : 

; Se concorre alguma honeífa caula de occultares a 
verdade, como feria a de?té fer conveniente a oc- 
cultacaó da mefma verdade , para a confervaçaô da 
faude , honra , ou. fazenda, da tua Pefloa , e das 

ə» que te faô pertencentes; ou tambem fé te foffe util 
“o negar a meíma verdade ao que injuftamente a in- 
1» quirife de ti; na cómettes alguma culpa. O mef 
|» mo ferá fe jurares amphibologicamentg aos ditos 
» refpeitos. 
E depois de citar Navarro , Toledo , Soares , Valença, e 
Leffo, profegue o mefmo Autor jhi: ` 
» O que o mefmo Lefo tem por certo , poko que 
» nað fejas perguntado, mas te offeregas para preftar 
» O juramento ; quando concorre jutta canta para ju- 
» rar occultando a verdade. 

E citando Sanches, e Bomnacina profegue no num. 5. 7h: 
Primeiramente quando és perguntado por algum di- 
lito, no qual tens a teu favor opiniaó provavel para 
nað feres obrigado a defcobrillo ; quando nað fores 

» juridicamente perguntado ; ou tambem quando de 
» Gefcubries o mefmo dilito , fe te póde feguir pre- 

Juizo grave ; podes negar haver feito o melmo dili- 

Go , fubintendendo za cadeya , ou para coufefj ullo , 

Sanches : Clavis Regia ... Navarro.. . "Bosnacina. 

Em fegundo lugar fendo perguntado pelos Cumpli- 

y Sa 
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» Ses» Qs quaes nao ésfobrigado a defrubrir pelas fo- N um. XIV, 
» brêditas razoens ; podês occultallos ufando da mefma N | 
», amphibologîa , quandogallim te feja neceflario &c. 
No paimo fentido de RAE faô licitas as amphi- 
bologiff? rtentáes efcreveo Vicente Filiucio no tom, 10. da fya 
Theologica Chriffda tract. ag. cap. 11, J//m.335.326.327. ibi: 
' » Se por ventura he licito* o juramento féitó, com am- 
», phubologia puramente mental * Digo em fe. 
>? gundo lugar, que o mais provavel he fer licito ju- 
^» rar ainda nefte cafo. Digo em terceiro lugar, que 
»» efta.reflrtgaó mental, nað deve fer arbitraria 2 
» mas bm, proporcionada à matesa , e ás palavras , 
» de que fe trata ; de forte que fe fe expfemiffe , 
» viefle a fazer com ellas hum ordenado, e congru- 
» ente fentido. ] 
numero 329. 336. 331. ibi: l 
» Qual feja o peccado , que cómette aquelle que ufa 
» da dmphybologia , fem para iffo ter racionavel cau- 
» fa? Refpondo , e digo. Primó , que he próvivel gas 
» que cômette peccado de mentira, e de prejurio fe 
» à confirmar com juramento .... Digo fecundo ; 
» que parece mais provavel, que em rigor naó cômet- 
» te peccado, nem de mentira, nem de prejurio. 
E no mefmo fentido fe explicaó muitos outros dos mefmos 
Probabiliftas , entre elles Trullench. lib. 2. Decal. cap. 1. dub. 
"IS. Antonio do Efpirito Santo tract. y. de Fur. difp. 1. fedt. 
9. num. y2.. Lef. lib. 2. cap. 42. dub. 9. num. 48. Cafiro Pa- 
ldo difp. 1. de Jurament. punét. 7. num. 6. Malletus Malliatio- 
ne 3. prat, 13. Dianna part. 2. trac. 6. refol. 30. 

28 — No que com tudo a pezar deftas perniciofas Dou- 
trinas , fe contém dous peccados graviffimos : O primeiro con- 
fifte no facrilego abuzo do juramento ; pois que entaó' abu- 
zamos de huma coufa quando a applicamos a outro fim to- 
talmente oppoíto áquelle , para o qual a mefma coufa foi 
inftituida ; e fendo o juramento inftituido por Deos ( como 
a Sagrada Efcritura o declara) para fe manifeflar por meyo 
delle a vertlade; nað póde haver a menor duvida, Sn GE 
abuzamos do mefmo juramento, quando delle nos fervimos, 

para 
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. putrÃs “Partes , que os preftam com dóllo, e malicia; como : 
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para occultar a mefma verdade. O outro peccadq. confitte , 
em qhe aquellas reftriccoens te amphibologias, fað na rea- 
lidade puramente mentáes ,&9 faô por neceflaria copfequen- 
cia manifeftos prejurios os:giramentos preftados paras gon 
firmar. De forte que o mefmo juramento inítituido” pof Deos, 
para fe declarar a verdade ; e a mefma verdade de que he 
o Autor ,*e Defenfor o méfmo Deos, para por meyo della 
confervar a Religiaó , e a fociedade ; e a uniaó Chriftaa , 
fe nao podem pelo abuzo s mefmas Diftincgoens malicio- 
fas, e pela invengaó , e fubtileza dos mefmos termos” Efco- 
laíticos , preverter de tal forte , que verhaôd a, couveiterfe 
em facrilega tranfgreflaô dos Preeeitos Diginos ; e em mani- 
fefta ruína do genero humanô. [ts 

29  Devendo pois por iflo os jurafnentos fer fempre 
concebidos em termos firhplez , claros , diftantes de todo o + 
arteficio , e amphibologia d: palavras": E devendo interpetrar- 
fe fempre pelo que foaô ; antes a favor daquella parte , que 
com bqa fé pede os ditos juramentos , do quê a favor das 
ortodoxa , e doutiffimamente conclue Fr. Daniel Concína 
tomi4. in Decal. differt. 4. cap. 1. k 

30 Pois que o contrario feria horrorofo até aos mef- 
mos Gentios, que fe regeraô fómente pela luz da razaó na- 
tural , e faria declamar tað altamente os mefmos Filofofos 
Ethicos , fe hoje appareceffem no Mundo contra os referidos 
Probabeliftas Chriftãos , que a Hiftoria nos enfina, que en- 
tre os Romanos foi tað fagrada , e tað inviolavel a Religiaó 
do juramento , que.condemnavad como viciofa, e facrilega 
qualquer interpetracaó , que fe pertendeffe fazer para o illu- 
dir : Procedendo defte Religiofo coftume o cafo que refere 
Tito Livio Decad. 1. lib. 3. num. 20.: Cafo, digo, no qual, 
pertendendo certos Tribunos. da Plébe interpetrar hum jura- 
mento, que fe havia dado, no fentido de abfolverem do vin- 
culo do mefmo juramento o Povo Romano; efte preferio ao 
feu proprio intereffe , a obfervancia do referido vinculo. 

; 31 Seifto fariaô pois os Filofofos Ethicos , de que 

increpaçoens naô ufariaó os Santos Padres da Igreja Catho- 

lica para banirem da uniaó Chriftãa € da Sociedade Civil aquel- 
| las 


M 


N 


j) 


mM 


EM ; | : a: 
pernigoz imas cavilaçoens|, ordidas com, jogos de pala«Num, XIV. 
vras , para*tonfundir a verdadd, e profanar a Religads do jua NOZ 
ramento ? Para fe inferir o quas em tal cafo aquelles il. - 
luminados Meftres , ouçamos af yns delles. E feja o primeiro 
Santo Agoflinho na Epifl. 145. ad Alipium , ibi: , vid i 
» NaO duvido àffirmar como certiffimo , que apala- 
» vras do juramento fe devem interpetrar Yegundo a 
» expectagaó daquelle a cujo favor fe jura; e nað fe- \ 
« » gundo as palavras do que toma o juramento ; haven- 
“^s, do o que jurou cónhecido a intençað do outro, em 
». cuia. faycr havia de jurar para cumprir com a boa 
» fé no depoimento. e, . . + Donde fe fegue que 
» {að prejürós os que atando-fe ao fom das" palavras 
» enganaô à expectacaó daquelles a cujo favor juraó. 
E na Epiff. 126. ibi: : 
» Aquelle que enganar a expectagao das Peffoas , pe- 
» rante as quaes tomar o juramento , nað póde deixar 
» de fet prejuro. | i 
32  Sejao fegundo Santo Tfidoro lib. 2. Sent. cap:3 Y lis. 
» Todo aquelle que jura por mayor que feja oaftefi- 7. 
» «io de palavras, de que ufe , faiba que tem porîkfte- . 
» munha da fua confciencia a Deos Noffo Senhor , que 
» recebe o feu juramento no meímo fentido , em que 
» otoma a Peffoa , a cujo favor he dado o mefmo ju- 
» ramento : Ficando por ifto duas vezes Reo, o que 
» artificiozamente depoem ; huma em quanto toma o 
, nome do mefmo Deos em vað ; outra em quanto 
» engana dolozamente ao feu proximo. 
33 Seja terceiro S. Raimundo in fum. Titul. de Juras 
ment. e» Perjur. fub finem. 
» Tambem fe deve notar que fe aquelle, que jurou, 
» Oudeo o juramento , mifturaraó nelle algum dollo , 
» ainterpetraçao fe deve fazer a favor da intenfaó da- 
» quelle, que naó ufou de fraude, ou arteficio : 22. : 
» quaft. g. Quecunque; d» §. Si ergo; de cap. Qui peie- 
» rare 5 é& S. Ex bis: Porque Deos defprezador das 
» duplicidades , fómente attende á fimples intengaó de 
» hum, e outro; affim da parte do que recebe, o 
€ 4 GE 
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» da parte do que dão joefimo juramento; Diefprezan- 
% dos e aborrecendo o giteficio das palavras”, &c. 
. 34, Seja o quarto Sio Thomas 22. quafi. Bq. art. 7. 
ad. 4. ibi: V oan d epa 
mà", Quando a intençaõs do que jura, e do que recebe o 
e Juff&mento fe nao achaó conformes , le alto procede 
» de dóllo do que júrou, fe deve interpetrar o jura- 
, mento fegundo a boa, e fãa intelligencia daquelle , 
» à cujo favor foi preftado. | j 
35 Efejao quinto S. Profpero , cujas palavras traf fcre- 
verei no mefmo idioma , em que foraQ.eftümsas at por he nað 
roubar ajelegancia » que temspos verfos Layiads , que fe achaó 
infertos. Apud. Hincmarum no lib. de Devort. Lotharii à» Tit- 
berga. eli : 4 ' 
» At fi jurandi te caufa perurget, & arctat , 
E Id puris verbis, idgere mente pia. 
» Nec verbi arte putes te fallere poffe Tonantem, + 
ox, Cui nihil abftrufum eft, cui tua cotda patent, 
essa, Qui non ut juros , fed ut id jurafle putavit , 
P» Cu jura, audit; ficque es utrique reus: 
l , Nempe Deo, in vanum cujus vis fumere nomen , 
»  SeufÍocio, quem atra fallere fraude paras. 


36 Com todos efles Juftiffimos motivos fora pois igual- 
mente profcriptas da Igreja de Deos , e do Commercio dos fieis 
Chriftaós aquellas deteltaveis, abfurdas, e pernicioziffimas: 
Doutrinas; de fe occultar a verdade com juramentos falfos; ou 
pelo modo diré&to de negar a mefma verdade por intereffe ; ou 
pelo modo indirécto de a cavilar com amphibologías , e rif 
triccoens mentáes: Reprovando o Santiffimo Padre Innocen- 

io XL os mefmos enganos, e amphibologias nas Propofi- 
çoens 24. 25.26.27. e 29.5 entre as que forao por elle con- 
demnadas em 2. de Marco de 1679. 

37 Naô obflantes porém todas as razoens , e todas as 
authoridades, com que as mefmas Doutrinas haviaó fido re- 
provadas até pelos mefmos Filofofos Gentios ; e com que mais 
áltamente o foraó pela Divina Illuminagaó dos pe 5 
e pela legitima condemnaçað da Sede Apoftólica ; ainda affim 

he 


fi P notorio , que os meífmos Religiofos 'as eftaó actualmente Num, XIV. 
enfinando? “RfBtindo ; e praticando. : : N 
38. Para fe concluir, quágs ditos? Religiofos effaó en- 
finando ; e feguindo as ditas? ogiifioens , além dos Doutores 
acima'tranteriptos ; fe podem?vér Bs'muitos , que cita , Sene c 
futa o Doutiflimo , e Puílimo Fr. Daniel Concina nọ MS 
Decal. differt. 4. cap 1. cap. 3. & cap. s: Ae di 
39 E para fe concluir tambem , que eftad actualmente 
praticando as mefmas reprovadas Doutrinas, nað he neceffa- 
oO, Tio ms do que leremfe na Sentença de degradagaó proferida 
* . - na Mefa das Ordens em 11 do corrente mez de Janeiro, as pas 
lavras ii: ESB, i 
» Eos Reo Francifco devalliz de Tavora , e JD. Jero- 
» nymo de Átaide, porque fuppofto que pertinazmená 
» te negafiem haverfe achado no referido infulto, fe 
achaó tambem plenamente convencidos por hum gran- 
» de numero de l'eftemunhas de vifta, e de facto pro- 
» prio ;^que em qualquer cafo fazem prova confórme a 
(c » Direito. ee. 

go  Deforte, que tendo eites Reos contra fi a mais£xüs* ~ P 
berante, e concludente prova, que podia defejarfe parzipro- 
var qualquet crime , ainda menos previligiado: E fabendo eiles, 
que havia pozitiva certeza, de que tinhaó com effeito cómet- 
tido o referido crime: Se coníervaraó fempre na mais perti- 
naz, einflexivel negativa , até a refpeito dos feus Socios: Sem 
«que os dobraffe , e fizefle mais flexiveis toda a notoriedade dos 
feus crimes , e toda a certeza de que lhes nað approveitavad as 
referidas negativas: E conítando aliás, que as razoens, com 
que fe endureciaó naquella confciencia erronea , e na pertinas 
cia, que della refultou , foraó : Primeira haverfe-lhes períua- 
dido, que nað peccavaó , nem levemente em cômetterem 
o horrendo infulto, porque foraó punidos: Segunda , que nað 
tinhaô obrigaçaô de declararem as fuas culpas, ou as dos feus 
Cumplices ainda que lhes foffem perguntadas , como repetidas 
vezes o foraó debaixo do juramento. 

41 E ifto no cafo de huma Conjuragaó , e de huma 
traigaó , formal, e tað pernicioza , que com ella fe arrumavg 
todo efte Reyno, e feus Dominios , reduzindo-os à mayor 

eii confu« 
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confuzao , conflernacaó , e alamidade ; fendo que baftava 
que foffe cafo 'de traicaó de pymeira Cabeça ,' pars que nao f 
os fobreditos, mas 'qualque? PeíToa » que rivelle noticia de 
tað atroz dilicto, 6 devetleklelldtar, facrificando o dif ommo- 
do dos delinquentes ao fo go público ; fubpena de jos fu- 
J&t ao mefmo caftigo dos ditos delirtquentes ; como he ex- 
preffo nayOrderiaçao do livro c. titulo 6. $. 12. 

42 ' A qual Ordenagaó foi fempre recebida, e obferva- 
da em todo efte Reyno, e naó podia deixar de o fer fem pec- 
cado para confervacaó do focego: es porque dizéríe o 
contrario he abfurdo profcripto da greja « Deos, pela Propo- 

ofiçaô 28. entre as cpndemnadas pelo% adre Alexandre 

II. nadia 24 de Setembré«de 1685. : Sehdo que neftes ter- 
mos de fer neceflario para o bem Commum ; e publico Íocego , 
que os fobreditos R eos dellataffem òs Cumplices, nem ainda os 
mefmos Probabeliftas fe atreveraó a efcrever , que fe devia pre- 
ferir a indemnidade particular, e injufta dos referidos Cumpli- 
ces , ao interefTe publico de fe extinguir a Conjdragaó para que 
nað pffenda. 
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QUARTO ERRO. 
qu S Endo taó projudigaes á Igreja, e ao Eftado, 


Os tres erros acima referidos, ainda o he muito 
mais, fe póde fer, o que o Veneravel [ervo de Deos Dom 
Joad de Palofox e Mendonça Bifpo de la Puebla de los Angeles: 
reprefentou para fer cohibido ao Santo Padre Innocencio X. na 
Carta, que lhe efcreveo em 8 de Janeiro de 1649. : Explicando- 
fe nos Paragrafos 108. 109. 110. nas palavras feguintes ;h;: 

»» Qual he a outra Religiað , que tem Conflituicoens 
» particulares, e occultas : Privilegios reconditos : Inf- 
>» tituiçoens impenetraveis : e que efconde tudo o mais 
» que pertence ao feu Governo, como fe fofle hum 
» Myfterio? Confeflo, que tudo, o que he incognito 
» tem a apparencia de magnifico; mas tambem he re- 
» putado por fufpeitozo ; o que tenho por certiffimo , 
» e evidenuífimo a refpeito das Ordens Ecclefia fticas. 
Todos os Inftitutos das outras Religioens „ e todas 

» às 


C a) DES OW 
as Conftituiçoens, Regras , e Determinaçoers dosNum, XIV. 
Coríétlios dá Igreja, He todos os Summos Ponüfices ;. y" i 
Cardeaes , Bifpos , e 3e todo q Clero em geral, faó N 

; manifeftos a todo o; Uuiyerfo. A Igreja nað aborrefle 

», A luz, mas antes aborrelle as trévas, como illumina- 

. da daquella perenne fonte da Luz , que «diffe Ego 
Jum lux mundi- Da mefma forte fe vulbarizão , e 
achaó colocados em todas as Bibliothecas publicas os 
Privilegios , Inftrucçoens , Direcçoens , e Eltatutos » 
de todas as outras Ordens Religiofas; de forte que 

“hum Notido da Ordem de S. Francifco póde vêr , e 

fader of lÒ que deveria fazer , fe fofle naquelle dia 
eleito Gtral daquella Seríffica Familia. 
Na Sociedade Jefuitica ha porém muitos Religiofos, 
e ainda dos mefmos Profeflos , que ignoraôd. as fuas 
proprias Conftituiçoens , Privilegios , e Inftituigoens : 
As quaes fó conftað à alguns poucos, como a Voffa 
Santidade poderá fer prefente. Naô governaó pelas 
Regras, que faó manifeftas á Igreja Catliglica,, mas 
por huma interior dis.cçaô , que fó he conhecitatpes 
; Jos mefmos Superiores; e por algumas fecretlimas 
aécufagoens tað perigofas , que produzem , ou'antes 
abortaó muitas, e innumeraveis expulfoens: E final- 
mente governaó mais nelles os feus coftumes , do que 
as mefmas Leys. E quem haverá , que naó veja quan- 
to ifto he incongruente, e contrario á natureza hu- 
» mana ? 
44 Efte erro pois de terem os Superiores defta Rehgiad 

em cada Provincia hum Conventiculo de Homens , que fe 

juntaô, fem que dentro, ou fóra das fuas Cafas fe poflaó fa- 

ber, nem os objectos , com que fe congregaraó ; nem os pon- 

tos, que ajuftaraó nos referidos Conventiculos: De Homens, 

que naô tem para os reprimir outras Leys, que nað fejaó cs di- 

tos fecretiffimos Dictames , e coftumes igualmente impenetra- 

veis; e fobre tudo o livre arbitrio , eo interefle , que os ajuntaó 

nos mefmos Conventiculos : De Homens, que capiados por 

aquelles myfteriofos , ou antes perniciozilfimos fegredos , ficaó 
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em hum abfoluto difpotifmo para caítigarem , e Spa 
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arbitrariamente todos OS feus fubditos , como bem lhes parece + 
“E de Homens em fim » que Reparados de rodfft as mais im. 
perteriveis * Regras de Direif natural, e Divino para naô 
darem gos que cafti a0, di expulíaó , audiencia , Ou copia 
das culpas para fe defendérem , «os tem debaixo de Vitsfi ler- 
vi + cega fujeigad , para lhes fazerom executar tudo o que 
quzetm.4" — , r 
45 or iflo os Romanos ao mefmo tempo em gue co- 
mo*Gentios admittirað todo o culto publico dos falfos*Tdolos , 
que entre elles tiveraó füprefliciofa adoracaó ; como illuftrados 
politicos, a pezar de toda a fia fuprefticaá Religioa, prohi- 
biraó todo o culto particular de Homens; E VIE je Congregavag 
debaixo da apparencia da Régia, fem Plaber fóra dos lu- 
gares, em que fe ajuntavaó , o que nelles faziaó : Fundando- 
fe nefle neceffario coftume » ena razaó de Eftado , que o efta- 
bleceo, as Santas, e necelffarias Leys, que depois prohibi- 
rað femilhantes Conventiculos: Do que atteftaü no Codigo os 
Imperadores Arcadio » € Honorio zo titulo 3. de Epifcopis , do 
Clericis Ley 15. ibi : 
=" 4» Prohibimos , que , ai.da fóra da Igreja, fe facaóü 
/»» Conventiculos illicitos em algumas Calas particulares 
» fübpena de ferem Profcriptas fe os donnos das mef 
» mas Cafas receberem nellas alguns Clerigos , que fó- 
» ra da Igreja fagaó os mefmos tumultuofos Conventi- 
+» culos, 
Sendo efta prohibi s Ley geral, que a ra- 
zaô de Eftado fez commua, e indi penfavel em todas as Na- 
goens civilizadas da Europa. 
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NL. (ag) mE ar Nes 
Ada Ordem de Santo Agoftinho , Confeilor do Imperador Car-Numi XIV, 
los V. neftas formaes palavras ibi: ua e Ni, 
», Praza a Deos, que a mit me nad fucceda , o que 
<>» fe finge haver fuccedido: 4* Caffandra , 4 qual nað 
» louve alguem que déffe credito, fenað depois-de 
» haver fido Troya abrazada- pelo incendio. Sétos 
» Religiofos da Companhia continua darmefma for- 
» te, que tem principiado , queira o mefmo Deos, 
. » que naõ chegue tempo , no qual os Reys Ihe quei- 
f » rað refifür, e que nað achem meyos baftantes para 
V. o» fe defendesem. 
Tos "Arias Mentano ( celeberrimo Bibliothecario de El- 
Rey de Hefpanha Dom Filippe II. , E Ecclefiafticó da pri- 
meira nota , 'verfadiflimo nas Letras Sagradas , que todo o 
Mundo (abe, que unio a huma grande piedade, huma igual 
Erudicçaô ) na outra Carta , qué efcreveo ao dito Monar- 
cha datada em Antoerpia a 18 de Fevereiro de 1571. , fe 
explicou tambem neftas formaes palavras ;bj: 
» Como criado fiel, e obrigado , obfervando a Ím- 
» plicidade Chriftáa , e a fidelidade , que devo a C£. 
» tudo o que pertence ao ferviço de Deos, e de V. 
» Mageftade , e á boa adminiftraçao deflas Provin- 
» cias que lhe faô fujeitas ; para cumprir ( quanto 
» em mim eftá ) com aquelles encargos ; attéfto , e 
» exhorto que huma das inftrucçoens , que V. Ma- 
» geftade deve fazer expedir , e obfervar feveriffima- 
» mente aos Governadores , e Miniflros prefentes , e 
» futuros defte Eftado de Flandes , he que naô te- 
» Nhaô ingerencia alguma com elles os Jefuitas: Que 
» lhes naô communiquem coufa alguma de negocio ; 
» nem ainda fe valhaô da fua authoridade , e cabe- 
» dáes: E que efpecialmente o Governador deftas Pro- 
» Vincias , nað ouze ter algum delles por Pregador, 
» ou Confeflor. Em Deos , e na minha confciencia 
» entendo , e vejo claramente , que ifto importa mais 
» do que tudo aos interefles de V. Mageftade, e ao 
» bem Governo deftas Provincias. E V. Magefítads 
»» tenha por certo , que fóra da melma ME ; 
12 
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» ha muito poucas Pefloas em Hefpanha , que tenhao 
taô claras, e convincentes provas das pertençoens , 
objectos, e fins deftes Religiofos; dos arteficios , e 
maquinagoens ,'de que fe valem para confeguirem os 
fins, que fe propoem ; e femilhantementé, df mui- 
tas outras coufas particulares defte genero, que nað 
poc hum fó annos, mas pelo efpago de quinze tenho 
. — » procurado cuidadofamente verificar. 

49 Em femilhantes termos fe explicou o Bemdventura- 
do Fr. Feronymo Baptifta de la Nuza Bifpo de Aragao , e Va- 
rað illuftre em letras, e virtudes, no Memorial. que oflere- 
«co ao Summo Pontifice Paulo V. no aniqgdé:1612. E muitos 
outros Varoens de grandes letras, e virtudes, de que fe po- 
déra fazer hum difuzo cathalogo. . : 

so E porque, a pezar dos clamores, de taô Doutos, 

e iluminados, e zelofos Varoens, foraó prevalecendo os ar- 
teficios dos ditos Religiofos para fe fuftentarem no erro dos 
referidos Conventiculos , e no difpotifmo , qué com elles ti- 
,nbao; eflablecido ; já no tempo. em que o meímo Vencravel 
Bifpo Dom Soaô de Palafox efcreveo ao Santo Padre Inno- 
cendo X. a Carta de 8 de Janeiro de 1649., acima ponde- 
rada, eram taô grandes as ruinas, que os mefmos Religiofos 
haviaó feito na Igreja de Deos, e no Eftado, como o mef- 
mo Veneravel Prelado ponderou pelos paragrafos 111. , e 112. 
da referida Carta nas palavras immediatamente feguintes ás 
que ficaô copiadas no num. 43. defte Compendio ;;: 
Qual he a outra Religiaó , que commoveo tantas 
perturbaçoens; que produzio tantas emulaccens ; que 
concitou tantas queixas; e que implicou com tantas 
controverfias , e com tantas demandas, ás outras Re- 
ligioens , o Clero, os Bifpos, e ás Jurifdicçoens Se- 
culares, e Ecclefiafticas ? Alguma Keligiaó haverá, 
que moveffe efta , ou aquella perturbagaó ; porém 
nenhuma , moveo tantas como a Companhia. Ella 
contende com os Religiofos Defcalfos, e Obfervan- 
tes fobre a mortificacaó , e penitencia : Com os 
Monachaes , e Mendicantes fobre o Coro: Com os 
Cenobitas fobre a claufura : Com os Dominicanos 
» {obre 


INE SD UA Noi: XIV. 
» lobr& a Doutrina : Com os Bifpos fóbre a Jurifdici E d 
» $36: Com cs Cabbidos » e Parochos fobre os Dizi- 
» mos: Com os Principes , & Refpublicas fobre o Ef. 
|.» Fado , e tranquilidade pública dos Reynos : Com 
» 0s Seculares fobre as riquezas, contratos , e com- 
» mercios , nem fempre licitos : E cantende- finalmen- 
» te com tada a Igreja Univerfal, e com, a Séde Apof- 
» tolica, Mods fobre aquella Pedra , que he Chrsftos 
» porque fe nað negaó a mefma Sede Apoftolica com 
» as palavras , a negaô com os factos, como clariffi- 
»"mncnte fe prova no pyefente negocio. 
mes Cu outra Religiao houve , que impugnaffe 
com tanta liberdade a Doutrina dos Santos Padres? 
Qual outra Keligiaó tratau com menos reverencia 
aquelles Anthefinanos da Fé , columnas da Igreja , 
e digniflimos , e illuminadiffimos Meftres ? Qual 
quer moderno Efcriptor Jefuita, nað fómente iZ, 
» € efcreve, mas publica pela impreffaó das fuás obras, 
» que Santo Thomás errou , e que Saô Boaveritüiz-— , 
» -padecco feus enganos. 
51 Naô podendo de alguma forte deixar de fe fe- 
guir da nova fórma , que os ditos Religiofos haviaó dado 
com as fuas relaxaçoens , demonftradas nos tres erros pro- 
ximos precedentes ; aflim aos coftumes de todos os Exter- 
nos ( defle modo he que denominaó aos Ecclefiafticos , e 
'Seculares , que naó faó da fua Profiflaó ;) como ao Go» 
verno interior da fua mefma Sociedade de Jefu , ou dos 
Noffos ( como elles lhes chamaó : Naô podendo ( digo ) 
deixar de fe feguir da nova fórma , que os meímos Keli- 
giolos dérað aos fobreditos dous Governos , os pernicioziffi- 
mos , e funéfüflimos cfleitos , que defde a primeira corru- 
pçaô da Companhia previraó , e predifferaó , os pios, e il. 
luminados Varoens acima referidos ; effeitos ( torno a dizer ) 
que: da mefma forte, que aquelles grandes Homens os ha- 
viað previflo, e predicto, fe verificáraó depois por tantos , 
e taô efpantofos factos , quantos faô os que o mefmo Ve- 
neravel Dom Soai de Palafox indicou ao Santo Padre In- 
nocencio X. na Declamazaó , que tambem fe acaba de co- 
i f pias 


a, i i 
(26 ) ; 
“siar acima; e quantos faó os que delde entaô até agorà fe 
tem vifto , e gítaó actualmente vendo com tanta dôr, e ef- 
candalo. ad x 
. $2. Pois que , fe os ditos Religiofos por bumaspurte 
com as fuas relaxadiffimas Doutrinas , acima ponderadas, fi- 
zeraó na feciedade dos Externos (que he em fumma a uniaó 
Chriftáz , a fociedade Civil, e o Commercio humano ) li. 
citás as calumnias ; innocentes os homicidios , officiofas , e 
inculpavers as mentiras; admiffiveis os prejurios ; defnecefia- 


ras as decifoens dos Soberanos; e fruftranea a fujeigaó dos, . 


fubditos aos. feus Superiores competentes Ee indivi- 
duo da meíma fociedade de Externos cafuniniar., matar , 
mentir, e prejurar, quando lho fuggeriffe o feu proprio in- 
tereffe; fem que os ditos Calumniadores , homicidas , men- 
urofos, e perjuros , fejaô reportados pelas Leys- Divinas, ou 
humanas; e fem que tenhaô alguma neceffidade de recorrer 
aos mefmos Soberanos, e feus Magiftrados , para lhes faze- 
rem juftica : Facil era de prever, e predizer, ainda a qual- 
quer Pefloa de mediana capacidade , que naô tiveffe todas 
as luzes dos grandes Homens acima indicados , que efta fo- 
ciedade de Externos nað podia fubfiftr, fem hum evidente 
milagre : Porque havendo-fe defatado nella pelas fobreditas 
pernicioziffimas Doutrinas os vinculos mais fortes; e mais in- 
difpenfaveis para fe confervarem, a uniaó Chriftãa, a focie- 
dade Civil, e o Commercio humano ; neceflariamente ha- 
viaô de ficar ( como ficáraô ) os individuos defta fociedade 
em huma conunua oppofiçað huns com os outros, e em hu- 
ma inconciliavel , e perpetua difcordia de fentimentos , que 
na mefnra fociedade , e. em todos os Eftados , que nella fe 
comprehendem , impoflibilitaffem aquella regular harmonia , 
e natural confiflencia , de que fó podia refultar aos meímos 
Eítados a força para fe fuftentarem. 

53 E pois que , fe os mefmos Religiofos pela outra 
parte contradictoriamente eftableceraó a favor da uniaó , con- 
Áiftencia, e força da outra fociedade dos Noffor , hum Go- 
verno, que naó fó he Monarquico , mas que na eflencia da 
Monarquia he tað foberano , tað abfoluto, e tað difpotico, 
que nele nem os Provinces, ou Commillarios, que gover- 

naó 
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Juizo, que embarace a execugaó das Ordens do- feu Supré- 
mo Prelado : Nem os referidos Commiflarios a refpeito dos 
individuos , que governaó^, faó. obrigados a declararlhes, 
mas anté a efconder delles as impenetraveis Leys, com, que 


Julgaô tudo o que decidem : Nem os Ífubditos=deffes Go- 


* quarto Voto inciuiivê- podem ter a menor libefdade ; ou pa- 
ra pedirem vifta das referidas Leys; ou para requererem co- 
pia das culpas poifüe fað caftipádos , e expulfos por ellas; 
Jem as havgrem conhecido ; ou para'fazerem o menor , e 
mais indeferente “ilifcurfo fobre a$ referidas Leys .impenetra- 
veis, e fobre os myíterios , que nellas fe efcondem”; ou para 
fe defviarem' de qualquer forte da Obediencia , e execugaó 
,^ dos mandados dos ditos Superiore$ , por mais duros , € op 
poítos , que fejaó os ditames do feu entendimento ; fem 
que logo, fe figa , ou hum afperrimo caftigo, ou huma in- 
v, exoravel expülíao. 4 
| l : 54 De forte que pelos meyos daquelle difpotico ,. = 
inviolavel poder legislativo ; daquelle culto, que os fubditos 
| daô aos myíterios das Leys , que nunca viraó ; e daquella 
E. material, cega, e indefeétivel obediencia , com que os mef- 
| mos fubditos obedecem a tudo o que os Superiores lhes man- 
dao, fem duvida, ou replica : Veyo efta fociedade 4o; Nof- 


Jos a conftituir hum Corpo tað confiftente , e taó forte , CO- 


«mo fe tem manifeflado , e eftá manifeftando pelos efpanto- | 


Íos effeitos acima referidos. 
.. 55 A vifta de cuja combinagaó dos contradi&torios 
Governos das duas fociedades de Externos, e de Noffos ; fe 
acaba de concluir evidente , e manifeftamente, que o erro, 
que refulta defta contrariedade de Governos » he o erro dos 
erros ; e he aquelle erro , o qual a Igreja , e o Eftado fe 
: achaô conítituídos na extrema neceflidade de emendarem com 
as mais promptas , e efficazes providencias : Demonftrando- 
| ie pela referida combinagaó , e contrariedade que della re- 
fulta: Primó que a dita fociedade de Externos nað poderia 
deixar de fucumbir inteiramente á outra fociedade de Noffo?, 
| i fe na primeira tudo he relaxação , difcordia , e falta de fujei- 
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vernos Provinciáes » defde os Noviços até os Profeffos do: 


to 
~” nað as differentes Provincias , podem interpor dilagaó , o: Num. 
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ts0 ao Governo , para afim fe diffolver, e antquilat chta fo- 
ciedade: pela defordem p e pela confuzad; e fena outra focie- 
dade de, Nofos tudo he uniaó , confiftencia , fubordinaçad aos 
Superiores , e mutua cooperacaó- dos membros a favor da ça- 
beça daquele grande Corpo para o fuftentarem : Secundó ; 
que nefta evidencia.,. he leonino , e como tal intoleravel o 
contrato; de-mutua correfpóndencia entre as referidas dias 
fociedades , fe'ao mefmo tempo , em que ados Externos tem 
fempre procurado venerar, enriquecer, e beneficiar de tpda 
a forte a outra fociedade dos Noffos ; efta-fe acha ha tantos 
annos trabalhando infatigavel, e clandeftinamente para arrui- 
nar aquella., e para edificar fobre os eftifiyos das fuas de- 
ploraveis ruinas. x JM ANN. ; 

56. Acabando de fe confirmar a urgentifima' neceffi- 
dade , que ha das ditas ẹfficazes , e prornptas providen- 
cias , pelas disformes jacturas , e hortorefas defolaçoens 
que a falta das mefmas efficazes providencias tem feito na 
Igreja ,'no Eftado , e ultimamente nefte Reyno , e feus 

-Eoninios.- 

..57 Para affim fe concluir pelo que pertence 'á Igreja 
de Deos baftará refleétir fobre o qué a Sede Apoftolica pa- 
deceo com a dita fociedade de Noffös nos Pontificados dos 
Santos Padres Clemente VIII. Paulo V. Innocencio X. Ale- 
xandre VIL. Innocencio XI., e feus Santiffimos Succeflores ; 
Infringindo efta fociedade as Conftituiçoens, e Declaraçoens 
Pontificias : Illaqueando a Sede Apoftolica com as Cortes dos 
Principes Seculares : refiftindo para fuftentarem as fuas rela- 
xadas Doutrinas, ás condemnaçoens da Santa Igreja Roma- 
ha, depois de haverem fido por ella proferiptas: E manten- 
do-fe pelos feus Miffionarios na contumacia de nað obede- 
cerem ás Bullas expedidas para a Afia; e para a America, 
nað obftantes as tremendas cenfuras por ellas fulminadas ; e 
fem embargo de que o foffem Late fententia ; porque fem- 
pre refifliraó inflexivel , e obftinadamente. 

59 Para fe concluir tambem a urgencia daquella ex- 
trema neceffidade no Eftado fecular, bafta reflectirfe da mef- 
ma forte nas perturbacoens , que a dita fociedade de Nofos tez 
ao circumfpecto Governo da Republica de Veneza até a obri- 

gar 


629.) 
w gar A exterminar à mefma fociedade de Noffor em «defeza. N, XIV 
do focego publico pelo fabido Decreto do mez de Mayo de ee 
1606. , revogado em 1657.: Nos fediciofos , e fangumarios | 
Difcurfos , Confelhos , e Cooperagoens', cujos funeítijlimos 
À effditos fotad; o primeiro AMlaffinato ufténtado contra Hen- 
( rique IV. Rey de Fragça , no anno de 1593., por Pedro 
< Banier ; o fegundo principiado a exçcutar, em 27 de De- 
zembro do anno enrogimo feguinte por joàó Chatel, que 
deo motivo a ferem expulfos os ditos Relgiófos caqueile 
Reyho, e a fer o Padre Guignard condemnado à morte, e 


Á ? 77. outros mettidos a tormento , e proicriptos; e o ultimo golpe 

AA mfame , que privou da fua util, e gloriofa vida , aquelle 

$ Monarca pela mað do infame Frahcifcó Ravaillac em 14 de 
Mayo de 1610.5 depois de haver fido annunciada fhuito ans | 

,' .tes a morte do mefmo Principe em Napoles pelo Padre La- 

M ` gona, ena Quarefma proxima precedente em Saó Severino 

pelo Padre Hardi, ambos Religiofos da Companhia de Jes 

q fus; havéndo-te tambem prognofticado em Bruxellas, e Pras 


. ga, a morte do mefmo Monarca quinze dias antes de fuc- 
ceder aquelle deteftavel infulto. T 
59 * Ultimamente para fe acabar de concluir a mef b. 

E ma urgentiffima neceffidade de promptas, e efficazes provi- T 
|? 4 dencias pelo que pertence a efte Reyno , e feus Dominios 
; de forte que fe pofla obviar à façanhofa oufadia, e ao ra- 
D pido progreffo das ufürpacoens , perturbaçoens , e infultos 
. da referida fociedade de Nofos : Bafta refleétirfe tambem : 
Primô em que os ditos Religiofos invallidarad fempre com o 
(eu poder todas as Bullas Pontificias, e Leys Reglas, que 
foraó promulgadas para prohibirem na Afia, e na America 
a efcravidaó dos Indios, e Chinas, e o Cómercio dos Mif- 
fionarios ; cativando geralmente os referidos Indios, e Chi- 
nas, e arrogando-fe o Commercio da Afia, e America Por- 
tugueza ; a pezar de todas as referidas Bullas Ponafitias , e 
( / Leys Regias 4 que haviaó defendido eftas iniquidades , e tor- 
m pezas, com penas temporáes , e debaixo de excommunhoens 

Late fententia. 

6o Bafa refledtirfe Secundó em que debaixo de tos 


das aquellas prolubiçoens maquindsó , e profeguiraó os To* 
; Emo bre- 


' (3e'd 


A breditos Religiofos o Plano de Republica ; com, que clan- 


y, deftinamente. haviaó projéctado fazerfe fenhores de todo o 
Narafil dentro em breves annos, pelos eftranhos, e reprova- 

OS meyos , que totaô reprefentados por ElRey Noffo Se- 
nhof'ao Summo Pontifice Benedicto XIV. de feliz recorda- 
gaô pelo Pro-Memoria , que foi offerecido ao mefmo San- 


uflimo Padre debaixo do titulo de Relação abbreviada da Re- 
publica po quê os Religiofos Fefiitas das. Arovincias de Por- 
tugal , e Efpanba , eflablecerað mos Dominios Ultramarinos 
das duas Monarquias, &c. e RS i 

61 Bafta reflectirfe Tertiô, e fiñdlmente, em que a 
dita fociedade de Noffoy a defde que- teve o défefipano de 
que nem poderia ter “influência no Gabinete .defta Corte, 
nem forças no Brafil para füftentar aquelle vaftiffimo , e per- 
niciozifimo projecto de Republica ; entrou a maquinar , e 
cabalar na mefma Corte, no meímo Reyno, e feus Domi- 
nios , e nos Paizes Eftrangeiros , na fórma acima, referida , 
ao fim de deítruir a Alta Reputaçad , e o" feliz"Governo 
de Sud Mageflade; até que precipitando-fe de abfurdo em 


-Abhirdo , veyo a formar dentro na mefma Corte as infames 


facçoens, de que fe feguio a abominavel Conjuraçaô, que 
abortou o execrando infulto da noite de 3 de Setembro do 
anno proximo precedente, julgado pela Sentença de 12 de 
Janeiro defte prefente anno fobre provas concludentes, e 
taes, que naô deixáraô lugar á menor duvida. 

62 Infulto, digo, no qual fe copiou notoria, e mani- 
feftamente o mefmo , que fe havia executado no outro hor- 
rivel infulto , cómettido contra Henrique IV., Rey de Fran- 
ça, em 14 de Mayo de 1610.: Pois que da mefma forte, 
que entaó foi prognofticada a morte daquelle Principe, mui- 
to tempo antes do referido infulto, na Cidade de Napoles 
pelo Padre Lagona ; na Paroquia de S. Severino de Pariz 
pelo Padre Hardi , ambos da Companhia de Jefus; e em 
Bruxellas , e Praga, quinze dias antes de haver ficcedido 
aquelle horroriffimo Cataftrofe na Corte de Pariz ; fe vio 
agora em identicos termos , haverem prognofticado os ditos 
Religiolos em muitas Cortes da Europa , e dentro nefta 
Corre, e Provincias do4Reyno , que a glorioziflima Vida 
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" de'Sua Mageftade havia de fer breve, nað excedendo ae 


do oitavo anno do feu bencficengfDria Giogernor 5 » yé qug 
nos tempos mais proximos go dito abominavel , e focii 
me infuko de 3 de Setembro, chegáraó a declarar core del- 
carada dufadia, que s, mefma auguítiffima , e precjoziflinia 
Vida , nað poderia pallar além daquelle ufaulillimo mez 
de Setembro do agna proximo precedente. ifto em ambos. 
aquelles dous horróroios cafos com a mais detéftavel, e mais E 
negra malicia. : 

63 Porque ;'fe aquelle atrociffimo golpe de 3 de Se- 
tembro deanno proximo precedente ,"de que hoje fe trata , 
produziffe todo. ô execrando effeito , à que foi dirigido ; fa- 
ziaô os ditos Religiofos pafar na credulidade das gentes 

ias, e ifentas de tað negras malicias , a [ciencia , .que ti- 


nhaó do Aflaffinato por elles concertado , como inÍpiracaó 


Divina ; e faziaó dar áquellas fuas predicçoens o culto de 
profeciasgfanses , e veneraveis. ] 

64: Como porém , a Maô Omnipotente dezarmou 
com tantos , e tað fücceffivos milagres , o mefmo horrczo- 
ziffimo golpe; pertendendo os ditos Religiofos converter em 
merecimento a fua mefma infame confuzaó: Por huma par- 
te intentáraôd perfuadir, que aquellas fuas antecedentes pre- 
dicçoens («as quaes na realidade tinhaó fido ameagas de caf- 


tigos do Ceo: para illudirem , confternarem , e prevenirem 
aos feus fins o Povo) foraó officiofos avizos; porque haven- 


' do elles Religiofos conhecido por infpiragoens de fervos de 


Deos, que aquelle mal devia fucceder ; queriað, que as vo- 
zes, que o predifferaó , chegalfem á noticia de Sua Maget- 
tade para acautelarfe. 

65  Eifto, como fe aquellas ameaças de caftigos do 
Ceo , e aquellas prediccoens , com que tnhad procurado 
illudir, confternar , e prevenir aos feus fins o Povo, fem 
darem aos Minillros do dito Senhor a menor nogaó de tað 
deteftavel infulto ; foflem os meyos de participarem a Sua 
Mageftade femilhantes avizos , no cafo de haverem fido inf 
piraçoens, e que claramente fe provou no Proceflo, que ha- 
viað fido Confelhos, Conjuraçoens , e Cooperagoens dos 
táes Religiofos, E pela outra parte, depois de haverem fido 
Cons 
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À conyencicos Ros daquelles abominaveis crimes taó natotya, 
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eimanifcflamente pelof dito Proceffo : eftaó ainda agora pra- 
üitaadgio meíifio, que lempre praticárad em femilhantes ca- 
fös Mite be em fumma, fingire manfidaó , innpcencia ; e 
exterioridades Religiolas , para perfuadirem. de balde , que 
ein todo -o cafligo , que padecerem , deraô Martyres: Sen- 
go efte bum*dós arüficios viciofos , dj. gue nervofa , con- 
clugenté , e repetidamente, fe tem 'reprefentado á Sede 
Apoflolica , que devem fer cohibidos, eftes Keligiofos E, 
fendo inutil a generalidade deite eftratggema contra as ef 
pecificas , e concludentes provas, com que no dxosProceffo 
fe tém verificado , que elles Relgiofos , “nad obflantes as 
boas obras% za que agora fe applicao, foraó os meímos iden- 
ticos, que antes aconfelhárao , contratáia), e promovérao 
aquelle Horroroziflimo infulto de 3 de Setembro proximo 
precedente, na maneira acima declarada. 
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, DIRIGIDA AO SANTISSINO P. DRE 


CLEMENTE XI 


* PELA FILÉAL VENERAÇÃO A 


DELREY FIDELISSIMO ` 


SOBRE O UT TIMO: ESTADO 
da Sociedade denominada de JESU nejtes 
Reinos de Portugal, e feus Domini$s; * 


E SOBRE AS RESOLUC,OENS, QUE SUA MAGESTADE 


havia tomado a refpeito della , até odia 20 de Abril defle pre- 
gente Eu, de (1759. em que foi efcrita a referida Carta. ` 7 


A 


I Uito Santo em Chrifto Padre , e Muito 
o] Bemaventurado Senhor. O voflo devoto, 
24] e obediente Filho D. Jofeph por graça de 
19W Deos, Rey de Portugal, e dos Algarves 

QE dáquem, e dálem mar; em Africa, Se- 

2208 579 nhor de Guiné, e da Conquifta, Nave- 
gacaó € Coumo da Ethiopia, Arabia, Perfia, eda 
India , &c. Com toda a humildade envia a beijar feus fan- 
tos Pés. Muito Santo em Chrifto Padre , e Muito Bem- 
aventurado Senhor. A Deducgaó , e os Papeis nella enun- 
ciados, que devem acompanhar efta Carta, fendo poftos 
na Prefenga de Voffa Santidade por Francifco de Almada 
de Mendonça , meu Meniftro Plenipotenciario , como 
Ihe encarrego , faraó vêr demonítrativamente a Volla Sant 
tidade a Puílima contemplagaó , com que por muitos an- 
nos fucceílivos ; unindo às Bullas, e Decifoens Pontfi- 
cias, as minhas Leys, e Determinaçoens Regias; ere- 
a correndo 
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Iul o» A n rss r 1 . 
| ^C s | correndo repetidas vezes à Santa Séde Apoftolica para 


DL obrar dempre com ella em obfequiofilimo acordo , em 


“macabinto as*cricütutánefas puderaó premettilo ; procurei ex- 
* sbãurir todos os'meyos poffiveis , para fazer ceflar as per- 

* niciofas, e aggravantes hoftilidades , com que &Governo 

^n “'dosReligialos da Sociadade denominada de JESU , fora 
T1 echéind Ss ius Reinos , e Doininios, e os Vaffallos 
/ € , delles, dos mais inauditos , e maisfatbleraveis efcandalos. 
Nag baftou com tudo ainda, todo o claro conhecimento , 

que delles tive, para qfie eu deixaffe- de procurar anciofa- 

. mente, todos ostrefeyidos modos de confervar pos meus 

| a d e Dominios huma Religiaó , «que nelles foi fem- 
preitat ^protegida pelos meus Auguftos Predeceffores , e 

pela Minha Real Piedade. Efta porém: nað produfio nun- 
Vea bnrro effeito , que' naô foffe o de animar, e endurecer 
cada dia mais o orgulho dos ditos Religiofos, até virem a 
précipitarfe no ultimo abfurdo , a que pode chegar a mi- 
féna humana. Tal foi o de perfuadirem com as fuas Dou- 
=. trinas, e de promoverem com os feus confelhos , e pro- 
meflas, o horrorofo infulto , que na noite de tres de Se- 
tembro do anno proximo paffado fe cometteo coritra a Mi- 


nha Real Peffoa : Caufando a todos os Eftados , e Póvos | 


deftes Reinos o geral efpanto , com que em altas, e incef- 
(antes vozes eftad clamando contra os Infractores , e Su- 
giladores da fua exemplariílima lealdade; e pedindo effi- 
caz feguranga contra os feus exacrandos projectos, e com 
digna fatisfaçaô , contra os feus deteftaveis deliétos. Ain- 
da nefte , o mais urgente aperto , a que chegou algum 
Monarcha dentro na fua Corte , tenho praticado com 
Voffa Santidade a mais delicada attengaó , que podia ca- 
ber na Minha Filial contemplagaó ; exprimindo para tran- 
quilifar os meus fieis Vaffallos nos Papeis, que me foi pre- 
cifo fazer publicar, que havia fufpendido o ultimo fuppli- 
cio dos Reos daquelle horrorofo delicto , que ainda naó 
foraó executados, em obfequio de Vofla Santidade. Sen- 
| do 
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W/  . "do porém a incorregibilidade do: Governo dos ditos R e4 Niyfero FN. 
, ligiofos tað notoria , como o foi ucng]les, ( com diffe- rid "9 
rença de todas as outras Ordens Rm afes ) eflá a AS A à 
pgaó , que produz taô'deteltaveis defeitos no governo ,”ë 

, no comum delles , que inteiramente fe tem apartado dos 
E feus fantos Inftitutos , e dos exemplos do f: | Bemiyentu- 

rado Patriarca”, paraí fegur maximas , offênhivas de ida — «i 

a fociedade Civil, &uniao Chriflá ; quando 'nas outras. Y 
Religivens, fe algum erro ha, fómente fe acha no parti- 


f. cular , vendo-fe fempre réfplandécer no commum dellas, 
P" a oblervancia Regular : E naó fendo. vefte cafo As Sobe- 
; ranos füperiores à fua foberania, para deixarem gxpoftos 
' . a perturbaçoens , e ruinas, ainda menos graves do que 


as referidas; os Eftados , e os Póvos , que Degs.lhes 

confiou: Naô pude deixar de apartar do corpo dos meus 
fieis , e louvaveis Vaffallos , huma Congregagaó , que | 
tantas s essaú cuftofas , e decifivas experiencias tem mof- ( | 
trado intompativel com a paz, e tranquilidade publica, IM 
em que devo manter, pelos direitos Divino, e natural, , = 
os Vaflallos que Deos cometteo á Minha Proteccaó : Man- | 
dando fáhir, fem mayor dilaçað os fobreditos Religiofos J 
deftes Reinos, onde os Senhores Reys Meus Predeceffo- 

T 4% res,-lhes premettiraó a entrada , para edeficarem , nað | 

-. para deftrunem: E efperando de Voffa Santidade, que 
lançando a fua Paternal Bengaó , fobre efta Minha indif- 

, penfavel determinagaó , ouça a reverente Supplica, que j 
por parte do Meu Procurador da Coroa Ihe for apprefen- ii 
tada, para que pelo meyo da Apoftolica benevolencia de W 
Volfa Santidade , ceffe todo o conflito de jurifdicçoens i 
em hum ponto tað delicado, e tað effencial para a Igreja | 

de Deos , que fó por hum continuo milagre poderia fub- | 

fifür , fem que a defendelem os Principes Soberanos ; i 
A confervando-fe na confiftencia que he neceffaria para a T 

EE fuftentarem ; e que he tað indifpenfavel para a conferva- 
dA çaô das Monarquias , que nað poderia durar , defde 

que 


) 
>y pA Que os homens perverfos* até o ponto , em que o foraó OS 
É fp eos, de tag, exactandos deliétos , conheceffem que ha- 
E Jia Eftado xs no qual podiaó achar immunidade para de- 
i Hiquirem tað afrozmente com effa fegurança., Muito 
«+ Santo em Chrifto Padre, e muito Bemaventurado'Senhor. 
f, Deps NafoSenhor tonferve a Pefiga de Voffa Santidade 
7. 6^ oftlargos annos em fen fanto fervi, Efcripta em Be- 
; lm, a vite de Abril de mil fetecéhitos fincoenta e no- 
ve. = Muito obediente Filho de Voffa Santidade — 
ELREY = com guardá = D:Luiz:da Cunha = ` 
p i , 
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. Sua' Magettade Fjdelifimaw« à «f 
r a é d 


. BEATISSIMO PADRE. 


Ds poe j 
een, Xpoem a Volfa Santidade o Procurador 
24 da Coroa de ElRey Fideliffimo na Corte 
Rel de Lisboa, que havendo nella infelleciffi- 
AA] mamente abortado a cobiça, e a infideli- 
age] dade, a deteftavel Conjuragaó , que pro- 
duzio o execrando attentado , que na noi- 
te de tres de Setembro do anno proximo 


preterito fe perpetrou contra a Real Peffoa daquelle Mo- 


narca com hum infulto, cuja enormidade tem ainda , e 
terá até o fim dos feculos, a lealdade Portugueza perple- 


, xa, atonita, e cheia do mais pungente , e horrorofo ef- 


candalo: E naó fe havendo efte deminuido com as penas 
até agora executadas nos Réos daquelle torpiffimo deli- 
&to, que erað leigos, e profeffos nas Ordens Militares ; 
mas antes havendo o mefmo efcandalo tomado mayor for- 
ça, vendo-fe que depois da Sentença proferida em doze 
de Janeiro defte prefente anno, contra aquelles Réos Se- 
culares, e Cavalleiros, fe tem fufpendido no caftigo dos 
outros Réos Ecclefiafticos , que por todos os Direitos , Di- 
vino, e Natural, e pelos mefmos Santiflimos Oracules 
dos Summos Pontifices Romanos, faó como Inimigos do 
Rey, e da Patria, e até da mefma Religiaó , indignos 
da Immunidade, e favor da Igreja Catholica Romana : 


Principalmente concorrendo , a publica, e indifpenfavel 
b necefli- 
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| | + cs Y . necéffidade de fe extirpar pela fevêridade do caftigo. o 
mil 8 s cqntagio dert $sesniciofos crimes; de forte que a elles 
M *' fenað pofla alguem, animar, pala efperança de impuni- 
. dade, para os cometter, precipitando-fe affim liyremehte 
Ww ri t malj jà , e a iniquidade em todo! quantos horrores idear 
im PEE LI prada *maginacaó para ruina dos Reinos, dos 
cj Iniperios, até da mefma Igreja Catholica. E para que em 
` hum cafo de tanta atrocidade, e de tað pernicielas , e 
urgentes circunftanciass nal falte po Apoftoli- 
co; e a providencia do Supremo 5t cerdocio » tenha nelle 
t. aquellas parte , quel a/Mageftade Fideliffima confiou fem- 
Mh uj: pre,qué Voíla Santidade , como Pay commum , e tað 
i. Altamente Illuminado tomaria na prefervagaó de hum Fi- 
lho tað devoto da Sua Santa Bençaô , e de hum Reino, 
que tem fempre tido por timbre a fumma vencraçaô aos 

, Vagarios de Chrifto na Terra : " 
i . Supplica humilifimamente o Orador) «que imitando 
' Vofla Santidade o louvavel exemplo , com que o 
, Santo Padre Gregorio XIII. de feliz recordagaó , de- 
"1 : liberou a vinte e finco de Outubro de mil quinhen- 
| tos e oitenta e tres em cafo muito menos forte, e 
muito menos horrorofo , fobre a Supplica de hum dos 
Anteceflores do mefmo Orador , no lugar que elle 
| hoje occupa : E decidindo : = Nos igitur qui ex offici 
| debito juflitiæ zelatores effe tenemur , improbos , c fez 
diciofos bomines Ecclefiaflica libertate de immunitate 
indignos effe cenfentes : E declarando, que todos os 
Cavalleiros , Capellaens , Sacerdotes das Ordens Mi- 
| litares, que confpiraflem contra a Pefloa, e Eftado 
dos Senhores Reys deite Reino; e para iflo fizeffem 
'  confpiragaó ; feriað, como fað , fem a menor duvida 
relaxados pelo Tribunal da Mefa da Confciencia , e 
7 Ordens á Curia Secular. O mefmo fupplíca pois agora 
ar o Orador , que Voffa Santidade declare extenfivo a 
j todos os Ecclefiafticos , Seculares , ou Regulares que 
hou- 


| A ) > ( 7 UA ; & P ET. 
' ' : sê . a " : AS ; j "m 
houverem fido é forem convencidos, por legitihas Num, XVI. : 
provas , Réos do execrando infylto , e, Conjutagaó  . 
de que fe trata; ovgye no tempo fuéluro attentarem " ,.-— 
'contrá 'as Reaes Peffoas , e Eftado de ElR ey Fide- " 4 
liflimo j e de feus Sicceffores , para todos os fobre- nec, 
ditos que forem Réos deftes abominavejs crinfesglife- 
rem julgados pelo, mefmo Tribunal Eeglefiaftico, e — 7; 
Religiolo da Mefa da Confciencia,;€ Ordens, que : 
fempre coftumou ‚fer compofta, de Miniftros Doutos, 
timorátos , e con icuos : Os quaes eftaó julgando 
todos-3$ djas caufas Ecclefiafticag , com jurifdiccaó 
Ordinaria em todos os feus Cavalleiros , Commen- 
dadores ,* Clerigos , e Presbiteros : E os quaes na re- —* ^ 
ferida fórma relaxaó á Juftiga Secular, aquelles dos 
ditos Religiofos , Commendadores , Clerigos, e Sa- 
cerdotes das fobreditas Ordens, que comettem aquel- 
les atrociffiinos delitos ; nað obftante que as mef- 
mas Ordens Militares, e feus Religiofos, gozallem , 
e gozem das mayores ifençoens, e privilegios, que 
a algama outra Ördem Religiofa fe tenhað até agora 
concedłdo pela Séde Apoftolica ; e fem embargo de | 
E que a derogagaó dos feus indultos , e immunidades , i 
Lo | foffe digna de efpecialiffima nota, e diftintiffima at- j 
tençað pela Alta Preeminencia do feu Graó Meftre , 
. que he fempre o Monarca Fideliffimo, e pela qua- | 
lidade dos feus Religiofos ; fendo hum delles da mais | | 
Y | 


conhecida Nobreza do Reino; fuftentando outros a 


— - 


Fé, com heroicos feitos, contra os Infieis; e edefi- À 

cando os que faó Sacerdotes , e Clauftraes com os | 

1 exemplos da fua Religiofa vida , e com as inftruc- | 

coens da fua bem praticada Doutrina. : i 
Lisboa, em quinze de Abril de mil fetecentos fincoenta e 

Woa’ nove. : 

d d b | 

Fofeph da Cofta Ribeiro. uo i 


i * Num. xt ; 
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f Que ao’ Y iffimo Padre Clemente XIII, A r, ~ 
Prefidénvena Univerfal Igreja de agi diri- 
gio a Mageftade, de EIRey Fideliffimo com wy. 


, ma | 
a fun Carta Regia de vinte dé Abril de mil 
: fetecentos fincognta e nóve. 
TRIT d xn : 
i q n , i : (Nytn. I) 
j 1 [RES S violencias, e extorfoens , com que Breve de XXY 
AODA) o Governo dos 'Religiofos da Com- ees 
: o panhia denomiriada de JESU ( a bem cipia: Imnienfa | 
» E YPE das fuas utilidades Temporaes ) havia tann Prin- | 
| Ea es e j reduzido a huma abfoluta , e total e(- "P b | 
à , UPAS cravidao os Indios do Brafil; privan- 


do-os da liberdade das fuas Peffoas, Bens , e Commer- 
cio, com huma obftinada tranfgreflaô das repetidas Bul- 
las Pontificias, e Leys Regias, com que a Santa Séde 
| Apoftolica , ,e os Senhores Reys de Portugal haviaó de- | 
fendido , que fe vexaffem , e opprimiffem como Efcra- 
vos os mefmos Homens , que o Direito Divino, e Na- 
tural difpoem que fejaó livres ; foando defde a diftan- j 
cia da America aos ouvidos do Santiflimo Padre Bene- i 
dicto XIV. ; deraó jufto , e indifpenfavel motivo ao ar- ‘l 
dente zelo daquelle Vigilante, e Supremo Paftor, para 
expedir o feu Apoftolico Breve , que principia TImmenfa y 
Paflorum. Principis , dado em XX. de Dezembro de | 


M. DCC. XLI.: Declamando nelle contra as extoríoens 3 | 
que padeciaó os Indios daquelle Eftado : Excitando a | 
eximia Piedade do Senhor Rey D. Joa o V. para co- o reg 


hibir pelos feus Miniftros , e Officiaes , as ditas extor- 
foens : Prohibindoas debaixo de excómunhaó Late fen- | 
tentie : E gravando a confciencia dos Arcebifpos, e Bit- 
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| : 2 do mefmo Eftado do Brsfil, que nad empregaffem 
. toda a fua vigilancra na devida execuçaô daquellas letras 

=t a Apoftolicas. o RA s NUR "ag 
- o a 2  Aotempo , em que aqiéile Gloriofiflgno ePuf 
| fima Monarca tratava de unir o feu pog. a emporal ao 
"b Efpiritual detSua Santidade, para a execugaó do referido 
| y Breve ,.e das Bullas por elle excxadas , foi interrompido 
neftas fantas Difpofiçoens pelo fatal accidente , “que, fu- 
prendendo-o no dia dez de Mayo do anno proximo feguin- 
| . te de mil fetecentgs e quarenta e dous , contiggou a impe- 
| dillo, até que no dia triata e hum de Juhos ó*ETüno de mil 
fetecentos fincoenta o chamou Deos Noflo Senhor à fua 

Santa Gloria. e : 

' 3 Porque o mefmo Monarca faleceo na occafiaó , 
| em que fe tinha ratifichdo o Tratado de lemites , das Con- 
+ quiftas entre as Cortes de Portugal, e Hefpânha; man- 
dando entaó Sua Mageftade Fideliffima ( felizmente Rei- 
nante) expedir aos {eus Generáes , e Miniftros das Fron- 
| . teiras do Continente do Brafil as Ordens neceffarias , para 
"m - executarem as mutuas entregas , e as demarcacoens, que 
haviaó feito os objectos do fobredito Tratado; lhe foi ref- 
VM pondido pelos fobreditos Generáes, e Miniftros ,, Que 
| » aquella execugaó continha grande dificuldade ; por 
| » quanto o Governo dos ditos Religiofos Jefuitas, pela 
» ufurpaçað da liberdade das Peffoas , e dos Bens, e 
» Commercio dos Indios , fe tinhaô conftituîdo em tal 
a » força, que nað era facil reduzillos ; achando-fe abfo- 
"n » lutos Senhores de tantos mil Homens; por huma parte 
» Incomunicaveis , e inaccefleffiveis affim para os Portu- 
pH » guezes, como para os Hefpanhoes; e pela outra parte 


» fujeitos aos ditos Religiofos , com huma fübordinagaó 


v 


» tal, qual nunca fe tinha vifto em creaturas Racionaes ; 

de forte que fe deixariaó fazer em pedaços primeiro , 

Ó » que tranfgrediffem o mais leve preceito dos ditos Reli- 

| » giofos , ou que deffem entrada aos Portuguezes , e 
» Hefpanhoes , nas terras que habitavad. 

) 4 Unin- 
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A Uninido-fe, sois eft m motivo ao que nha 
conflitujdo o fobredito BFeve Ponteficio de XX. de De- 
zembro de M. DCC.XL&. para ElRey Fideliffimo feliz- 
mente Reinante , remse As vexaçoens , que os ditos 
ReligiofosMaap aos referidos Indios,, e os impedimen- 
tos que cobitis oppunhaó á execugaó do referido Tra- 
tado de lemites: E contendo-fe com tudo ainda na pre- 
fença de tað forgofos , e pungentes eftimülos , nos termos 
da mayor moderacaó , que a extrupidade de tað urgentes 
circunítancias podia permigyir: Se reduzio Sua dita Ma- 
geftade Ejieliffima a fazer publicar no Brafil por huma 
parte o reférído Breve Ponteficio de XX. de Dezembro de 
M.DCC.XLI. , pelos Prelados Diocefanos ; e pela outra 
parte as duas Leys , que na conformidade delle eftabeleceo 
nas datas de feis, e fete de Junho de mil fetecentos finco- 
enta e fincg, para que com a publicacaó dellas, fe exci- 
tale a obfervaneia dos Breves Pontificios , e Leys Regias, 
que haviaó mandado reftituir aos mefmos Indios a libere 


' dade das fuas Peffoas , Bens, e Commercio; e que pro- 


hibiaó aos ditos Religiofos a ingerencia no governo tem- 
poral dos raefmos Índios, que {ð pertencia aos Generaes, 
e aos Miniftros Seculares. 

c  Defde que os ditos Religiofos foraó informados 
de que Sua Mageftade Fideliflima , mandava executar no 
Continente do Brafil as referidas Determinaçoens Pontifi- 
cias, e Leys Regias; accumularaó nos Certoens , e nos 
Póvos do mefmo Eftado tantas fublevagoens , e tað gran- 
des infultos , que á vita das Relaçoens authenticas que 
delles mandaraó os Prelados , Generaes , e Miniftros do 
mefmo Continente por duas Embarcaçoens de Avizo , que 
a Lisboa chegaraó do Norte, e do Sul, da America nos 
mezes de Julho, e Agofto, do anno de mil fetecentos fin- 
coenta e fete; depois de haverem todas fido viftas , e con- 
fideradas por muitos Miniftros , Doutos, e timoratos , c 
de haver Sua Mageftade Fideiiffima reflectido fobre os vo- 
tos uniformes de todos aquelles Miniftros com o finiflimo 

cu dilcer- 


CN. ALanit. y 
Leys de 6.e7.de 
Junho de 1735. . 

„que excitarað, a. 
obfer" s,Cia da 
Ifberdade dosln- 
diog$ e prohi- 
bicaó de fu“in- 
geiirem os Reli- 
giofos Jefuitas 
no góverno 

'l'emporal dos 
mefmos Indios, 


Embliicacoens 
de Avizo, que 
chesaraó do 
Norte, e doSul 
do Brafil nos 
mezes de Ju- 
lho, e Agoíto de 
1757. com as 
Relacoens dos 
infultos , que os 
Religiofos Je- 
tuitas tinhaóo 
accumulado na- 
quelles Domi- 
nios de Sua Ma- 
geftade Fidelifi- 
ma. 


" 
| 
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di nimento, e exemplarifkgnd Prudencia ; Que fazem a 
er P] S , A, jn . 

admirágaó , ea felicidade de tódos eftes Reinos; confor- 
«e. mando-fe com os pareceres dog mefmos Miniftros $- tomou 

s “as Refoluçoens feguintes. ` * E vt . 
Despedida Nos .6 - Primeiramente fendo notório a tadas „que os fo- 
n breditos Religiofos com a affiftencia , qui P2146 no Pala- 


« t v* e ` 
cio de Sua Ma cio de Sua Mageftade ; e com a authoridade, que ie arro- 
E ms gavað , pelo mêyo da meíma affiftencia 5 incutiaô nefta 
1m 1D»: ta j A f o 
co de entr. Corte, e Reino tanto temor ,, com as ameaças do few po- 
remnellcosou- der politico , como tinhaô gaufado difturbio no Brafil 
tros Regulares |, TNCS - 2 WM. Call E 
DO nois, Pro, com a oftentaçaô qüe faziad naque le Eftado, feus Ca- 
* dEA p. S * X 
fijó, gm 19 de bedaes pecuniarios , e da força das Armas des Teus Indios; 
Ed defpedindo Sua dita Mageftade no dig dezanove de Se- 
1957. * +embro do mefmo anno de mil fetecentos fincoenta e fete 
4/2; 6 M 2 d 
os Confeflores Regios daquella profiffaó ; e nomeando-os 


outros de differentes Religoens que faó*bem manifeftos ; 


prohibio ao mefmo tempo , a todos os Rxligiofos Jefuitas 
o ingreffo do feu dito Palacio, de cuja affiftencia tinhaó 
ENAVO abufado com prejuizo publico. 
Relaçað abre- 7 Em fegundo lugar profe zuindo Sua Mageftade 
RA da Repe- Videliffima (ainda na Prefença de tantas atrecidades ) a 
iced , que os tee » 
memos Jefuitas mefna Religiofiffima moderaçaô , ordenou que as lobre- 
haviaó etgbel: ditas Relaçoens authenticas , que pouco antes tinhaó che- 
cido nos Domi- Ho d A ; Senece Ih Agoft fór 
pios de Sua Mia gAdO da America nos mezes e Julho, e Agofto , na fór- 
geltade Fidelit ma affima declarada; e as mais que a ellas haviaó prece- 
; SEES LT, S é : Da 
ima, compilada dido; foffem recopilladas , e fubftanciadas na Secretaria 
no referido mez S S: 
de Setembro co de Eftado , como fielmente o foraó , no pequeno Volu- 
imelino anno de me que tem por Titulo = Relação abreviada da Republica 
a que os Religiofos Sfefuitas das Prouincias de Portugal , e 
Hefpanha , eflabeleceraó nos Dominios Ultramarinos das duas 
AMonarquias , e da guerra que nellas tem movido , e fuffen- 
tado contra os Exercitos Hefpanboes , e Portugrezes Z: 
Para dar pelo meyo daquelle compendio ao Santiflimo Pa- 
dre Benedicto XIV. , e aos Eminentiffimos , e Reveren- 
VE A ; A 
difimos Cardeaes , com quem Sua Santidade conferific 
efte grave negocio , huma idéa clara, e concifa dos perni- 
iom 
coim- 
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cioliffimos prbgreflos f qhegf^cubíca , e a foberba ao 'go- 
verno dos febreditós Reli&ibfos , haviaó feito nos 'Dofni- 


wv nios Ukramarinos da Corga de Portugal: E ifto em ordem . .- 
aofim abaixo ed eri Ry ' QNA.) 
r 8 Amagceiro lfgar: Ao mefrho tempo, mandou Cata Infirudti- 


rea, 
Me DRE . . a ZO „va expedida em 
Sua Magätatė-Fidelifima inftruir o féu Miniftro na Cu- jjj, do mez de 


ria de Roma, pela Carta de Officio , que lhe dirigio, na Outubro do 


f® * data de oito de Outubro , do mefmo anno; para que , Delino PEN s 
5 : 1747. ao Minil- 
pondo na prefenga do Santiffimo,Padre , o referido com- ER do eua Mac 


` pendio , e Carta Inftrustiva , qué o acompanhou , figni- geftade Fidelif- 
: ficalle a sia gantidade ; que Sua Mageftade Fideliffima , deR Poa d 
i .. efperava qué na Paternal, e Apoftolica Providencia delle iei: rezente a 
Santiffimo Padre, nað faltaffe a menor parte do muito SHOE S 
que faziaô precifo tað notorias urgencias, para que huma E Relapal 
Religiaó , que fempre fora tað protegida pelos Monarcas abreviada, que 
defte Reino, e 'muito efpecialmente por Sua Mageftade , a S Mur 
n nað acabaffe nó mefmo Reino , e feus Dominios , pela uum. 4. 

' — torrupçaô dos coftumes dos feus Religiolos : Deixando-fe 
ainda perfuadir o mefmo Monarca da fua Religiofiffima 
Clemencia , para entender que os remedios Efpirituaes , 
emanados da Séde Apoftolica , fendo unidos ás demonf- 

7 traçoens do Real defagrado affima referidas , poderiaó 
UE) baílar para' reduzir os mefmos Religiofos aos lemites das — 
obrigaçoens de feu eftado. 
. 9 Ao tempo em que eftava partindo para Roma o 
Expreffo que devia levar os Defpachos aífima referidos , 
foi conftando por informaçoens , e provas decifivas , que 
os mefmos Religiofos , crefcendo em foberba , e arrogan- 


cia, á vifta das mefmas demonítragoens, a que fe deviad 


Se: SP mM m 


g 


? “humilhar, tinhaó pafado ás extremidades; de efpalharem 
1 nas Cortes, e Paizes Eftrangeiros , de palavra, e por ef 
cripto, as mais blasfemas impofturas , para darem huma 

| AE idéa falfa, e finiftra, das Religiofiffimas virtudes de Sua 


Mageftade Fideliffima , e dos indiffeétiveis acertos do feu 
à feliz Governo; de pertenderem com a praética das mef- 


mas calumnias ( que he da fua doutrina, e coftumes) illa- + 
quear 


1 


^ 
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' UH 
de'allienarem os Vaflallos da ntíma Mageftade Fideliffi- 
^C... Tha, doamor, € refpeito » quexfempre foraô natüraes na 
'Nagaó Portugueza ; e de fé aderem a ordir tatrocifii- 
A mas intrigas até déntro na meíma Corte defSua. Ma- 
ftad j dod 

“a (N. V.) ge a e. As Ai: : a +, 
Ss Carta 10” Hafendo-fe dilatado o dito Expreffo por eftes 
nttructiva, ex- 


Seda na us accidente$, até dez de Fevereiro do anno proximo paffa- 


de to de Feve- do, de mil fetecenros figcoenta e oito; mandou Sua Ma- 


seiro de 1758. geftade expedir na datá daggie ia ao feu Miniftro, na 


e 


ao mefmo Mi : Ta e dt : 

nilo de Sua Curia de Roma a fegunda Arti nftruetiva . em que fe 
e PE. . M. "D * D 

Mageftade, Fi- compilaraô os referidos abfurdos; para que féndo , como 


delimit 1a Cu- 2 n . : 
"ede Roma, forad , poftos taó bem na Prezença do mefmo Santiffimo 


para fazer pé: Padre Benedicto XIV. ; ficaffe Sua Santidade anda mais 
e Da E g inteirado ; affim na R eligiofiffima moderaçaô de Sua Ma- 
que os mefmos geftade , como na apertada urgencia em Que fe achava de 
Regulares ti- cooperar com o feu Apoftolico concurfo para o prompto 


nAz q i en- 1 o . . . 
AS ace eu, remedio , que faziaó indifpenfavel males tað extremofos: 


precedentes in- Carta Inftruétiva , digo, a qual mandou Sua Mageftade | 


fultos. Fideliffima participar a todos os feus Miniftros nas Cor- 
tes Eftrangetras, para ficarem na certeza, deque o mef- 
mo Senhor havia tomado na fua Real confideragaó aquel- 

(N.vi) les disformes attentados. ' 
Breve ds Re- 11 Vendo o mefmo Santiffimo Padre ás penetrantes 


forma expedido y . o é 
torma sri de luzes do feu finilimo difcernimento (ao tempo que lhe foi 


1758. prefente o conteudo nos referidos tres Papeis ) que nað 


obitante fe achar EIRey Fideliffimo conftituido na indif- 
penfavel neceffidade de fe fervir do poder, que Deos poz 
nas fuas Reaes Maós , para fazer ufo daquelle Direito na- 
tural, daquella indifpenfavel economia , e daquella in- 
culpavel defeza , que competio , e compete, deíde que 
houve governos politicos no Mundo, até o dia de hoje, 
a qualquer Pay de Familias , para reprimir efficazmente a 
quem na fua cafa o offende , e lhe perturba o focego dos 
feus Familiares; como fe havia executado em outros Efta- 
dos da Europa muito Catholicos , e Pios , e em algum 

delles , 


y TM ; à; : ,m* 4. wa. | ; - 
y quei a Corte de Portugal pag Corths Soberanas; 


V» 
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delles, fem tanta Eral mente neceffidade, publica * Vén- | 


4 
"e 


, do, digo, o mefmo Saggífimo Padre, que nað obftantes . .« ` " 

Y os, referidos motivos 5 &ycxemplos j € toda a força dara- " | ,. | 

f Za0 , quieta ld para Suà MageltadePideliflima , naô fuf- 1 did 
pender os“tuws procedimentos , pelas vias de falto ; ainda e | 


affim havia fido tal a moderagaó dô dito Senhor ; e havia 
8 fido tað Religiofa a fua Real benignidade, que fe reduzia - | 
a recorfer à Sede Apoltolica; decretou, e fez expedir o . | 
Y mefmo Santiífimo Padre ,, o fe'Paternal Breve, que prin- | 
cipia Iz Jpecula füprenus wignitatis , dirigido na data do " | 
K primeiro dé Avril do mefmo anno'proxirho paffado aoEmi- o | > | 
Ti . 0 nentffimo, e Reverendiflimo Cardeal Saldanha, confe- - e | 
rindo-lhe toda a hecellaria juriídiccaó para emendar y e | 
cohibir os infultos da cobiça, do brgulho , e da animofi- 
dade dos fobreditos R eligiofos. CN. VIIL) | 
12 Depois de haver fido o referido Breve intimado, Mandamento 
no dia dous de Mayo do mefmo anno proximo precedente, E i | 
principiou o mefmo Eminentiffimo , e Reverendiffimo Car- difimo Cardeal | 
deal a fua Reforma , pelo juítiflimo Mandamento , que na BUE. | 
data de quinze daquelle mez , fez intimar aos ditos Reli- e ia ar s | 
giofos : Prohibindo-lhes por elle o groffo Commercio , que em 15 de Mayo | 
eftavaó fazendo com Armazens publicos de toda a forte de £ - d | 
fazendas da Azia, e da America, e com Contadorias de 2 
Cambios terreftres , e maritimos , abertas dentro em quafi 
“todas as fuas Cafas Religiofas , e em outras profanas , que 
para elfe effeito confervavad nos lugares mais proximos ao 
Rio, em ordem a pouparem os carretos das fazendas grof- 
feiras de pezo, e volume: Procurando o meímo Eminen- 
| üffimo Reformador fazer ceflar pelo dito Mandamento o 
publico, e clamorofo efcandalo, que com o referido ne- P» 
gocio eftavaó dando os ditos Religiofos ; aos Officiaes da 
Fazenda Real, com os direitos, que fraudavaó ; aos Ne- un, 37 
gociantes Portuguezes , com a impoflibilidade em que os | 
punhaó de commerciarem pagando direitos dos mefmos , | 
generos, que os ditos Religiofos vendiaó , fem pagarem — 7 | 
impoftos; àos muitos Eftrangeiros das differentes crenças r 
que "eem 
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que commercead nas Cidades ii isbo3, e Porto, dando- 
lhes motivo a fe perfuadirem , que a difciplina da Igreja 
Catholica Romana permitte. aos :gclefiafüicos macularem 
o feu fanto Minifterió', com a torpeza dos lucrg$ Mercan- 
tis; e em fim a todo o Mundo em geral que Via os Mi- 
niftros do Evangelho , e as Cafas Religiofas reduzidas a 


* huma proftituigaó tað deploravel. 


13 Porém aquella zelofa , e Paternal correcgaQ de 
Sua Eminencia , nað fó nao fu&hificou de modo algum na 
emenda dos ditos Religiofos *Snas produzio efeitos tað 
contrarios aos que della podiað efperarfe ,' quê depois da 
meíma correcçaô foraó de dia em dia , crefcendo com 
mayor exceflo , e mais horrorolo efcandalo, a oufadia , 
o orgulho, ea obftinaçao dos referidos Religiofos , até 
que fe precipitaraó nos ultimos abfurdos a que póde che- 


gar a miferia humana. ` 
14 Logo depois da intimaçað do dito Breve da Re- 


" forma , e do Mandamento de Sua Eminencia , entraraó 


na temeraria diligencia de perfuadirem com fuggeftoens ar- 
tificiofas , e clandeftinas às Peíloas em quem, achavaó a 
capacidade de crerem huma fimilhante impoftura: Que tal 
Breve nai tinha Sua Santidade pafjado > e que era falfo, e 
fuppoflo o tranfumpto delle , que lhes fora mandado intimar 
pelo Eminentiffimo , e Reverendi[fimo Keformador : Calum- 
niando afim facrilegamente a Keligiofiffima boa fé de El. 
Rey Fideliffimo , a cuja Real Inftancia fe impetrou o re- 
ferido Breve , e do Eminentiflimo Cardeal Saldanha , que 


o executava. 
ış Ao mefmo tempo efpalhando-fe de dous, em 
dous , com mais anciofas diligencias pelas cafas particula- 
res defta Corte, e das Cidades, € Villas deftes Reinos : 
E abuzando nellas da pía credulidade das Peffoas , que 
achavaó mais proprias para as illudirem : Procuraraó con- 
fundir com a mais temeraria malicia, que fe vio até agora, 
contra a notoriedade publica do que eftavaô, e ainda eitaô 
prezenceando tres Exercitos, e todo o Eftado do Brafil , 
a ma- 
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"*- amanifeffa bue eu Guairas , e fediçoens, que rom- " | 


am o — w d al D j 
perað, e maquinafaó nas fronteiras, e Sertoens Septeh- - 


| 


Tod 


jr trjonaes, e Meridionaesdo mefmo Eftado do Brafil, com , . . | 
1 a tlefpezà-de vinte e fers milhoens de cruzados, que até"... 

agora tem,cuffado aquelles infultos do Real Erario dete ` i M i 

Reino: Procurgraó perfuadir, digo : Que tals guerras, LX | 

E. e fediçoens nað tinbad promovido : Oe fal[amente lhes erað | 


PN d dh E que a dita Promemoria ( que EIRéy Fidelif- 

fimo havia mandado colligir nefta Secretaria de Eftado, . a 
pelos Extractos das Relaçocns-althenticas dos Prelados , 
Generaes , ecMiniftros , que fe achaó naquellas expedi- € | 


^ 


| çoens, para fer, como foi appreléMa fa ao Summo Pon- a 

Í tifice no Real Nome de Sua Mageitade Fidehílima , com - 

| o Titulo de Relaçaô abreviada c. ) continha hum Li- | 
7 bello famofo, e hum Papel fatirich $ e falfamente fabrica- 
| do. Arrojo, terheridade , e calumnia , que perfi fómente | 
n haveriaó dado n&ceffarios motivos para EIR ey Fideliffimo, 
. ter ufado com eftes prevertidos , e perniciofiffimos Reh- 


giofos , das ultimas demonftragoens do feu jufto, e Real ` «| 

7 poder , fe nað houveffe ainda prevalecido a fua Religio- | 
$ fiffima clemencia. "ul 
t 16 Nab pararað porém aquelle arrojo , aquella te- ue dei 
| 


meridade , è aqüella calumnia , nos limites deftes Reinos, 
antes pelo contrario, pondo-fe os Religiofos Jefuitas de 
"x “Portugal de acordo com os feus Socios, que habitaô nos 
outros Reinos , e Eftados da Europa ; continuarad em di- r 
fundir nelles , com igual artificio , e mayor diligencia , as 1 
mais abominaveis impofturas , pelas fuas Cartas, e con- 
' verfagoens familiares ; como tem fido notorio a todas as 


a 


Rt 


pum 


e Cortes da Europa; preparando-fe os mefmos Religiofos | 
| com aquellas calumnias para os mayores infultos que tinhaó S 
projectado , como logo direi. (N.IX.) po 
T 17 Vendo neftas circunftancias o Eminentiflimo, erdt! do Emi — "y 
Reverendiffimo Cardeal Patriarca de Lisboa D. Jofeph Ro pe É a^ 
Manoel que as cenfuras fulminadas na Conftituiçao Ex gare Patri- | 
k debito Pafforalis Officii pelo Santo Padre Urbano VIU. em Ep: 07 177 | 
! . & d vind PU CDA 
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Roligiofos de vinte e dous de Fevereiro de yuil feifcentos trinta etres, e 
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i 
gatos a de pelo Santo Padre Benedicto XIV. em vinte de Dezembro 
Jurhe de, mef- de. mil fetecentos quarenta e huge pela outra Conflituigaó 
ES 7? Fosnen[a | Paflorum, Principis , Meraó eftablecidas logo 

v" com a-claufula affe fententie contra os Keligrofos com- 
merciantes*: Vendo, que os da Companhia de JESU. ti- 
nhaó feito, e eftavaó fazendo dentro nas fuas Cafas dedi- 
cadas a Deos, &nos Armazens, que tinhaó aberto fóra 
dellas , o groffo , e pubkco Commercio, e o igualmente 
| notorio cambio de dinheiro » em que fe havia fundado o 

. Mandamento do Eminentiffimo , e Revergndiffimo Car- 
4” deal Reformador :*Vêndo que era certo, e de fé o Direi- 
to, e validade das Cenfüras fulminadas por aquellas duas 
Conftituiçoens ; e tambem innegavel , como publico, e 
notorio o facto do référido Commercio , e cambio dos 
mefmos Religiofos: Vendo, que neftes*termos fe acha- 
vað os fobreditos Religiofos tambem publica , e notoria- 
mente, nað fó incurfos naquellas Cenfuras , mas indure- 
cidos , e contumazes nellas : Vendo, que depois de fe 
achar publico o ultimo Breve da Reforma , que. principia 
In fpecula fuprema dignitatis , datado do primeiro de Abril 
do anno proximo precedente , em que o Santo Padre Be- 
nedicto XIV. excitou efpecialmente a obfetvancia da- 
quellas duas Conftituigoens ; e depois do Mandamento do 


Y 


sar 


Eminentifimo , e Reverendiffimo Cardeal Reformador , 


publicado para a execugaó dellas ; já nað podia fem efcru- 
pulo grave, e fem geral efcandalo , permittir , que huns 
Religiofos tað publica , e notoriamente obftinados nas 


Cenfuras , em que fe achavaó indurecidos , adminiftraf- * 


fem o Pafto Efpiritual ás Ovelhas do feu Patriarcado ; em 
quanto nað conftaffe com igual publicidade da fujeigaó 
dos mefmos Religiofos á Santa Séde Apoftolica , e ao 
Eminentiffimo , e Reverendiffimo Reformador feu Delle- 
gado, com huma inteira abftençaô dos lucros Mercantis , 
e ufuras dos Cambios : Vendo, que fobre tudo ifto ac- 
crefcia a certeza , que teve o memo Eminentiflimo , e 

i^. Reve- 
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“ Peverendimo Patriarca „ dá outra formal rebeliad, gn di" 
que os mefmgs Rel; tofos fe àchavaó contra: a Real Pefloa, 
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ao 


.egontra o feliciliimo Governo de Sua Mageltade Fidehf- ,» +" | 
* Tima, abyfando dos Miniftérios faeggdos para illudirem os +. =. | 
fieis Vaflallos do dito Senhor; e oš al garem clandeftina- L i | 
mente com às mais calumniofas fpgeftoens daquelle ref- 
. Peito, e amor, que todos os mefmos P CC a | 
Ww Sua Mageftade Fidelifima , nað fó como Key , e Senhor ' 
Soberano, mas como Clemgnufago , e Benificenuffimo : 
Pay: Vendo que por hum, e pór'outro principio ; ifto he, x 
da formal, eobftjnada" der. é Santa Séde Apof- q 
. tolica; e da infidelidade ao feu Rey; e Senhor natural ; a 
j fe achavaó os fobreditos Religiofos tað urgentemente ne- 
cefíitados de correcçaô , para fe emgndarem a fi propriós , 
como abfolutamente impedidos para fe lhes confiar a di- 
recçaô das confcencias alheas: E vendo em fim a extre- | 
ma neceflidade Efpiritual, e Temporal, que conftituiraó 
. eftes precifos, e deploraveis termos : De tudo refultou a . 
providencia conteuda no Edital que o mefmo Eminentif- 
fimo Cardeal Patriarca, expedio a fete de Junho do anno 
proximo precedente , para prohibir os fobreditos Religio- 
fos de confeffargm , e prégarem no feu Patriarcado. Prep 
18 Providencia, e Edital, cuja neceffidade confi- — 
derou aquelle Eminentiffimo , e Reverendiffio Prelado in- 
| S difpen(avel , com taó feguro , e conftante juizo , que ha- | 
vendo fido no artigo da morte fupplicado , para levantar id owl 
a prohibigaó , com que tinha fufpendido daquelles Minif- | 
terios Efpirituaes os ditos Religiofos : Refpondeo , e ul 
tentou até o ultimo inftante da lua vida: Que amando mui- | 


to os mefinos Religiofos , naô tinha com tudo algum novo mo- i 

tivo que o fize[fe alterar o que a refpeito delles bavia ore eS 

denado por indifpenfavel obrigação da [ua confciencia. (NX) * r 
T. 19 O mais he, porém que ao mefmo tempo em que Memorial ape o | 


o governo dos ditos Keligiofos havia por tantos annos PES co $9 | 


f id pelo Ge- 
accumulado , e eftava accumulando ; na America re-i v sahen | 
belioens a rebelioens „nfultos a infultos, ufürpagoens nhi* em 31 dg 


, lho de 17555 “ST 
du a ufur- 44 X dag C^ 


* £ 
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ak 


a ylurpaçoens; ena Europa ( affignaladamente na Curia 


de Roma ) attentados a attentados , elcalumnias a calum- 
nias, na maneira aífima indicada : Fazendo-fe o Padre 


' Geral da Companhia defentendido , e ignorante de tudo 


o que tinha paflado , é'eftava paffando aos ditos refpeitos 
dentro na fua propria Religiaó ; e na prezența de toda a 
America, de toda a Europa , e da mefma Curia Romana; 
como fe acafo lè trataffe de factos, que houveflgm pal- 
fado ha dous Seculos nas Ilhas do Japad, donde nað vem 
correyos depois de muitos nnos ; tomet a inconfiderada li- 
berdade de pôr na prezença de Sta Santidade o,capciofo 
Memorial de trintd e hum de Julho do mefmo anno de mil 
fetecentos fincoenta e oito. | e 

"+21 No qual debaixo do artificio daquella affectada 
ignorancia , OU falta: de noticias ; e de huma apparente 
humildade de palavras incompativeis coni a fubftancia do 
mefmo Memorial; avançou duas arrogancias tað grandes 
como foraó : Primeira a extraordinaria pertençãô de que 
o Breve da Reforma impetrado á infancia de Sua Ma- 
geftade Fideliffima ; e o Juizo da mefma Referma pelo 
dito Breve principiado nefte Reino, defde o dia dous de 
Mayo proximo precedente ; foflem tranfportados à Curia 
de Roma , com intolleraveis lezoens dos Privilegios da 
Coroa de Portugal, e da authoridade de Sua Mageftade 
Fideliffima : Segunda a facrilega amiága, que intimou nas 
literaes palavras = De mais accre[fe bum grande temor de 
que efla vifita em vez de for util para a Reforma, occa- 
fione difurbios inuteis = Palavras que no feu proprio, e 
natural fentido, fe vê fignificarem, que; ou havia de cef- 
far a Reforma expedida á inftancia de Sua Mageltade Fi- 
deliflima pelo Summo Pontifice ; ou os pertendidos refor- 
mados hàviaó dedifturbar efte Reino , e os feus Domi- 
nios , onde a Reforma fe tinha ordenado : O que em 
fumma fe reduz, a que nem as Decifoens Pontficias, 


. nem as Refoluçoens Regias quando fe nað acommodap 


com as horrorofas relaxaçoens deftes Religipfos podem 
Y pro- 
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fazer difturbios. .. t , , 
». Al Afniaça, È Propoficaó , que paflaraô, quando 7 
"^f6raó lidag-nefta Corte de Lisboa ,, dg pargcer arrogantes ; 

a ferem reprovadas , como báibarâmente facrilegas , e / 
h offenfivas dos pios ouvidos de todos os fitis, a Quem a cul- f. 
q tura da Religiaó , e da verdadeira politica , deo huma 
ll idéa clara da profundiffima obfervancia *dve fe'deve aos - 

fándados Apoltolicos , e do examplo que os Ecclefiafti- .- ; 

n cos devem dar aos"Vaffallos Scciiates , para fe contérem 
i. no inviolavel refpeito aos feus Sohgranos , fem o qual ne- 7! 

j nhum Reino, ou Eftado do Mundo, é nem ainda a mef- A 

ma Séde Apoftolica poderia fubfiftir. 

p . 22  O peor he porém, que ngó tardou muito tem- 

po, que fenað manifeftafle por fatos, tað funéftos, co- 

= mo corcludentes, e notorios a todo o.Univerfo ( com a 
| 1 grande juftiça , e indifpenfavel neceffidade , com que O 

1 . Eminenuffimo , e Reverendiffimo Cardeal Patriarca de- 

+ funto , prohibira aos ditos Religiofos os Pulpitos , e os ~er 

Confeffionarios da fua Dioceii , como elle proteftou ao bos 

tempo do feu falecimento , na fórma aílima declarada ) o 

effeito da referida amiága do Geral da Companhia , em 

que pronofticous quê a vifita da fua Religiaó , feria inu- 
til, para tudo o que naô foffe occalionar difturbios nefte 

Reino. 

23 Pois que havendo falecido o mefmo Eminentif- | 1 
fimo, e Reverendiffimo Cardeal Patriarca em nove de Ju- 
lho do meímo anno proximo palfado : E havendo a fobre- 
dita amiága fido pofta na prezença de Sua Santidade, em 

1 trinta e hum do dito mez de Julho, com o Memorial da- t 
| do naquelle dia , verofimilmente na confideragaó de que | 


+ 


"as coulas fe achavað em termos taes, que já elles Religio- s 4l 
o. fos nad temiad perigo em propalar a dita amidga : Sem / > 
mais interupçaô, que a do mez de Agofto , fe perpetrou ,, 
ogo na infauíta noite de tres de Setembro proximo fe- “=, 
guinte, cqntra aiaa e Sagrada Peíloa de EIRey Fide? * a 
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'liffimo, o execrando infulto , que tem cheyo de hortor ia 
tdo à Mundo, e que a fidelidade Portugueza deplorará 
ah até o fim dos feculos. gi I 
n 24 Infulto qui pela fucceffiva circunfpeQ , e exa- 
S '" ea indagaçaô de mái$.de tres mezes de meditaçoens tað 
: efficazes , ë de dilfgencias taô activas , como requeria hum 
` tað execrando attentado , fe verificou, que fora maquina- 
do pelo governolos fobreditos Religiofos: Sendo as fuas 
| Cafas Profeflas , Collegaos,, e Refidencias, os veneéno- 
| fos, e peftiferos charcôs;“onde beberao os Infames Reos 
d daquelle facrilego Parrjgidio os confelhos , e as dqutrinas , 
; para executallo ; E (Endo os principaes , e os mais nota- 
er . veis dos ditos Religiofos os Chéfes mais abominaveis, e 
mais indurecidos da, infernal Conjuragaó que abortou 
(Ns) quelle execrando Palitidio. — . 
Edital public. 25 Porque em effeito das mefmias diligencias fe 
mE NS “es defcobrio , que as predicgoens , que os ditos R eligiofos ti- 
pho de 1758 nhaó procurado efpalhar nefte Reino, e fóra delle em dif- | 
para acabar de ferentes Cortes, e Cidades da Europa, para perfuadirem 
PNE noni. que a preciofiffima vida de EIRei Fideliflimo ,.ou havia 
vel atentado de fer breve, ou fe tinha acabado; e a amiáça de diftur- 
de 5 de Seem: bios, que haviaó introduzido no Memorial, que em trin- 
bro do meímo : cas ED AUAM : 
anno,e Guardas ta € hum de Julho de mil fetecentos fincoenta e oito offe- 
Militares “que receo o Padre Geral da Companhia a Sua Santidade; co- 
no meímo dia ; : 
Te onei ao MO fica affima ponderado debaixo do numero X. ; fe ti- 
Religiofos Je- nhaó animado da confpiraçað por elles Religiofos maqui- 
fuitas. nada com os outros Corréos Seculares daquelle horrivel at- 
tentado. Decretando o mefmo Monarca no dia treze de 
Dezembro do meímo anno proximo pafado as prizoens 
dos ditos Reos Seculares: E mandando affixar o Edital , 
que em nove daquelle mez fe havia eftampado , para'aca- 
M bar de defcobrir todas as raizes de huma tað infame, e 
tað perniciofa Conjuraçaô : Se reduzio ainda com tüdo por 
huma parte a dar ao publico huma idéa daquellas chama- 


+ das Profecias, para os que eftavaó por ellas illudidos , fem, 


a C É exprimir, quaes haviad fido os feus Authores; e a man- 
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Ballos pela outra parte fegurar com as Guardas Militares 
| que foraó poftas lás Cafas dos ditos Religiofos naquele 
b "dia; como'era dé indifpenfavel neceffidade , em humartaó y 
> ufgente gonjupêtura. START. EE IL) 
26 Palffando logo a Suprema Junta de Inconfiden-Sentencyf que ` 
* cia a fazer o proceílo dos Reos daquelle execrando deli- Rd Em adea, 
€to, crefceraó nelle anto as culpas dos fobregitos Reli- ferio Wu 
Wa giofos, como fe julgou pelos Paragrafos terceiro , quarto, adotada: 
* quinto, fexto , fetimo , ojtavog, nono , decimo , vintefontra os Reo 
e quatro, e vinte*e feis da Sentegga proferida em doze do fucrilego sin- 
de Janeiro defte ,prezehte anno ,- eontra os Reos daquelle RD | 
. horrivel attentado , fobre as coneludéntiffimas provas das 1758. 
) Cartas, e Bapeisoriginaes , que feinterceptaraó , e apre- ` 
henderaó aos mefmos Religiolos , gdas confiffoens , TEA: 
poimentos das muitas Teftemunhas de vifta, e facto pro- 
prio, em que fe fundou aquella Sentença final, proferida 
i pelos muitos Miniftros , que Sua Mageftade Fidelilima 
« efcolheo dos mayores Tribunaes da Corte de Lisboa: Pre- 
zidindo nella os tres Secretarios de Eftado do Defpacho 
univerfa: Mandando Sua dita Mageftade Fideliffima ou- 
vir os Reós em repetidas Audiencias : Mandando-lhes dar 
ainda em tal cafo . agicopias das fuas abominaveis culpas: 
E nomeando-lhes befigniffimamente hum dos mayores Se- 
L nadores da Cafa da Supplicagaó defta Corte, para os de- 
x5 fender, nað obítante toda a notoriedade , e toda a tor- 
peza do feu deteftavel delicto. CN. XIII. ) 
27 A publicagaó daquellas Sentenças proferidas em Casta Regia ou 
doze de Janeiro , proximo precedente , e a execugaóü , que Ripa 
a ellas fe deo no dia proximo feguinte , contra os Reos Se- neiro de 1755. 
| culares, conftituiraó a outra ainda mayor, e mais indif- E 
penfavel neceffidade , que obrigou a EIRey Fideliflimo» a fima expedir 
“mandar fegurar em carceres refervados , aquelles dos ditos a e 
y Religibfos , que conftava acharem-fe principalmente cul- Pede ird 
pados, e illaquiados na dita Conjuraçaô ; a feparar todos bpa,e do Porto, 
os outros da mefma profilfaó do commercio dos feus fe o 
NON ,.pelas Guardas Militares, com que mandou blo- fequeftro dos! 
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bens B a gucar as Cafas das Rezidencias dos mefmos Religiófos; e 

ziolos da Com- 


Sanbia d; ESU, 2 mandar pôr todos os bens defles , em cuftodia., como bens 
^ de kuns inimigos da fua Real Pefloa , `e Eftada, como 
-. .'ta3es declarados gor Sdntença difinitiva de hum taó refpet- 
' tavel Tribunal, c imo a referida Junta de Inconfidencia : 
Tranquilzando a, o zglo , e o clamor dos fets fieis Vaf- 
falos: E ufando ainda em tað urgente, e horrorofo cafo , 
'de todo quanto óbíequio podia caber nas circunftancias 

^daquella conjunêtura , a feípqijo de Sua Santidade. — * 
. 28  Allimo fizezaô manifeito as públicas expreffoens 
“de que Sua Mace as ao fe fervio, na fua Carta 
Regia: Dizendo nella que ordenava aquelles procedimen- 
tos por via de indifpenfavel economia , e de magural, e pre- 
. ‘izâ defeza da fua Reak Peffoa , e Governo, e do focego pu- 
blico dos feus Reinos, e Vaffallos’, em quanto recorria d 
Sede Apofiolica: Gbíequio , cuja dilatada éxtenfao refplan- 
decerá no finiffimo difcernimento de Sua Santidade , em 
toda a fua luz, combinando o mefmo Santiffimo Padre , 
com a obfervancia do que fe tem praticado em todos os 
Paizes Catholicos da Europa , e dentro nefte Remo, quan- 
do fe tratou de cafos tað horrendos, como efte de que fe 
trata, eainda em outros de menosleravidade , e horror , 
> «emque fe tratou da faude publica dò Póvos > contra cujo 
focego confpiraraó fimilhantes Ecclefiafticos indignos da 

(NXIV) protecçaô da Igreja Catholica. 
= Carta Regiadi 29 Com a mefma exemplanílima Religiad parte- 
di P DR cipou logo Sua Mageftade Fideliffima , por outra Carta 
Janeiro de1759. Regia aos Prelados Diocefanos dos feus Reinos os Erros, 
eue E que conítou , na fórma aílima referida, que os fobreditos 
defes Reinos , IA eligiofos haviað procurado feminar : Para que os ditos 
partecipando- Prelados , fendo delles informados , prezervallem as fuas 
p -lhes os Eros Orelhas, de tað venenofo contagio , como jd tinha” 
impios, que nel- ? BIO, C o queja unha 
les haviaó femi- graílado no Patriarcado de Lisboa , defde o tepo em 
mado os Rei que o Eminentiflimo , e Reverendiffimo Cardeal Patri- 
Penbiad] Eg arca, prohibio aos mefmos Religiofos os Pulpitos, e o 
Jjsa  pefesia ^ Confeffionarios da fua jurifdicgao na fórma aflima decla- 
t. rada. Y Tee Sobre- 
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' Sobre tudo concorreo ter chegado 4 ups as fuas 

velhas de taó 
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atas ,, e muito concludentes ; que os di- ugic. 


“tos Religiofos , quando á vifta dos horrorofos infultos , 4 
7 que huns tem comettido , Euros capiado ; á vita da $ 
v. notoriedade publica de huma Sentença sh que {ð como Sen- 

“tença, que paffou em caufa Julgada depois de proferida 

- Com tanta circunfpecçaô , e tað TEA E de. 

cafa ; ; baftaria para conftituir yerdade conftante , e Ro- 
--* toria, folle de mais a mais diliberada por tantos, tao ti- 
moratos , e tað doutos Miniftros T “A vifta de fe achar a: 
mefma Sentença eftablecida em tantüf factos per fi mefmos 
tað manifeflps , como o facriligo infulto , comettido na 
noite de tres de Setembro de mil fetecentos fincoento e 
oito, contra a Real Péffoa de Sua'Mageftade Fideliffima; 
como as calumíias, com que por tantos tempos antece- 
dentes haviaó procurado fazer odiofo o Augufto Nome 
da mefma Mageftade ; como as Predicçoens antecedentes 
áquelle infaufüffimo fucceffo ; e como as Teftemunhas de 
villa , e.facto proprio da fua confederagaó com os Reos 
que foraó jufticados : Quando digo , á vifta de tantos, e 
taô graves deliclos, , xleviaó humilhar-fe , cheyos de hu- 
mildade , contülaó& e arrependimento , o fizeraó tanto 
pelo contrario, que ufando daquella foberba, e daquelles 
arteficios de que fe tem fervido nos cafos fimilhantes ( de 
que faô ferteis as Hiftorias depois das relaxaçoens deftes 
Religiofos ) andað comprando parciaes ; vomitando blaf- 
femias; e calumnias , contra a mefma Mageftade Fidelif- 
fima , e feu feliz Governo ; para verem fe defta forte po- 
dem illudir aquella parte do Povo, que a falta de inftruc- 
ca0 , e de conhecimento , faz mais fufceptivel da credu- 
lidade de fimilhantes impofturas , parando na fuperficie 
dos hábitos Religiofos , com que faó efpalhadas , fem en- 
trarem no interior do animo, e fem conhecerem o dólo, . 
«com que faó maquinadas , em odio da verdade para acon- 
"fundirem., : 
31 Ac» 
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Conelulade Bi» 37. Accrefcendo pois a huma praticà de tahtos ar- 
^ de’ fediçoeys , e rebelioens ( que fogo que, fe tratou 
. . de tomar Conhecimento do Eftado dá América”, vierad,a 
.— ) fer declaradas pela fofça dag Armas dos ditos Religiofás, 
dv ^«com infultos , cur 'oppolição tem cuftado a EIR ey Felit- 
) — 'fimo , naó'menoF de vinte e feis milhoens de cruzados, * 
i fómente ;nas partes Meridionaes do Eftado do Brafil, na 
dórma affima reff da ) as outras fedigoens , rebelioens,, ,e 
4infultos comettidos nefte $n » contra a Real Peiloas: e 
verno do dito Sénfiof ;. e“em toda a Europa contra a 
luthoridade Regia + à Governo de Sua Mageftade Fide- 
liffima , com os p&fhiciofiffimos , e nunca viftos exceffos 
de defenvolturas , e foberbas infames, que na mefma Eu- 
*opa fao hoje tao manifeftas , como efcandalofas: Efpera 
a mefma Mageftade Fideliflima ,, que Sua Santidade, re- 
nheça a indifpenfavel neceflidade , em que fo1,,e fe acha 
conítituido o mefmo Monarca , de tomar na fua alta con- 
.fideragaó , o que deve a Deos Noffo Senhor, no defem- 
penho das obrigaçoens do Trono , em que a mefma Divina 
Bondade o colocou: O que deve à fua authoridade Re- 
gia: O que deve á contemplagaó de todos os outros Mo- 
narcas , e Potencias da Europa , A nr ficaria le- 
za, e juftamente queixoza , fe de Rrbcidades , tao dil- 
formes , ficafle na Hiftoria exemplo, cuja 1mitagaó nað 
foffe reportada por hum feveriflimo caftigo: O que deve . 
à manutengaó da tranquilidade publica dos feus Reinos, 
e Dominios: O que deve ao efcandalo univerfal de todas 
as Naçoens civilizacas que amaô , e refpeitaó , como aos 
ungidos de Deos os feus refpeétivos Monarcas : E o que 
! deve em fim å exemplariffima fidelidade , e cxpectagaó 
de todos os Póvos, que Deos lhe confiou, os quaes ge- 
ral, e uniformemente ( defíde as mayores Cidades, até 
ás mais pequenas Povoagoens ) eftaó requerendo ~e pe- 
dindo clamorofamente juftiça contra os Reos, que lhe 
“4pacularaô a lealdade , procurando fepultala nas ruinas de 
* toda a Monarquia: Para com o parecer de muitos Mi- 
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nitros do feu Confelho 5 e Defembargo , tað Doutos 4S 
como pigs... que reffeiofiffimamente confultou, e ouvio fer 
bre efte Yrportantilimo Negocio , applicar, fem mayor 
diliçaô a ta inyeterados, e erant males ; OS extre- 4 É 
- «mos remedios , que actualmefite em Carta firmada pela `,“ 
Real Maó , 'poem na Prezenga de Sua Sfttidade : Elpe- ;. 
rano como Filho devotiffimo , e obedientiffimo de hum ? 
taQ iluminado, e amorofo Pay; que a exuberante atten- ` : 
«çad»; e madura reflexad, com que Sua dita Mageftade | ' 
“et Fideliffima , fe tem havido nefte urgétitiffimo Negocio, 
merecerap ; quanto ao pafado q a Bençaô Apoftolica 
que anciofamente defeja, e procura com gloriofa emula- 
çaô de todos,os feus Regios Predeceffores ; e quanto ao 
fuéturo toda a cooperagaó para ceffarem tað extremofos 
males com o focego publico dos Vaffallos defte Reino, 
e com a ceflaflad do efcandalo, que enr todo o Mundo 
g Chriftaó tem caufado os ultimos infultos, em que os ditos 
1 Religiofos fe precipitaraü em Portugal , e todos os feus 
Dominios. 
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(UE S. MAGESTADE FIDELISIMA y 
"«dirigio em'3 de Setembro'de 1759. ao Emi- ^; 
nentiffirmo , e Reverendiflimo“Carteal Pa- t 
triarcá de Lisboa Reforntador Geral da Com- 
panhia denominada de Jefus*nefles Reinos, 
e feus Dominios com o motivo da expul- 
faó , defnaturalizacaó, e profcripcaó dos Re- 


gulares da mefma Companhia. 
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ESB aa] Liuftriflimo , e Reverendiffimo em Chrifto 
A aa] Padre Cardeal Patriarca de Lisboa , Re- 
Ue formador Geral da Companhia de JESUS 


Y neftes Reinos , e feus Dominios, Meu co- 
Bi mo Irmaô muito amado. Eu D. Jofeph 
por graça de Deos, Rey de Portugal, e 


rves dáquem „e dálem mar; em Africa, Senhor 


, muito fuadar como aquelle , que muito amo, e prézo. Por 
haver confiderado , que ainda em hum cafo tað horrorofo , 
tað infolito , e tað urgente, como o que conftituio a De- 
cifaô da Sentença, que a Funta de Inconfidencia proferio 
nefta Corte em doze de Janeiro defte prezente anno , nað 
podia haver attengaó , que foffe demaziada a refpeito do 
Pay Commum da parte de hum Filho, que como Eu teve 
fempre por inviolaveis principios , a veneragaó , e a defen- 
fa da áüthoridade da Cabeça vifivel da Igreja Catholica : 
Mandei fufpender com os Regulares da meíma Compa- 
dhia compréhendidos naquelle infame, e efcandalofo at-- 

i ; e tenta-' ` 


| 1 b 
£yentacó , nað`ó as demonftrfgoens,, a que cómo Rey 
(jue no Temporal naô deve reconhecer , nem reconhece 
1 + gt Terra Superior ) me achava neceffitadoZ * gui pgss, 
C 24) g Direitos Diving, Natyal, e das Gentes ; «pmo. plos 
*^ exemplos dos, Monarcas mais pios da Europa, e dos Sei 
. nhores Reys Mtus Religiofiflimos Predeceífotes ; mas tam 
' bem ordenei que ao mefmo tempo folem Íobítados“até 
g aquelles mefmos procedimentos , de que. fe naô devem dif- 
& penfar, nem ainda os rhefmos Particulares, que faó Pays 
de Familias, par&;expulfarem fóra das fuas cafas todos 
* aquelles , que perturbaó o focego', e.a,economia dos mo- 
radores dellas. Ern effeito defta Minha obfequiofa condef- 
cendencia, e Filial veneraçaô, derigi ao Santifjimo Padre 
Clemente XIII. ora Prefidente, na Univerfal Igreja de 
“Vos a Carta firmada pela minha Real Maô em vinte de 
Abril proximo precedente , e a Deducçad,, e Papeis, que 
feraó com efta; para informar o Santiflimo Padre ao dito 4 
refpeito em quanto aquelle urgentiffimo negocio fe acha- 
va reintegra. Depois de fe haverem expedido para Roma 
aquellas minhas condefcendentes informagoens ; accreíce- 
rað ainda no meu conhecimento os mais fortes motivos 
que podiaô concorrer para que Eu 0,10 como Monar- 
ca, duas vezes refponfavel a Deos;, pelo decóro da Ma- 
geftade, que de Mim confiou ; e pela confervaçaô da paz 
publica , em que devo manter os meus Reinos; mas tamz 
bem como Pay, e como indefectivel Protector dos meus 
fieis Vaffallos ) antepozeífe a toda , e qualquer outra com- 
templagaó a das indifpenfaveis urgencias, que taô aper- 
tadamente me inftavad para efectivamente cohibir tantas 
attrocidades inauditas , e nunca até agora efperadas , quan- 
tas forad, e faô ainda hoje, as machinagoens temerarias, 
e as facrilegas calumnias , que defde o referido mez de 
Abril, até agora fe foraó accumulando contra a minha 
Real Authoridade na Curia de Roma , e em outras muitas 
(Cidades de Italia , pelos ditos Regulares “da Companbia 
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com tal defenvoltura , cotho até pelos Papéis Puls ted Num. XVII. 
fidó magifefto em todas as Cortes da Europa. Nada bier i 
. ton offi tudo: para que Bu permittifle que folle alterada a > 5> 
fufpenfaó dos juftos, e neceffanios procedimentos, que tit € 
“nha ordenado , em quanto naó, foube cam inteira certeza, | 
y que as minhas fobreditas informagoens haWa6.efficazmente/ 4 
chegado à Prezença de Sua Santidade ; £que nella feti- * 
nha. confummago. pelo conhecimento do Santijlimo Padre 
| o meu exuberante, e reverente 6bfequio. Agora porém’ 
= '^, que pela certeza de haver cumprido cóm aquelia minha Fi- 
lal, e reverente attengaó na Prezença de Sua Santidade, 
tem ceflado o juftó motivo da dita fufpehfaó , fe faz indif- 
penfavel, que Eu nað dilate por mais tempo a indefectivel 
defeza , com que devo füftentar o meu Real decóro ? as 
authoridade da minha Coroa ; e à fegurança dos metis 
Reinos, e Vaflallos ; contra as intolleraveis lezoens , que 
k lhes tem inferido , e cada vez procuraó inferir com mais 
façanhoza ouíadia em caufa commua os ditos Regulares. 
Quando os das Provincias deftes Reinos fe achavaó mais 
redundantes dos beneficios, e das honras, que tinhaó re- 
cebido , e*eftavaó profufamente recebendo da munificen- 
«ia dos Senhores Reys meus Gloriofiflimos Predeceflores, 
ie da minha Real benignidade ; le achavaó arbitros da edu- 
-caçad dos meus Vaffillos; fe achavaó Directores geraes 
, das fuas coníciencias ; e fe achavaó mais chegados ao meu 
Regio Throno, do que quaefquer outros Religiofos; en- 
taô he que maquinaraó as clandeftinas, e violentas ufur- 
-paçoens, que tinhaô feito no Norte, e no Sul do Brafil , 
nað Íó dos meus Dominios, mas tambem da liberdade , e 
da honra, e fazenda dos Habitentes delles. Quando viraó 
. “que as ditas ufurpagoens nað podiaó deixar de fer defen- 
d bertas pela execugaó do Tratado de lemites , pallaraó logo 
42 Fa Cpardinvallidallo, e fe manterem a fi nas mefmas ufurpa- 
gpens) a animar contra a minha Real Peffoa , e Governo 
alguns Principes Soberanos com quem Eu fempre havia : 
ei con-* 
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nfejfado a mais cordial intelhpencia ,ea mais fia, e 
IWicéra amizade. Quando eftes reciprocos affec os deícon- 
^* X certaraô aquelle iniquiffimo projetto de difcofdrarextorga . , 
— «! 7 ballarad os mef Seul res a declararmg nos meus mef- 
V *( mos Domipigs. Vltramarings a dura, e aleivofa Guerra j^ + 
!que tem cheyotde efcandalo , e de horror a'todo o Uni- 4 
} verfo. Qyando,fouberaó que haviap fido em grande parte 
` & derrotados os Exercitos , e os Tumultos. de Indios enga- 

t. 9 B r4 ego US red Ju 
nados, que na America tinhaá fublevado com rebeliaó, e | 
fuperfligaó abominaveis , paflaraô a fufcitar dentro no , 
meu mefmo Reino fediçoens inteftinas , e a armarem por 
ellas contra Mim*os meus mefmos Vaflallos, em quem 
acharaô difpofiçoens para os corromperem ;eaté os prece- 

^; pifarem no horrorofo abfurdo com que na noite de tres de 

“Sêtembro do anno proximo palado attentaraô contra a 
minha Real Peffoa , com infidelidade , e infamia nunca 
imaginadas entre Portuguezes. Quando finalmente errarad q 
aquelle abominavel golpe contra a minha Real Vida, que .^ 
a Divina Providencia prezervou com tantos, e taó deci- 
fivos milagres ; nað lhes reftando já outra barbaridade , 
a que a cegueira da fua cruel , e iffaciavel cubiça podeffe 
recorrer; paflaraô a attentar contra a minha Alta Repu- 
taçaô a cara defcuberta ; maquinando , e difundindo os 
Jefuitas Romanos , e os feus Adherentes ; e fazendo ef- 
palhar por toda a Italia, para fazerem odiofo o meu Real 
Nome; os infames aggregados de disformes , e manifef- 
tas impofturas , que contra os mefmos perniciofos Regu- 
lares tem retorquido a univerfal indignaçaô de toda a Eu- 
ropa : Vendo o crime defcarado na prezenga da juftica 
fallar tao livre, e facrilegamente : Vendo a calumnia fem 
pejo, e fem achar a menor verofimilidade para disfargar 
as fuas impofturas , blasfemando contra as verdades mais y 

autenticamente publicas, e notorias : Vendo o refpeito , 
devido ás Potencias Soberanas barbaramente violado fem f 
acordo, e fem medida , por huns Homens Pa que tiveraó d» 
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e devenrter, por Infütutd, e por unica força a SMfta hos Num. XVII. 
mildade ; E vendo finalmente afm excedidos pelos Jefur, 
“tas Bédmpnos todos os execrandos attentados dos Jefuitas 
Pottuguezes ; pois que havendo eftês confpirado contr « 
os meus Eftados, e contra a tninha Rehl'Vida ; paffaraó , 
aquelles a attentar taó disformemente coi à a minha Real, 
Keputagaó , em que confifte a alma vivificante de toda a / 
Monarquia, que,a mefma Divina Providencia” me devol- 
veo para Confervaf imdemne, e illefa a authoridade , que, 
| heinfeparavel da fua Soberania: Neftas indifpenfaveis cir- 
cunftancias tenho pois determinado que os fobreditos Re- 
gulares corrompidos ; deploravelmente allienados do feu 
fanto Inftitutp ; e, manifeftamente indifpoftos portantos, ' 
taô abominaveis , e tao inveterados vicios para voltarem, 
/ e -> . ^ 4 
á obfervancia delle ; como notoriós ‘Rebeldes , Traidores; 
,Adverfarios , e 'Aggreffores que tem fido , e faó actual- 
» ‘mente da minha Real Peffoa , e Eftados, e da paz publi- 
ca, e bem commum dos meus fieis Vaffallos, feja prom- 
pta , e effectivamente exterminados , defnaturalizados , 
profcriptos , e expulíos de todos os meus Reinos, e Do- 
minios, para nelles mais nað poderem entrar : Ordenan- 
do que debaixo da pena de morte natural, e irremiflivel 
nenhuma Peífoa de qualquer eftado , e condigaó que feja 
lhes dê entrada nos mefmos Reinos, e Domios ou com 
, elles tenha qualquer correfpondencia , ou comunicaçao 
verbal, ou por elcripto; ainda que aos mefmos Reinos , 
e Dominios venhaó em habitos diverfos ; e que hajaó paf- 
fado a qualquer outra Ordem Religiofa ; a menos que 
para illo nao tenhaô immediata , e efpecial licença minha 
os que aflim os admittirem, ou practicarem. O que me 
| pareceo participarvos: Naô fó para que como Reforma- 
À dor, e Superior Delegado dos fobreditos Regulares pelo 
47 ! 4 Breve Apoftolico de Voffa CommilIaó , fiqueis na intelli- 
| 1 gencia da Religiofiflima obfervancia, que tenho pratica- 


do com à oanti Séde Apoltolica em tudo o que podia di- 
zera 
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E Der rello 4 uia authoridade € Mas tambem fará que | 
| e tomo Prelado Diocefano poffaes exhortar os vollos Stb- , 
| ,c* ditos do Éftado Ecclefiaftico a fim de que combo FN 
i Y o 22Bes Vaffallos hajaé? te dar exemplos de fidelidgde ; ete 
| À “(zelo aos Secylafes para a jhelhor ; € mais exacta obfer-* t 
. .yancia da mipliawobredjta Real, e indifpenfayelmente ne- n 
| \ceflaria Determinaçað , e providengia que com ella tenho “JE 
| F * y dado até agora ( pelo que pertence à Taomporalidade ) ao D 
| “focego publico dos meus Reinos, e Dbninios * e aore- Ê | 
| poulo commum doósimeus leaes Vaffallos. Porque porém A 
| aquella deploravel corrupçaô dos'ditos Regulares ( com 


differenga de todas as outras Ordens Religiolas > cujo 


? '  commum fe confervou fempre em louvavel, e exemplar 
ij ^yobfervancia ) fe acha no Corpo y que confütüe o gover- L 
| 15, e o commum da 'fobredita Sociedade : Sendo verofi- 


mil que nella poffa haver alguns Particularés Indiyiduos fda- »" 
| quelles, que ainda nað haviaô fido admitidos á Profiflad' A, 
T folemne , os quaes fejað innocentes por nað terem ainda -* § 
| feito as provas neceflarias para fe lhes confiarem os horri- 
i ; veis fegredos de tað abominaveis conjuraçoens , e infames 
| delitos : Nefta confideraçað , nað pbftantes cs Direitos 
| communs da Guerra , e da Reprefalia , univerfalmente re- 
1 cebidos , e quotidianamente obfervados na praxe de todas 
as Naçoens civilizadas, que vivem mais Religiofamente ; 
direitos fegundo os quaes todos os Individuos da fobredita, 
Sociedade, fem excepçaô de alguns delles, fe achaó fu- 
jeitos aos meímos procedimentos , pelos infultos contra 
Mim, e contra os meus fieis Vaffallos, commettidos pelo 
feu prevertido governo : Com tudo refieétindo a minha 
) benigniffima Clemencia na grande affliccaó , que hað de 
fentir aquelles dos referidos Particulares, que, havendo | 
ignorado as machinaçoens dos feus Superiores, fe virem 4 
profcriptos como partes daquelle Corpo infecto, e corru- j "a m 
pto: Hey por bem permittir, que todos aqueiles dos di- | 
tos Particulares anda nað folemnementé próieifos , que / 
UE . a Vos 
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Siníp ics ; e que aþprefentarem Dimifforias Volfas; pof- 


, faõ Kir yconlervados neftes Reinos, e feus Dominios’, 


coho Vaflallos delles , nað tendo aliit culpa Peffoal proz’ 


È 


vada, que os inhabilite. Illuftriffimo , 4 * Reverendiffimo | 


em Chrifto Padre Cardeal Patriarca defitood , e Refor- 


A 
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mador Geral da Companhia de JESUS neftes Reinos, e ' 


feus Dominios Meu como Irmaô muito amado : Noffo 
Senhor hija a Volla Peíloa em ftia Santa guarda. Eícrita 
- . no Palacio de Noffa Senhora da Ajuda, aos tres de Setem- 
bro de mil fetecentos fihcoenta enove. 


REX 


Note-fe que nefta conformidade efcreveo Sua 
* Mageltade Fideliffima na mefma data a todos 
os outros Prelados Diocefanos deftes Reinos. 
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QUE S. MAGESTADE FIDPRISSIMA : 
dirigio em 6 de Setembro'de 175 9: ao Emi- 
nentifimo , e Reverendifimo Círieal las 
triarca de Eisboa para 'a arrecadaçaô das 
Igrejas , Edificios da Cafa Profefia de S. 
Rogie; dós/Collegios evacuados pelos Re- 
gulares da Companhia expulíos ; e de todos 
os mais bens immediatamente dedicados ab E 
Culto Divino. > — .'* E 
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c RUSO) Lluftriffimo , e Reverendiflimo em 
VA) AR: A Chrifto Padre Cardeal Patriarca , meu 
M É como Irmaô muito amado. Eu D. Jo- 
i» feph por graga de Deos , Rey de Por- 
tugal, e dos Algarves dáquem, e dá- 
lem mar; em Africa, Senhor de Gui- 
né, e da Conquifla , Navegagaó , e 
Commercio da Ethiopia, Arabia, Perfia , e da India , &c. 
Vos invio muito faudar como aquelle que muito amo, e 
prézo. Pela Carta firmada pela minha Real Maô, que vos 
dirigi no dia tres do corrente mez, vos feria prezente a 
indifpenfavel neceffidade da confervaçaô da minha Real 
Pefloa, do focego publico dos meus Reinos » e da tran- 
quilidade dos meus fieis Vaffallos » que me moveo para to-- 
^ mar a decifiva Refolugaó , com que mande: expulfar , ex- 
yerminary e defnaturalizar dos meus Reinos ; e Dominios, 
X Sociedade denominada de YESU. E porque a mefma Re- 
f ligióla «e 
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; ligið Piedade, com que nao pude deixar de ordenar fem» 
* mayo! díllagaó aquelle jufto, e neceffario procediniento , 
me nað permittio , mem que a Cuftodia , e arrecagaçao de 
+ coufas tað fagradas como as alfayas pertencentes as*fzre- 
$ jas 5 `á Cafa Py t ffa de S. Roque ; aos Cellegios de Sdnto 
.Cutaü, Pera e Santarem; e ao Noviciado da Cotovia; 

`y que devem fer eSacuados 5 fejaô entregues nas maós de Pef- 
! Toas Secwlperss «nem que nas meímas Igrejas fejad por 
hum fó dia interrompidos o Culto de Deos Noll» Senhor, | 
e os louvores dos glomo(os Santos, cujds Imagens fe achaô 
collocadas nas mefmas Igrejas ; nem que Eu, ainda em 
hum cafo taó.horrorofo , e infolito, ede tað indifpenfa- 
vel urgencia, para fe extinguir nos meus Reinos, e Do- 
minios , a referida Sociedade , difpuzeffe «as fobreditas 
<. dgrejas , e Edificios , que fora& da referida Cafa Profella, 
Collegios, e Noviciado’, confiftindo tudo em bens 1mme- 
diatamente dedicados ao Culto Divino : Me pareceo figni- 
ficarvos em confequencia de tudo o referido , que fera 
muito do ferviço de Deos, e do meu Real agrado, que 
nomeeis as Pefloas , que vos parecerem mais idoneas para 
fe encarregarem das mefmas Igrejas , e Edificios ; rece- 
bendo por Inventario todos os Ornamentos , e Alfayas dos 
Altares, e Sacriftias das mefmas Igrejas ; e epcarregando- 
fe da confervagaó dos Edificios a ellas contiguos ; para 
tudo guardarem com hum exacto cuidado , em quanto re- 
corro ao Papa, a fim de que Sua Santidade haja de deter-. 
minar as pias applicagoens , que fe haô de fazer das mef- 
mas Igrejas, Alfayas , e Edificios, com louvor de Deos 
Noffo Senhor , e dos feus Santos , e fem prejuizo da con- 
fervagaó , e paz publica deftes Remos, e feus Dominios, 
que as deploraveis experiencias de quafi dous Seculos mof- 
váraô notoria , e evidentemente, que erað imcompati- 
veis com a Sociedade dos fobreditos R eligiofos expulfos. 4, 
Iiluftriffimo , e Reverendiflimo em Chrifto Padre/Cardeal/ 
Patriarca , meu como Irmaó muito amado ;, Noilo Senhorj 
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Note-fe tambem que.Sua Mageflade Fidehf- y 
fima efcreveo na ngina conformidade a toos 

, Os Arcebifpos , e Bifpos das Diocefis, onde 
tinhaó Collegios os fobreditos Regulares ex- » 
pullos. 


3 ! , 
OM JOSEPH POR GRAÇA. Nug. MAE 
| de Deos Rey de Portugal, edos al. «$77 
à garves dáquem , e dálem mar; em 
| Africa, Senhor de Guiné , e du Con- f 
| juifta , Navegaçað , e Commercio 
| da Ethiopia, Arabia, Perfia , e da 
Índia, &c. Fdgo fabér que havendo 
lido infatigaveis a tonftantifima be- 
7 nignidade, ea Religiofiffima Clemen- 
cia, com que defde o tempo em qué as opperaçoens que 
fe praticgraó para a execuçaô do Tratado de Limites das 
Conquiftas ; fobrè as informaçõens, e provas, mais pu- 
ras, e authenticas; e fobre a evidencia dos factos mais 
notorios , naó menos do que a tres Exercitos ; procurei 
applicar todos quantos mevos , AfBrudencia , e a Mode- 
raçaô podiaó fuüggerr, para qu&' o governo dos Regula- 
res da Companhia denominada de J ESU , das Provin- 


* 


! 


cias deftes Reinos, e feus Dominios , fe apartafle do te- í 
merario , e faganhofo projeéto » com que havia intenta- * 


do, e clandeftinamente profeguido a ufurpagaó de todo 
o Eftado de Brafil; com hum tað artificiofo , e tað vio- 
lento progreffo , que, naô fendo prompta, e efficazmente 
atalhado , ft faria dentro no efpago de menos de dez an- 
nos inacceffivel, e infuperavel a todas as forças da Europa 
unidas: Havendo (em ordem a hum fim de taô indifpen- 
' favel neceflidade ) exhaurido todos os meyos que podiaó 
caber na uniaó das Supremas Jurifdicgoens , Pontificia, e 
Regia; por huma parte reduzindo os fobreditos Regula- 
res à obfervancia do feu Santo Inftituto por hum proprio, 
e natural effeito da Reforma á minha Infancia ordena- 
da pelo Santo Padre Benedicto XIV. de feliz recorda- 
caó ; e pela outra parte apartando-os da ingerencia nos 
negocios temporaes ; como erað; a adminiítragaó fecu- 
lar die Aldeas; e o dominio das Peffoas , Bens, e Com- 
mercio dus Indios daquelle continente; por outro igyal- 
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menteNyprio , e natural effeito das faudaveis Loy que 
^ elableci, e excitei a eftes urgentiffimos refpeitos * Hai 


vendo pór todos effes modos procurado que os fobredi- / 


į \tos Regulares , livres da contagiofa corrupçað coni que 


os tinba contaminado a hydropica fede dós governos pro- 


« fanos, das aquiziçoens de terras, e eftados , e dos in- 


tereffes mercantis , fetviffem a Deos , e approveitaflem 
ao Proximo , cómo bons , e verdadeiros Religiofos, e 
Miniftros da Igreja de Deos ; antes que pela total depra- ` 
vaçaô dos feus coftuihes ,' vieffe a acabar neceffariamente 
nos mefmos Reinos, e feus Dominios , huma Sociedade, 
que nelles entrara dando'exemplos, e que havia fempre 
fido taô deftintamente protegida pelos. Senhores Reys 
Meus Gloriofiflimos Predeceflores , e'pela'minha Real, 
e fucceffiva Piedade.s ?E,havendo todas as minhas fobre- 
ditas diligencias ordenadas à confervagaó da mefma So- 
ciedade fido por ella conteftadas, e invalidados os feus 
pios , e naturaes effeitos por tantos, taô eftranhos , e taó 
inauditos attentados, como foraó por exemplo ; o com 
que á vifta , e face de todo o Univerfo , declararaô, e 
profeguiraó contra Mim nos meus mefmos Dominios Ul- 
tramarinos, a dura, ealleivofa guerra, que tem caufado 
hum taô geral efcandalo ; o com que dentro fio meu mef- 
mo Reino füfcitaraó tambem contra Mim as fedigoens in- 
teftinas, com que armaraó para a ultima ruina da minha 
Real Peíloa os meus mefmos Vaflallos, em quem acha- ` 
rað difpofigoens para os corromperem , até os precipita- 
rem no horrorofo infulto perpetrado na noite de tres de 
Setembro do anno proximo precedente , com abominagaó 
nunca imaginada entre os Portuguezes; e o com que de- 
pois que erraraô o fim daquelle exacrando golpe contra 
a minha Real Vida, que a Divina Providencia prefervou 
com tantos , e tað decifivos milagres, paffaraó a atten- 
tar contra a minha Fama a cara defcoberta , maquinan- | 


“do, e diffundindo por toda a Europa , em caufa commua / 


com 


» 
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com ok feus tócios das oUtras Regiogns , os infames, noe Nn. AX. 
sadot de disformes , e manifeitas impolturat Que contra & y * 
os meímos Regulares tem retorquido a univeríal, e pru- / 
| deg indignaçao da méfma Europa : Nefta urgente ,' e f 
indifpenfavel neceffidade de fuftentar à minha Real Re. 

putagaó , em que confifte a Alma vivificante de toda a, 
Monarchia, qué a Divina Providencia me tletolveo , para’ 

confervar indemne , e^illeza a authoridade , que he iffe- 
| paravel da: fua independente lobgrania; de manter a paz 

publica dos meus Reinos , e'Doninios; e de confervar 

a tranquilidade, e intereffes dos meus fieis » € louvaveis, 
Vallallo$; fazendo ceflar nelles tantos, e tað extraordi- 

narios efcandalos ; e protegendo-os , e defendendo-os 

contra as insoleraveis lezoens de todos os fobreditos jn- 

fultos, e de todas as fuf¥ftas confequencias, que a im- 

punidade delles naô poderia denar de trazer a poz de fi: 

Depois de ter ouvido os Paretéres de muitos Miniftros 

doutos, religiofos, e cheyos de zelo da honra de Deos, 

do meu Real fervico, e decóro, e do Bem-commum dos 

meus Reinos , e Vaffallos , que houve por bem conful- 

tar, e com os quaes Fui fervido conformarme: Declaro 

os fobreditos Regulares na referida fórma corrumpidos ; 

deploravelmente alianados do feu fanto Inftituto ; e ma- 

nifeftamente indifpoftos com tantos » tað abominaveis , 

taó inveterados, e taó incorregiveis vicios para voltarem 

á obfervancia delle ; por Notorios Rebeldes , Traido- 

res , Adverfarios, e Aggreffores, que tem fido , e fað 

actualmente, contra a minha Real Peffoa , e Eflados, 

contra a paz publica dos meus Reinos, e Dominios e 

contra o Bem-commum dos meus fieis Vaflallos: Orde- 

nando, que como taes fejaô tidos, havidos » € reputa- 

dos: E os hei delde logo em effeito defta prezente Ley 

por defnaturalizados , profcriptos , e exterminados: Man- 

candi que effectivamente fejaó expulfos de todos os meus 

| Reinos, e Dominios, para nelles mais naó poderem gn- 
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AE «eftablecendo debaixo de pena de titorte uy. 
e irremiffivel , e de confilcaçaô de todos os bens pára à 
meu Fifco , e Camtra Real, que nenhuma Pelloa de 
v 


qualquer eftado , e condigaó que feja , dé nos melos 


- Reinos, e Dominios entrada aos fobreditos Regulares ou 
qualquer delles, .ou que com elles junta ,, gu leparada- 


mente, tenha qualquer correfpondencia , “verbal, ou por 


. efcripto , ainda que hajaó fahido da referida Sociedade , 


e que fejaó recebidos, qu Profeffos em quaefquer outras 
Provincias , de fóra ‘dos meus Reinos , e Dominios ; a 
menos que as Pefloas que os admittirem , ou practicarem, 
nað tenhaô para illo immediata, e efpecial licençã minha. 
Attendendo porém a que aquella deploravel corrupçaô dos 
ditos Regulares ( com differença de todas as outras Or- 
dens Religiofas , cujes.éommulis fe confervaraô fempre 
em louvavel , e exémpfàr obfervancia ). fe acha infeliz- 
mente no Corpo , que conftitüe o governo ,'e o com- 
mum da fobredita Sociedade: E havendo refpeito a fer 
.fhuito verofimil que nella pofa haver alguns Particulares 
Individuos daquelles , que ainda nað haviaó fido admitti- 
dos 4 Profiffaó folemne , os quaes fejaó innocentes ; por 
nað terem ainda feito as provas neceffarias para fe lhes 
confarem os horriveis fegredos de tað abominaveis conju- 
ragoens, e infames deli&tos : Nefta confideragaó , nað 
obítantes os Direitos communs da Guerra , e da Reprefa- 
lia , univerfalmente recebidos, e quotidianamente obfer- 
vados na praxe de todas as Nagoens civilizadas ; fegun- 
do os quaes Direitos, todos os Individuos da fobredita 
Sociedade, fem excepçaô de algum delles , fe achaô fu- 
jeitos aos mefmos procedimentos , pelos infultos contra 
Mim, e contra os meus Reinos, e Vaflallos, cómetti- 
dos pelo feu prevertido governo : Com tudo reflectindo 
a minha benigniflima Clemencia , na grande afflicçaô , que 
haó de fentir aquelles dos referidos Particulares 5 “que , 


havendo ignorado as machinaçoens dos feus Superiores » 
A fe 
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fe vifem. lófcriptos ar éxpulfos » Como partes Miquel Num XIX 
* Corpo infecto, e corrupto : Permitto que todos aquelles v 
* dos ditos Particulares que houverem nafcido meítes Rei- 
npy, e feus Dominios, ainda nag folemnemente Profar- 
fos, os quaes apprefentarem Dimiflotias do Cardeal Pa- a 
triarca Vifitador , e Reformador Geral da mefma Socier 
dade , porque 'lhes relaxe os Votos Simplices que nella 
houverem feito ; poflaô ficar confervados nos mefmos . 
Reinos, e feus Dominios , como Vaflallos delles , nag 
tendo aliàs culpa pefloal provada ; que os inhabilite. E 
para que efta minha Ley tenha toda a fua cumprida, e 
inviolatel obfervancia » e fe nað pofla nunca relaxar pelo 
lapío do tempo em commum prejuizo huma tað memora- . 
vel, e neceffaria' difpoficaó : Eftableço que as tranfzref- , 
foens della , fiquem fendo calos de Devafla para dellas 
inquerirem prezentemente todos os' Miniftros Civiz ne 
Crminaés nas -fuas diverfas Jftifdiccoens : Confervando . 
Íempre abertas as mefmas Devaffas , a que agora proces é 
derem , fem limitagaó de tempo , e fem determinado nu-' 
mero de teftemunhas : Preguntando depois de feis em 
feis mezeg pelo menos o numero de dez teftemunhas: E 
dando conta de affim o haverem obfervado , e do que re- 
{ultar das fuas inquiriçoens, ao Miniftro Juiz da Inconfi- 
' dencia , fem que aos fobreditos Magiftrados fe poílao 
dar por correntes as fuas refidencias » em quanto naô ap- 
* prefentarem certidaô do referido Juiz da Inconfidencia. 

E efla fe cumprirá como nella fe contém. Pelo que 
mando á Mefa do Defembargo do Pago , Regedor da 
Cala da Supplicagaó , ou quem feu cargo fervir, Con- 
felheiros da minha Real Fazenda ; € dos meus Dominios 
Ultramarinos , Mefa da Confciencia ; € Ordens, Senado 
da Camera , Junta do Commercio deítes Reinos, e feus 
Dominios, Junta do Depofito publico , Capitaens Gene- 
reás Y Governadores , Defembargadores , Corregedores, 
Juizes, e mais Officiaes de Juftiça , e Guerra, a quem 
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nis cg defta pertencer, que a cumptis «f dar- 
É Gem , É fação cumprir, € guardar tað inteiramente , .co-* 

mo.nella le contém fem duvida; ou embargo algum,» 

e nã6 pbitantes quaefquer Leys , Regimentos, Alva, 

^ Difpoligpens , ou Eftylos contrarios, que rodas + e todos 

^^ Eey por derrogados , como fe delles fizelle iygividual, e 

exprelfa menção! para efte efleito fémente, fisando alas 

“Sempre em feu vigor. E ao Doutor Manoel Gomes de 

Carvalho , Defembargador do Paço, do meu Confelho, 

e Chancelier mór deftes mes Reinos mando que a faça 

publicar na Chancelaria , e que della fe remetaó Copias 

a todos os Tribunaes , Cabeças de Comarcas, & Villas 

. deftes Reinos: R egiltando-le em todos os lugares, onde 

|, fe coftumaó regiftar fimilhantes Leys : E masdando-fe o 

* Original para a Torre dk :KomBo. Dada no Palacio de 
Nolla Senhora da Ajuda" aos tres de Setembro de nul 

fetecentos lincoenta e nove.f Ed 
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i Ey porque Voffa Mageftade be fervido exterminar, prof- 
crever , e mandar expulfar dos feus Reinos y e bmi- 


gior or Regulares da Companhia denominada de F ESU, 
e epre, 
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e probibir que com elles fe tenha qualquer Commefiicardo vep- Nn XIX. f 
bal ou por efirito ; pelos jufl | : 


imos , e urgentilimos moti, 

De, afma declarados ,. e debaixo das penas nella efe 
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p "Para Vol Mageftade ver, 


Filippe Jofeph da Gama a fez, 


a. 
IA 
^ 

t ' t 

d D 

“4 » 1 


fe 


e 


per 


Lj & a 


Regiftada na Secretaria de Eftado dos Negocios f 
do Reino no livro das Cartas » Alvarás, e Paten- 


. | 
tef a fol. 52. Nofa Senhora da Ajuda , a 4 de a 
Setembro de 1759. 


| 
Joaquim Fofeph Borraiho. | 
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Manoel ` 
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Go: 4f ~ Manoel Gomes de Carvalho. ` í 
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"X Eoi publicada efta Ley na Chancellaria mór da 


E Corte , e Reino. Lisboa, 3 de Outubro de 1759. » 
D. Sebafliao Maldonado: 
p 
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ia mór da Corte , e Reimo l 


Regiftada na Chancellar 
Lisboa, 3 de Outubro de | 


no livro das Leys a fol. 128. 
1759: DL ta | 6. 
Rodridd Xavier Alvares.de Moura. 
H | 


Foi impreffa na Secretaria de Eftado dos Nego- 


cios do Keino. 
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bite Alvará virem » Que por muitas 

informagoens , Judiciofas ; e conglu- 

dentes me tem fido prezente fiue 
b 


i, E fendo inverofimel que o governo dos , ` 
Regulares da Companhia denomi- 
i Y A nada de J E S U deixafle de com- 
f i? SE ); prehender que para illudir a credu-. 


: Ea O lidade das PeíToas prudentes que vi- 
7 vem nefte Seculo, lhe feriaó inutéis os disformes aggre- 
" gados de mal inventadas calumnias » que contra a mef- 
ma Companhia’tem retorquido a indignacaó geral de to- ^ 
daa Europa ; em razaó da fizica impoffibilidade » que para 
fazer pelo menos aparentemente criveis as fobreditaseca- 
lumnias , lhes refultava de ferem adiametralmente oppof- 
i tas a factos taô manifeítos ,. € de notoriedade tað publica, / 
como a guerra: feita pelos mefmos Regulares nos confins 
DUM. Eftado do Brafil , na prezença de tres Exercitos, e de : 
toda a America; e como a Conjuracaó que abortou o hor-' 
rorofo ipíulto de tres de Setembro do anno proximo pres 
cedente , que contém factos igualmente publicos, e noto- 
1 rios a toda efta Corte , e nella julgados fobre irrefragaveis, 
e concludêntes provas, por Sentença difinitiva de hum 
Tribunal compofto de todos os outros Tribunaes Supre- 
mos defte Reino : Sendo ainda mais inverofimel » que os 
fobreditos Regulares, nað lhes podendo faltar efte previo 
conhecimento , fe fueitaflem a pezar delle à Cenfura pu- 
E blica, e aos outros inconvenientes » que erað neceflarias 
confequencias das referidas calumnias por elles maquina- 
das, e diffundidas contra as verdades mais authenticas , 
e contra a authoridade da Soberania, fempre inviolavel ; 
lem que para fe precipitarem neftes temerarios abfurdos À 
fe lhes porpozefle hum objecto de grande intereffe : Sen- 
do fffanifeftos pelas hiftorias impreílas , e annedotas os re- 
petidos factos, com que muitos Varoens de eximia er u- 
a dicção y 
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v4.4 dicçad, € provadas virtudes reprovarad , e procurhraó co- 
' hibir nos ditos Regulares, O (ucceffo , e notorio coftu- 
me«de, efcréverem calumnias em ham Seculo para as fas 
zerêm valer nos outgos Seculos fu&uros , quando os tefte- 
7 munhos dos viventes já nað 'podiað conteifallos : E fen- 
do alim provavelmente certo , OU pelo menos evidente- 
mente verofimel', que as fobreditas calumnias agora ef- 
-palhadas contra a Minha Real Peffoa , e Governo ; ti- 
veraó , e tem aquelle mefmo dolofo IG temerario objecto; 
que fempre tiveraó as Gutras referidas calumnias , que por 
elles fe maquiffaraó , nos cafos fimilhantes, qual fot o de 
as depofitarem nos feus reconditos Archivos, e particu- 
lares Collecçoens , para as fazerem valer depois com O 
. tempo nos Seculos fucturos ; quando faltarem 'as teftemu- 
nhas vivas, que agora, esgonvençerad infuperavelmente 5 
e quando pelo meyo das füas-rlandeftinas ; e coftumadas 
diligencias , houverem apagado, e extinto as vivas me- 
morias, e OS authenticos documentos, a que prezente- 
mente naó podem refeftir contra a notoriedade publica , 
e contra a authoridade da coufa julgada na fobredita Sen- 
tenga proferida em Juizo contradictorio , com pleno co- 
nhecimento de caufa , e com repetidas Audiencias dos 
Reos, dando-fe-lhes copias de todas as fuas aBominaveis 
culpas ao fim de refponderem a ellas pelo Doutor Eufebio 
Tavares de Siqueira Defembargador dos Aggravos da 
Cafa da Supplicagaó , que fui fervido nomear , e conf 
tranger por Decreto firmado pela Minha Real Maô, para 
que conferindo com os fobreditos Reos as fuas culpas alle- 
galfe tudo quanto em defeza delles pudeffe confiderarfe, 
affim de feito, como de Direito, nað obítante que a no- 
toriedade das provas das mefmas abominaveis culpas, e as 
cónfiffoens dellas excluhiaó per fi mefmas toda a defeza , 
e toda a efcuza: Nefta jufta, e neceffaria confideracaó 
para que as authenticas certezas de taó memoraveis dtro- 
cidades , e detaó inauditos , e perniciofos infultos; em 
“nenhum 
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Yo 


. nenhum tempo fe pudeffe 
^" quecimento ; de fortë 
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deque contra as mefmas authenticas 
certezas, vcNhao a prevalecer, por fal 


OA lla fahirad E 
primeira Teprezentaçao i que 


os Documentos , que nella fe, 
contém aílignado por qualquer dos Secretarios de Eftado, 
ou pelo. Miniftro Juiz da Inconfidencia » tenha a mefma 
fé, e credita dos Originaes de donde 
e fejaô logo remetidos os Exemplares della á Torre do 
Tombo; a todos os Tribu 5 
Reinos, 
ares fe- 
Exemplares em Cofres de 


e feus Dominios , para em todos os referidos In 
rem guardados os fobreditos 


gh tres chavesj, das quaes terá fempre huma a Pefloa que 


prezedir,z& as duas as que depois della forem mais gra- 
duadas : A fim de que fempre fe confervem para per- 
petua memoria os referidos Exemplares authenticos ; fob 
pena de fe proceder contra os que os defcaminharem , 
ou alterarem como perturbadores do focego publico , e 
. fautores dos Rebeldes > € Ádverfarios da Minha Real 
Pefloa , e Eftado. 

E efte fe cumprirá como nelle fe contém. Pelo que 
mando á Mefa do Defembargo do Paço , Regedor da 
Cafa da Supplicagaó , ou quem feu cargo fervir , Cch- 
felheiros da minha Real Fazenda » € dos meus Dominios 
Ultrámarinos , Mefa da Coníciencia , e Ordens , Senado' 
da Camera, Junta do Commercio deftes Reinos , e feus 
Dominios, Junta do Depofito Publico , Capitaens Gene- 
reds, Governadores , Delembargadores 5 Corregedores, 

aH Juizes, 


m reduzir a confüfaó » OU a ef. 


Minha, Secre- - 
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e mais Officiges de Jufliga , e Guerras, à quem 
rtencer , ae o cumpraô, e guar- 


tm * Juizes A 
“o conhecimento delte pe 
dem, e façao cumpfir ; e guardar taô inteiramente , co- 
-mo nelle fe contém , fem duvida, ou embargo algum , * 
: ., e nao obftantes qtiaefquer Leys. Regimentos ; Alvaras, 
Difpofigoens , ou Eftylos contrarios , que todas, etodos 
Hey por defrogados , «omo fe delles fizeile individual, e 
e . exprefla mençaô , para efte effeito-fémente, ficando aliàs — ^4. 
fempre em feu vigor. Ẹ ao Doutor Manoel Gomes ue ^ j 
Carvalho , Defembargador do Paço; do meu Confelho, , 
. e Chanceller mór deltes meus Reinos mando que o faça 
T publicar na Chancellaria , e que delle fe remetaó Copias 
-";' , a todos os Tribunaes , Cabeças de Comarcas, € Villas 
deftes Reinos: Regiftando-fe em todos os lugares, onde 
fe coftumaó regiftar fimilhantes Leys: E mandando-fe o 
Original para a 'Totre “Us Tombo. Dado no Palacio de 
Nofa Senhora da Ajuda; aos tres de Setembro de mil 

. fetecentos fincoenta e nove. 
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k G Conde de Oeyras. 


i 
Leará porque Foffa Mageftade manda guardar em 
Cofre de tres chaves na Torre do Tombo; e em todos A. 


—à 1 à 
s, Cabeças das Comarcas » * Cameras de todas 
as 


r 


os Tribunae 
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as Cidades , e Villas defles Reinos a Co 
M * dou compilar de tocaspas Papeis que Sabiraô da Secretaria 
) de Effado , é a ella Werai > dede. a Primeira reprezentaçao 
| ME que em oito de Outubro «do anno de mil fetecentor fincidenta e 
P fere, fex 'ao Santo Padre Benedilo X lE. , Jübre os infaltos . 
dos Regulares da Ci ompanhia denominada de F ESU pelos . 

a, motivos ufima declarados, ©. > 1 

E T . v 
T0 , 


E. Para Voffa Mageftade ver. 


ya 
Hecçaô que may- Num XX, 


A r x j . É b * 
t SUNT | 
' — Foaquim Fofeph Borralbo o fez; 

A D 


| y 


Regiftado nefta Secretaria de Eftado dos N egocios 
1 do Reino no livro das Cartas » Alvarás, e Paten- 


l tes a fol. 2. verf. Noffa Senhora da Ajuda, a 27 
É de Outubro de 1759. 


| | Gafpar da Cofta Poffer. É 


"m 4. LA] 4 Y 
auc + ! 
ds DM j " 7 


IET 
e OS ees 
Fond Ignacio Dantas Pereira: © 5. E 
E e wa, 1 | 
. «+ Foi publicado efte Alvará na Chancellaria Mor da, i 


. Corte , e Reino. Lisboa, 27 de Outubro de 1759. 9» 


] D. Sebafliaó Maldonado. 
E N j 4 » 
1 ti n 
; Regiftado na Chancellaria Mór da Corte , e Reino g 
"4 | no livro das Leys a fol. 131. verf. Lisboaz 27 de Outubro 
" * de759. | i 
sc ` * E » y + ^ 
ET Rodrigo Xavier Alvares de Moura. 
Y X. S "n 1 " 
1 
2 
n 
Foi impreffo na Secretaria de Eftado dos Nego- ) 
M 
EM 


cios do Reino. 


fes 


FRANCISCUS I. 


* — CARDINALIS PXTRIARCHA 
4 LISBONENSIS. 


Sendo ElRey Meu Senhor fervido expul. 
far dé.todos os feus Reinos , e Domi- 
«ids , por juítos , e neceffarios motivos, 
os Clerigos Regulares da Companhia de 
| JESU nos participou efta noticia por Car- 
ta aflignada de feu proprio punho, cujo 
teor he o feguinte. 


Chrifto Padre, Cardeal Patriarca de Lisboa, 


neftes Reinos, e feus Dominios, Meu como 
Irmaó muito amado. Eu D. Jofeph por graça 
de Deos, Rey de Portugal, e de Algarves 
dáquem , e dálem mar; em Africa , Senhor 
de Guiné , e da Conquifta , Navegaçaô , e 
Commercio da Ethiopia , Arabia , Perfia , 
e da India, &c. Vos envio muito faudar co- 


mó aquelle , que muito amo , e prézo. Por haver confiderado , que 
ainda em hum calo tað horrorafo, tað idlelito, e taó urgente , como 
M or Lot . na oque 


SE c wr 


LLUSTRISSIMO , e Reverendifimo em 
Reformador Geral da Companhia de JESUS J 


E" 


et 


é : tag = 
o que conftituto a Decifað da Sentériçu , que a Junta de Inconfi- 
dencia-proferio nefta Corte em doze de Janeiro defte prezente anno, 


,. nað podia haver attengaó , que foffe demaziada a refpeito do, Pay 


5 inviolaveis principiós , a veneragaó , e a defenia da authoridade da 


Commum dä parte de bum Filho , que como Eu tevç fempfe' por 


Cabeça vifivel da Igreja Catholica : Mandei fufpender com os Re- 
gulares da: mefma Companhia comprehendidos naquelle infame , e 
fícandalofo attentado , nað fó as demonftragoens , a que como Rey 
C que no Temporal nað deve reconhecer , nem reconhece na Tera. 
Superior) me achava neceffitado ; affim pelos Direitos Divino , Nat 
tural , e das Gentes ;, como pelos exemplos dos Monarcas mais pios 
da Europa , e des Senhores Reys Meus Religiofiffimos Predeceffo- 
res ; mas tambem ordenei que ao mefino tempo foffem fobítados até 
aquelles mefmos procedimentos , de que fe naô dever? difpenfar ; 
nem ainda os mefmos Particulares , que faó Pays de Familias, pa- 
ra expulfarem fóra das fuas cafas todos aquelles , que. perturbaó o 
focego , e a economia dos móradores dellas. Em: effeito deita Mi- 
nha obfequiofa condefcéndetcia,.& Filial veneragaó , derigi ao San- 
tiffimo Padre Clemente XIII. «pra, Prefidente na Univerfal Igreja de 
Deos a Carte firmada pela minha Real Maó em vinte de Abril pro- 
ximo precedente, e a Dedacpa , e Papeis, qug feraó com efta; para 
informar o Santiffuno Padre ao dito refpeito em quanto aquelle ur- 
gentiflimo negocio feachava reintegra. Depois de fe haverem expedi- 


: | 
Mu ^ 


céraó ainda no meu conhecimento os mais fortes mofjvos que podiaó 4 


do para Roma aquellas minhas condefcendentes eri accref- 


concorrer para que Eu (naó fó como Monarca, duasfyezes relponfa- * 


vel a Deos; pelo decóro da Mageítade, que de Mim „confiou ; e pe- 
la confervagaó dà paz publica, em que devo manter os meus -Rei- 
nos ; mas tambem como Pay , e como indefectivel Protector dos 
meus fieis Vaílallos ) antepozeffe a toda , e qualquêr outra contem- 
plagaó a das indifpenfaveis urgencias , que taó. apertadamente me in- 
itavaó para efectivamente cohibir tantas atrocidades inauditas , e nun- 
ca até agora efperadas , quantas fora , e fað ainda hoje, as maqui- 
naçoens teherariás , e as facrilegas calumnias , que defde o referido 
mez de Abril, até agora fe foraô accumulando contra a minha Real 
Authoridade na Curia de Roma, e em outras muitas Cidades de Ita- 
lia , pelos ditos Regulares da Companhia com tal defenvoltura , co- 
mo, até pelos Papeis Publicos tem fido manifefto em todas as Cortes 
da Europa. Nada baítou com tudo para que Eu permittiffe que foffe 


f.. alterada a fufpenfaó dos juítos , e neceffarios procedimentos , que 


tinha ordenado , em quanto naô foube com inteira certeza , que as 
minhas fobreditas informagoens haviaô effeétivamente chegado à pre- 
zença de Sua Santidade ; e que nella fe tinha confummado pelo conhe- 
cimento do Santiflimo Padre o meu exuberante , e reverente obfe- 
quio. Agora porém que pela certeza de haver cumprido com aquel- 
la minha Filial, e reverente attengaó na prezenga de Sua Santidade, 
tem ceífado o jufto motivo da dita fufpeníaó , fe faz indifpenfavel , 
que Eu naó dilate por mais tempo a indefectivel defeza , com que 
devo fuftentar o meu Real decóro; a authoridade dat minha Coróa ; 
e a feguranga dos meus Reinos , e Vaffallos ; contra as intoleraveis 

V fc t 4 . lezoens 
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"corrompereli ; até os precipitarem no horrorofo a 


' podeffe recorrer; paffaraó a attentar contra a minha 
(Pp 


; Mes, e manifeítas impofturas , 


g "e. o ea NET Jt C d £ 
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1 
-! lezoens , que lhes tem infetto , e cada vêr prociiraô inferir com Num. XXI. 
mais facanhoza oufadia.etrisyaufa commua ditos Regulares. Quan- 
dq os das Provincias deítes Reinos fe ache 
"Meneficios , e das honras , que tinhaó receh 
mente recebendo da munificencia dos Senhor 


es Reys meus Gloriofiffi- $- ui 
-mos Predeceffores ? e da Minlià Real benignidade”; 


rdiaj inteligencia, c a . CR 
» Quando eftes reciprocos affectos def- s 
concertaraó aqdelle iniquiffimo rojecto de difcordia externa ; pab" . - $ a 
E festa nos meus melmos Domi- 

fa 


eltandalo , e de hortor à todo o Univerio. Quando foubera& que ha- , E 


Viaô fido em grande parte derrotados 


". Lg 
liaó , e fuperfticaG abominaveis + paflaraó a fufcitar dentro. no meu — ^ 
d fe igoens inteflinas , e armarem t ellas contra Mim 
, 08 meus mefmos Vaffallos , em quem açhara o ram para os 


. 
furdo com quena 


ojtesde tre:"de Setembro do anno proximo paífado attentaraó contra nd 
minha Real Peffoa > com intidelidade , e infamia nunca imaginadas 


«Centre os Portuguezes. Quando finalmente erraraô aquelle abominavel 


Eolpe contra a minha Real Vida » que a Divina Pravidencia prezcr- 
Vou com tantos, e tað decifivos milagres ; nað lhes reftando já ou- 
tra barbaridade , a que a cegueira da fua cruel , c infaciavel cubiça 
Alta Repuraçaó E 
uitas Romanos , 
Italia , para fa- 
; Os infames aggregados de disfor- 


que contra os mefmos perniciofos 
"Regulares tem retorquido a univeríal indignacaó de toda a Europa: 


Vendo o crime defcarado na prezença da juítiça fallar tað livre, d 
facrilegamente : Vendo a calumnia fem pejo, e fem achar a menor ye? 
rofimilidade para disfarçar as fuas impolturas , blasfemando contra as 
verdades mais autenticamente publicas, e notorias : Vendo o refpei- 
to devido às Potencias Soberanas barbaramente violado fem acordo , 
e fem medida, por huns Homens » que tiveraó , e devem ter por In- 
fituto, e por unica força a Santa humildade : E vendo finalmente af- 
fim excedido pelos Jefuitas Romanos todos os execrandos attentados ? 
dos Jefuitas Portuguezes ; pois que havendo eftes confpirado contra | 
9s meus Eftados , e contra a minha Real Vida > paffaraó aquelles a | 
A 2 ai atten- 
D F "e e . * . A 


a cara defcuherta ;maquinando , e diffundindo os Jef 
€ os {eus Adherentes; e fazendo efpalhar por toda a 
qZerem odiofo o meu Real Nome 


E] 


: mi 2 


* * rida 


* "at da minha Real Pioa , e Eltados, é da paz publica, c bem com- 


J 
bi LI 
attentar taô disformemeflte contra a m jà Real Reputaçao . em que 


confifte a a vivificante de toda a quia, que à mefira Divi- 


romgjdos ; deploravelmente alianados do feu fantd Inffituto ; e mani- 
feftamente indifpoftos por tantos, tað abominaveis, e tað inveteraúos 
vicios para «voltarem à “qbfervancia delle ; come notorios Rebeldes, 
Traidores, Adverfarios, e Agftreffores que tem fido , e fað actualimen- 


Aum dos meus fieis Vaffallos , fejaó prompta , e efectivamente cx- 
terminados , defnaturalizados ; profcriptos , e expulios de todos os 
mcus Reinos, e Dominios 7 para nelles mais nað poderem entrar: 
Ordenando que debaixo da pena de morte natural, e irremillivel , 
nenhuma Peifoa de qualquer eítado , e condigaó que feia, lhes dé en- 
trada nos imeímos Reinos , e Dominios , ou Com elles tenha qual- 
quer correfpondencia , ou communicagaó verbal , ou por efcripto ; 
ainda que aos mefmos Reinos , € Dominios venhaó, em habitos di- 
*verfos ; e que hajaó paffado a qualquer outra Orden Rebigioia; a 
menos que para ifo nað tenhad, imediata, e efpecial licença "mi- 
nha os que affim os admittirenf ; OU practicarem. O que me parecco 
participarvos : Naó fó para qué«como Reformador , e Superior De- 
legado dos fobreditos Regularés pelo Breve Apoftolico de Volta 
Commiffaó , fiqueis na intelligencia da Religiofifima obfervancia que 
tenho praticado com a Santa Séde Apoftolica em tudo o que podia- 
dizer refpeito 4 fua authoridade : Mas tambem para die como Pre- 
lado Diccefamo poffais exhortar os voílos Subditos do Eftado Eccie- 


1 


na Proyviéricia me devolvco para confervar indemne , e illefa a autho- 
« m à 1 n eT $ 4 

de, que he infeparavel da fua Soberania. Neftas indifpenfaveis cre 

Ø cunftancias tenho pois determinado que os fobreditos Regulares ebr- 


E 


/ 


—«— - m T! 3 
fiatico a £m de que como bons , e leaes Vaflallos hajaô de dar dm. $ 


E RENO E : " . 
plos de fidelidade , e de zelo aos Sccularcs para a melhor m M 
exacta obfervancia da minha fobredita Real, e indifpenfavelmente nes 


^ 


cefiaria Determinagaó , e providencia , que com clla ecnho dado atc^. 


agora ( pelo que pertence à 'lemporalilade ) ao focego publico dos 
meus Reinos , e Dominios ; e ao repoufo commun: dos meus leacs 
Valfallos. Porque porém aquella deplozavel corrupgaó dos ditos Ew- 
gulares ( com diffcrenca de todas as outras Ordens Religiofas , cujo 
commum fe confervou fempre em louvavel, e exemplar ovfervancia ) 


fe acha no Corpo, que coniitüc o governo , e o commum da fobrc- 


dita Sociedade : Sendo verofimil que nella pofla haver alguns Parti. 


culares individuos daquelles, que ainda nað haviaó fido admitidos 


"HE E EE zs A $ 
á Proñllaő folemne , os quaes fejad innocentes por mð terem ainda: 


f-fgito as provas ncceffarias para fe lies confiarem os horriveis fegro- 
Jog de tað abominaveis conjuraçoens , € infames delictos : Netta confi- 
derzgaó , naÓ obftantes os Dircitos communs da Guerra , e da Re- 
preiaiia, univerlalmente recebidos, e quotidianamente obfervados na 
praxe de todas as Naçoens civilizadas, que vivem mais Xeliziofamen- 
te; Direitos fegund) os quaes todos os Individuos da fobredita Socie- 
dade, fem excepçaô de alguns delles , fe achaó iujeitos aos inefine3 
rocedimentos , pelos infultos contra. Mim , c contra es meus licis 
Vaílallos commeitidos pelo ita prevertido governo : Com tudo roy 
flectindo a minha benigniflima Clemencia na grande aflição , que nae 
"e n» o n dz 
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, 
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q 
> 


de tentir aquelles dos referidoš Particulares ; que , havendo ignorado NI um. XXL 
4 «às imaquinagoers dos feus Sipériores, fe virem proferptas como nar- 
EC "tas daquelle Corpo infedo , e corrupto: Hey Por bem pertraçtir sque 
7 + fados aquelles dos ditos Particulares ainda nað folemnemente pro- ' t 
i feffos , que a Vós houverer xecorrido para lhes relaxares os Votos 7 
imifforias Voffas ; offaà ficar confer- 


| fimplices ; é que Aprefentarem'T ti) o 
| | ' vados nelles Reinos, e feus Dominios, como Vaffal os delles, nað ten- S.Paul.in Epift.ad Fit 


do alias culpa pefloal provada , que os inhgbilite. Illüffriffimo, e R'e- Admione illos Principi- 
1 vcrendiffimo em Chrifto Padre, Cardeal Patriarça de Lishoa , e Refor horse D'otejiatibus frik- 
"  In&or Geral da Companhia” de JESUS nefiei^Reimor , c feu Di EURO MD ied 
| \ minios, Meu como Irmaô muito amado : Nofo Senhor haja a Volfas, Pair! Epillad Rom ? 
‘ j Pelloa em lua Santa guarda. Efcrita no Palacio de Nolfa Senhora da Tenaque qui refift pate- 
M TA Ajuda , aos tres de Setembro de mil fetêcentoS fincoenta e nove, Jam Lei ordinationi 
PR: " refiflit. Qui autem re-, 
|| r fifi, ipfi Pi goya: 
D i L] - a HORAN acgirtiy. 
^ SEÉCR-D MR 
4 E. * Sapient. cap. 6, p 
4 Zindite Reges, Ex inté. 
| i lie :seymiontam data fh M =, 
ck a or 4 Domino poteflas wg- 
| is $. 
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è CE 
Ls por noffo Paftoral E nos infta a indifpenfavel obri- do og ^58 L 
k gaça de dirigir os noffos Subditos Por todos os caminhos mais er larum pa " 
leguros para a lua falvaçaô , lhes advertimos » que por Direito fha kid Per m * 
natufál, por Direito Divino, e Direito das gentes devem amar Principes imperant , cr 
| a (eu Soberano, refpeitar os feus Decretos 1 Cobedecera todas as [has Patentes. deccrhunte jus 
p Lors (1) Bem nos maltra eita infallivel verdade o Apaftolo S, Pau- Heinr, 
c, fendo efcolhido para Prégador das verdades Catholicas , cff- 
t J cazmente perfuadia aos feus ouviites , que aquelles, que refiftiaó ás MX ao 
3 ^ uy Y ivina - Z ftis quoque idip- 
g”. Leys do feu Soberano , offeridiaG gravemente à Mageflade Divina : Ji^ zdere efl iuri 
n Porque o poder dos Monarcas nað era fenað de Deos. e que tuda zpibas | in gritibus , in 
quanto elles determinavaó vinha ordenado pela fua Altiffima Provi- gregibus ovium agres 
dencia ; e os que erradamente nað obedeciaó ás fuas Leys concorriað flin. Negue mare boc 
' infelizmente para a fua eterna condemnacaó. (2) 200 PPT efl fed ep 
O Efpirito Santo manda aos Reys , que oucaó, eque entendac , "ie mata pifeitim ges 
` 3 ^ wies PO fub uno ordinant 
„ porque o fen poder lhes he concedido pelo Senhor. (3) Pela Divina lu: PEUT n €? [ie 
,} z.authoridade he que governad os Soberanos : Sad legitimos Legisla- jo) ; 


* 1 
S. Joan. Chryfoft; a 


longas pcregrination 
dores: mandaó , edeterminaó o que he jufto. (4) Portodos os mo- St IN SUDORE 
dos nos perfuade o Altiflimo quanto deve fer refpeitavel o poder, z^; Principatus cji , 
autheridade dos Soberanos, propondo-nos como exemplo ma:s effica; re malin y ey a 
e mais poderofo a obediencia dos mefmos irracionaes ; porque fem e. M batio regnant: - 
| ta ordem fe faria impoffivel a confervaçaô das fuas diftinétas é(pce TN c a 
cies, (4) k Dixit ament Dominis 
Mandou Deos a Samuel que ouviffe o feu povo em tudo oque the 77 Samuelin : Andi 
2D diffeffe ; porque nað cra Samuel o offendido , era o mefmo Deos a quer! ors populi in omnis 
fe encaminhavaó todas as offenfas, (6) Naô fó como Catholicos (co- Pus , que loquuntur ti- 
mo tantas vezes nos perfuadem os Santos Padres ) eftaô os Subditos obri- bit mon cnim te abjece- 


i L ab 1 NM 
gados a refpeirar, e obedecer aos feus Monarcas ; mas tambem pci “rt, fedme, ne reg. 


m vi m E dae Me licht fuper cos. 
"utilidade publica » porque ferá impoílivel a paz, e o focego das Mc- SHE HU Gk 
& wd ur d narquias 


[da ha HM b 
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S. Joan. Ero. my emaro X Me authoridadã dos feus IT (7) C 8) 
Er boc ubique demon- Mla,gue efperamgg, que todos o os Subditos (tendo a in- 
firare ftuder » quod n no com patavel felicidade de ferem Vaffallos de hum, Monarca o mais Pio, 
ratiam illts , fed mais Jufte ) devem fentir , e fe hað de efcandalizar , que a Socief 
pin obediendo didtsde dos Jefuxas affgftada do feu fantgelnftituto, e efquecida até das 
mus. * F eceflgrias obrigacoens da humanidade , confpiraíie,nad fó contra a 
ais Pelo E s Monarca , d E. Mg ee E mas ainda 
L com efcandalofa obftinagad, pertendem offender-lhe a lua reputa að , 
a CURE e feu Real refpeito : gione: todos Qs noflos Subditos Seculares A 
tor , fed communem dei. * mandamos a todos S Ecclefiafticos , qué naó tenhaó communicacaó 
litatem ad. femetipfum alguma com os ditos Religiofos defnaturalizados nem verbal, nem por 
univerfe multitudinis efcripto , para que fe naó perturbe outra vez a pas, e focego publico, 
confidérans ; "videbat que todos devemos procurar efectivamente , nað {ó como verdadeiros 

enim fine regali provi- Catholicos, mas tambem como fieis Vafüallos. 


Machab. Mi 2. cap. 4 


dee do polhbilem ale E já que a Cómiífaó , que nos fez o Santiffimo Padre Benedi- 


pu dári, &o XIV. de gloriofa memoria , foi tao infeliz , e faóánutil , que em lu- 


. r gar de produzir neftes Religiofos huma verdadeira humildade , e hu- 


j ma jufta obfervancia do feu fanto Inftituto, os fez efquecer das fuas 
-c€, . + *precifas, e Catholicas obrigagoens; rogamos aos noflos Subditos nos 
ajudem a pedir a Deos queiraday.as ly neceflarias a eftes infelices , pa- 

EN ra que conhecendo os feus indifcülpaveis , e laftimofos erros, bufquem 

* outra vez o verdadeiro caminho, por onde os guiou fempre o ieu Santo 


Patriarca com as fuas admiraveis , e perfeitas obras; e com as fuas mais 
ı feguras, e Catholicas doutrinas. E para que efta venha à noticia de 
“todos, mandamos feja publicada nas Igrejas de todo ,o noflo Pa- 
triarcado , e fixada nos lugares coftumados. Dada no Palacio da noffa 
refidencia, Sob noffo fignal , e Sello. Junqueira finco de Qutubro de 


-— 1759. à 


| 


nd 


De mandado de Sua Eminencia. 


Chriflovab da Rocha Cardozo. 


F. CARDEAL PATRIARCÃ \ 


Salter: Ae | ^ i 


T Í 
L/ ; 
M Pe No anno do Nafeimento de Noffo Senhor JESUS Chrifto de mil fetecentos 
. ,tifoénta. enove , e na Indicat feptima aos finco dias do mex de Outubro foi 
` publicada , e afixada a fobredita Pafloral nas portas da Santa Igreja de Lisboa, 
da Bafilica de Santa Maria , na Freguezia de Nofa Senhora da Ajuda , e da 
Camera , e Curia Patriarcal , como tambem em todos os mais lugares da Cidade , 
conforme o eflilo , por mim Mangel Martins Curfor da mefma Santa Igreja. 


André G. M. Cur. 


